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Castel dos IV1 uros~ astr do 
Monte de S. Paulo e a Calçada de 
Alpaj res (Freixo de Espada~àooCinta) 

POR 

l R. dos Júnior (*) 

Presidente da Sociedade Portuguesa de Antropologia 

O Castelo dos Mouros do Monte de S. Paulo ou dos A.lpa­
jares, é um Castro. 

Fica em termo da freguesia de Poiares, concelho de Freixo 
de Espada-à-Cinta, e a cerca de 10 km a sul da sede do concelho, 
pelo nascente da estrada de Freixo à Quinta de Santiago, que foi 
propriedade do grande freixenista Almirante Sarmento Rodri­
gues. 

O Mon.te de S. Paulo é assim chamado por ali ter existido 
uma capela consagrada a S. Paulo, capela que foi derruída para 
com a pedra construírem o pombal que ali existe. Junto do 
pombal vi um lanço de parede à flor da terra que me disseram ser 
resto da capela. 

O cabeço está plantado de amendoeiras e fica sobranceiro 
à Ribeira do Mosteiro, que corre, pelo nascente, na base da 
encosta abrupta e rochosa, e vem desaguar no rio Douro, a cerca 
de 1 km a montante de Barca d' Alva. 

Alertado pela notícia de um achado arqueológico num 
pequeno castro sobranceiro à célebre Calçada de .4.lpajares perto 
de Poiares, ali fui em 1 de Março de 1975. 

Parei em Poiares. Procurei o Sr. Augusto Lourenço, pro­
prietário do terreno onde aparecera o tal achado arqueológico. 

(*) Quinta da Caverneira- Ãguas Santas- 44 70 Maia. 
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não estava. 
avista:r··nos com o 

distinto funcionário do 
foi Presidente da. Cámara 

-à~Cinta. 

Sr .. António Augusto 
admi.nistmtlvo de """·""''v'ca .. 

de Freixo de Espada-

c~ Sr. que: tinha ido ao sitio do trJ<l achado arqueo-
informou. que devJB\ ter sido uma 

aH viu restos de 
da. diáfise de osso 7,4 cm, mna. dúzia de 

outros ossos, tarnbérn "-''"'H""'·'"'-' o caco que vai repro-
duzido na 17. 

Mais informou que ao lado e abaixo do do Monte de 
S. Paulo existem duas abertas na rocha, aue em 1932 
ou 1933 se lembre! de as ver ainda cmn tampas de 

Tv'l:ais disse que en1 Julho de ao lavrarern o amendoal, 
taiTÚ)ém 

essa de 
empancou noutra 

de nome António Rufino, teria 
com letras que deu 

em Poiares)), Não 

o 
de S. que, entanto qtuüro 
semanas. 

Voltei ao cast:ro em 28 de de 1975. 
estrada 

de Barca d' Alva a 
Monte de 

ali bem conhecido e 
burm que me levou ao aito 
subi~a a para tirar 
com nuvens e 
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de luz não permitiu que as fotografias resultassem como seria 
para desejar. 

Voltei ao castro em Fevereíro de 1980. 

O CASTRO 

O Monte de S. Paulo, que, como já se disse, está plantado 
de amendoeiras é um pequeno reduto castrejo. 

Da muralha subsiste apenas um resto escasso, junto do sítio 
onde terminava a calçada, e esse mesmo pouco significativo 
(Figs. 12 e 13). 

No topo cimeiro e do lado sul há uma crista de quartzites 
que constitui defesa naturaL Ali se vêem alguns pedaços de 
parede, recente, entre duas fragas. 

Do lado nascente, sobranceiro à Ribeira do Mosteiro, o 
amendoal termina no alinhamento dum muro com 35 a 40 m 
de comprimento que pode bem ser a base da muralha que ali 
teria havido. 

Aquele pretenso resto de muralha foi acrescido com alguma 
pedra miúda para aguentar a terra. 

Da muralha dos lados norte e do poente nada se vislumbra 
à superfície da terra, que dela dê sinais. 

A falta de restos de muralha dos lados norte e poente não 
permite dar a justa forma que teria o reduto, nem a suas dimen­
sões precisas. Apenas, e por estimativa, se pode admitir que a 
área daquele castrinho seria arredondada, com um diâmetro de 
50 a 60 metros. 

O amendoal tem, aqui e ali, muretes em socalcos a aguen­
tar a terra, que bem podem ter sido feitos com pedra tirada da 
pretensa muralha. 

ACHADOS 

O que pude ver à superfície do terreno, nas duas visitas que 
fiz ao Monte de S. Paulo, foi muito pouco. Alguns pedaços de 
cerâmica grosseira e pequenas porções de ossos muito dani­
ficados. 
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Cerâmica 

À do 
conveniente 

de telha de 
de de caleira ou de capelã.o, que 
restos da cobertura da que, como 
para corr1 a da n1es1í'1.a fazer o 

Nã.o vi um. único 
carácter da olaria 

lavrado para o 
pouca cerâmica 

foi destruída 

granosa e 

no alto do amendoal alguén1 fez uma escavação que 
lado a lado. Uma com 7 m 

xisto e tem 
mente e corre ao lado 
70 a 90 cm. Entre as e por baixo da 
uma pequena cova que se te:r sido escavada por pesqui-
sador de tesouros. 

Em cima da vi dois de 
ladrilho ou mosaico ou folha mediana 

de 
Em easa do Sr. i\.ntónio 

de telha de 
de uJn '\n1so de cerâmica 
de 1973 

Trata-se da um 

vi 

por ele encontrada em 

vaso de COIT! 

verniz 
interna, 

avermelb,ado na face externa e negro na face 

O Sr, Durão ofereceu-me para estudo este caco, subtrian­
com 75 mm de altura, base com 65 mm, lado rnenor 

com 61 mm e o lado maior com 88 mm. (Fig, 
Posto na que mostra a de cima para 

vê-se um circulo com dois diâmetros em cruz e em 
cada um um disco 
trai em e 
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concêntrico com a circunferência que limita o círculo cimeiro; 
este cordão limita duas faixas estreitas, com cerca de 5 mm, 
enfeitadas com crescentes; os da fila de cima abertos para a 
esquerda e os da segunda fila abertos para a direita: na fila de 
cima contam-se 15 ou 16 crescentes e na fila de baixo 14. 

Segue-se um cordão em circunferência concêntrica com as 
anteriores e logo outro cordão similar e paralelo; estão ligados 
por barras dispostas em degraus de escada. Contam-se lO destas 
barras, a última das quais em consequência da quebradura 
reduzida à metade 

Um cordão rectilíneo, não muito acentuado, passa a 5 mm 
da convexidade do cordão anterior, e margina superiormente 
uma faixa com três losangos tendo cada um deles no meio, 
e acima e abaixo dos vértices com que contactam, pequeninos 
discos com depressão central, em pequeninas argolas. 

Na parte inferior vê-se um resto de cordão em arco, pos­
sivelmente resto de outra circunferência, donde irradiam oito 
pequenas barras também postas em degraus de escada. 

A distinta arqueóloga Dr.a D. Adília Alarcão, que foi Assis­
tente da Faculdade de Letras de Coimbra e é prestigiosa direc­
tora do Museu IVIonográfico de Conímbriga, a quem enviei um 
decalque do pedaço de pança do vaso de cerâmica sigilata, gen­
tilmente me deu dele a seguinte e apreciada lição, que se trans­
creve: 

Fragmento de «terra sigillata» hispânica tardia de forma 
Dragendorff 37, muito provavelmente produzida em Najera 
(Vale do Ebro) onde se encontraram fragmentos de moldes e 
vasos com motivos decorativos idênticos aos do vaso do Castro 
dos Alpajares 

É interessante notar que o «verniz» da face interna se apre­
senta negro o que denota insuficiente controlo das condições 

(1) Cf. Tomas Garabito Gomez, Los Alfares Romanos Riojanos­
Producción y comercialización Madrid, 1978, fig. 116, n. 0 ' l, 4, 7 (arcos 
ou coroas de círculos com linhas onduladas radiais); n.o 2 (coroas de 
círculo com aspas) e n.o 9 (argolinhas). 
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defeito observa-se frequentemente em vasos 
IV=V 

A descoberta relativamente recente do centro oficinal cia 
regmo de Rioja. veio revolucionar as ideias existentes sobre a 
produção de <(terra na Península Ibérica e sua comer­

Hoje pode ter--se a c~2rteza de q1.1.e toda a 
~-''"·'"''"'"'·" consumida na área que ocupa, veio do Séc. 

ao Séc, v das oficinas região, 

o para, mais uma vez, à ilustre 
colega e distinta arqueóloga a esclarecida e erudita lição que 
se acaba de ler. 

No dia 5 de Fevereiro deste ano de 1980 voltei ao Castro 
do Monte de S. Paulo e à Calçada de 
Freixo de no 

No regresso, em 
do Sr. Ambrósio Alberto 

Alves ilt1stre Presidente da Cámara 
de tégula e bocados de telhões, trazidos 

do Monte de ao Senhor Pre-
sidente Alves Guerra pelas à minha 

um e pessoal auxiliar que me e 
auxiliou na colheita de elementos no castro e de 

Ossos 

Corno se diz atrás vimos fragmentos de ossos huma-
nos ern na casa do Sr. António que teve 
o louvável cuidado de os junto do tal achado 

a 
Na 

duas referidas 
tesouros a 
rnetade de mna 
um delgado osso 

l""."''"'"'au que fiz em 
paredes, que um 

vi e 

das 
de 

ossos de coelho: 
três vértebras e cerca de metade de 

(húmero?). 
_A,.o lado pequenos de ossos de pequeno 

mam.ífero, talvez de cabra ou ovelhç10 
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Metal 

De metal há apenas a peça que vai reproduzida na Fig. 1 
que representa uma chave. O braço maior da mesma está implan­
tado em ângulo recto, a prumo, sobre o braço menor e parece 
destinado a desempenhar o papel de braço de alavanca no 
manejo da chave ao desandar a fechadura. 

No braço maior, a face de fora do ângulo está ornamentada 
com desenho singelo feito por entalhes como se mostra no 
esquema da mesma Fig. 1. 

+ A 

E 8 
C-) 

C") 

N 

Fig. 1-Chave (?) de bronze do Castro dos Alpajares. A' vista lateral da 
face inferior do braço A. B' face lateral direita do braço B. A cruz 
indica a porção· da face inferior do braço A correspondente ao dentitulado. 

Há referência, corrente na região, a uma «jarra de prata», 
que teria sido encontrada numa buraca escavada junto da parede 
que faceia o pombal. 

Mármore 

Em 28 de Março de 1975 vi no castro três pedaços de már­
more. 
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Um deles de forma subtriangular com 60 cm de compri­
mento por 40 cm de largura e outros dois pedaços menores. 

No gabinete da presidência da Câmara Municipal de Freixo 
de Espada-à-Cinta vi uma lápide de mármore, infelizmente muti- • 
lada, que vai reproduzida na Fig. 16. 

Ali vi também um grande pedaço de placa, também de már­
more, com uma das faces finamente picotada. 

No que respeita a achados, em síntese podemos dizer que 
as colheitas têm sido escassas. 

Nas duas visitas que fiz ao castro e à Calçada de Alpa­
jares, à parte alguns pequenos pedaços de telhas de rebordo e 
também pequenas porções de telhas de caleira e um ou outro 
bocado de tijoleira, tanto eu como os meus companheiros nada 
mais encontrámos à superfície do terreno digno de nota. 

Há que realçar, além do que guardou o Sr. António Augusto 
Durão, a lápide de mármore, infelizmente mutilada, o grande 
pedaço de lâmina também de mármore finamente picotada numa 
face, alguns pedaços de telhões e a chave (?) de bronze, mate­
riais salvos e à guarda do Sr. Ambrósio Alberto Alves Guerra, 
Presidente da Câmara Municipal de Freixo de Espada-à -Cinta. 

A CALÇADA DE ALPAJARES 

A Calçada de Alpajares, Calçada dos Mouros é também 
chamada Calçada do Diabo. Grande é o assombro que causa o 
seu traçado sobre um verdadeiro abismo, como escreveu o Abade 
de Baçal (Tomo IX, Mem. Arq. Hist. do dist. de Bragança, 
pág. 211. A calçada começa junto da margem direita do Ribeiro 
do Mosteiro e trepa a íngreme e pedregosa ladeira até ao castro, 
conhecido por Castelo dos Mouros e ainda também por Castelo 
dos Alpajares, castro que assenta no alto e na vertente seten­
trional do Monte de S. Paulo. A calçada deve ter 700 a 800 m 
de comprimento e nela se contam, pelo menos, 28 curvas ou 
lacetes. 

A cerca de uma centena de metros antes de chegar ao castro 
a calçada corre sobre um barranco de parede feita de toscas 
pedras, num comprimento de 40 a 50 m (Figs. 14 e 15). 
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Em 6 de Fevereiro deste ano de 1980, nas pouco mais de 
duas horas que ali estive, pude percorrer e olhar um pouco mais 
atentamente a parte alta da calçada 

Junto ao escasso resto da pretensa muralha (Figs. 12 e 13) 
parte da calçada foi destruída pela máquina que abriu o estra­
dão, que permite a chegada ao castro mesmo de carros ligeiros. 

Precisamente à borda do estradão vê-se uma fiada com 
2,80 m de comprimento de pedras de quartzo e quartzite, seixos 
rolados do rio, postos de cutelo, bem encostadas umas às outras, 
e as da borda, de topo arrimado a pedras maiores que formavam 
a fiada marginal, ou berma. 

Segue-se a primeira porção descendente da calçada que tem 
uma depressão arregueirada, mas com a calceta firme. 

Fui seguindo a calçada no seu suavemente des-
cendenteo 

O primeiro lanço, com 7 m de comprimento e 2,65 m de 
largura, termina por um pequeno degrau formado por 5 pedras 
postas ao través, degrau com apenas 3 dedos de altura, isto e, 
apenas 5 a 6 cm. 

A calçada desce suavemente e numa extensão de 40 a. 
50 m corre sobre um paredão, posto à direita, com 2 a 3 m de 

( 1 ) No leste trasmontano houve além da Calçada de Alpajares, 
mais uma calçada a que se referiu o Dro João de Barros, que foi escrivão 
da Câmara de el-rei D. João III e do seu Desembargo, no livro Geografia 
de Entre Douro e Minho e Trás-os-Montes. O manuscrito deste trabalho foi 
publicado pela Biblioteca Municipal do Porto, em cuja pág. 120 se lê: 

«Desta Villa da Torre [de Moncorvo] athé Mós vão duas legoas, 
onde está hua calçada toda de ferro, porque as pedras são mesmo de 
ferro, e he de duas legoas de comprido. Adiante está a ViHa de Mós 
terra de muito pam e mel. Em Mós ha muitos porcos monteses e as 
mulheres estão dobando e fiando e tangem com os pés os folies, 
enquanto os maridos fazem o ferro.» 

Parece que esta calçada de duas léguas de comprido seria a notável 
estrada de Mós que fui ver há anos. No entanto, a calçada de Mós que fui 
ver era calcetada sobretudo de xisto e não do abundante minério de ferro 
(hematite) da Serra do Roboredo. Será referência à Calçada que iria de 
Moncorvo até Mós? Se assim era, a referência do Dr. João de Barros não 
é suficientemente explícita de que assim fosse. 
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Ao lado do primeiro lanço a calçada tem m de largura 
e está em invadida por giestas, 

uma curva pouco acentuada onde 
a 

A um pequeno de 11 m de com-
pela 

esburacado em pequena porçào, por aluimento de 
para caçar coelho que ali se tivesse acoitado 

de 11 m segue-se um outro com 6 m de 
comTJ:nrnEõm.o e dele separado por um degrau de escassos 10 cm 
de altura. 

mar 

até à 
ladeira. 
descida 

uma curva em ângulo recto formada por um 

·~aJcc,a.ucc continua a descer suavemente em vários lacetes 
terrosa que antecede a crista da íngreme 

Mediram-se alguns patamares em continuação da suave 
que vai até à plataforma terrosa que antecede a crista 

das medidas expressas em 
comprimento 2,45; 

comp. 17, larg. comp. 3, 

Ao :motorista do 
Castro do Monte de S. 

da ladeira a terrosa. 
Colheu em quatro patamares os dados expressos 

em degrau formado por 5 
comp.. degrau de 4 pedras; comp. larg. 
degrau de 13 comp. larg de 6 pedras. 

tem, 
dos 
que 

Os elementos colhidos na escassez do tempo de que dis­
em qualquer das duas 

que o maior ou menor comprimento 
com o do terreno em 

com os lacetes ou curvas e o maior 
ou menor raio 

concluir 
está em 

ben:1 corno 
destas. 
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Da crista da ladeira até à Ribeira contei 19 lacetes. Do 
Castro à crista da ladeira há 9 curvas. Portanto o número total 
ou lacetes é de 28 (Figs. 6, 7, 8, 9 e 

A calçada na quase totalidade da sua extensão, tem talvez 
800 metros, está em bom estado de conservação; tem grande 
interesse arqueológico. Bom era que fosse feito o seu levanta­
mento topográfico. 

A calçada é formada por a longa série de 28 patamares uns 
a seguir aos outros. O patamar com pequeno degrau é, digamos, 
a unidade elementar. 

Cada patamar, de forma rectangular, é limitado acima e 
abaixo por fiadas de pedras postas ao través, fadando a calceta 
do patamar antecedente e do subsequente, em degrauzinhos 
com alturas variando entre 5 e 10 cm (Figs. 8 e 

Aos lados fiadas de pedras maiores e mais grosseiras a mar­
ginar a calceta. 

A meio uma fiada longitudinal de pedras menores e mais 
escolhidas" O resto calcetado de seixos rolados de quartzo 
e de quartzite espetados na terra e bem ajustados, 

O comprimento da cada é variável, e dependente 
do maior ou menor pendor do caminho. São mais 
onde a subida é suave, e mais curtos onde é mais acentuada. 

Quase todos os patamares têm mais de dois metros de lar­
gura, a maioria rondando os 2,40 m, 

Nos sítios onde passa entre duas fragas o patamar estreita, 
mas sempre pelo menos com 1,50 m de largura. 

ORIGEM E NATUREZA DA CALÇADA 

Há quem tenha querido ver na Calçada de Alpajares uma 
estrada romana. 

Os romanos promoveram a construção de grandes estradas 
a ligar núcleos populacionais de grande importância demográ­
fica, estradas que eram, ao mesmo tempo, vias de estratégia 
militar. 

Tais estradas eram, gerahnente, calcetadas a grandes pedras, 
e muitas vezes com um substrato para conveniente assenta­
mento das mesmas. 
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Se é certo que,. dum modo geral, a Calçada de Alpajares 
tem sido correntemente considerada como estrada romana, 
parece, no ser 
ser talvez medievaL 

Mesmo que 
feito estado de 
ou 80 anos, e 

é de admirar o seu per~ 
sabendo-se que ainda há uns 70 

que se 
fazia o caminho de Freixo à Barca d' Alva. 

de interesse o da 
de do que oxalá 
venha a fazer-se. 

A PONTE DO DIABO 

Ao abordar o estudo da de Alpafares não se 
deixar de aludir à do diabo que foi sobre a Ribeira 
do ponte que, mais passar para a 
margern direita da Ribeira em 
Freixo à Barca d' Alva. 

estrada velha de 

vem da estrada da Barca d' Alva a a deixa e 
segue pela margem direita da Ribeira do Mosteiro, andado cerca 
de 1 km e a uns '700 ou 800 m do começo da Cal<;ada de 

vêem-se os encontros da velha que a lenda 
refere ter sido feita 
de um almocreve 

Diabo numa só noite, à conta da alma 
ansioso por pass.ar para lá da Ribeira 

A lenda 

com a sua récua de machos ansiava passar 

a do próprio Diabo. 
Este atendeu as suas 

e solícito. 
Sim senhor. Faria a 

que a paga de 

de leito margens 
vau. 

travava a 
e entre elas 

mas antes havia 
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A ponte fá-la-ia da noite para o dia se o suplicante lhe 
entregasse a sua alma. 

A coisa foi combinada com a seguinte condição posta pelo 
almocreve. 

-Sim senhor, dou-te a minha alma, mas a ponte há-de 
ficar pronta antes que o galo cante três vezes. 

A pesar desta restrição, bem desesperado estaria o almo­
creve, a ponto de prometer entregar a sua alma ao Diabo. 

Firmado o contrato o Diabo trabalhou afanosamente ajudado 
por crescida multidão de grandes diabos e diabitos. 

De madrugada, ia a ponte muito adiantada, cantou o galo. 
- Que galo canta? -perguntou o Diabo. 
Os seus ajudantes prontamente o informaram. 
- É o amarelo. 
Ao que o Diabo alegremente comentou: - Gira o martelo. 
Passado um grande pedaço de novo o galo cantou. 
- Que galo canta? -perguntou o Diabo. 
-É o branco. 
Imediatamente o Diabo, em voz de comando, gritou: 
- Então gira o palanco. 
Estava a ponte quase pronta, pois só faltava assentar algu-

mas poucas pedras, quando pela terceira vez cantou o galo. 
- Que galo canta? - perguntou ansiosamente o Diabo. 
-É o galo preto. 
Foi então que o Diabo desalentado e contrafeito teria dito: 
-Pára o carreto. 
Ao ouvirem aquela ordem os diabos que acarretavam pedras 

para o remate da obra, largaram as pedras, desapareceram por 
encanto e sumiram-se nas profundas dos infernos. 

Por isso a ponte ficou por rematar, e assim, passados 
tempos, foi arrazada por uma enxurrada torrencial sequente 
a uma aterradora trovoada (1). 

( 1 ) A ponte da Ribeira do Mosteiro era dum só arco e tão alta, que 
o povo considerou que tal ponte só podia ter sido feita por artes do Diabo. 

Julgo vir a talho de foice referir algumas pontes que o nosso povo, 
lendariamente considera também como sendo feitas pelo diabo. Citaremos 
as pontes da Misarela, da Aliviada, a de entre Teixoso e Caria (Serra da 
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Outra lenda 

Corre na região outra lenda em que o Diabo actua também 
como artífice canteiro, não da ponte, mas da própria Calçada 
de Alpajares que se diz ter sido feita de um jacto numa tre­
menda noite de tempestade. 

Reza a lenda que um frade em calamitosa noite de tem­
pestade, transviado, perdido naquela noite de temporal desfeito, 
aterrado pela fúria do tremendo vendaval e da chuva caída a 
cântaros, evocou o auxílio do Diabo ao qual daria a sua alma 
se lhe abrisse o caminho de modo a chegar naquela noite ao 
seu convento são e salvo. 

O Diabo acorreu à angustiosa chamada do desolado frade, 
aceitou a condição de a calçada ser feita naquela noite e meteu 
mãos à obra. 

Estrela) e as de Vale de Telhas e de Abreiro, ambas no concelho de Mirandela. 
A referência à ponte entre Teixoso e Caria é curta e vem publicada 

na pág. 41 de «0 Archeologo Português», vol. VI, Lisboa 1901, nos Extractos 
da correspondência de F. Martins Sarmento, págs. 30 a 50. Martins Sar­
mento tomou parte, como Presidente da Secção de Arqueologia, na Expe­
dição que a Sociedade de Geografia organizou em 1881 à Serra da Estrela. 
A pedido de Leite de Vasconcelos colheu notas de etnografia. Da carta 
de 22 de Agosto de 1882, escrita de Ancora, Leite de Vasconcelos trans­
creveu a seguinte passagem: «Conhece-se também uma ponte feita pelos 
Galhardos (diabos). Havia de ser feita antes que o galo cantasse. Quando 
cantou o primeiro galo a ponte estava ainda incompleta e um dos Galhardos 
disse: «Vamos que já canta o galo.- Foi o galo pardo?- objectou um 
outro. Não, foi o galo preto romano». A ponte fica entre Teixoso e Caria». 

As duas pontes trasmontanas de Vale de Telhas e de Abreiro merecem 
mais larga transcrição. 

A lenda da construção pelo Diabo da ponte de Vale de Telhas vem 
descrita na pág. 364 das Mem. Arq. Hist. do Dist. de Bragança, Tomo IX, 
Porto, 1934. 

«Segundo a lenda, a ponte de Vale de Telhas, concelho de Mirandela, 
foi construída uma noite pelo Diabo, que, aproveitando-se do desespero de 
um almocreve, por não poder atravessar o rio, lhe fez a proposta da sua 
erecção em troca da alma. Aceite o contrato, lavrada a escritura com o 
sangue tirado do braço do almocreve, surdem legiões de espíritos infernais 
em fervet opus diabólico. Desmontam, escarcham, carream, esquadram, ace­
pilham, assentam, aprumam, rajam, camboteam: a obra cresce a olhos 
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Quando o galo cantou pela segunda vez (sic) começou a 
ser dia e então o Diabo e todos os muitos outros diabos e diabi­
tos que toda a noite o tinham ajudado afanosamente, desceram 
ás profundas do inferno, através do Poço da Brita que existe na 
Ribeira, poço tão fundo que nunca se pôde medir-lhe a fundura. 

Quem quer que percorra a Calçada de Alpajares não deixará 
de pasmar com assombro perante aquela empinada ladeira, e de 
exaltar o arrojo e perícia de meter tal estrada a trepar aquela 
abrupta e pedregosa encosta. 

Como é natural têm sído muitas as referências à Calçada 
de Alpajares. 

vistos. Entretanto, o símbolo da vigilância, aquele que espanta as trevas 
saudando o novo dia, que começa a esboçar-se, bate as asas e ... có, cró, có. 
-Galo canta l -observou o lugar-tenente de Satanás.- Que galo é?­
perguntou este. - Galo pinto. -- Ande o pico ·- contestou aquele. Instantes 
volvidos torna o mesmo: - Galo canta. - Qu2 galo é? - Galo branco. 
-Ande o canto. Ainda não tinham bem terminado e novamente diz o 
lugar-tenente: -Galo canta.- Que galo é?- Galo preto.- Pico quedo­
rouquejou o Diabo. Tudo parou; a ponte ficou incompleta por falta de uma 
pedra nas guardas, que um diabrilho já trazia às costas e deixou cair ao 
chão mal soou a ordem de parar e assim se conserva, pois, conquanto 
muitas vezes a tenham lá colocado, logo cai de noite, arrojada por Satanás. 
O almocreve :ficou com a alma e com a ponte.» 

Lenda semelhante às anteriores corre quanto à ponte de A.breiro sobre 
o rio Tua, ponte composta de dois arcos, um dos quais gigantesco. 

O Abade de Baçal, no Tomo IX, pág. 93 das suas cit. Mem. Arq., 
dá conta da lenda referente a essa ponte, feita pelo Diabo numa noite, 
«que prometeu também fazer uma estrada da ponte à povoação, a troco 
da alma que uma moça lhe entregaria, para mais comodamente passar o rio, 
afim de buscar água a uma fonte na margem esquerda». Como nas outras 
lendas citadas a ponte devia ficar pronta antes de raiar o dia. Afanosamente 
trabalhou a legião de demónios. Em dada altura cantou o galo.- Que 
galo é?- perguntou o Diabo mestre da obra. Informaram-no que era o 
galo branco, ao que o mesmo, contestando, ordenou. - Ande o canto, 
A breve espaço novo có, cró, có. - Que galo é? - inquiriu o Diabo mestre. 
-É o galo preto.- Pico quedo. E tudo parou. «Faltava apenas uma pedra 
por assentar nas guardas da ponte e assim ficou, pois, por mais vezes que 
os homens a tenham lá colocado, aparece derrubada pelo Diabo no rio 
na noite seguinte». 

O Abade de Baça!, na mesma pág. 364, acima indicada, realça o valor 
do canto do galo, que, anunciando o dia, representa <<O triunfo da luz sobre 
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lJma remota de essas 
de Antóni.o Coelho Gasco 
e , por Sua 
da vila. de Freixo de 
de Trás-os-.Pviontes feito 

trito 
e 89 

O Abade de 

Transcrevo 
«No termo desta 

em hum alto monte hua 

feita no séc. 
de fora dos 

é a 
orfã.os 

por o dito ,,,c:;,,un;'' 

está 
de ela-

as trevas e os espíritos infernais, sempre dispostos a guerrear os vivos 
Enfim, a eterna J.uta entre o bem e o mal; o Diabo e os anjos bons». 

No Hvro As Terras de Entre Sabor e Douro, por José Nianue1 
Martins Pereira, Setúbal, 1908, 5HJ págs, mais XVIII de índice e 1 carta da 
região, na pág. 27 faz-se referência a Calçada de Alpajares, também cha­
mada Calçada Mourisca, e bem assim à ponte do Diabo. 

O A. conta a l.enda: um «viandante a cavalo)), esbarrou na Ribeira; 
desejoso de prosseguir a jornada, a Deus e ao Diabo que lhe valessem. 
Acudiu-lhe o Diabo que, <\antes que cantasse o g<>.lo preto», se propôs fazer 
não só ponte mas também <mma estrada, para seguir a viagem sem o 
mínimo perlgm!, O viandante prometeu dar-lhe a alma, e Satanás logo pôs 
mãos à obra. dvlas quando o infernal pedreiro conduzia as ú.ltímas pedras 
da guarda da ponte, canta galo preto e h'omem pôde atravessá-la e 
seguir seu earnin.hD sen1 cornpro1nete:r a sua alma». 

(1) António Coelho Gaseo, conforrne se lê na pág. 685 do Tomo X 
das Mem. Arq, Hi.st. do DisL de Bragança, era \<Doutor em leis pela Univer­
sidade de Coimbra, onde terminou o curso em 15 de Julho de 1617, natural 
de Lisboa, filho de Gaspar Coelho Gasco .. Faleceu em 1666 no Grão .. Pará 

onde era auditor-geraL 
Este códice, existente na Biblioteca da Universidade de Coimbra 

(X 601, f. 100 a 120), precioso códice, como lhe chamou o Abade de Baçal. 
X, pág. 685), foí dedicado ao de Braga D. Rodrigo da Cunha, 

e tem o seguinte título: Antiquaria discurso dedicado ao Ill. "" e Rd. "'" S. or 

D. R.od.rigo da Cunha, Senhor de!!a, Primas das Hespanhas, e e1leito Metro· 
politano de Lisboa: 

Este m.anuscrlto foi publicado pelo Conservador da Biblioteca da 
Unlversídade d:e Coimbra, Dr" António Cruz, sob o título: Um inédito de 
António c:oelho Gasco sobre de Trás-os-Montes, Coimbra, 
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rando só sua ossada, que fôra em algum tempo populosa cidade, 
conservando e auiuentando ainda, em nossos dias, em suas des­
troçadas ruínas, seu nome de Aluia, que já Ptolomeu nela falou, 
e a teve por lugar insigne em Espanha, e Vvamba Português, 
e monarca Godo dos Espanhas, nas repartições que dos bis­
pados fez, nella falou, se uai por hua altissima serra a ela, que 
no cume corre, hua notavel calçada, feita pelos romanos, que 
uai rodeando, em voltas e em giros, com tal traça fabricada, 
que bem pode passar hu coche, obra dignissima de algum empe­
rador. 

«De hua parte, e da outra, vai acompanhada de mui altos, 
e intratáveis rochedos, que parecem cidades arroinadas, mora­
das de feroces porcos monteses, aonde, de contínuo, voão agudas 
reais; a qual estrada contem em si hum bom quarto de legua; 
hê chamada, vulgarmente, Alpojares, e de outros Balpojares, 
nome corrupto e enchacoco, de que os caminheiros para aleuia­
rem o cansasso do caminho, coriosas fabolas, delle, contãm>. 

«Ainda no lugar de Aluía, se mostra, em seus sarmentos, 
hum castello, e muros derrubados, lançados quasi tudo por terra, 
por ser o tempo consumidor dos mais nobres e poderosos ugares 
(sic), e semelhante na braueza ao raio que tem por condição 
mostrar sua força com outra cousa mais forte, e mais dura ..... 

«Nas minas de Aluia, deitada junto a hua fonte de mui bõas 
aguoa, está hum pedestal laurado, com frisos Romanos que fora 

1935, 8. 0 de 34 págs., acompanhado de notas, resenha bio-bibliográfica do 
autor, bem como de um texto fac-similado do mesmo. 

O Dr. António Cruz em preito de homenagem dedicou o trabalho ao 
Abade de BaçaL 

Na mesma pág. lê-se: «D. Rodrigo da Cunha foi arcebispo de Braga 
desde 1627 a 1635, e durante este período visitou a região de Freixo de 
Espada-à-Cinta, onde Gasco, era juiz de fora e lhe apresentou cumprimentos 
de boas vindas no discurso de recepção, pleno de erudição clássica e anti­
guidades, colhidas na província trasmontana, quándo fazia «O tombo por 
mandado de Sua Magestade», como declara no mesmo discurso. 
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de hum altar de Jupiter, que Appio Claudio lhe consagrara, cha-
mandolhe por O e Maximo.>; 

IOVI:OPT: 

ET MA.X:/-1. 

:PP CLAVD 

: F' 

Em fundo de o Abade de Baçal dá d.esta a 
seguinte leitura: Iovi Optimo et Maximo, Claudius Fecit. 

CONCLUSõES 

O Castro do Monte de S. Paulo ou dos Alpajares 
dizer-se, totalmente destruído. 

O mesmo sucedeu à que foi derruída 
para com a fazer o que Iá existe. 

É quase certo que para construir a terá sido apro-
veitada pedra das muralhas, que, muito provavelmente, devem 
ter existido. 

Duas velhas rectangulares abertas lad.o a lado 
numa fraga de xisto um.a terceira 
sepultura, aparecida em Junho de ossos 
humanos muito fracturados. 

l\fas duas visitas que fiz ao castro, todo de amen-
na terra. revolvida por lavragem, vimos poucos e peque-

nos pedaços de (telha de , de telha de caleira 
ou: capelão e de 

Na casa do Sr. A. Durão, em Poiares, e na Câmara 
Municipal de Freixo de Espada-à-Cinta há alguns pedaços de 
cerâmica, duas pedras de mármore, uma delas lápide sepulcral 
bastante mutilada e uma estranha chave de bronze (Fig. l). 

Merece 
colhido 
oferecer. 

Sr. 
referência o caco de cerâmica 

Augusto que teve a gentileza de mo 

ii distinta e Directora do Mu.seu 
de Conímbriga, Dr.a D. AdHia Alarcão, classificou-a 



CASTRO DO M.TE DE S. PAULO E A CALÇADA DE ALPAJARES 391 

como sigilata hispânica tardia, porção de vaso, que, pela forma 
da pança bojuda, considerou como Dragendorff 37 hispânica 
tardia. 

A Calçada de Alpajares tem cerca de 700 a 800 metros de 
comprimento. É formada por uma série de 28 patamares de 
forma rectangular, empedrados com seixos rolados e limitados, 
acima e abaixo, por fiadas de pedras postas ao través, formando 
pequenos degraus. Aos lados e a meio dos patamares outras fia­
das de pedras (Figs. 8 e 

O comprimento dos patamares varia com o pendor do ter­
reno em que assentam. Há-os pequenos com 3 e 4 metros e gran­
des com 30 e 40 metros. A sua largura é também variável: em 
média dois metros e meio. 

Relacionada com a calçada havia uma ponte sobre a Ribeira 
do Mosteiro que foi destruída por uma grande cheia. Tanto a 
calçada como a ponte foram consideradas pelo povo como obra 
do Diabo e feitas da noite para o dia, como rezam as lendas que 
vão referidas, 

Dado o interesse arqueológico da calçada, importa que da 
mesma seja feito um estudo pormenorizado e o seu levanta­
mento topográfico. 

A Câmara Municipal do Freixo de Espada-à-Cinta, concedeu 
à nossa Sociedade Portuguesa de Antropologia um subsídio de 
23 500$00 esc, para ajuda da publicaçilo do Fase. 4 do VoL 23 
da revista da S.P.A., em que é publicado o Trabalho do Castro 
dos Alpajares e sua calçada. 

À Câmara Municipal de Freixo, na pessoa do seu ilustre 
Presidente se testemunham sinceros agradecimentos. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Fevereiro de 1980 



J. R. DOS SANTOS JÚNIOR- O Castelo dos Mouros, Castro do Monte 
de S. Paulo e a sua Calçada de Alpajares (Freixo de Espada-à-Cinta) 

Fig. 2 - Os montes da Ribeira do Mosteiro visto da estrada para a 
Quinta de Santiago. A meio do último plano o cabeço do Monte de 

S. Paulo ou Castro dos Alpajares. 

Fig. 3 - Pormenor da figura anterior mostrando o 
pedregoso Monte de S. Paulo e no fundo a Ribeira 

do Mosteiro. 

Est. I 



J. R. DOS SANTOS JúNIOR- O Castelo dos Mouros, Castro do Monte Est. 11 
de S. Paulo e a sua Calçada de Alpajares (Freixo de Espada-à-Cinta) 

Fig. 4 - Encontro na margem direita da velha ponte do Diabo. 

Fig. 5- Pormenor da figura anterior. 



Jo R. DOS SANTOS JúNIOR- O Castelo dos Mouros, Castro do Monte Est. III 
de S. Paulo e a sua Calçada de Alpajares (Freixo de Espada-à-Cinta) 

Fig. 6- Calçada de Alpajares. Uma volta em V. 

Fig. 7 - Calçada de Alpajares. Trecho colubriforme. 



J. R. nos SANTOS JúNIOR- O Castelo dos Mouros, Castro do Monte 
de S. Paulo e a sua Calçada de Alpajares (Freixo de Espada-à-Cinta) 

Fig. 8 - Calçada de Alpajares. Sucessão 
de 6, patamares antecedendo uma recta. 

Fig. 9- Os patamares são limitados por fiadas de pedras 
postas ao través. 

Est. IV 



J. R. nos SANTOS JÚNIOR- O Castelo dos Mouros, Castro do Monte 
de S. Paulo e a sua Calçada de Alpajares (Freixo de Espada-à-Cinta) 

Fig. 10- Trecho da Calçada de Alpajares ao chegar 
ao alto da ladeira. 

Fig. 11 -O castro dos Alpajares visto da encosta sobranceira 
do lado norte. 

Est. V 



J. R DOS SANTOS JÚNIOR- O Castelo dos Mouros. Castro do Monte Est. vr 
de S. Paulo e a sua Calçada de Alpajares (Freixo de Espada-à-Cinta) 

Fig. 12 - O que resta da muralha. 

Fig. 13- Pormenor da figura anterior. A bengala mede 82 cm. 



J. R. nos SANTOS JÚNIOR- O Castelo dos Mouros, Castro do Monte 
de S. Paulo e a sua Calçada de Alpajares (Freixo de Espada-à-Cinta) 

Fig. 14- Porção do paredão que serve de apoio à calçada. A bengala 
mede 82 cm. 

Fig. 15- Pormenor da figura anterior. 

Est. VIl 



Fig. 16-- Lápide de mármore que se guarda na 
Câmara Municipal de F. E. C. 

Fig. 17- Porção de vaso, grande, de «sigillata 
hipãnica» tardia, de forma Dragendorf 37. 
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SOC. PORTUG. ANTRO?. E ETNOL.- Fase. 4- V o/. 23 -1980 

o Castro d uralha 
E:La campanha escavações -- 19 7 9 

POR 

Adérito Medeir'os Freitas("') 
Pmfess01· efectivo de C. N. do Uceu de Guimarães 

e sócio da Soe. Portuguesa de Antropologia 

J. Ft dos Santos Jlinior (*''') 

Professor catedrático jubilado da F. C. da Universidade do Po1·to 
e Presidente da Sociedade Portuguesa de Antropologia 

Considerações gerais 

No ano de 1979 os trabalhos no Castro da Curalha tive·" 
ram de fazer-se em duas tarefas. Uma na primeira quin­
zena de Setembro por A. M. F. a outra por J. R. S. J. na pri­
meira quinzena de Outubro. 

Os trabalhos de escavações no Castro de Cm·alha, iniciados 
em 1974 com uma comparticipação da Comissão Regional de 
Turismo de Chaves, têm incidido, essencialmente, na área limi­
tada pela sua muralha central, a única que ainda se encontra, 
em parte, em razoável estado de conservação. 

Resultantes da muralha e das casas que, tudo leva a crer, 
enchiam quase completamente este espaço, toda a área central 
do Castro se encontra coberta por espessa camada de pedras, 
entre as quais se desenvolveu uma variada e densa vegetação 
arbustíva e arbórea. Os sistemas radiculares destas plantas 

(*) Rua Saraiva Brandão, 260-8."-:0. 0 ~ 4800 Guimarães. 
(* *) Quinta da Caverneira- Águas Santas- 44 70 Maia. 
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por entre as soltas em todas 
continuamente dificuldades ao prosse-

O corte de todo o em áreas que não têm 
sido com a finalidade de 
cesso de crescimento dos caules e 

contínuo pro­
das 

que nos en1. todos o·s 

Dadas as (~aracterís!cioas esca-
:realizados até este momento tiveram como objectivo 

fundamental «arruman> os milhares de toneladas de pedras de 
granito que ali se amontoam: umas, são colocadas directamente 
nas muralhas e, outras, nos muros das casas uma vez detecta­
dos os seus alicerces. 

Nos anos anteriores foram postas a descoberto oito casas 
e uma casa circular que ocupaNa o topo dos 

rochedos situados no mais elevado do 
reconstruiu-se, ainda, parte da muralha junto da porta de SW 
até uma altura de cerca de 2 m e, em 1978, realizaram-se 
trabalhos da do lado com da 
muralha também até uns 2 m de altura. 

No nosso trabalho O Castro da Curalha ·~- 2." e 3." cam-
de Porto, 1975-1976, «Admití·· 

as 
de futuros trabalhos nos fazerem rever 

efectuadas e nos indicarem as alterações acon-
selháveis». 

Na as características 
que estava atulhada 

tiveram que ser revistas e 
passagem, como havia sido 
gura, do lado exterior, de 1,30 

montã.o 
vez de uma estreita 

Norte tem a lar-
de m .. 
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Duração da campanha 

A primeira fase da campanha de escavações no Castro de 
Curalha em Setembro de 1979, decorreu entre os dias 3 e 14 
(inclusivé). 

Não foi possível, como em campanhas anteriores, a cola­
boração de alunos dos estabelecimentos do Ensino Secundário 
de Chaves. É que, os poucos interessados por actividades cul­
turais desta natureza encontravam-se em férias. 

Foi também impossível, dado o volum.e de trabalhos agrí­
colas e de cons<trução civil desta época do ano, arranjar tra­
balhadores na vizinha povoação de Curalha, o mesmo aconte­
cendo na cidade de Chaves. Os quatro trabalhadores abaixo 
indicados vinham diariamente de Carrazeda de Montenegro, a 
cerca de 27 km de Curalha. Foram eles: 

Luís Albino dos Santos Lemos 
Diamantino Augusto Alves 
Henrique Manuel Teixeira Antas 
Fernando Henrique Eiriz 

Constituíram, no entanto, uma extraordinária equipa de 
trabalho, compreendendo perfeitamente quais os cuidados indis­
pensáveis para actividades desta natureza, 

Trabalhos efectuados 

Esta campanha de 1979 concentrou toda a sua actividade 
numa zona do Castro situada entre as portas do Norte e de SVv, 
prosseguindo os trabalhos já iniciados em 1978. 

Seis casas a que atribuímos, neste relatório, os números 9, 
10, 11, 12, 13 e 14 assim continuidade numérica aque­
las que foram postas a descoberto em campanhas anteriores) 
foram detectadas. Embora não completamente conhecida a sua 
área e a sua forma, muitas outras casas foram assinaladas. 
Destas últimas, uma encontra-se junto da porte Norte e outra, 
rectangular, fora do reduto muralhado centrai mas, possivel­
mente, dentro da muralha mais externa, ou 2.a muralha, que, 
deste lado, foi completamente destruída. 
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Todas as casas postas a descoberto (Figs. 1, 5, 6, 7 e 8) 
têm contorno predominantemente rectangular, com áreas 
que vão, aproximadamente, dos lO m2 aos 24m?. Encontram-se 
numa área do terreno em declive, quer de N para S, quer 
de E para W. O seu alinhamento verifica-se, aproximadamente, 
na direcção NE-SW (Fig. 1). O perfil de um corte segundo esta 
direcção (corte segundo AB, da Fig. 1) indica-nos um desnível 
de 4 m. 

Fig. 2 - Seis fragmentos de cerâmica fina de cor cinzento-escura 
reconstituindo parcialmente um vaso. 

Um cuidado permanente durante os trabalhos, foi o de não 
remover qualquer pedra que oferecesse garantias de que per­
tencia a qualquer estrutura que era necessário preservar. 
Sempre que havia dúvida·s optámos por mantê-Ia na sua posi­
ção. Deste modo, em todas as casas postas a descoberto, foram 
deixadas algumas des·sas pedras que nos parece virem a cons­
tituir elementos estruturais de interesse e que só a remoção 
da terra ali existente poderá revelar. 
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Referimos, já, que a actividade realizada nas 
de escavações do Castro de 

tem consistido em <\arrumaJ'>1 a resultante 
do desmoronamento das casas e das muralhas 
quase todo o recinto centraL A rerwJcao 

colocada nas muralhas ou nos muros das casas que vão 
sendo a 
conhecimento do m.ím.ero, 
das casas que constituíam 

relativa 

Fig. 3 --Desenho esquemático da <'pedra furadal>, de granito, 
~ncontraóa junto da casa n.o 9. 

Não é 
apareçam 

feitamente intactos. r\oram, no os 
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mentos cerâmicos de várias dimensões, espessura e cor. De 
salientar: 

-Seis fragmentos de cerâmica fina, cinzento-escura, que 
se ajustam perfeitamente reconstruindo-se, parcial­
mente, um vaso. O diâmetro da sua boca é de aproxi­
madamente, 11,2 cm (Figs. 2 e 11). 

-Alguns fragmentos de sigillata (Fig. 9). 

- Numerosos fragmentos de espessura, cor e ornamentação 
diferentes que se conclui pertencerem a vários vasos 
(Figs. 9 e 10). 

- Dois fragmentos pertencentes a um vaso de grandes 
dimensões e um pequeno pedaço de mármore, rocha 
que não existe na região {Fig. 9). ' 

-Uma pedra furada, de gTanito, encontrada nas proximi­
dades da casa 9, de pé, entre um amontoado de pedras 
soltas. Tem 14,5 cm. de espessura média e o orifício, 
descentrado, mede 10 cm de diâmetro; a sua largura 
máxima é de 30 cm e o comprimento máximo de 38,5 cm. 

Tarefa em Outubro, de 1979 por J. R. S. 1 

Cheguei a Chaves no dia 6 de Outubro. 
Nesse mesmo dia fui à aldeia da Curalha para ajustar o 

pessoal jornaleiro. 
Contactei com um pequeno grupo de trabalhadores. Decla­

raram que se arranjariam alguns homens e mulheres para tra­
balharem no castro, mas que não iam a menos de 600$00 esc. 
por dia os homens, e a·s mulheres a 400$00. 

Desisti de contratar pessoal na Curalha por considerar 
exurbitante a geira pedida. Procurei arranjar pessoal em Chaves. 

De entrada tive dificuldades: consegui apenas 1 homem 
e 4 mulheres a ganharem respectivamente 400$00 e 300$00 por 
dia; depois mais duas mulheres. 
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O tempo incerto, de chuva e ventania, não permitiu que 
naquela L"' semana se trabalhasse senão em 3 dias, dois deles 
a meios dia'S e o terceiro só um 

Na semana consegui três homens e nove mulheres. 
O trabalho nesta de 8 a 16, 

no corte do mato espesso e forte que 
averiguar a existência de quaisquer restos 
ventura existentes (Figs. 13 e 14). 

por-

Foi serviço que teve de ser feito à fouce ou tesoura 
e também à n1achada, quando foi necessário cortar 

carvalhos da grossura de um e mesmo mais 
grossos. 

Desbastado o mato do hirsuto matagal verificou-se que a 
quase totalidade da área castreja apareceu, por assim dizer, 
semeada de que nuns sítios eram abundantes e um 
tanto amontoadas, e noutros em menor quantidade e mais 

iÉ de crer que nos sítios onde há amontoados de 
elas estejam a tapar alguns restos arqueológicos, possíveis 
alinhamentos de paredes, como aliás sucedeu na campanha de 
1977 aquando da abertura do ca.minho a 

Há que remover cuidadosamente 
sem modificar ou alterar 

porventura 

Face interna da nvura!ha 

meio do castro. 
amontoados de 

:resto de parede que 

O cor~ie bem crescidos carvalhos e arbustos densos 
do matagal que havia do lado descobriu uma grande 
extensão da com cerca de 2 a 3 m de altura. Algumas 

caídas da terão de ser repostas o que 
irá altear a muralha. 

Para baixo da do lado norte, numa extensão de 50 
a 60 m a descoberto o alinhamento interno da 
que em curva suave vai desandando para suL A muralha 

sítio foi destruída quase ao rés da terra do reduto 
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Casa junto da porta do lado norte 

Na campanha de 1977 fez-se a desobstrução da porta do 
lado norte, que, por tão tapada por volumoso escomhro, foi 
julgada simples postigo. 

O amontoado de pedras e entulho estendia-se do lado de 
dentro da muralha a um e a outro lado da porta. 

? 

;-"' -- ~, 

' ' 
' 
' 

? i 
' ' 

[\ 

w---t -' 

Fig. 4- Porta do lado norte e resto de casa arrimada à muralha, cuja 
face interna substitui a parede da casa daquele lado. 

Afigurava-se-nos que aquele amontoado do lado poente 
tapava os restos duma casa. Só pudemos descobrir uma 
pequena porção das paredes a entestar na face interna da 
muralha. 

Na campanha de Outubro de 1979 removeu-se o montão 
de pedras ali existentes e conseguiu-se pôr a descoberto duas 
paredes paralelas afastadas uma da outra de 3,65 m (figs. 4, 
15 e 16). 

Aquelas duas paredes entestavam na muralha que tinha 
algumas pedras deslocadas do aprumo, o que reflecte propósito 
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acintoso de rapinanço das pedras de face aplanadas a pico. 
Trata-se sem duvida de uma casa (Fig. 4). Em nova cam-

panha isolá-la e refazer as paredes 
delas caídas. 
que escavar e crivar a terra do chão daquela 

casa. 
Como não houve remeximento de terra o espólio foi pra­

ticamente nulo. Apenas ao remover as muitas que tapa­
vam a casa ao lado da do norte apareceram alguns peque­
nos pedaços de tégula e um ou outro pedaço também pequeno de 
telha de caleira ou de capelão. 

Lenda da mina que vai do castro ao rio 

Na <--cucuu•auua de Outubro de 1979, uma das jornaleiras da 
Teresa Xavier de Sousa, contou que há muitos anos 

um seu avô foi um di.a aos 
uns 400 ou 500 metros passa 
do monte do Castro da Curalha, 

ao rio Tâmega, que a 
nascente ao fundo da ladeira 

Dizia a neta que o avô entrou numa mina e foi por ali 
adiante, 

Em dada altura fez-se escuro e deixou de ver o caminho 
que trouxera. Ao mesmo ficou assombrado por ver que 
a mina «tinha na direcção do 
mansm> do alto do crasto, Fez-se noite e o pobre do avô ali 
se em acabrunhante 
dia e a noite, até que no dia seguinte sair buraco 
por onde tinha entrado, 

A. história desta grande mina que iria do rio ao alto do 
castro, aparece de modo mais ou menos semelhante, 
e atribuída a rrmitos castras em de um buraco, 
poço, mina ou gruta, por onde os «mouros» levavam os cava-
los a beber ao ribeiro ou fonte 

Como vamos ver, vem de longe a crença na existência 
de uma caverna ou gruta a que se longa mina que levava 
ao reduto do castro da 



O CASTRO DA CURALHA 403 

A história de tão longa mina vem contada a págs. 496 
e 497 do Tomo n das Memórias para a história eclesiástica do 

Arcebispado de Braga, publicado em Lisboa em 1743 por Jeró­
nimo Contador de Argote, Clérígo regular e Académico da 
Academia Real, que se transcreve. 

«No Lugar da Curalha, huma legoa de Chaves, eftaõ 
ruinas de Povoaçaõ, com muralhas, e dentro alicerfes de 
cafas, e edificios, a que vulgarmente chamaõ o Craifto da 
Curalha: dizem, que foy Povoaçaõ de Mouros. A efte Crafto, 
ou Craftello accrefcentaõ, vay ter huma gruta, e eftrada 
fubterranea, larga, que atéqui ninguem fe atreveo a pene­
trar. A qual gruta fica da outra parte do rio Tamega, no 
Lugar chamado Bobeda, e a tiro de piftola começa a defcer 
para baixo, enterrandofe por hum monte, que cahe fobre 
o rio Tamega; de forte, que para ir fahir ao Crafto, acima 
mencionado, he precifo, qu.e penetre por baixo do fobre­
dito rio, que he caudalofo, e corre ali entre penhafcos, 
razaõ, porque parece impoffivei o que fe refere; mas fe 
he affim, a obra fem duvida he notavel: e eu pofto que 
naõ tenha motivo para a regular como Romana, porque, 
como já dHte, atéqui com o receyo do perigo todos fe 
efcufaraõ de a inquirir, e penetrar; com tudo entendo naõ 
fer obra de Godos, nem de Mouros, pelas razoens, que já 

em outra parte apontey, mas obra Romana, e alguma das 
concavidades, ou minas com que cortaraõ os montes defta 
Provinda.» 

Esta referência de Contador de Argote ao Castro da 
Curalha tem interesse, pois leva a admitir que no primeiro 
quartel do século xvm eram patentes, dentro das muralhas, 
alicerces de casas e edifícios. 

Como noutros castras e tantos outro·s monumentos de 
manifesto interesse arqueológico, que têm sido defraudados 
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ou mesmo parcial ou totalmente destruídos, também o Castro 
da Curalha tem sofrido e o mau trato dos homens. 

Há poucos anos foi destruída uma da muralha para 
com a calcetarem as ruas da aldeia da Curalha. 

Iv1as agora o povo o seu 
e vê co:m os trabalhos vêm 
realizando. 

E assil:n é que o assalto ao por 4 pessoas que ali 
causou estranheza e censura .. 

dadas por gente da Curalha levam a crer que 
4 pessoas, clandestinamente, escavaram e crivaram a terra da 
casa que entesta a muralha e fica adjacente, pelo norte, com 
a de entrada no castro pelo lado nascente, 

Um dos que um dia assistiu ac escavar da 
terra do interior da casa e ao lado de fora da 

contou que as tais pessoas e leva-
ram muitos cacos, um vaso inteiro em forma de e duas 
moedas do tamanho de moedas de cinco escudos. E ao rematar 
a sua acrescentou; «Isto foi o que eu vL Se calhar 
acharam e levaram mais coisas!>. 

Em 22 de Janeiro de como nw informei a 
do Património Cultural do atrevido assalto e 

rapina da casa do Castro da Curalha. 
Só ela promover a descoberta dos assaltantes, que, 

informações embora vagas, não será difícil 
descobrir. 

com o arrumo de espa-
Ihada por o recinto e e ali amon­

corte do mato forte e basto que fazia do 
reduto um espesso nào se tem fazer 
escavações sistemáticas. 

Em 1974 fez-se 
da casa n. a I, de que foi dada notícia 

e crivagem da terra 
16 e Fig. 13, do 

trabalho de P.e Adolfo Francisco 
Castro de Curalha 
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-· l.a campanha de escavações -1974, Braga, 1975, 20 págs. 
e 17 Figs. 

Nas campanhas seguintes não se fizeram propriamente 
escavações. 

Quando pudermos fazer escavações cuidadas com crivagem 
da terra, é de crer que o espólio forneça elementos de interesse 
arqueológico. 

Até agora o nosso trabalho tem sido, essencialmente, de 
prospecção em sondagens pouco mais que superficiais que 
possam levar à descoberta dos «alicerces de casas e edifícios» 
referidos por Contador de Argote. 

Foi-me proporcionado um voo de helicóptero para, do ar, 
tirar fotografias ao Castro da Curalha (Figs. 18, 19 e 20). 

Foi companheiro de voo o Ex.mo Amigo Sr. Engenheiro 
António Barroso de Moura, Director Florestal, que dirigia a 
Administração Florestal com sede nas Pedras Salgadas, e me 
facultou aquele excelente voo, pelo que lhe testemunho sincero 
agradecimento. 

A Câmara Municipal de Chaves, concedeu à nossa Sociedade 
Portuguesa de Antropologia, um subsídio de 10 000$00 esc. para 
ajuda da publicação do Fase. 4 do VoL 23 da revista da S. P. 
em que é publicado o trabalho do Castro da Curalha. 

À Câmara Municipal de Chaves, na pessoa do seu ilustre 
Presidente se testemunham sinceros agradecimentos. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Junho de 1980 



As fotografias 5 a 12 foram tiradas por A M. F. 

As fotografias de 13 a 20 foram tiradas por J. R S. J. 
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Fig. 5- Aspecto dos trabalhos na parede linear do lado Sul, comum 
a toda a fiada de casas. 

Fig. 6 - Aspecto dos trabalhos na casa n. o 11. 

Est. I 
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Fig. 7- Casa n." 9. A seta indica o Norte. 

Fig. 8 -Vista geral da área em que decorreram os trabalhos das 
casas postas em fiada. 
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Fig. 8 -Fragmentos de cerâmica de vanos tipos. Os 5 pedaços 
no alto à esquerda, ao lado e acima da escala são sigillata. 

Nesta Fig. como nas seguintes as escalas são em cm. 

Fig. 10- Fragmentos de cerâmica, pertencentes a, pelo menos, 
cinco vasos. Alguns com ornamentação encordoada. 

Est. III 
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Fig. 11 -Reconstituição parcial de uma panela de cerâmica negra. 
O diâmetro da boca foi calculado em cerca de 11 cm. 

Fig. 12- Pedra de granito furada, a que se refere o desenho da Fig. 3. 
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Fig. 13- Do lado poente o mato era alto e forte atingindo dois e 
três metros de altura. 

Fig. 14- A sul do grande pinheiro manso o mato era menos alto mas 
vasto, cerrado e por '\'ezes espinhoso. 

Est V 
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Fig. 15- Restos da casa arruinada ao lado da porta do lado norte. 
A porta encoberta pelo homem e pela giesta. 

Fig. 16- Face interna da muralha, em parte arruinada, e na qual 
entestavam as paredes laterais da casa. 

~.VI 
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Fig. 17- O castro da Curalha (lado norte) visto de helicóptero. Esta 
fotografia mostra uma porção do rio Tâmega no qual os castrejos se 

abasteceriam de água. 

Fig. 18- O castro da Curalha Oado nascente) visto de helicóptero. 

Est. VU 
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Figo 19- O castro da Curalha (lado poente) visto de helicóptero" 

Fig" 20- O castro da Curalha (lado norte) visto de helicóptero" 
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Necrópole do astro d M nte 
de Nossa Senhora dos Anúncios 

(Viiarelhos- ega da Fé) 

POR 

J. R dos Santos Júnior(*) 
Presidente da Sociedade Portuguesa de Antropologia 

e Bolseiro do I. N. I C. 

Ao Rev. P.e Acácio Alfredo Anselmo, Pároco de Vila­
relhos, o primeiro a fazer escavações na necrópole do 
Monte de N." Senhora dos Anúncios e a reconhecer o 
seu interesse arqueológico. 

O. D. C. 

O monte em cujo cimo está a nova capela de N.a Sr.a dos 
Anúncios (Fig. 2), fica em termo da aldeia e freguesia de Vila­
relhos, concelho de Alfândega da Fé. O monte fica sobranceiro 
à recente barragem para armazenamento da água das chuvas, 
chamada Barragem do Loureiro, e a cerca de 4 km da aldeia. 

O monte onde ainda se vêem escassos restos de muralha 
e terraplenos, foi, sem dúvida, um castro. 

Na sacristia da capela está uma lápide funerária num bloco 
de márn1ore, consagrada a dois mortos, que sofreu ampla muti­
lação. Ali há também uma cabeça de granito, que interpretei 
como decepada a uma estátua de guerreiro lusitano, e, como 
tal, pode considerar-se cabeça troféu. 

(*) Quinta da Caverneira- Águas Santas- 4470 Maia. 
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Estes dois corpo ao que resta 
da muralha e aos o carácter 

isto se os dois restos foram 
com foros de viabiH~ 

dade, 

Em Junho de 1977 
tural 

em. 

do Património Cul., 
urn vasto campo de 
se eu estaria na dis-

de lá fazer 
Anui ao convite 

daquele cemitério. 
ao achado 

de 

Lá fui em 2 de Outubro de 1977. 
Tendo como base o :relatório que enviei à referida 

escrevi um pequeno trabalho que intitulei A 
de Vilarelhos e ,a do 
fascículo n: e m, do Vol xxm de <":Trabalhos de 

revista da Sociedade de 
345 a 351 e 5 Figs., no qual 

no bloco de mármore e a cabeça 
lusitano acima referidas. 

Em fins de Outubro de 1978 
na 

Vün encontrar urn ·Ofício da do Património 
Cultu;;al no se me comunicava ter-me sido atribuída a 
V'erba de dezassete m.il escudos para trabalhos na 
Cabeço de Nossa Senhora dos Anúncios. 

Em 30 de Outubro para VHarelhos .. 
O Sr. P.e Acácio Alberto Anselmo Reverendo 

foi >.:un colabo>rador com 

do 

O sr. P.e Acácio Alberto Anselmo, .01 o imc1aaor do estudo d.& 
velha necrópole do Cabeço de i'Iossa Senhora dos Anúncios. Ao conhe .. 
cimento do aparecimento de algmmts sepultur2.s e de muitos ossos huma­
nos, ern Novembro de 1976 ali abriram covas para plantação de 
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seguras, e nomeadamente no contratar pessoal jornaleiro. Neces­
sitava de 6 a 8 jornaleiros. No entanto em 30 de Outubro come­
çaríamos com os que se pudesse arranjar. 

Nesse dia, 30 de Outubro, começamos o trabalho apenas 
com dois jornaleiro'S. No dia seguinte tivemos cinco obreiros 
e nos três últimos dias da semana apenas quatro. 

Foi-nos indicado o local, ainda em cova mal aterrada, 
onde em 1976 o Sr. Padre Acácio Alberto Anselmo, encontrou e 
escavou uma sepultura com esqueleto íntegro, que um intro­
metido grupo de rapazolas despedaçou. Por baixo dela estava 
outra sepultura similar. Tinham tampas de grandes lajes, uma 
delas com um pequeno buraco de bordos bem polidos. 

Resolvemos iniciar as pesquisas naquela zona. 
Como informaram que as sepulturas eram tapadas com 

pedras e estavam a pequena profundidade, resolveu-se ir espe­
tando, aqui e ali, os ferros de saibrar, até encontrar pedra que 
poderia ser tampa de sepultura. 

Cerca de 3 m para sul da cova mal aterrada, onde o 
Sr. P.e Acácio Anselmo encontrara as duas sepulturas sobre­
postas, o ferro topou numa pedra. Escavou-'Se. Deu-se com uma 

amendoeiras, foi ao local. Verificou que se tratava de um velho cemitério, 
de que ninguém daquela região se lembrava de ali ter havido enterramen" 
tos. Teve ensejo de, num corte ter visto duas sepulturas sobrepostas e de 
desaterrar uma sepultura tapada com uma grande laje de xisto, assente 
sobre pequenas lajes colocadas ao alto e aos lados do esqueleto, que tinha 
os pés voltados para o nascente. Num número especial do folheto dedicado 
às «festas da Vila de Alfândega da Fé», Festas do Mártir S. Sebastião, 
Agosto de 1978, publicou o trabalho A necrópole romana de Vilarelhos, 
4 págs. e 4 figs., no qual descreve as condições da descoberta da necrópole, 
a escavação ou desaterro de uma sepultura que tinha outra subjacente. 
Faz criteriosas considerações sobre aquele extenso e remoto cemitério. 
Refere a visita do seu conterrâneo P.e Dr. Belarmino Afonso, Professor de 
História do Liceu Nacional de Bragança, que, no jornal semanário «Men­
sageiro de Bragança», em 7 e 14 de Janeiro de 1977, publicou dois artigos 
sobre Sepulturas e restos de civilização romana em Vilarelhos, na secção 
«Breve arqueológico de Trás-os"Montes» do referido semanário. 
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pedra de xisto, pequena, rectangular com 80 X 40, que tapava 
uma pequena cova subtriangular de paredes de terra com uns 
45 cm de maior la:rgura e 43 de fundura até ao soco :mchoso. 
Tinha no fundo uns 15 a 20 cm de terra solta e algumas pedras 
miúdas. Esta terra foi crivada e não deu nada. 

~~( 
Monde~ 

~~ 

;11 tr.i<'. C1 ~;,;..<ZL) f d~ calf'e.{, _, .W~., 

~~) 

'1 
I 

2 
I 

Fig. 1 -Esquema da área da encosta nordeste do Monte da Senhora dos 
Anúncios, Vitarelhos, escavada em 30-X a 4-XI de 1978. 

Com furos a ferro de saibrar toparam-se pedras• a sul e 
para leste da falsa sepultura. Deu:-se com um lajeado de pedras 
de xisto, rectangular ou subquadrado de 3,40 X 2,40 m ~Fig 1), 
a uma profundidade de 45 a 60 cm. Na terra por cima deste 
lajeado, e a diferentes alturas apareceram pedaços, relativa­
mente pequenos de ossos humanos. 
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Por cima e entre as pedras daquele lajeado em assenta­
mento irregular, de pedras mal ajustadas, aos altos e baixos, 
algumas muito desniveladas, apareceram pequenos fragmentos 
de ossos humanos muito impregnado'S de terra. As porções 
ósseas tão quebradas e pequenas que não permitiam estudo de 
finalidade antropológica. 

Um dos obreiros quiz atribuir aquele lajeado ao sítio onde 
se diz, e é voz corrente, ali ter existido uma pequena e velha 
capela, com alpendre ou coberto. Exprimiu-se assim: «0 meu 
pai, que Deus haja, que morreu com 82 anos, há já alguns anos, 
ainda viu a capela velha». 

Parte da pedra da capela velha foi empregada na cons­
trução da capela nova do alto do monte, acabada de construir 
nos princípios deste século. 

No segundo dia começou-se a escavar à roda da cova onde 
o Sr. P.e Acácio Anselmo tinha encontrado as duas sepulturas 
sobrepostas. 

Um dos obreiros ao espetar o ferro para aluir a terra, a 
uns 35 a 40 cm de profundidade quebrou uma porção de caveira 
que estava solta na terra. Escavou-se com cuidado e foi-se 
encontrar um montão de ossos muito quebrados, em que se 
viam 5 porções de caveiras (calotes cranianas estaladas) e 
alguns pedaços de ossos longos (Figs. 4 e 5). 

Não cheguei a desfazer aquele montão de ossos. Por esta­
rem tão quebrados, não ofereciam o mínimo de condições para 
o seu estudo antropológico. Na terra que cobria aquele montão 
de ossos encontrou-se uma porção de mandíbula com dois 
dentes molares implantados (Fig. 11). No entanto, propriamente 
no montão, aglomerado compacto de muitos ossos, arredon­
dado com cerca de 50 X 60 cm, não vimos mais nenhuma 
porção de mandíbula, o que é estranho, porque este osso pela 
sua rijeza é o osso do esqueleto do homem que mais resiste 
à degradação. 

No montão viam-se alguns pedaços de ossos longos das 
pernas e dos braços, pequenas porções de costelas e bocados 
diminutos de lascas saltadas de vários ossos. Não vimos qual­
quer resto de vértebras. É certo que não desfiz o montão. 
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É difícil de explicar aquele montinho de ossos, que parece 
terem sido cautelosamente ali arrumados. Entre dois pedaços 
de tíbia e de fémur havia duas de calotes cranianas 
muito estaladas. Uma de diáfise de fémur com cerca 
de 25 cm estava no montão, quase a prumo e caitl 
ao no isolamento do -rnontão dos 'l:)SSO'S. 

Crivou-se a terra que os cobria. Nada de interesse arqueo­
lógico. 

Apenas pequenos de vários ossos, um metacar-
piano, dois dentes molares e a porção de mandíbula referida. 

Outro grupo de ossos, também muito quebrados, mas não 
em montão tão típico como o anterior, apareceu no canto 
sudeste do lajeado, a 77 cm de Embora distri­
buído'S irregularmente, colheu-se a impressão de que talvez 
haja sido sem quer laterais quer 

Três metros acima do referido montão de ossos, viu-se 
uma grande pedra, que, pelo seu tamanho parece ter sido tampa 
de sepultura. Estava tombada de lado. Ao longo do seu bordo 
inferior a uns 75 a 80 cm de havia ossos esma-
gados e alguns muito Entre eles 3 calotes cranianas 
estaladas. A estava meio num ângulo de cerca 
de 45° de abertura para suL Dos dois lados da pedra havia, restos 
de ossos humanos. Ossos inteiros da mão e do pé. 

Por cirna da pedra 
ordem dos 40 cn1 apareceram 4 
rebordo) de pequenas 
mento. Info~maram que noutros 
tecido mais tégula e em 

Duas sepulturas 

e à profundidade da 
de tegulas (telhas de 

entre 8 e 16 crn de eompri-
'Sítios monte têm. apa-
maiores. 

A prosseguir uma pequena vala de ex;ploração para norte 
da pedra tombada, a 2,90 m com as cristas de duas 
pedras de xisto muito à apenas de 19 a 22 cm de 
fundura, e separadas uma da outra ce,rca de 50 cm. 
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A seguir toparam-se outras duas pedras, também de xisto, 
postas de cutelo, que definiam. outra sepultura. 

Estendeu-se a escavação para lá das duas sepulturas, para 
o lado norte; foi-se a um pouco mais de 3 m, mas nada se 
encontrou. 

Isolaram-se as duas sepulturas. 
A maior, do lado sul tinha as duas pedras calçadas do lado 

de fora com pedras relativamente pequenas. As suas pedras, 
lados da tumba, mediam 1,75 m de comprimento. A sepultura 
é trapezoidal, com 65 cm de boca na cabeceira e 53 cm aos pés. 

A sepultura ao lado norte, a que chamarei a n.o 2, também 
só com duas pedras de xisto é também trapezoidal. As pedras 
tinham os seguintes comprimentos, uma 1,75 m, a outra 1,68 m. 

Não tinham tampa. A cobertura que parcialmente as enchía 
era feita do lado da cabeceira por um conjunto de pedras 
toscas, postas lado a lado e algumas cunhadas com pedaços 
de telha de caleira. No restante o enchimento era de terra e 
pedras miúdas (Figs. 6 e 7). 

Retiradas as pedras das cabeceiras, quer de uma quer da 
outra sepultura, foi .. se colhendo a ter1ra por camadas de cerca 
de 15 cm e passada a crívo. 

Começou-se pela sepultura n.o 1, a maior. 
Na La camada, ao lado das pedras postas lado a lado na 

cabeceira, encontrou-se um botão de cinco buracos, muito per­
feito, com 15 mm de diâmetro, que parecia de osso e talvez 
fosse relativamente recente. 

Na terra desta sepultura ainda apareceu um prego muito 
enfe,rrujado. 

A terra que enchia esta sepultura, como a n.o 2, tinha 
pedras miúdas e escassos pedaços de telha, que eram mais 
abundantes aos pés tanto de um como do outro esqueleto. 

A fotografia que tirei ao 2.0 esqueleto não resultou por 
deficientes condições de luz. 

Com todo o cuidado, vassourando a terra conseguiu-se real­
çar os esqueletos fortemente impregnados na terra do fundo. 
Ossos todos muito quebrados e estalados. Não valia a pena 
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levantar aqueles ossos. Por muito estalados mais se quebrariam, 
sem permitir conveniente estudo 

A crivagem da terra com pedras miúdas da n.o 2 
deu alguns pequenos de ossos soltos entre eles uma 

de rádio. 
P1. cerca de 52 CJT1 de 

ros ossos dos fortemente 
fundo, o que poderá conferir-lhes um 
dade. 

aparecenun os prin1ei­
na terra do 

certo grau de remotici-

Como os ossos dos dois esqueletos estavam muito 
dos e estalados desisti de os levantar. 

Com terra crivada cobri os numa camada de 
cerca de 20 cm; depois com mais terra por crivar. 

Em qualquer em escaNação cuidada, podem pôr-se 
a descoberto aqueles dois 

Ainda se fizeram pesquisas a .ferro de saibrar ou em 
pequenos buracos a tentar encontrar maís algurna 

Foi trabalho em vão. 
Com mais pessoal e com mais tempo ter-se-ia aberto uma 

vala exploradora ao correr da encosta, depois far-se-iam os 
divertículos a que dessem 
cobrindo. 

as coisas que se fossem des-

de que Hmitamos o trabalho. 
A circunscreveu-se a uma área de 1 W a 120 :m2 

como se indka no esquema da 

Espólio 

1 
L 

Só ossos muito e quase sempre em 
pequenos pedaços, apareceram em relativa quantidade, espa­
lhados e soltos na terra a diferentes o que é 
sinal de remeximentos, 

No montão de ossos, 
vimos pequenos 

com cerca de 50 cm de 
de calotes cranianas de 

mistura com pedaços maiore·s ou menores de ossos 
No recanto sudeste do lajeado apareceu mn grupo de 

ossos, também muito que nos deixou a 
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de se tratar de uma sepultura em terra, isto é, sem pedras 
aos lados. 

O e'squeleto da sepultura n. o 1 não apresentava o menor 
resto da cabeça, melhor, da caixa craniana, conservava a man­
díbula (Figs. 8 e 9). Terminava por algumas vértebras cervicais, 
com o axis no topo. 

Os braços deste esqueleto apresentavam os antebraços em 
flexão, com as mãos no baixo ventre, região suprapúbica. 

O es,queleto da sepultura n.o 2 só tem íntegro o braço 
direito, com o antebraço em extensão. Do braço esquerdo nada 
mais resta do que dois pedaços de cúbito e rádio, postos sobre 
a região púbica ao lado da cabeça do fémur direito. 

Uma grande porção da diáfise da tíbia está atravessada e 
sobreposta ao joelho esquerdo. Do joelho direito nada se vê. 

Ao lado da tíbia e perónio, em posição justa, viu-se uma 
porção de calote craniana partida em seis pequenos pedaços. 

Colhi e conservo cerca de uma centena de ossos inteiros 
(das mãos e dos pés) algumas porções de diáfises e epífises 
de ossos longos, umas porções de mandíbulas, algumas com 
dentes implantados e algumas porções de calotes cranianas, 
a maior das quais é um frontal quase inteiro com a corres­
pondente parte das órbitas. 

Na sacristia da capela de Nossa Senhora dos Anúncios 
está um saco com grande número de ossos arrancados pela 
máquina escavadora a quando da plantação das amendoeiras 
em 1976. Num exame sumário verifiquei que aqueles ossos 
estavam todos mais ou menos quebrados. 

Cerâmica 

Além de quatro ou cinco pequenos pedaços de tégulas que 
apareceram aqui e ali a diferentes profundidades, e dos muitos, 
e também pequenos pedaços de telha de caleira, estes sobre­
tudo abundantes aos pés das sepulturas emparelhadas, encon­
traram-se apenas 4 fragmentos de vasó's de cerâmica, apareci­
dos a várias profundidades e em sítios diferentes, portanto de 
localização acidental condicionada por remeximento'S da terra. 
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O pedaço maior é um fundo dum prato ou duma 
vasilha de baseoo Tem 7 cm de no bordo 
do fundo e 10 cm na aba do que resta do bordo do prato, ou 
do bojo ou pança da vasilha (Fig. 

É de cerâmica grosseira, com muitos de 
quartzo e pequeninas palhetas de mica branca (moscovite). 

A bas'e tern a espessura de l cn1, e a aba que dele cresce, 
bordo de prato ou pança de vaso, um menos, 8 
a 9 mm. 

As espessuras do fundo e da aba dele crescente, bem como 
o diâmetro calculado do fundo, 17,5 cm, fazem crer que teria 
pertencido a uma vasilha para líquidos ou a um grande 

Outro pedaço é negro, porção do bordo de um vaso. Para 
a pouco acentuada curvatura da boca e a espessura da sua 
parede, 7 mm, deve ser porção de vaso relativamente grande. 
A aresta do bordo mede 7 cm (Fig. 

O bano com que foi feito, foi muito bem peneirado, pois 
são muito poucos, e muito pequenos, os grãos de quartzo que 
nele ·se vêem à lupa. Em contrapartida a superfície é ampla­
mente marchetada de minúsculas palhetas de moscovite. É bem 
cosido. Tem estrutura compacta e dura, que lembra o cerâ­
nüco utilizado nas manilhas de canalizações. Apresenta super­
fícl.e finamente riscada, como que tivesse sido corrido sobre 
a massa tenra um de dentes muito finos. Os bordos das 
fracturas são duros e cortantes. 

Um terceiro fragmento de cerâmica é um pequeno pedaço 
do bordo de um vaso escuro, qua'Se negro face 
com aha de 16 mm e bem revirada" A sua curvatura leva a 
atribuir-lhe uma boca de 11,5 cm de diâmetro. 

O seu maior comprimento ao longo do bordo da aba é 
de 5,5 cm. A espessura da parede da pança é de 5 mm. A pasta 
tem alguns de quartzo miúdos, e, palhetas 
de mica branca (Fig. 

O fragmento é muito pequeno. Ê tam-
bém uma porção de apenas com 3 X 2 cm, sendo os 3 cm 



NECRÓPOLE DO :CASTRO DO MONTE DE N.a S. a DOS ANÚNCIOS 417 

ao longo do bordo. A cor é acastanhada. A pasta tem bastantes 
grãos de quartzo e muitas palhetas de mica branca. 

Estes pedaços de cerâmica são acentuadamente micâceos. 
O 1.0 , o 3.0 e o 4. 0 , são nitidamente castrejos. 
O 2. 0 fragmento, também de um bordo, dada a compacti­

cidade da sua massa e o seu forte grau de cosedura (os bordos 
das fracturas, como já realcei, são duros e cortantes) afasta-se 
do tipo corrente da cerâmica castreja. 

Encontraram-se ainda a uns 45 cm de profundidade, numa 
cova aberta em busca de sepultura, que nada mais deu do 
que 3 pedaços de uma malga vidrada sem dúvida recente. 

Metal 

Ao abrir uma cova, uns 4 m acima do lajeado, em busca 
de uma pretensa sepultura, e onde afinal nada mais se encon­
trou do que alguns pequenos pedaços de o'Ssos soltos, apareceu 
a 58 cm de profundidade um alfinete de cabelo, de bronze 
(acus crinalia) (Fig. 10). 

Suspendeu-se a escavação a ferro e pá que vinha sendo 
feita e prosseguiu-se com cuidado. Foi crivada a terra à roda 
do sítio do achado. Nada se achou a não ser 3 pedaços de 
escória, um espalmado e dois mais pequenos. 

Aquele alfinete de cabelo é pois uma peça solta, semelhante 
a outras da mesma natureza que têm sido encontradas em 
alguns dos nossos castras. 

Tem de comprimento 116 mm. A haste cilíndrica tem o 
comprimento de 94 mm com 2 mm de diâmetro na parte mais 
alta, vai adelgaçando suavemente para terminar em ponta 
finamente aguçada. 

Segue-se aquilo a que podemos chamar cabeça, e é for­
mada por um segmento de secção quadrada com 15 mm de 
comprimento, que se continua com a cabeça propriamente dita, 
em forma de balão, formada, digamos, por dois cones ajus­
tados pelas bases, e com o comprimento de 7 mm. 

A cabeça está separada do segmento quadrangular por 
um sulco em colo bem acentuado. 
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O segmento quadrangular é um prisma de faees iguais, 
com 3 mm de largura, com sulcos nos dois topos e arestas 
enfeitadas por discretas saliências em bolinha, que, numa das 
arestas, melhor conservada, se contam 9 ou 10. 

CONCLUSõES 

No monte da capela de Nossa Senhora dos Anúncios, 
assentou um velho castro lusitano-romano. 

Atestam-no um resto de muralha do lado poente, uns 
termplenos correspondentes ao alinhamento de panos de 
muralha, e os achados das escavações de fins de Outubro e 
primeiros dias de Novembro de 1978, a saber os três fragmen­
tos de cerâmica micâcea, nitidamente castrejos, o alfinete de 
cabelo (acus crinalia) de bronze, e os pedaços de tégulas. 

A vertente leste do monte, onde em 1976 se fez a plan­
tação de amendoeiras, que levou à descoberta da necrópole, 
deve ter muitas sepulturas. 

Quanto a estas, em face do que até à data se conhece, 
podemos dizer que ali se encontmram 3 tipos de sepulturas, 
que devem, muito provavelmente, corresponder a outros tanrtos 
períodos culturais e cronológicos. 

a) Tipo 1 
Sepultura com grande tampa de pedra assente em vanas 

e pequenas pedras alinhadas aos lados, aos pés e à cabeceira 
do esqueleto. 

O Sr. P.e Acácio Anselmo, Rev.o Pároco de Vilarelhos viu 
duas destas sepulturas: escavou-as em Outubro de 1976. 

A pedra de uma das duas sepulturas é subrectangular, 
com 1,40 m de comprimento por 55 cm de largura, estava 
tombada na encosta perto da cova onde foi arrancada e fui 
vê-Ia. Tem quase a meio e à borda, um buraco em rampa, de 
bordos muito polidos, que termina num pequeno orifício arre­
dondado, com 1,5 cm X 1,0 cm. 

Por baixo da tampa existia câmara de ar. Terra pulveru­
lenta muito fina, como farinha, cobria o esqueleto numa 
camada de 25 a 30 cm. 
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O esqueleto estava inteiro, com o antebraço direito 
dobrado sobre o tronco pousando a mão sobre a região epigás­
trica, e a caveira íntegra. 

Por baixo desta sepultura encontrou outra similar. 
Temos pois o tipo de sepulturas, com tampa de grande 

laje de pedra, assente em pequenas pedras alinhadas aos lados, 
à cabeceira e aos pés do esqueleto. 

Esqueleto em rasoável estado de conservação. 
b) Tipo 2 
Duas sepulturas emparelhadas descobertas na última cam­

panha de escavações. 
Formadas por duas grandes lajes de xisto, postas de 

cutelo, aos lados do esqueleto e calçadas por fora com pedras 
pequenas. 

Sem tampa. A terra que as enchia, misturada com pedras 
pequenas, estava tapada do lado da cabeceira com algumas 
pedras postas lado a lado e em parte cunhadas com pedaços 
de telha. 

A crivagem da terra que enchia estas duas sepulturas, além 
do botão de 5 buracos, colhido na camada superficial da sepul­
tura n.o 1, tanto esta como a n.o 2, nada mais deram do que 
pequenos e muito quebrados pedaços de ossos humanos. 

c) 3 

Sepulturas tapadas com várias pedras postas 1 em alinha­
mento. 

Encontramos duas destas sepulturas (Figs. 12 e 13). Levan­
tamos umas pedras e viu-se que assentavam directamente em 
terra, sem quaisquer pedras a limitar o sepulcro. 

Não houve ensejo de esvaziar e crivar a terra destas duas 
sepulturas, que é de crer sejam de tipo recente. 

Trata-se pois de uma necrópole que se estenderia junto de 
uma velha capela com alpendre ou coberto, que foi demolida 
nos fins do século passado ou nos começos deste século. 

Por se encontrarem, um pouco por todos os lados, e a 
diferentes profundidades, ossos humanos soltos e muito que­
brados, somos levados a concluir que houve remeximento de 
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terra, certamente por enterramentos difíceis de 
seriar ·cronologicamente. 

Julgo que o mais que se dizer é que as duas sepul-
turas empare1hada'S, com os esqueletos fortemente impregna­
dos na terra do fundo da tumba, devem ser as mais antigas 
dos 3 referidos. 

Dessas duas sepulturas colhi à pinça, alguns padadtos de 
ossos que meti em saquitos novos de celofane, e que poderão 
prestar-se à determinação do Carbono 14 ·se superiorrnente for 
julgado conveniente tal determinação, que julgo seria útiL 

Não quero deixar de realçar os auxílios prestados pelo 
Sr. P.e Acácio Anselmo, Pároco de Vilarelhos, e bem assim do 
Presidente da Junta de Freguesia Sr. António Joaquim Padrão 
que acompanhou os trabalhos com todo o interesse e forneceu 
as ferramentas com que trabalharam os jornaleiros. 

Agradecimento é também devido à Câmara Municipal de 
da Fé, que concedeu um subsídio de 15 000$00 esc. 

para ajuda da publicação deste trabalho, sobre a necrópole de 
N_a Senhora dos Anúncios, no Fase. 4 do VoL 23 dos «Trabalhos 
de Antropologia e Etnologia», revista da Soe. Portuguesa de 
Antropologia e Etnologia. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências-· Universidade do Porto 

Maio de 1979 

As fotografias das Figs. 10 e 11 foram tiradas pelo hábil fotógrafo Teófilo 
Rego (Foto Comercial)-· Rua de Santa Catarina, 11. 0 1583 -"· 4000 Porto. As 

outras foram tiradas pelo autor. 
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dos Anúncios 

Fig. 2- Encosta a leste da capela de N,a Senhora dos Anúncios, 
que fica a cerca de 4 km da aldeia de Vilarelhos, sede da freguesia. 
Os trabalhos de plantação de árvores na encosta descobriram e 

destroçaram sepulturas com ossos humanos. 

Fig. 3 -Início dos trabalhos. 
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!Fig. 4 -Montão de ossos muito quebrados, onde se vêem pelo 
menos cinco caveiras. 

Fig. 5- Pormenor na fig. anterior. 

Est. 11 
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dos Anúncios 

Fig. 6- Sepulturas emparelhadas, encontradas sem tampa, formadas 
por lajes de xisto postas aos lados, cunhadas por fora com pedras 
pequenas, e com várias pedras sobre a metade do lado da cabeceira. 

Fig. 7 -As sepulturas da fig. anterior fotografadas do lado nascente. 

Est. III 
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Fig. 8- Esqueleto da sepultura n.o 1. 

Fig. 9 - Pormenor da fig. anterior. Da cabeça apenas resta a 
mandibula. 

Est. IV 
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Fig. 10- Cerâmica e alfinete de cabelo, <<acus crinalia» de 
bronze. Achados dispersos e a várias profundidades. 

Fig. 11 ---'-Pedaços de ossos humanos. 

Est V 
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Fig. 12- Fiada de· pedras, em tampa de sepultura, com 1,30 m. 
As pedras assentavam na terra, ou seja sobre pequena sepultura 
atulhada de terra, que não houve ensejo de esvaziar e crivar. 

A vassourinha tem o comprimento de 32 cm. 

Fig. 13 -Fiada de pedras em tampa de pequena sepultura. 

Est. VI 
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A vezeira da Cabrad do C uto 
Dornelas (Barroso) e utras vezeiras 

POR 

J. R. dos Santos Júnior(*) 
Presidente da Sociedade de Antropologia, 

Sócio titular da Sociedade Bras i I eira de Foi-Lore (Natal) 
e Sócio Efectivo do Club Internacional de Folk-Lore (Brasil) 

A vezeira é a velha prática comunitária do pastoreio em 
que num sd"rebanho, ou manada, se juntam as cabeças de gado 
de 10, 15, 20 ou mais proprietários. 

Os grandes rebanhos, ou manadas, são pastoreados à vez 
por 2, 3 ou 4 dos donos do gado ou seus mandados, cujo ser­
viço vai andando à roda. 

O Couto Dornelas, também chamado S. Pedro Dornelas, 
é uma freguesia do concelho de Boticas, assente em plena Serra 
de Barroso, formada por sete povoações, a saber: Vila Maior, 
Vila Pequena, Gestosa, Espertina, Antigo, Casal e Lousa (1). 

Ali estive em 20 de Janeiro de 1966 para assistir à notável 
festa de S. Sebastião, que, todos os anos, é celebrada em 

(*) Quinta da Caverneira- Águas Santas-·-· 44 70 Maia. 
( 1 ) Pinho leal, Portugal antigo e moderno, VoL n, Lisboa 1874, a 

pág. 480, artigo DORNELLAS diz: «Vila, Trás-os-Montes, comarca de Mon­
talegre, concelho de Boticas», tinha 110 fogos, foi couto e a mitra de Braga 
apresentava o vigário. 

Mais pormenorizado é o artigo DORNELAS do DiG.ionário Corográfico 
de Portugal continental e insular, de Américo Costa, Vol. vr, Vila do Conde, 
1938, págs. 71 e 72, onde se lê: Tem como orago S. Pedro. Fica no extremo 
sudoeste do concelho de Boticas e dá-a «composta dos seguintes lugares: 
Antigo, Cabeça do Couto, Casal, Gestosa, Louzas, Mosteirão, Vila Grande 
e Vila Pequena. 
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louvor do santo e em do que S. Sebas-
peste e guerra, fez ao Couto Domeias 

povo da Invasão dos franceses. 
inva.sã.o Soult entrou por Trás-os-
de tomar Chaves em 12 de de 
caminho de 

Couto 
vale do Cávado. 

aterrada com a 
pegou no seu S. Sebastião 
no Alto da Padraoáleira. 

à vista do Couto 
a estrada velha 

O exército invasor 
rodou por cima do 
romana de Braga a Alto do Mourisco a carninho 
de Braga. 

Em testemunho de de S. Sebastião 
ter Uvrado a terra dos invasores foi resolvido o Santo 
todos os anos. 

f)utra versã-o é a ne valeu 
do Couto Dornelas 

há muitos anos, grassou nos gados uma 
tal que alarmou a do Couto. Ape-

com a promessa. de festa anuai 
se 

libertos da 
rarn, e houve festa de arrmnba. 

Porém ao fim de anos esfriou 
a.o Santo milagre da sanidade do 
dado ano, a festa deixou. de se fazer. Resultado: 
surto e mortandade nos 

a 
volto'u a. actuar 
i't. festa voltou ç, 

foram atacados de 

prospera~ 

do Couto 

O certo é que a festa nào mais deixou de se fazer todos 
·Os ano·s no dia 20 de Janeiro. 

O mordon1o de cada ano 1rai recebendo as dádivas em 
cereal e carne de porco, que é servida com arroz ern 
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de pau a todo aquele que aparece. Só tem que levar garfo e 
pode comer a fartar sem nada ter que pagar. Antigamente a 
esta festa vinham muitos devotos galegos, que não se esque­
ciam de trazer o ·seu garfo. 

Oxalá que, em conveniente oportunidade, possa deserever 
o que foi a festa de S. Sebastião em Dornelas no dia 20 de 
Janeiro de 1966, em que tive como companheiros os amigos 
D. Francisco Gonzalez e o Conde de Aurora. 

Dornelas foi couto do arcebispado de Braga. 
Ali houve sempre muitos cortiços de abelhas pelo que é 

abundante a colheita de mel e de cera. 
Diz-se que o nome de Dornelas vem de doma, a grande 

doma de pedra, que está no adro, ao lado da igreja, e que 
todos os anos era cheia de cera como tributo a pagar à mitra 
de Braga. 

Em Janeiro de aquando da fes<ta de S. Sebastião, 
colhi algumas notas sobre a vezeira das cabras do Couto Dor­
nelas, acabada na Vila Pequena havia uns 20 a 25 anos. 
Mais tarde, em 1969, tive a sorte de me encontrar cmn o 
Sr. Adelino Pereira, de 42 anos, natural do Couto Dornelas, 
que então trabalhava nas minas de cassitrite de Carvalhelhos. 

Até aos 25 anos Adelino Pereira foi pastor de cabras no 
Couto Dornelas. O pai tinha <60 que entravam na cabrada do 
Couto, que chegou a ter 700 e 800 cabras. 

Uns tinham 20 cabras, outros 30 ou mais, mas sempre 
em múltiplo de 10. O maior da vezeira tinha 80. Menos de 20 
cabras é que não podia ser. 

Havia na terra um proprietário que tinha l mas esse 
estava fora da vezeira. 

Por cada 20 cabras havia que dar um dia de pa'Stor à 
vezeira. Quem tinha 30 cabras era pois obrigado a dar dia e meio 
de pastor à vezeira. Quando lhe chegasse a vez daria l dia 
de pastor e na vez seguinte 2 dias. Isto porque não sendo 30 
múltiplo de 20 e não podendo haver meios dias de pastor à 
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de cada duas vezes dois meíos dias a 
um. dia inteiro. Daí o ter de dar 2 dias de em cada 

volta. 
Podia haver na vezeira dois 

cada um 10 cabras. Juntavam-se 
que dar um dia de 

que ti.vessem 
m:í1T1ero a 

a vez alternavam no encargo, isto é, um entí"'ava no dia de 
à ve:zeira pelas suas 10 cabras e 10 do emparcei­

rado. Ao cah:::ria dar o dia de lhes 
voltasse a 

A vezeira a cada 20 cabras 
um dia 

A. 30 cabras n1eio. Neste caso, com(> se 
disse, o dono das .30 cabras numa roda ia um na seguinte 
dois e assiro. por a mesma regra, 

sempre iam dohs <;:mas eu. o Ade-
lino Pereira) cheguei a ir só com a vezeira toda». 

Informou que no mês de Maio era fácil guardá-la. I-lavia 
muitas flm'es e o monte oferecia comida à. farta. A cabrada 
andava toda e as cabras bem fartas. 

Em fins de Julho e à entrada de 
:menos 
Muitas 
às 

na s.erra;l ;,:::~ cab-rada era 
à falta. de ei··-;la: 

às silvas e às 
de carval:hos e outras 

espessas 
mesxno a entrar 

nos Jameiros. ~-Então era mais trabalhosa a da vezeira. 
Tinha a que às chibas:-~ chiba ... torna.,, torn:.:L .. , 
e atiravam-se-lhe ou com o estadulh.o. 

AB cabras andavam lado a mas as do mesmo dono 
nào se andavam sernpre menos 

o de v.ezeir:a 

A ~~/ezeira da cabrada D.a sertr.a fc::zia=se r10 firn da 
e no verão, 
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Começava em IVIaio e estendia-se por Junho e Julho, 
entrando mais ou menos mês de Agosto, consoante o 
tempo o permitia. 

Em certos anos ir mesmo até ao fim de Agosto. 

A. vezeíra andava à roda 

Isto é, a vez de cada dono de cabras ir ou mandar a,lguém 
guardar a cabrada na serra ia passando de uns aos outros, de 
casa a casa, de vizinho a vizinho, isto é, andava à roda da 
povoação. 

rPor vía de regra demorava 15 a 20 dias a dar a volta. 
Os que tinham o encargo de vezeiros, para orientação da 

sua vida, a cada passo perguntavam. 
~ Onde andará a vezeira? 
E o meu informador comentava. 
-Alguns tinham a vezeira à porta e nem davam por isso. 

O dia da vezeira e a pastagem na serra 

Segundo o meu informador o corno (de vaca), que soprado 
marcava a hora da vezeira, estava em casa de dois lavradores 
do cimo do povo. Era qualquer deles que tocando o corno 
indicava o início do trabalho do pastoreio, não muito cedo, 
muitas vezes já com sol alto. 

Ao ouvirem tocar o corno, os vezeireiros que lhe calhava 
ir guardar a cabrada juntavam-se num largo da aldeia. 

Ao ouvirem o mesmo toque os donos do gado abriam 
os portêlos dos aidos das suas cabras, que se iam juntando 
no largo onde as esperavam os vezeireiros. Estes com a res­
pectiv.a merenda, munidos de seu estadulho e do rosário das 
chaves das côrtes, seguiam serra acima, guiando a cabrada a 
pastar todo o dia na volta combinada. 

Ao findar da tarde traziam o gado até ao enchido da 
Veiga da Lage Furada, onde havia umas 14 cô:rtes pa,ra per­
noita das cabras. 

À chegada os pastores abriam o·s portêlos das côrtes e as 
cabras isto é, as cabras de cada dono iam 
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entrando juntas para a respectiva côrte, astrada de mato, 
gestas e folhagem. 

Fechados à chave os portêlos das côrtes os vezekeiros 
regressavam ao Couto. 

Um deles, o mais velho, trazia o rosário dJas chaves, que 
as ia entregar a casa do vizinho a quem cabia ir de vezeireiro 
no dia seguinte. 

Era assim no primeiro dia em que começava a vezeira. 
Depois como as cabras dormiam as noites na serra fecha­

das nas côrtes, os pastores de manhã subiam à serra, abriam 
os portêlos, as c11;bras juntavam-se no enchido e depois eram 
levadas pela serra a pastar. 

A cabrada tinha de sair a pastar com sol e entra.r nas 
côrtes ainda com sol. Esta regra tinha de ser rigorosamente 
cumprida. 

A vezeira do Couto podia pastar toda a serra de Barroso, 
até Montalegre, desde que no regresso passasse com sol, isto 
é, antes de pôr do sol, para baixo da estrada velha, troço àa 
estrada romana de Braga a Astorga, que, seguindo em direcção 
a Chaves, ia passar na Ponte Pedrinha, ponte romana sobre 
o rio Bêça, que corre entre a aldeia de Bêça e a de Carva­
lhelhos. 

O mesmo informador disse que, pelas várias terras por onde 
a vezeira do Couto ia passando, todos se afastavam com as suas 
cabras para não se misturarem com as do Couto. 

Gado le lã não podia ir com as cabras. 
No Couto os carneiros eram poucos e geralmente pasta­

vam com as vacas. 
Havia dois lavradores, um com 30 e outro com 50 cabras 

que não tinham terras de semeadum nas chãs da ser.ra, nem 
côrtes na Veiga da Lage Furada, e, por isso, as suas cabras 
vinham dormir à povoação. 

· A cabrada tinha 7 ou 8 cães de lobo. 
Os cães, que tinham coleiras de pregos, vinham para o 

povo com os vezeireiro•s ao fim da tarde. Na manhã seguinte 
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os cães acompanhavam os pastores a quem calhava dar o dia 
à vezeira, e guardavam o gado dos lobos durante o dia. 

Muitas vezes os especialmente no inverno, ronda-
vam ameaçadoramente o rebanho. Então os pastores acirravam 
os cães que espantavam as feras. 

O meu informador chegou a ver três lobos à uma. 
Duma vez um lobo tão perto que lhe atirou 

uma estadulhada. 

Fim da cabrada 

Com a instauração do regime florestal na serra de Barroso 
acabou a cabrada do Couto. 

A floresta é uma grande riqueza. «Desempenha importante 
acção no combate à erosão». P,resta valiosíssimo serviço, como 
zona verde, na oxigenação do ambiente, e consequente combate 
à poluição. 

O certo porém é que a cabrada também fez muita falta 
à cultura dos cereais em Dornelas. 

Com os estrumes que, durante três ou meses, se 
fazia nas côrtes onde as cabras dormiam no alto da Serra, e 
iam acarrar na hora de calor nas chãs, muitas terras de semea­
dura eram bem estrumadas. Nelas se colhiam em cada ano 1500 
pousadas (') e, em anos bons, ainda mais. 

( 1 ) A pousada. O cereal depois de segado é atado em molhos. Um 
certo número de molhos, variável de terra para terra, faz uma pousada. 
No meu trabalho A cultura dos cereais no leste trasmontano, in «Trabalhos 
de Antropologia e Etnografia», Porto, 1977, fase. I, vol. 23, págs. 41 a 159, 
103 figs., na pág. 74, aludi à pousada, e o número de molhos de cada pou­
sada, nas seguintes aldeias. Na Quinta S. Pedro (concelho de Mogadouro) 
cada quatm molhos fazem uma pousada. No Souto da Velha, freguesia do 
concelho de Moncorvo, a pousada tem cinco molhos . Mas em Felgueira, 
freguesia também do concelho de Moncorvo, que fica por trás da Serra do 
Roboredo, cada pousada tem dez molhos. 

No fim da segada, ao avaliar a produção, é corrente perguntar: 
-Quantas pousadas deu aquela terra? É que pelo número ele pousadas 
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Era uma comunidade agro-pastoril que se equilibrava per·· 
feitamente. 

E o m.eu informador rematou com esta afir-

-~-Era urna farturinha de 

sobre vezeirns em Trás-os-Montes 

1-\s velha 
em muitas terras de 

regiões serranas do no~te e centro. 
As vezeiras podiam ser de gado 

e de porcos. 

foram 
especialmente nas 

bovino, caprino, ovino 

Como a trasmontana Serra de Barroso fica da Serra 
da a separa a Serra do farei algumas 

:referênci::ts à vezeira das cabras de Vilarinho da con­
celho de S. João do à da Ermida, concelho de Ponte 
da e, à vezeira dos porcos, que, dizer-se ter sido 
geral em quase todas as aldeias de Trás-os-Montes. 

Vezeiras dos porcos houve··as por todo o Trás-os-Nfontes" 
Constituiam uma organizaçào social de 

condiciDnada por circunstâncias 
nomeadaxnente de natureza i\ bolota dos carrascos, 

muitos soutos da terra 
fria dum modo a castanha rebôla 
dos castanheiros em dada quadra do ano constituiam 
a base da alimentação dos porcos em. com a vanta­
gem de dar à. carne características de especial valoL 

do que averiguar sobre as vezeiras 
dos porcos no alto Trás-os-Montes, 

""")L.uw.-""'· cmn grande aproximação, o núrnero de alqueires do cereal que 
aquelas pousadas vão render. Em S. Pedro a pousada regula dar um alqueire 
de centeio; no Souto e meio; em Felgueiras dois alqueires e E 

passar. 
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O Abade de Baçal, a pág. 391 do Tomo x das suas «Memó­
rias Arqueológico-Históricas do distrito de Bragança», Porto, 
1938, publicou a seguinte quadra popular. 

As cantigas que você canta 
Meto-as eu numa azeiteira. 
Não são cantigas de cantar 
Nem aos porcos da vezeira. 

Ainda a propósito da vezeira há em Vale de Porco, fre­
guesia do concelho de Mogadouro, situada entre as chamadas 
serras de Garope e Penedo, ao cimo do mimoso vale da Ribeira 
da Freixeda, a seguinte tradição. 

Antigamente a povoação não era onde hoje está, mas num 
cabeço próximo onde se vêem muitas telhas partidas. 

Nesse cabeço «as formigas e uns bichos pequeno's, comiam 
as orelhas das criancinhas». Perante tal calamidade os mora­
dores tiveram de abandonar aquele antigo povoado e escolher 
outro local. 

Soltaram a vezeira dos porcos, e fomm-nos seguindo em 
procissão. Os recos chegados ao vale do Ribeiro da Freixeda, 
sítio onde hoje assenta a povoação, pararam, e, por mais que 
procurassem fazê-los andar, dali não saíam. 

Então o povo, vendo que os porcos da vezeira teimavam 
em não sair dali, fundaram naquele sítio a nova povoação, que, 
por ter sido escolhida pelo·s porcos, se ficou a chamar Vale 
de Porco. 

Mais uma referência existe em Trás-os-Montes na lenga­
-lenga com os rapazes mirandeses (Duas Igrejas-Miranda do 
Douro) chamam nomes aos Manueis. 

Manuel cascavel 
Come as papas no pichel. 
Vem o gato lambe o prato, 
Vem o cão parte o pão, 
Vem o porco da vezeira 
Dá um p... na azeiteira. 
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Esta lenga-lenga mirandeza é corrente, embora há já 
muitos anos a vezeira dos porcos deixou de s.e fazer na grande 
maioria das povoações da Terra de Miranda. 

Parece que ainda há uns 40 ou 50 anos existia a vezeira 
dos porcos de Vale de Porco. 

O Sr. José Joa;quim Solteiro, de 62 anos, natural e resi­
dente em Vale de Porco, disse-me, em Janeiro de 1976, que se 
lembrava de ali haver a vezeira dos porcos. Informou que 
então ainda era viva a tia Maria da Silva e a filha que eram 
quem botavam os porcos à vezeira. 

Não soube precisar o ano em que a vezeira acabou, mas 
lembra-se bem, pois já era rapaz espigadote, que «andavam 
na vezeira uns 60 a 70 porcos e porcas, uns anos mais outros 
menos». 

A veze,ira ia de 1 de Março ao dia de S. Pedro. 
Pelas 9 horas, a tia Maria da Silva, e a filha, munidas 

cada uma de suas varas, davam volta ao povo e à porta de 
cada casa chamavam pelo nome a dona da casa. 

-E Rosa, já deste a vianda ao teu porco? 
Se a resposta era afirmativa, como quase sempre sucedia, 

a pastora logo pros'seguia. 
-Então bota-o cá p'rá rua. 
Reunidos todos os porcos da vezeira as guardadoras toca­

vam-nos para o sítio dos Vales, terras que eram e ainda hoje 
são baldias, onde os pastavam até às 4 horas da tarde. 

Regressados à aldeia cada porco seguia direito à casa do 
seu dono, que à noitinha lhe dava a vianda. 

No BoEe:t.im dos Amigos de Bragança, xx Ano, 6.a sene, 
n.o 5 (Set. 1975), Bragança, 1975, com uma erudita introdu­
ção do Doutor Aguedo de Oliveira, vem publicado o manuscrito 
do diário feito pelo moncorvense Erancisco Justino de Castro, 
que foi oficial de diligências da Administração do concelho de 
Moncorvo, no qual o seu autor registou acontecimentos quoti­
dianos da vila de Moncorvo e seu concelho desde 13 de Janeiro 
de 1890 até 1 de Junho de 1901. Na pág. 3, na nota referente 
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a 12 de Julho de 189ü lê-se: «Julho 12-é que começou a vezeira 
dos porcos nesta villa». 

As bolotas dos muitos carvalhos e alguns ·sobreiros da 
Serra do Roboredo, e as castanhas rebôlas dos castanheiros 
bravo-s, que por lá também abundam, há mesmo o Souto Longo 
de castanheiros bravos, alimento favorito dos suínos, ofere­
ciam excelentes condições à vezeira dos porcos de Moncorvo, 
com a vantagem de a mata do Roboredo ficar sobranceira à 
vila de Moncorvo. 

Do valioso trabalho do Prof. Jorge Dias, Rio de Onor­
-Comunitarismo Agro-pastoril, publicação do «Centro de Estu­
dos de Etnologia Peninsular», Porto, 1953, 610 págs. 45 Figs., 
grande número das quais são primorosos desenhos de Fernando 
Galhano, e XL Est. com 80 fotografias, extracto alguma'S refe­
rências às vezeiras de porcos. 

Nas notas do final do capítulo «Introdução», são muitas 
as notícias que a vasta erudição de Jorge Dia•s registou sobre 
manifestações comunitárias de norte a sul do nosso país, que 
ele tantas vezes percorreu com apurada sensibilidade de dis­
tinto etnógrafo. 

Extratarei apenas as relativas às vezeiras de porcos em 
Trás-os-Montes. 

Na pág. 30 refere que em Fornos, aldeia do concelho de 
Freixo de E:spada-à-Cinta, havia, há mais de 30 anos, vezeira 
de vitelas e de porcos, com pastores para cada vezeira pagos 
por todos os vizinhos. Pastavam em lameiras baldias, que 
foram divididas, e havia dois zeladore·s que orientavam e fis­
calizavam o pastoreio. 

No Souto da Velha, aldeia do concelho de Moncorvo, que 
Jorge Dias indica, em dúvida, e bem assim «Alfândega da 
Fé (?)», diz a pág. 31: «tinham vezeira de porcos». 

Em Montezinho, pág. 32, diz: «Houve vezeira de porcos». 
Na mesma pág. lê-se que em Vilarinho da Cova da Lua 

«havia vezeira de porcos». 
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Em Zeive, pág. 32, lê-se: «0 ano pas'Sado ainda tiveram 
vezeira de porcos nos baldios comuns (1949)». 

Na Mofreita, mesma pág., «havia vezeira de porcos que 
pastavam nas lameiras do povo e tinham casa do povo para 
OS porCO'S}}. 

Landêlo, pág. 32, «teve vezeira de porcos». 
Na pág. 33 lê-se que em Moimenta «não há memória de 

ter havido rebanhos comuns, só uma enorme vezeira de porcos, 
com três pastores. E antigamente tinham o porco do povo». 

Em Santalha, aldeia próxima da Moimenta, pág. 33, diz: 
«Não há rebanhos ·comuns, mas têm um lameira do povo para 
onde deitavam o·s porcos. Hoje tal costume acabou». 

Verifica-se pelo que fica dito que em muitas aldeias tras­
montanas ainda há poucos anos existia a vezeira dos porcos, 
que na Moimenta «era enorme com três pastores», e que, como 
'SUcedia na Mofreita, «havia casa do povo para os porcos». 

Julgo oportunas al·gumas referências às vezeiras, em espe­
cial às das cabras, da Serra Amarela, uma na aldeia da Ermida, 
concelho de Ponte da Barca e outra em Vilarinho da Furna, 
concelho de S. João do Campo, ambas do Alto Minho, e à do 
mesmo ciclo agro-pastoril da extinta vezeira do Couto Domela'S. 

As vezeiros da Ermida 

S. Silvestre da Ermida é freguesia do concelho da Ponte 
da Barca e fica na vertente meridional da Serra Amarela. 

O Professor Catedrático de Astropologia da Faculdade de 
Ciências do Porto, Doutor João Amorim Machado Cruz, ali 
estudou o regime pastoril no seu trabalho Regime comunitário 
pastoril na Se:rra Amarela (Ermida-Ponte da Barca), in «Tra­
balhos de Antropologia e Etnologia», revista da Sociedade Por­
tuguesa de Antropologia e Etnologia, Porto, 19·69, Vol. xxr, 
pág. 215 a 229 e 4 Figs. Nele descreve as vezeiras das vacas, 
a dos bois, e as do gado miúdo ovino e caprino, a que na 
Ermida chamam vigias. 
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Na pág. 8 lê-'se: «há uma vigia do gado caprino~ vigia da 
rês - uma vigia do gado ovino - vigia dos carneiros - e uma 
vigia do gado caprino e ovino jovem- vigia dos cabritos. 

A saída das manadas dos bovinos e dos rebanhos do gado 
miúdo, é anunciada por um toque de corneta, «que ainda há 
pouco o era por um toque de búzio que o pastor toca no largo 
dos adjuntios». 

Na vigia da rês os que nela têm gado darão um dia de 
pastor à vigia por cada 15 cabras. 

Quando o número de cabeças não corresponde a múltiplo 
de 15, o seu dono terá de em algumas voltas emprumar, isto 
é, acertar o dia que terá de dar a mai'S, e assim emprumarão 
um dia em cada 7 rodas. 

Como o Prof. Machado Cruz escreve a pág. 9 do seu 
trabalho, «0 vizinho que tiver só uma cabeça não terá de 
contribuir para a guarda da vigia, e uma a mais ou a menos 
nos múltiplos de 10 ou de 15 não motiva também que se faça 
emprume. Sintetizando este princípio o povo diz: -·«por um 
nem se vai nem se folga». 

A vigia anda à roda e duas vezes por ano se faz a con­
tagem das cabras, uma no dia 1 de Maio e outra no dia 29 
de Junho. 

No capítulo final «Tentativa de Interpretação», o Prof. Ma­
chado Cruz analisa em síntese o condicionalismo social e agro 
pastoril da Ermida, o que determinou a organização das vezei·· 
ras dos bois e das vacas e das vigias da rês e dos carneiros. 

* 
Faremos algumas considerações sobre o pastoreio em Vila­

rinho da Furna, típica aldeia assente na Serra Amarela, margem 
direita do rio Homem, que pertencia à freguesia de S. João 
do Campo e concelho de Terras de Bouro. Foi afogada pela 
albufeira da Barragem de Vilarinho da Furna. 

As vezeiras foram estudadas pelo Prof. Jorge Dias no 
excelente catHulo «0 pastoreiO>> do seu belo trabalho Vilarinho 
da Furna- Uma aldeia comunitária, publicação do «Centro 
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de Estudos de 
19 

e XX EsL 
desenhos de Fernando 

É um trabalhü modelar que se lê corn sumo 
aldeia tin:b:a 250 habitantes 

isto é, ern !~ebanhos 
nos baldios da Serra Amarela. a confinar com a do Gerês. 

Ali havia as vezeiras: a das vaca·s, a dos 
a da e ainda a vezeira cl'o eido das vacas com e 
ainda havia o rebanho da rês formado cabras 
de um ou dois vizinhos mais que mandavam 
serra o seu à com pastor 

Havia ainda em Vilarinho 
Eran1 os garranos, cavalos e 
ern 
rnontes e confinante. 

Vamos limitar apenas à cabrada 
que, como se lê a 78 do trabalho era de 1500 cabe-
ças em 1941, e em 1945 subiu para sendo 1702 cabras 
e 642 isto é, machos. Em 194,8 erar:.1. 2467 
178L1 cabras e 683· rei1:,:elos. 

A. vezeira da de machos e reixelos 
e por vezes, em duas, urna de cabras e outra 
de reixelosQ 

Esta vezeiro.. era saía de manhã e recolhia à 
e levava 3 2 com mais de 20 anos e o terceiro com 
xnais de 15. 

( 1 ) Ouvi fazer referência à ve.zeira. de D. João VI na Serra do Ger·ês. 
No entanto não foi possível. obter a sua localiza.ção, seus limites e 

condicionalismo pastoriL 
É possível que a tal vezeira corresponda a inforrú.a1çáo dada por Tt:v:-le 

de Sousa no seu livro Mata do Gerês -Subsídios para uma monografia 
)'l01·estal, Impr. Unív. Coimbra, 1926, 253 págs. e 52 gravuras, na pág . .2t14. 

freguesia de Vilar da Veiga possui largos terrenos da montanha 
doados e mandados demarcar por D . .Joào VI, então príncipe regente», 
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Os pastores das cabras faziam serviço à vez, tendo cada 
casa de dar um homem por cada 20 cabras. 

De manhã os vezeireiros, em determinado ponto do 
gritavam: botai-la rês... botai-la rês. Todos abriam as suas 
côrtes, as cabras dirigiam-se para junto dos vezeiros e dali 
seguiam a caminho da serra, para determinadas áreas de 
Jiferentes durante o ano. 

Quando ao fim da tarde o rebanho regressava à povoação 
os pastores gritavam estrêma.. estrêma, e as cabras dirigiarn-se 
às respectivas côrtes onde os seus donos as 
antes de cerrar a porta da côrte. 

contar 

A cabra desta vezeira, era de tipo especial, a que chama­
vam rês brava, bastante diferente do gado caprino do resto 
do país. 

Na pág. 77 Jorge Dias informa que às cabras pequenas 
r:hamavam cabritos e aos reixelos pequenos reixelinhos. 

Em justa apreciação da cabrada de Vilarinho da Furna, 
Jorge Dias, etnógrafo dotado de notáveís qualidades de obser­
vação e apurada sensibilidade, a pág. 78 escreveu. «0 rebanho 
da rês de Vilarinho é uma das notas mais características da 
região, sobretudo quando ao fim da tarde começa a descer as 
encostas sobranceiras à povoação. A aldeia enche-se com o 
barulho dos balidos e dos chocalhos e, na serenidade da tarde, 

horda invasora tem qualquer coisa de fascinador>>: 

* 
Pelo que fica exposto verifica .. se que as vezeiras consti­

tuíam um regime comunitário pastoril tendo em vista não só 
o máximo aproveitamento da criação e rendimento dos 
mas, e sobretudo, a pastagem ser feita com o mínimo de 
pessoal. 

As diferenças de natureza geológica, topográfica e outras, 
de região para região, determinam condições ecológicas dife­
rentes de região para região, que originam variedade de pastos 
e, consequentemente, certas particularidades de pastoreio, obe­
decendo no entanto a normas de ordem geral. 
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Corn o desenvolvimento do 
comunitárias 

individualista, as orga­
esmorecendo e n1uitas 

terminaram .por acabar, pa,ra o que também concorreu o desen­
volvimento da florestação dos baldios. 

Dentro do 
referimos há 

tanto. 

das vezeiras que 
diferEmdam 

Deixando de Iado as vezeiras dos porcos, que, como disse­
mCIS, devem. ter existido por todo ou. quase todo o Trás~os­

-Montes, algo no :referente às vezeiras das cabras. 

A.. cabrada do Couto Domelas, designada vezeira das 
q_ue ter '700 e 800 pastava todo o ano 

pela Serra de podendo ir até J\ll:ontalegre, desde que 
passasse para baixo da estrada velha romana), antes 
do do soL A,o entardecer recolhia ao povoado. No entanto, 

do ano, Maio s dormia na Serra em côrtes 
fechadas à chave, o rosário elas o mais velho dos vezei-
reiros trazia para a povoaçã.o e ia entregar ao vizinho encarre­
gado do pastoreio no dia seguinte, Por cada 20 cabras o seu 
dono dava urn dia de à vezeira 

A. ca.brada d.e Silvest,re da Ern:Iida, da qual no trabalho 
atrás citado não se indica o total das que o formava, 

e também recolhia ao povoado ao 
ano, como su.cedia no Couto Dor­

na Ermida era de 29 de 

em côrtes na serra, 
rem o estrume para a's terras de lá;>, 

Ao contrário do que sucedia no Couto Dornelas em que, 
cmno vimos, o gado dormia na serra os 
regressavam ao fim da tarde ao na Ermida os pas-
tores em ao na Serra dormiam em típicas cabanas 
circulares de falsa «com entrada de pou.co mais de um 
rnei:ro de onde só quase de se ent,ran>. 
~A volta das cabanas «há u:rn grande cercado de muro tosco com 
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pedras sobrepostas, de cerca de um metro de altura, onde é 
metido o gado ao anoitecer». 

Ali o encargo do pastoreio é maior: pm cada 15 cabras 
correspondia ao seu dono um dia de pastor à vigia. 

Tal como sucedia no Couto Dornelas, também na Ermida 
se fazia o acerto dos dias a dar de pastor, quando o número 
de cabeças não era múltiplo do estipulado a cada dia de ser­
viço. Simplesmente na Ermida esse acerto ou emprume faz-se 
logo na primeira roda, pelo que os ermidenses designam a pri­
meira roda do ano como roda do empru:me. É curioso que, 
como atrás se referiu, se uma outra cabra entra a mais ou a 
menos na vigia não motiva que se faça emprwne. 

É também curioso que, como se lê a pág. 9 do trabalho 
do Prof. Machado Cruz, «o vizinho que tiver só uma cabeça 
não terá de contribuir para a guarda da vigia, e uma a mais ou 
a menos nos múltiplos de 10 ou de 15 (na vigia dos cameiros) 
não motiva também que se faça emprume». O povo sinteti­
zando este princípio diz: - «por um nem se vai nem se folga». 

A cabrada de Vilarinho da Fuma, que chegou a atingir 
perto de 2500 cabeças, designada vezeira da rês era formada 
por cabra-s e reixelos. Saía de manhã e recolhia à noite. 

O sinal da partida não era dado por toque de como de 
vaca (Couto Dornelas) ou de corneta ou búzio (Ermida), mas 
por chamamento feito todas as manhãs em voz alta pelos pas­
tores a quem cabia a vez, que, de certo local da povoação, 
gritavam: botai-la rês... bortai-la rês. 

No regresso, à boca da noite, ao chegar o rebanho ao 
povoado, o•s pastores gritavam estrêma... estrêma, e as cabras 
dirigiam-se às côrtes dos seus donos. 

Esta vezeira tinha diferentes e demar·cadas áreas de pasta­
gem nas enco'Stas da Serra Amarela, não podendo ·passar do 
Couto do Muro .e Pedras do Perfeito (Fraga dJo Abutre). 

Em Vilarinho da Fuma, tal como sucedia no Couto Dor­
nelas, por cada 20 cabras o seu dono dava um dia de pastor à 
vezeira. 
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Das três cabradas, de que acabamos de referir algumas 
particularidades distintivas, deixaram de existir a do Couto 
Dornelas e a de Vilarinho da Furna, e subsiste, ou pelo menos 
subsistia, ainda em 1969, a de S. Silvestre da Ermida. 

A do Couto Dornelas foi morta pelo regime a 
de Vilarinho da Furna extinguiu-se com o afogar:nento da 
aldeia pela albufeira da barragem do me'Smo nome no rio 
Homem. 

Ê bem certo que não cabem dois proveitos num saco. 

Instituto de Antropologia «DL Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Novembro de 1978 

Subsídio concedido para ajuda da publicação deste trabalho. Enviei à 
Câmara Municipal de Boticas provas tipográficas, A vezeira da Cabrada 
do Couto Dornelas e separatas de outros trabalhos sobre a região de 
Barroso. Ao mesmo tempo pedi, se possível., um subsídio para ajuda da 
publicação do trabalho sobre a vezeira da cabrada. 

A Câmara concedeu à Soe. Portug. de Antrop. e EtnoL um subsídio 
de lO 000$00, comunicação feita em ll-12-80 nos termos que se transcre­
vem. (<Foi deliberada a concessão de 10 000$00 à Sociedade Portuguesa de 
Antropologia e Etnologia, considerando o trabalho desenvolvido em prol 
do conhecimento dos valores tradicionais do património cultural desta região 
de Barroso, e de que a prova tipográfica e outros apúsculos remetidos 
são uma evidente demonstração, cujo envio penhoradamente agradeço». 

À Câmara de Boticas, na pessoa do seu ilustre Presidente, Sr. Dr. José 
Joaquim de Sousa Fernandes em nome da Soe. Portug. de Antrop. e EtnoL 
e em nome pessoal reiterados agradecimentos, 
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Coreografia Popular Trasmontana 
(Moncorvo e Terra de Miranda) 

POR 

António M. Mourinho (*) 

Licenciado em História pela F.L.U.P., sócio da Soe. Portuguesa de Antropologia e Etnologia 

Prof. cat. jub. da F.C.U.P., Presidente da Sociedade Pm·tuguesa de Antropologia e Etnologia 

Há muitos anos que os autores colaboram na recolha e 
estudo da Etnografia, e também da Arqueologia, de Trás-os­
-Montes na sua zona do nordeste (1). 

(*) Duas Igrejas - 5210 Miranda do Douro. 
(* *) Quinta da Caverneira- Águas Santas - 44 70 Maia. 

( 1 ) Trás-os-Montes relicário etnográfico, foi o título de uma confe­
rência que um de nós (S. J.) proferiu em Lisboa no dia 26 de Novembro 
de 1946, na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro; Santos Júnior- Nota 

de coreografia popular trasmontana- I -A dança dos pretos (Mon­

corvo), in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia>>, Porto, 1935, Vol. VII, 

pág. 33 a 48, 8 figs.; id. Nota de coreografia popular trasmontana- II­

A dança dos pretos (Carviçais), idem Vol. vm, pág. 95 a 101, Porto 1937; 
id. A dança das fitas (Moncorvo) título de um trabalho apresentado à 
Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, em sessão científica, 
e que agora se publica; António Mourinho, O ineditismo de um grande 
cortejo folclórico, in «Mensário das Casas do Povo», 11. 0 4, Out.o 1946 
pág. 10 e 11; Santos Júnior, António Mourinho e Maestro Afonso Valen­
tim, O Galandum- Coreografia popular trasmontana, in «Boletim do 
Douro Litoral», Porto, 1953, N. 0 VII e VIII, 5." Série, 16 págs. e 6 figs.; 
id. id. id., A malha do cereal na Cardenha e o Coro dos Malhadores, in 
«Boletim do Douro Litoral», !1. 0 VII e VIII, 6.a Série, Porto, 1955, 19 págs., 
3 desenhos e VII Est. com 13 fotogravuras; António Mourinho, A dança 
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O capítulo das danças populares tem-nos merecido especial 
atenção, porque estão a desaparecer dos terreiros das nossas 
aldeias, e das festas comunitárias, muitos bailados tradicionais, 
que, autênticas instituições milenárias, marcavam a persona­
lidade do viver social, espiritual e recreativo do nosso povo. 

ALgumas danças só foi possível recolhê-las e conservar 
outras até à actualidade, mercê de um trabalho amoroso e per­
sistente junto do mesmo povo. 

Graças a um subsídio de 40 000$00 esc. concedido pela 
Direcção-Geral do Ensino Superior, à nossa Sociedade Portu­
guesa de Antropologia e Etnografia, foi possível programar um 
plano de trabalho para estudo e publicação de algumas danças 
mirandesas e do sul desta região, no concelho de Moncorvo, 
ou seja, todas de Leste Trasmontano. 

Um de nós (S. J.) estudou especialmente danças do con­
celho de Moncorvo, e o outro (A. M.) tomou a seu cargo o 
estudo de danças mirandesas, principalmente as mi•stas, algu­
mas paralelas ou de coluna, algumas circulares e de par e os 
repasseados. 

Ficam ainda fora deste trabalho outros tipos de danças 
tradicionais do riquíssimo folclore mirandês, sem falar no 
tesouro inesgotável das danças rituais e da dança masculina 
dos Paulitos. 

dos Paulitos, in Revista «Ocidente», Vol. Lili, Lisboa, 1957, pâgs. 153 a 164; 
António Mourinho, Santos Júnior e Bento Bessa, O Pingacho - Coreogra­
fia popular trasmontana, in «Boletim do Douro Litoral, Porto, 1957, 19 pâgs. 
e 19 Est.; António Mourinho, Grupo folclórico de Duas Igrejas (Pauliteiros 
de Miranda) in Faculdade de Letras de Lisboa, 1959. 33 pâgs.; id. O dis­
trito de Bragança nos domínios da Etnografia e do Folclore, in «Mensa­
geiro de Bragança», n.o especial comemorativo do V centenário da cidade 
de Bragança, 22-8-1964, pâg. 33 a 37; id., A dança na Antiguidade e na 
Idade Média, in «Revista de Dialectologia y Tradiciones Populares», 
Tomo XXXII, Madrid, 1976, Quadernos 1.0 , 2.0 , 3.0 y 4. 0 , pâgs. 371 a 403; 
id. Cancioneiro tradicional e danças populares mirandesas, um volume de 
500 pâgs. dactilografadas a aguardar publicação; id. Bragança e Miranda 
-Coisas e factos da nossa alma popular-- Etnografia e Folclore, 450 pâgs. 
dactilografadas jâ entregues na tipografia e prestes a entrar no prelo. 



COREOGRAFIA POPULAR TRASMONTANA 441 

CONSIDERAÇõES GERAIS SOBRE AS DANÇAS 

A dança é manifestação de exuberância individual (1 ) ou 
colectiva, que dimana do fundo da alma de todos os povos da 
terra por motivos múltiplos e com múltiplas finalidades. 

Assim há danças guerreiras, umas para adestrar, inspirar 
e afoitar os guerreiros antes do combate, outras para festejar a 
vitória ou homenagear os heróis, como sucedeu nos funerais 
do glorioso chefe lusitano Viriato que foi morto à traição por 
dois infames companheiros de armas. 

O alemão Adolph Shulten publicou o livro VIRIATO, que 
o Dr. Alfredo Ataíde traduziu com o mesmo título e foi publi­
cado pela «Renascença Portuguesa», Porto, 1927, 92 págs. 
e 1 fig. 

Na pág. 57 deste livro lê-se o que a seguir se transcreve: 

«Os Lusitanos prestaram ao seu chefe honras quase 
divinas: primeiro queimaram o cadáver em cima de uma 
fogueira gigantesca, e com ele muitos animais votados 
ao sacrifício. Enquanto as chamas consumiam o seu corpo, 
todo o exército, a pé e a cavalo, andava à roda da pira, 
con1o numa última revista entoando cânticos em honra 
do .seu herói. Depois de as chamas se apagarem senta­
ram-se todos junto do local da fogueira em silencioso 
luto (Apiano 72). Por fim construiram o túmulo, e 200 pares 
de guerreiros fizeram um simulacro de combate.» 

Pode considerar-se tal simulacro de combate como dança 
guerreira. 

A dança vem de tempos remotos. Houve-as no prato-his­
tória, no neolítico e também no paleolítíco, o que é atestado por 
pinturas rupestres de muitas cavernas ou abrigos. 

( 1 ) Davy, quando descobriu o Sódio, pôs-se a bailar de contenta­
mento. Un:1 de nós (S. J.), quando redescobriu as Pinturas rupestres do 
Cachão da Rapa, em exuberante exaltação de alegria pôs-se a cantar e a 
bailar diante do penedo com aquelas pinturas milenárias. 
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referir a 

distrito do 
de nós (S. J.) e 
na Universidade 

ser considerada prato-histórica 
do abrigo de pinturas 

situadas no concelho do 
estudadas por um 

então meu assistente 
pu.bUcadas. no trabalhe .As 

por S. J .. & C. in ((Ciências 
F. C da lJniv. de 

Luanda 1971, págs. 110 do 
carbono 14: em carvões colhidos a vanos níveis da escavação 
feita na chão do abrigo, até de profundidade, forneceu 
resultados que se esquematizar assim: nível de 80 cm 
a 1 m_ ~ 5890 a.C.; nível de 1,60 a 1,90 m- 7720 · nível 
de 1 a rrrr 8460 a.C. 

Entre as há um grupo 
de 5 em manifestas 

quais mocas, machados 
e arco e flechas. 
grupo de 
trabalho 

revista da Soe. 
i do Vol. 

J.) estudou em pormenor o 
guerreira que publicou no 

«Trabalhos de 
de Antropologia, 

figs. 
Em povos actuais ou subdesenvolvidos da 

da Asxa, da Arnérica e da Po1inésia l1á de ·várias 

Actualmente, entre os 
cado de diversão ou exaltação 
que os movimentos 
passos, 
música 

dança terá o 
artística 

rítmicos do corpo, 
compassos da 

um sentimento 

Fidelinc de Figueiredo, que foi professor da Facalolade de Letra3 
de Lisboa e das Universidades do e de S. P8_ulo, emérito, 
em Música e Pensamento, 2.' ed., Lisboa, 1956, me pág. 33, faz a exaltaç8.o 
da Dança e da Música, considerando-as como desdobramento emoti:vo 
dos olhos e dos ouvidos.-· E escreve:-- Na música se arquiva todo o 
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interior que se desdobra em verdadeira arte pura, que pode 
traduzir todos os sentimentos humanos; drama, angústia, ale­
gria, tristeza, felicidade, beleza em todos os sentidos, atin­
gindo por vezes a sublimidade. 

É porém certo que a dança é sempre um produto do 
estado de espirita de quem a executa e esta, como dissemos 
atrás, pode produzir-se por necessidade ou por simples prazer. 

Platão já afirmou, na antiga Grécia, que a dança é uma 
consequência de desejos naturais do jovem e de todas as cria­
turas, de mover os seus corpos de forma a expressar as suas 
emoções, especialmente de alegria. 

Terá sido a sobrevivência que levou o homem pré-histórico 
representado no feiticeiro paleolítico do abrigo de Tróis Freres, 
na arte franco-cantábrica do Ariége . francês, a vestir-se com 
a pele do bisonte e mascarar-se com a pele do mesmo, para 
mais facilmente atingir o animal de caça e abatê-lo, a fim 
de garantir o seu sustento. Ou ainda as mulheres representa­
das na pintura esquemática do abrigo de Cogull, por motivo 
de outras necessidades. 

É também como estado de espírito e expressão de alegria 
espontânea, na simplicidade do seu trajo, constante apenas 
de dua'S peças, camisa de linho grosso (estopinha) e saia de 
burel (pano de lã mais grosseiro ainda) com vinte e dois palmos 
de roda que a mulher, a dançar espontaneamente em frente 
do marido, canta: 

Mira-me, Miguel; 
Cumo 'stou de bonitinha; 
Sáia de burél, 
Camisinha de 'stopinha! 

nosso pensar e sentir. Arquiva-se de maneira inextinguível, numa lingua­
gem universal e supremamente bela, que, para alguns, é o verbo do 
próprio Absoluto». De facto, como escreveu este grande pensador, «Música 
e Dança constituem uma sublimação de beleza transcendente expressa 
em sons e corporizada na dança>1. 
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Ou então mais explosiva e mais expontânea ainda, quando 
no povoado, a mulher mirandesa, ao ouvir no cimo da rua 
o gaiteiro tocando na sua gaita de fole, desatou a bailar. 

- Bi benir la gaita 
Al cimo del llugar 
Pousei la míê rôca 
I pusm' a be,ilar (i). 
I tanto beilei, 
A la pôrta del forno, 
I tanto be:ile:i, 
Que me dóru u bôlho. 
I tanto beilei, 
Cu la gaita galhega, 
I tanto beilei, 
Que me namorei deilha! 

Vem a propósito recordar a canção mirandesa das três 
comadres, que se referiu a pág. 151 do trabalho de um de nós 
(S. J.), A cultura dos cereais no leste trasmontano, in «Trabalhos 
de Antropologia e Etnologia», revista da Sociedade Portuguesa 
de Antopologia e Etnologia, fase. I, vol. xxnr, Porto, 1977, 
159 págs. e 103 figs. Três comadres, no dia da recolha do cereal 
à tulha, festejaram com alegria a boa colheita, garantia do 
Pão nosso d,e cada dia, em merenda abonada, bem regada com 
o capitoso vinho mirandês, e cantavam radiantes: 

Pedro que te falta? 
Repica a tua gaita. 
Tens o pão na tulha 
E o vinho na bodega. 
Tens a melhor moça 
Que havia nesta tena, 
Cega dum olho, 
Manca duma perna. 

Esta canção pediria, certamente, que as comadres, de mãos 
dada·s, bailassem de roda ao cantarem esfuziantes de satisfa­
ção e alegria. 
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Maurice de Louis, em Le Folklore et la Danse, Paris, 1963, 
pág. 32, escreve: «A dança é uma das manifestações da inteli­
gência e religiosidade de quem a executa. Ela tem a sua pré­
-história». 

O mesmo autor diz que «0 homem criou a dança>>. 
De qualquer maneira, a dança é sempre uma expressão 

de cultura. 
D,aqui deduzimos que as danças podem traduzir amor e 

desejo, esconjuro ou religiosidade, guerra ou paz, horror ou 
a·legria, etc. Por isso encontramos ao longo da História, danças 
religiosas, mágicas, guerreiras, amorosas, eróticas, pornográ­
ficas, frenéticas, macabras, etc. São cerca de meia centena o•s 
tipos de dança que o alemão Curt Saohs nos descreve na sua 
História Universal de la Danza, tradução espanhola por Adolfo 
E. Jacalevitch, Educines Centurion, Buenos Aires, 1943. 

Não nos parece muito fácil dividir Portugal em regiões ou 
zonas coreográficas populares com precisão de classificações. 

As diferenciações e semelhanças quanto à música, à coreo­
grafia, ao trajo, formam um micro-mundo de factores, que a 
alma popular lhes criou aqui e além, e o factor mesológico 
de cada zona ou subzona, ou ainda micro-zona, se quisermos, 
deram às danças uma psique de semelhança ou diferenciação, 
ou até de individuação, que toma muito árdua, e difícil, a 
tarefa dos estudiosos mais atilados e conhecedores do nosso 
folclore que desejem organizar a carta magna ou o grande 
Corpus dias Danças· Populares Portuguesas. 

Julga-se que foi António Arroio o primeiro português, que, 
no primeiro quartel deste século, iniciou a tentativa de classi­
ficação das Danças Populares Portuguesas, nas Notas sobre 
Portugal, 2.0 volume, 1909 págs. VIII e IX, e depois no prefácio 
das «Velhas Canções» e Romances Populares Portugueses, 
de Pedro Fernandes Tomás, Coimbra, 1913, a págs. XXVI-XXIX 
dessa Introdução, António Arroio divide Portugal Continental 
em quatro zonas de danças populares, quanto à música e 
quanto à letra. 
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Tal divisão fundamenta-se no critério mesológico, cujas 
razõ·es, escreve, «se prendem a um conjunto de vistas sobre 
os aspectos da paisagem portuguesa, sua distribuição em várias 
zonas principais, quanto ao relevo orográfico, geologia e vege­
tação, mas que o são também quanto à canção popular, porque 
esta é, de todas as manifestações folclóricas, a que mais se 
prende à terra e às condições do meio físico em que ela apa­
reça, e do qual procede imediatamente o seu carácter estru­
tural e expressivo». 

Repetiremos aqui a sua distribuição por ser talvez a mais 
antiga e com algum interesse, embora o distinto musicólogo 
maestro Fernando Lopes Graça já lhe tenha feito a crítica, 
nas págs. 36-37 de «A Canção Popular Portugwesro>, z.a Edição, 
1974, da «Colecção Saber», da Empresa Europa-América. 

Diz António Arroio que «a I.a Região é a parte alta do 
País ao Norte do Tejo, limitada por uma linha que partindo 
do Alentejo, passa o nascente de Tomar e de Coimbra, vai 
a Águeda e termina na cidade do Porto. Canção popular varia­
díssima, profunda; danças vivas, alegres e rudes, geralmente 
caracterizadas por um ritmo simples e persistente (chulas)». 

z.a Região- A poente da linha indicada, na primeira zona, 
abrangendo a Beira Litoral o Ribatejo e a Extremadura até ao 
Sado, por Coruche e Alcácer do Sal. Canções ou danças sua­
vemente onduladas como o solo, leves, doces de expressão 
como o clima e a luz». 

3.a Região- «Alentejo, canção lenta profunda e triste 
como a terra que a gerou, e danças rudes, por vezes vivas e 
alegres.» 

4.a Região -«Algarve em ,que a luz ri. Canção viva, alegre, 
por vezes erótica (Baile mandado) pouco profunda e dança 
condizente.» 

Esta a divisão geográfica de António Arroio sobre danças 
populares portuguesas, que data já de 1909. Melhor seria cha­
mar-lhe divisão mesológica e que tem algo de verdade, mas 
fica-se muito longe da realidade musical e coreográfica popular 
dentro das fronteiras do nosso país. 
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É verdade que o factor mesológico é muito importante na 
criação, fixação, distribuição, adaptação, evolução e persona­
lização da canção e da dança popular, em qualquer região do 
Globo. Há porém factores de transmissão e receptividade, como 
a transumância, as migrações, por motivos de trabalhos (vin­
dimas, ceifas, apanha da azeitona, etc.) que levam com as 
pessoas o produto das suas almas populares e um pouco da 
alma das suas terras de origem, e recebem novas influências 
nos locais aonde chegam. 

As duas quadras trasmontanas e mirandesas que damos 
a seguir, são exemplo flagrante de influências importadas. 

A primeira é a canção dos cardadores, ou DeZ Tirioní, atri­
buída a sua apartação a um bruto cardador: 

La moda del Tirioní 
Quíe la habíê de amentar(i)? 
- U burro d'ií cardador(i) 
Que la truxo pal lhugar(i). 

Ou a dança e canção mirandesa do Re piu piu, coreografia 
mirandesa adaptada ao tipo repasseado, dança de coluna, ou 
paralela, mas cuja letra inicial diz que não é de terra de 
Miranda, embora se cante em mirandês: 

La moda del Re piu P'iu 
Bíê cantada yíê bonita; 
Bíêno de Bila Rial, 
Abrulhada nua fita! 

Não é difícil, conhecendo bem as regiões, na sua alma e 
no seu ambiente, destrinçar o que ali nasceu e se criou, e o 
que foi importado e adaptado. 

Quando o trabalho de recolha e classificação ou persona­
lização das realidades folclóricas de cada zona, na música e 
na coreografia, estiverem bem definidas, não será difícil orga­
nizar o Corpus das nossas danças populares. 
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O Prof. Maestro Fernando Lopes Graça diz que não se 
deve «confiar demasiado no cierrtífico do sistema meso~ 

que, no fundo, não fornecer mais do que esque-
mas, ou meras de trabalho». 

«Um critério menos continua do 
que o e, tendo semx:m:: as referidas limi-
tações, aconselha-nos a tentar uma classificação das 
características formais ou estruturais das espécies compreen-
didas ou observadas». Estabelece urna divisão das can--
ções portuguesas as'Sim: 

Canções monódicas; 
Canções polifónicas. 

Depois estabelece outra: 

b) 
c) 

tonais; 
modais. 

cromáticas" 

Esta tese, a que poderiamos chamar estrutural da canção 
portuguesa, parece-nos (A. M.) muíto acertada. 

Mas só poderá ser suficientemente alicerçada 
a recolha musical de todo o cancioneiro verdadeiramente 

tradicional estiver totalr11ente recolhido, 
os trabalhos de recolha do Cancioneiro Minhoto 

Gonç.alo do de Resende Maestro Vir~ 
do da Beira Dr. Jaime Lopes o 

P.e António e os trabalhos de recolha 
em todo o 

dos 
prestado à cultura 
das realizações. 

No que à 
mesmo plano, 

francês MicheJ Giacometti, cuja publi­
foi um alto serviço 
fidel.idade e 

de nos colocar no 
de tradição e de 

verdade que está em causa. 

( 1 ) F. Lopes Graça, A cançdo popular portuguesa, 2," ed., in «Colec­
ção Saber da Europa-América», Lisboa, 1974, 



COREOGRAFIA POPULAR TRASMONTANA 449 

Só quando forem realizados os esquemas de todas as 
danças populares verdadeiramente tradicionais portuguesas, 
desde o Minho e Trás-os-Montes até ao Algarve, com simpli­
cidade franciscana e verdade plena, então se poderá fazer a 
verdadeira classificação das danças populares tradicionais do 
nosso país, se ainda houver quem chegue a tempo de fazer 
esta recolha, pois tudo está desa:parecendo e muito já desapa­
receu, na voragem do desleixo e do esquecimento. Do muito 
que ainda subsiste, já poucas coisas têm o selo da autentici­
dade tradicional e local. A voragem do tempo, a criação de 
grupos folclóricos sem critério nem conhecimento responsável, 
adulterou muitas coisas por esse país fora, e, em muitas danças 
e canções, já não se encontra o fio da meada criadora. Alguma·s 
coisas conservam ainda a sua pureza ancestral na música e 
na dança, e estas é preciso guardá-las e protegê-las, como 
relíquias que são da Cultura e do Património Nacional. 

As danças mistas mirandesas e as danças masculinas (pau­
liteiros) são dessas relíquias. A Chula Rabela do Douro ou 
Chula de Barqueiros, e o Malhão do Douro, também são relí­
quias preciosas das tradições dos Barcos Rabelos já desapare­
cidos, e dos barqueiros que faziam o transporte do vinho do 
Porto, rio abaixo e rio acima, tradições Hg~adas à cultura do 
mesmo vinho. 

No Minho, em Trás-os-Montes, no Alentejo, no Algarve 
e na Beira Alta, sobretudo nas faldas da Serra da Estrela, 
ainda é possível salvar-se muita riqueza autêntica, assim como 
na região de Rezende e na de Arouca. 

O músico caminheiro, que foi Armando Leça e correu várias 
vezes o país de lés a lés, deixou-nos, a partir de 1947, uma 
classificação das danças portuguesas reduzidas a dois temas: 
nativas e de apropriação europeia. Acrescentou que predomi­
nam as nativas ou regionais nas nortenhas, e as de apropria­
ção euro•peia ou de salão, nas regiões de além-Mondego. 

Acrescenta ainda que as modas e jogos de roda são essen­
cialmente migratórios. (Armando Leça, Música Popular Portu­
guesa, Porto, 1947). 
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Reconhece que houve músicas em voga para os trabalhos 
agrícolas e cíclicos do calendário festivo anual de uso em todas 
as províncias (op. cit. pág. Isto faz-nos mergulhar na anti-

"'-''-W·"-''"' pré-Inedieval. e será para o investigador da origem 
ou popular, o roteiro a para a 

organizaçã.o do citado 
Seguindo o conselho 

Armando Leça, o 
do autor que estamos citando, 

deve procurar in loco a canção 
e a coreografia popular, indo aos mais velhos e sabedores da 
aldeia, recolher com fidelidade, por meio de gravador e nota­
ção musical, e por meio de máquina fotográfica, ou, melhor, 
de filmar, fixar os movimentos da evolução coreográfica em 
todos os pormenores~ Perguntar o significado de cada volta, 
sempre com a emitida pelo mesmo autor com 
anos avançados de vida e de experiência, de que todas as .n:umi­
festações populares muskai.s e coreográficas para u.ma divisão 
provincial, mas provenientes de são 
influenciadas pelos padrões antigos, o que exige estudos meti­
culosos e longos. 

Porém o interesse não reside no factor tema e sim na 
apropriação regionaL. \{moda que o povo esqueceu e não se 

que 
que 

nunca mais a ouviremos» Leça, op. cit., 1 
Exemplificando esta observação muito verdadeira diremos 
há danças em Terra de Miranda que só há um homem 

o 
canto e pela coreografia, como é por 

Ficou~nos dela conhecimento porque 
o citado M. Giaeometti gravou a música em disco de Fran­
cisco Domingues, de Paradela, com o nome de «Oito 
Mirandesas»< 

Havia uma jota raiana lindíssima, ainda há poucos 
anos pela juventude e pelo povo de Ifanes ~ Miranda do 
mas faleceu há quatro ou cinco anos o de !fanes, José 
da Igreja, autêntico e consumado artista da gaita de fole e da 
flauta pastoriL Não sabenws se esta melodia ficou 

por af em alguma :fita magnética, Em caso 
lá se foi uma bela peça de músi.ca popular mirandesa e um 
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óptimo elemento riquíssimo de coreografia e expressão secular 
deste povo. A melodia foi com o gaiteiro para a coba. 

Houve antigamente dançada uma Chula mirandesa, que 
nunca vi dançar e já tenho 63 anos (A. M.). Tenho que limi­
tar-me a registar a sua existência, porque ouvi dizer, há perto 
de 40 anos, em Vila-Chã de Miranda do Douro, à tia Jacinta 
da Igreja, que ainda sabia «beilar la Chula», mas como já tinha 
oitenta e tal anos e já só andava encostada a um bordão, nunca 
no-la dançou. A tia Jacinta faleceu por 1945. Resta-nos a 

notícia. 

Albano Ferreira, que foi estudioso muito dedicado e honesto 
da etnografia da sua região de Arouca, apresentou ao «III Coló­
quio Portuense de Arqueologia» uma comunicação intitulada: 
Um Vira do Minho e A Dança da Tranca- Duas Danças 
Rituais Pagãs (Ensaio), trabalho que iniciou com uma sumária 
divisão das danças populares portuguesas, apenas com dois 
grupos dife:r,enciados e autónomos. 

a) Danças rituais ou simbólicas; 
b) Danças lúdicas ou de recreio. 

As rituais ou simbólicas, de feição cíclica e religiosa, de 
finalidade propiciatória, ou de louvor e agradecimento, eram, 
separadas por sexos como as danças dos paulitos ou das espa­
das, e que num ou outro caso, por motivo da própria sexuali­
dade, se juntariam, com as danças fálicas ou de fecundidade. 

As lúdicas ou de recr:eio são sempre formadas por um 
conjunto de pares e têm uma única determinação, divertimento 
e recreio dos dançadores. São os bailes campestres dos povos 
rurais, ainda com fundos tradicionais do seu viver comuni­
tário (1). 

( 1 ) Albano Ferreira, Um vira do Minho e a Dança da Tranca­
Duas danças rituais pagãs, separata das Actas do <dii Colóquio Português 
de Arqueologia», págs. 5 e 6. 
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das 

Esta classificação poderá estar certa, mas apenas como 
geral de classificação. 

De divisão definitiva e classificação 
espera um estudo aturado e 

meticuloso. Há que atender ao factor mesológico, à psique 
dos povos e às circunstâncias em que se geraram, 
se conservaram, emigraram ou imigraram, e ainda 
às influências externas que terão quer na música quer 

e também às características tonais quanto à 
quer 

A nomenclatura de uma dança, se ela é de origem ritual 
ou de recreio, julgamos não ser a mais difícil de conhecer ou 
classificar. 

Mas este trabalho espera com a brevidade, pois 
quanto mais se tardar, m.ais imperfeito ou mesmo impos­
sível se tornará, pela morte, desaparecimento ou adulteração 
da matéria~prima, quer à quer quanto à coreo­
grafia. 

Isto é tanto mais importante e necessário, porquanto a 
canção popular é realmente «a crónica viva e expressiva do 

povo português», na expressão feliz de Lopes Graça visto 
que por 
rústica . 

portuguesa se deve entender a nossa canção 

. . . «Com efeito, só as dos campos, seus lugares 
e aldeias de depositárias de um tesouro de melo-

que na sua na sua. autenticidade é 

dade e naturalidade das suas nas suas "'""'"'"''""""'"' 
características estéticas, 

a a gravidade, o olor da tem 
a ser considerada como a nossa psique. Quer 
criando propriamente, quer modificando ou adaptando, con­
soante a teoria sobre a génese da que se per­
filhar. Só as gentes da Beira, ou do Alentejo, só o sisudo tras-

ou o vivaz revelam, através dos seus 

( 1 ) Lopes Graça, op. cit., pág., 15. 
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cantares, o nosso génio musical espontâneo. Não é na cidade 
que o iremos encontrar>> (1). 

Este pa;recer aplica-se à coreografia popular. 
Quer a dança quer a canção popular portuguesa são 

ambas o mesmo produto multisecular, anúncio espontâneo e, 
por vezes, espelho da alma da rusticidade. 

Lopes Graça define-a com mais extensão: «Expressão e 
decumento da vida, sentimentos aspirações e afectos do nosso 
povo, a canção popular portuguesa faz parte do património 
espiritual da Nação. Mais do que qualquer outra manifestação 
do nosso temperamento, da nossa cultura, ou da nossa capa­
cidade criadora, ela nos define e integra na nossa realidade 
psicológica e sociah> (2). 

Após a digressão panorâmíca sobre música e dança popular 
apresentaremos as 4 danças populares do Entre-Sabor-e-Douro, 
a Dança dos Pretos de Moncorvo, a dos Pretos de Carviçais, a 
Dança dras Fitas de Monco,rvo e a Dança Satírica do Felgar, e 
depois a série das danças de Terra de Miranda. 

Para cada bailado daremos o desenho coreográfico dos 
respectivos passos de dança, os instrumentos musicais que habi­
tualmente a tocam, a música e a letra que é cantada. 

I 

DANÇAS DE M CORVO 

Moncorvo, vila de nobres tradições, assenta na base da 
encosta setentrional da Serra do Roboredo. 

Teve manifestações etnográficas, que, sob alguns aspectos, 
tinham carácter mais ou menos singular (3). Um desses aspec-

( 1 ) Lopes Graça, op. cit., pág. 15. 
( 2 ) Lopes Graça, cit., pág. 43. 
( 3) Do códice da Biblioteca Nacional de Lisboa, Relação de Vila 

Real e seu termo, original do séc. xvm enviado à Academia Real da 
História em 1721, faz parte, uma série de folhas subordinadas ao título 
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tos é o que se refere à coreografia popular. Neste particular 
podemos a dos 

,É certo que ainda mascaradas de 
pretos noutras terras de norte a sul do país, mas, por que 
há muitos anos o leste de Trás-os-Montes~- o Entre-Sabor­
-e-Douro ~,cotem sido campo dos nossos estudos etnográficos, 

Memórias da Torre de Moncorvo, mandadas fazer pela Câmara desta 
vila em 1721 por António 'i/ellozo de Carvalho. 

Neste manuscrito a pág. 130 lê-se: 
KA Camara desta Villa fas duas proçisons solenes com Danças 

e festas huma em dia de S. Sebastião e outra no dia de Na(?] Snra 
a S.ta Izabel, e estes dias se guardao pello povo por voto solene e 
confirmado por El Rey e pello Ordin.ro de que ha provizons, o qual 
voto se fes em o prim.ro de dezembro de- 1649.>> 

Ficou tristemente célebre uma mascarada de pretos, que a 
distinta etnógrafa espanhola Maria Elena de Arizmendi Amiel no seu 
trabalho Danças cortesa.nas e jugulares, in «Revista de Etnografia», 
Porto, W69, pág. 345-370, com várias figs. por numerex, refere na 
pág. 348, mascarada tristemente célebre do fim do séc. xrv, precisa­
mente no dia 29 de Janeiro de 1393. 

A mascarada foi organizada em homenagem a uma dama de honor 
da rainha Isabel da Baviera, realizou-se no palácio da (::uquesa de Eerry 
e ficou tragicamente célebre. 

Eis como Elena Arizmendi conta o desenrolar da tragédia. 
<\Cinco caballeros se vistieron de salvajes, entre ellos el rey Car­

los VL Se hicieron coser ajustadas ai cuerpo una tela untada de pez 
y cubierta de estopa, tiznandose las caras de negro. 

({El duque de Orleans quiso averiguar da identidad de los disfra­
zados y acercó una antorcha para verlos de cerca, con tan m.ala 1ortuna 
que ardieran era una hore .. 

«El conde de Joui, bastardo de Foix, murió. E! joven Nantouillet 
se salvó, echando-se en una tinaja llemt de água. Y el··rey que se habia 
alejado para galantear a una dama, se libró. 

'(Como expiación por sua culpa, el duque de Orleans hizo construir 
una capilla. La duquesa de Berry espantada por la tragédia y escaloi'rlada 
por el olor de carne quemada, que JY.l habia modo de eJim:inar, mandó 
derribar su. palacio. Y a este incidente se achacó la perdida 
de la razon que padeció después ei rey Carlos VL 

«No por esta dejaron de las ma.scaradas. Continua-
ran en gran moda entre los poderosos. También los grandes banquetes>), 
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as suas danças populares têm merecido a nossa atenção e 
entre elas as danças de Moncorvo. 

O leste trasmontano, e de um modo geral todo o Trás-os­
-Montes, tem tantas e tão belas manifestações etnográficas, 
que, na década de 1930, fiz (S. J.) na Casa de Trás-os-Montes, 
em Lisboa uma conferência subordinada ao título Trás-os­
-Montes relicário etnográfico, conferência que repeti em 1945 
na Casa de Trás-os-Montes em Lourenço Marques, e o ano 
passado na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, em Gui­
marães. 

Como aliás em muitas outras terras, em Trás-os-Montes 
sempre o povo dançou muito e bem. 

«Todas Ias cousicas boas ban acabadas; dantes, no meu 
tempo, havia três dias seguidos de dança para festejar o 
Nascimento do Menino e agora apenas um bocadico!» (1) 

Assim falava ao ilustre Abade de Baçal, P.e Francisco 
Manuel Alves, uma respeitável velhinha trasmontana, ao recor­
dar as festas da sua mocidade. 

É que, na verdade, em muitas regiões de Trás-os-Montes, 
curiosas danças, algumas de carácter litúrgico e cultural, mas 
essas mesmas quase sempre de origem remota e francamente 
pa:gã, enchiam toda a quadra de festas que vai do Natal aos 
Reis. 

Quase tudo vai perdido no rodar dos tempos. 
Já pouco resta da extraordinária riqueza coreográfica 

trasmontana. E esse pouco desaparecerá a breve trecho. 
Veja-se o que sucedeu com a rítmica, animada e vibrante 

dança dos paulitos, tão empolgante na violência e na rapidez 
da execução de certos laços, e sempre interessante no entre­
chocar dos paulitos a compasso (2). 

( 1 ) P. Francisco Manuel Alves, A festa dos rapazes (Usanças tra­
dicionais- Notas etnográficas- Vestígios de um ciclo coreográfico pres­
tes a extinguir-se), in «Ilustração Trasmontana», 3. 0 ano, Porto, 1910, 
pág. 180. 

(2) Sobre a dança dos paulitos vd.: J. M. Martins Pereira, As terras 
de Entre Sabor e Douro, 1908, pág. 296-305; Ferreira Deusdado, Escorços 
Trasmontanos, Angra do Heroismo, 1912, pág. 152-153; P.e Francisco 
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Esta dança, que tem sido considerada de feição marcial, 
outrora era executada, e mesmo dominante, em quase toda se 
não em toda a região de Trás-o'S-Montes, viu a sua área de 
dispersão reduzir-se nos tempos de hoje às terras de Miranda, 
lá longe, no leste trasmontano. 

Urge estudar o que resta do extraordinário ciclo coreo­
gráfico trasmontano e, sempre que po'Ssível, tentar ressurgir 
o que haja caída em desuso. 

Foi dentro deste critério que, em 1930 consegui (S. J.) 
fosse organizada em Moncorvo a dança dos pretos, que há já 
uns anos ali se não realizava. Assim pude assistir à sua exe­
cução, tomar as notas precisas e tirar algumas fotografias. Fiz 
também um curto mas demonstrativo registo cinematográfico. 

Foi ensaiador e mestre da dança, Artur Gouveia, hábil 
sapateiro, que foi homem dotado de certo grau de sensibili­
dade artística. Faleceu há uns 10 anos e à sua memória presto 
a minha homenagem. 

Além da dança dos pretos em Moncorvo, estudei (S. J.) a 
dança dos pretos em Carviçais, a dança das Fitas em Mon­
corvo e a dança satírica do Felgar, freguesia do concelho de 
Moncorvo. 

1-DANÇA DOS PR:ETOS 
(Moncorvo) 

A dança dos pretos (1) é assim chamada, por os que nela 
tomam parte trazerem a cara pintada de negro, a modo de 
máscara. 

Manuel Alves, A Festa dos rapazes, cit., gravura reproduzindo o grupo 
dos que dançam com a sua indumentária e respectivos paulitos; P.• Fran­
cisco Manuel Alves, Trás-os-Montes, publicação da Exposição de Sevilha, 
1929; Raul Teixeira, A Terra Mirandesa, artigo no jornal «0 Primeiro de 
Janeiro» de 20 de Março de 1934; P.• António Mourinho, A dança dos 
Paulitos, in Revista «Ocidente», vol. LIII, Lisboa, 1957, pág. 153 a 164, 
6 figs. 

(1) O estudo desta dança foi apresentado à Sociedade Portuguesa 
de Antropologia na sessão científica de 19 de Maio de 1934 e publicado 
na revista «Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etno-
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Era organizada pela irmandade de Nossa Senhora do 
Rosário de Moncorvo, no dia 5 de Janeiro de cada ano, ísto é, 
na véspera do Dia de Reis, 

Tem carácter acentuadamente litúrgico, e é possível que 
seja de origem um tanto remota. Nada pude averiguar neste 
sentido. 

Pelos anos de 1922 e 1923, em conversa com o velho Abade 
de Moncorvo Rev.o P.e Francisco António Tavares, soube que 
havia já uns 50 anos, ou seja à roda de veio 
paroquiar a vila de Moncorvo, já ali encontrou o velho uso de 
tal dança, realizada em moldes que se conservavam, por assim 
dizer, invariáveis. Há apenas de diferente e a mais, o costume 
de, na volta pela vila, os dançarinos serem acompanhados pela 
bandeira da Irmandade, e, uma vez ou outra, pequenas alte­
rações nos versos no decorrer da dança. 

Nessa época não passava ano algum sem que, na véspera 
do Dia de Reis, se não fizesse a dança dos pretos. 

O meu prezado amigo António Eugénio de Carvalho e 
Castro, descendente directo da nobre família dos Viscondes 
do Marmeleiro, cedeu-me as fotografias, que se reproduzem 
nas figs. 1 e 2, da dança dos pretos realizada em IVIoncorvo 
em 1909. Aproveito o ensejo para lhe renovar sinceros agra­
decimentos. 

Todos os anos eram •convidados para ingressar n;:1 irman­
dade de Nossa Senhora do Rosário dois ou três indivíduos. 
A estes novos irmãos competia dar o e o jantar aos 
pretos no dia da dança. Naquelas refeições tomavam parte 
alguns convidados, geralmente os grandes da terra. 

Os pretos iam à igreja ouvir a missa dalva. Era ·sabido, 
e toda a gente o dizia: ~A missa dalva daquele dia era dos 
pretos. 

A missa era rezada no altar de Nossa Senhora do Rosário. 
Era forçoso que a'Ssistissem os pretos, postados aos lados 

logia», Fase. l, VoL vn Porto 1935, pág. 33 a 48, e 8 Figs, com o título 
Nata de coreografia popular trasmontana ·-·A dança dos pretos (Mon­
corvo), por J. R. dos Santos Júnior. 

É agora republicada, revista e com alguns acrescentos. 
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do altar. Depois passaram a ouvi-la no átrio de entrada da 
Mais tarde passaram a ouvi~la no coro, para que a sua 

presença não o recolhimento dos que assi'Stl.am à 
missa. 

'Fig. l -Figurantes da dança dos pretos em 1909. l\lo primeiro 
plano, à direita e à esquerda,, 3 irmãos da Irmandade de N." Senhora 
do Rosário que acompanharam a dança, para \<ti.ran> a esmol&c. 

O moncorvense Sr. António 
mou-me, em conversa tida ern Setembro 

com 715 anos, infor~ 

de 19'79, qu.e por duas 
vezes entrou na dos A 
para 1'7 anos, há 59 para 60 anos, foi 
ou 1920. No seu dizer a dança no ano seguinte 
voltou a fazer~se ti.nha 22 anos. Seria 

vez tinha 16 
em 1919 

<{parm.m e só 
em 1925. 

Recorda-se de alguns companheiros da no último 
ano em que nela entrou como preto da borda. Foram o 

o IV.íarcellno Castro, o Chico Pando. Pr'etinh.o 
de meio um ano foi o II/Iarcelino Reis (da 
foi o António Abrunhosa. 

e rHJI outro 
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No último ano em que entrou na dança, 1925, a primeira 
exibição foi feita ao fundo da vila, na Corredoura. Dali trou­
xeram as casas a eito de modo a chegarem ao adro pouco antes 
do fim da missa do dia. 

Fig. 2- Dança dos pretos em 1909. O primeiro grupo de quatro, 
(ver Fig. 6) de mãos dadas, aguardam o apito do mestre, para ao 
compasso da música andarem em redondo. No primeiro plano, à 
direita, o preto da caixa, à esquerda Joaquim Mêda da Irmandade 

de N.a Senhora do Rosário. 

Toda a gente que saía da missa fonnava roda para ver 
a dança. Com outras pessoas que ali vinham para a verem 
dançar enchia-se o adro. 

O Manuel Gambôa, que era então o mordomo da irman­
dade de N.a Senhora do Rosário, acoí:trpanhou as danças, de 
opa branca e vara branca com mancha preta onde pegava com 
a mão. Levava uma baciinha «para tirar a esmola», que depois 
deitava numa taleiga. 
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doi·s anos, como aliás em muitos a dança 
cios fazer~se aos doentes do e aos presos da 
cadeia., 

Fig. 3 -··· Grupo dos ;netos acompanhados por dois mesários da 
confraria. de " Senhora do RDsário, em 1930. 

missa aind2. o dia vlnl1a 
as ruas da vHa com a sua tã.o curim;a 

A ia. num crescendo de entusiasmo dia 
adiante. 

A era feita à missa 
dalva. I'Jo adro voltavam a do dia (1). 

assistir à danç<L Das 
o adu.Itos 

sua 

( 1 ) O costurne de. exibição coreográfica se fazer no ,91.dro encon~ 

trE-se noutras danças e noutras regiões da Península, como p. ex. em 
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coreográfica e colhia o óbulo que a cada um aprazia dar por 
devoção. 

Alguns membros da irmandade organizadora, envergando 
opa e cada um com sua vara, acompanhavam os pretos na 
volta pela vila. 

O produto das esmolas era consignado a despesas a fazer 
com a conservação e alindamento do altar da santa padroeira 
da irmandade e também ao pagamento dum certo número de 
missas (1). 

Vejamos agora o que em 1930 consegui registar sobre 
a dança dos pretos, que foi organizada a meu pedido (S. 

Esta dança voltou a sair em Moncorvo em 1935. Não tive 
ensejo de a ver dançar. 

Os figurantes 

São 9 os que dançam, e mais o preto da caixa, que dá as 
entradas, e o músico do bombardino, que toca a parte cantante. 

Sória com a dança de San Leonardo que tem algo de comparável com 
a dança dos paulitos. Vd. Pilar Andrés Rebolia, Las danças de San 
Leonardo (Sória), in «Boletim del Seminário de Estúdios de Arte y Arqueo­
logia», Facultad de História, Valladolid, 1H34, fase. VI, pág. 419 e segs. 
onde se lê: «La costumbre de exhibir la dança en dias sefialados aun 
perdura pues todos los anos, el dia de San Elas, que es la fiesta de! 
pueblo, los danzantes, después de la misa, bailan al pie de! presbitério 
acompanhados de las gaitas y de la letra que cantan ocho mozas dei 
pueblo vestidas com el traje típico de! pais». 

«Observando la forma de las danzas es fácil ver en ellas simu­
lacros de movimientos guerreros que sin duda se celebravam para come­
morar el triunfo de alguna batalla. Que significar si no el paio y el 
escudete. No recuerdan la espada y el escudo primitivo». 

( 1 ) Missa cantada na manhã do dia 6 de Janeiro, o dia da dança. 
Missa cantada no 1. 0 de Janeiro. Parece que a missa do galo era também 
cantada à custa da esmola dos pretos. Mais 12 missas no ano, rezadas 
no L o domingo de cada mês. 

A mulher que enfeitava os chapéus dos pretos da borda, o cartolejo 
ou mitra e o saia! do preto do meio, era paga com dinheiro das esmolas. 
A importância colhida com a dança dos pretos era por vezes razoáveL 
Em 1920 fez-se a dança e as esmolas foram além de 500$00 esc. Nesse 
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Dos 9 dançantes, um, com indumentária e atributos espe­
ciais na é denominado o preto dO os 8 restantes são 
os pretos da borda e formam em duas filas voltados uns para 
os outros. 

O do meio é sempre um rapaz dos seus 13 Ot1 14 
anos. É preferível que tenh12. baixa esta.ti.lnL hfão me souberam 
explicar a razão desta preferência. 

Os da borda são já homens feitos. 
O da oaixa era também um. rapaz, mas já 

que, não consegui averiguar porquê, era chamado o chouriço. 
Além do papel que no decorrer da dança lhe competia dar as 
entradas com pancadas secas batidas no seu tambor, tinha 
outra obrigação. Era a de, durante quatro ou cinco semanas 
dos ensaios, dar a volta à vHa, à boca da noite, a convocar os 

para o ensaio. 
O rapazio de Moncorvo perseguia 

volta pela acirrando-o com os 

O chouriça, 
Mata à mãe bis 
Com batatas fritas! 

ü esfola gatos, 
ó esfola cães, 

da caixa na sua 
dichotes: 

ó esfol~:>. tudo quanto tens. 

O preto da caixa não gostava nada daquela brincadeira, 
que muito o irritava. 

Assente a realização da. combinados os fllgurantes 
e obtidos os versos a dizer e a cantar iniciam-se os 

as mais das vezes lJOf individuo estranho à 

mesnw ano foram os pretos convidados a realizar a dança na aldeia de 
Felgueiras, que fica a poucos quilómetros da vila, por trás do Roboredo, 
e ali a colheita foi de 300$00 esc. 

A irmandade de Nossa Senhora do Rosário tinha outras fontes de 
receita. Assim em cada baptizado de fiJ.ho legítimo que se realiz8fsse na 
igreja de Moncorvo, a cera era fornecida pelo altar de Nossa Senhora do 
Rosário que em paga recebia quatro vintens. 
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Por vezes os ensaios, começavam muito antes do dia da dança, 
outras vezes poucos ensaios bastavam. Depois do Natal é que 
quase sempre, nisso se pensava e aigumas ocasiões houve em 
que os ensaios começaram já depois do ano novo. 

Entretanto cada um vai cuidando da sua indumentária. 

A indumentária 

Os pretos da borda envergam calças brancas e casaco preto 
cingido por larga faixa de seda. Do ombro prende abundante 
molhada de fitas de seda de cores diferentes. O chapéu, preto, 

Fig. 4- Três pretos da borda, o preto do meio e o preto da caixa. 

tinha a aba levantada na dianteira e enfeitada com um cordão 
de ouro, continhas douradas e uma medalha ou broche que 
segurava uma flor de papel (fig. 4). 

À roda do pescoço um lenço de seda. Levavam calçadas 
botas pretas e nas mãos luvas brancas. 



464 ANTÓNIO M. MOURINHO & ,J. R. DOS SANTOS JÚN'IOR 

Por dentro das calças tinham muitos guizo's, com os quais 
fazem ruidosa gu.izalhada ao tempo que marcham a compasso 
da música da dança (1). 

O da 
meiha, tinha na ·uma gorra 

brancas e blusa ver­
que se prolongava em 

penacho caído sobre o lado. Não trazia nem molho de 
fitas de seda presas no ombro. A roda do pescoço um lenço. 

A :indumentária do do meio era especial. Botas pretas 
e luvas brancas mas só ele com meias 
brancas até ao Vestia urna blusa vermelha com faixa 
de seda cingida a tiracolo, e um saial de renda branca que lhe 
descia até aos joelhos, onde terminava por larga franja. Na 
cabeça um barrete de papelão, cilíndrico, recortado no alto 
em seis bicos, com o seu de coroa ou mitra. 

Esta mitn1 também enfeitada com um cordão de ouro e 
continhas douradas. 

A música 

O músico do bombardino não tem indumentária especiaL 
Tocou a música que vai a 

Ao e ilustre Armando 
estudioso fo1clore musicai português, eu devo 
a amabilidade de me tér escrito a sobre elementos 
fornecidos SL .Afonso l'v1arcolino Ferreira,. organizador e 
muitos anos regente da banda de IVIoncorvo. 

Aos dois há muito falecidos a minha J,) homenagem. 
Segundo a autorizada de Armando Leça, a música 

da dos «é uma melodia de e analogia 
rítmica (longa e breve ou o chamado ritmo com uma 
outra que na Beira-Baixa setentrional se canta com o rimance 

Na Provença também a rlança das mouriscas tem 
Vd. Frederico Mistral, Calenda!, (Tradução de Joã.o Aires de 
Porto, 1927, onde a pág. 121 se lê: <c..--, as mouriscas, em que, como 
sabeis, um rapaz oferece uma lan::mja a duas môças, enquanto, vindo, vai, 
volta, salta e agita os guizos dos seus largos calções?>. 
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da D. Silvana e até do próprio Lavrador da Arada, também 
ouvido na mesma região». 

Chega o dia 6 de Janeiro. 
Cada um dos figurantes, envergando a indumentária des­

crita, dirige-se antes do amanhecer para a casa donde sairá 
o cortejo, depois de lhe ser pintada a cara de negro. Essa 
pintura é feita com pós pretos dissolvidos em aguardente. 

~lrn.rerotz.r-gl~·el 
.._)/ 
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Fig. 5- Em cima música colhida por Afonso Ferreira, que foi Mestre da 
Banda da Música de Moncorvo. 

Em baixo a música escrita, sobre a música de cima, por Armando 
Leça, que foi o grande estudioso das músicas folclóricas de Portugal. 
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Vão em até à igreja onde ouvem a missa. 
Acabada a missa fazia··se a exibiri;ão no ach:'o. 

A ela assistia o que desempenhava, por assim 
o papel de censor. Terminada a colhida a esmola entre 
aqueles que a ela 
siástico p~ara que ela 
sacra à roda da vila. 

obtido o consentimento ede-
abal.an1 os 

Fig. 6 --Uma fase da. dança. 

Nas ruas, e vão a dança e col.hendo 
a esmola que cada um lhes dá. 

Nas casas ricas e a é feita numa sala ou 
num 

Os passos dia. 

P.t dança, como a vi em 1930, é de si.nge1a Os 
da o do meio e o da ca:ixa como indica 

7. 
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O preto da caixa pode contudo ocupar um lugar junto do 
preto do meio como se indica na fig. 7 . 

o 
o 
o 
o 

• A 

o 
o 
o 
o 
e 

.li'e!o do meio 

0 !l-e tos da bord~ 

e li'eto da caixa 

B 

•e 
O, ,O 

', /~ 

o--:'>(--o 
,;--:,<~ 

0 _/,',·· .. o 
;-" :' '-, '• 

o/ .. \,',,o 

Fig, 7- Esquemas de alguns passos da dança dos pretos. 

O músico do bombardino não tem posição demarcada. 
Está às vezes junto do preto da caixa, outms vezes arredado, 
ora a uma ponta ora a outra. Este comparsa da dança dos 
pretos não tem a cara pintada de negro como todos os outros. 
Por isso dá a impressão de que não faz parte do conjunto, 
parece um intruso que está ali a mais. 

Está tudo a postos e todos atentos. 
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Ao sinal de começo dado pelo da dizem todos: 
e sacodem os guizos que levam presos por dentro 

das 
do que, o elo espaln::~adas e 

em cutelo, antebra,ços tnn sobre os 
estes encostados ao tronco, caminha en:1 mard1a cadenciada 
de boneco articulado. Ao mesmo oscila no mesmo ritmo 
com os anteb1w;:os, de tal n1odo que, ,quando a mão 

·,cUTI.a desce, a rnão sobe. Em 
nova passada sobe a mão direita e desce a 

Vai por entre as duas filas dos dia horda até ao 
extremo destas para depois, às arrecuas, e cmn o mesmo passo 
e o mesmo de oscílando ora acima ora voltar 
à primitiva 

Durante este percurso de ida e vinda recita as duas qua~ 
dr as 

Salvé Belén1, tu que viste 
Nascer o Todo Poderoso. 
Salvé presépio de Cristo. 
Salvé dia glorioso. 

Os heréticos duvidam 
Dos mistérios de Jesus 
Que nasceu e morreu por nós 
Martirizado numa cruz. 

O preto da conJ uma pancada seca, chama a 
de cada urn, e ao mesmo tempo dá a 2ntrada à cantante 
que denominam estrobilho Todos entoam em coro a 
que tran'Screvo: 

il..cabado o 

Seguir de Deus a doutrina 
E dever do bom cristão. 
Para podermos u.m dia 
Alcançar a salvaçào. 

tudo se cala e, cada um dos 
pretos da borda vai dizer seu verso, 

Num repelão 
bntços aa alto e 

salta um para o meio da fila e, de 
ern gestos largos, recita os 'Verso'S que lhe 

dizer, findo o que volta num a ocupar o seu 
lugar. 
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Cada um dos pretos da borda vai dizendo sua quadra pela 
ordem que vai indicada na Fig. 7-B. Transcrevo essas quadras. 

1.0 

Boas novas moncorenses 
·Dar a vós os preta (sic) vem; 
Que nasceu o redentor 
Que nasceu o Redentor 

3.0 

Eu não posso compreender 
Que Jesus, tão santo e nobre, 
Tivesse o seu nascimento 
Num lugar humilde e pobre! 

5.0 

Bendita sejais Senhora 
Cheia de Graça e Candura; 
Dos pecadores salvadora, 
Urna cheia de ternura. 

7.0 

Eu lá vi esse Deus 
Nos braços da Mãe saltando. 
Todo o povo em redor 
Hinos de glória entoando. 

z.o 
Belém terra de Judá 
Onde o Redentor nasceu. 
Sua Mãe imaculada 
Que tormentos padeceu. 

4.0 

Que mistério incomparável 
Que não alcança ninguém. 
Como poderia ser 
Ficar Virgem sendo Mãe! 

6.0 

Só eu não ser tão feliz. 
Já no mundo vi; 
Era tanta a multidão 
Que entre ela me confundi. 

8.0 

Eu quisera nesta hora voar a Belém 
A ver o presépio do meu Redentor. 
Cantando, inspirado na líria (sic) 

[dos anjos festivos, 
Hossanas, palácios de amor. 

Cabe de novo a vez ao preto de meio que, na mesma ati­
tude com os mesmos gestos e no mesmo andar compassado 
das duas quadras com que iniciou a dança, recita mais estas: 

Que fale o monte de Gólgota. 
Que fale Jerusalém. 
Que fale o túmulo de Lázaro. 
Que fale a próp·ria Belém. 

Mas nós que cheios de fé 
Oremos com todo o ardor. 
Soltemos hinos e cantos, 
Mas cantos de infindo amor. 

Os pretos da borda formam depois em dois grupos de 4, 
dando as mãos direitas ao alto e, ao mesmo tempo que cantam 
o segundo estrobilho, vão rodando lentamente sobre a esquerda 
(Figs. 6 e 7-C). 
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A quadra é repetida, e, desta vez, entrelaçam as mãos 
esquerdas e rodam sobre a direita. 

Fig. 8- Outro aspecto da dança. 

Foi esta a quadra do segundo estrobilho: 
Seguir pois os seus preceitos 
Abraçar a santa história. 
P'ra um dia sermos ditosos 
Lã no reino da Glória. 

Agora o preto do mei.o, caminha entre os pretos da 
borda no mesmo andar compassado e lento, e, com os dedos 
indicadores ao alto em vez da mão em cutelo, canta: 

Vós que sois Rainha Santa 
Sempre Virgem Imaculada 
Permiti aos pecadores 
Possam dar no céu entrada~ . -~ .. 

Evocação à Virgem para alcançar a bemaventurança. 
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Por fim, cantam todo'S o último estrobilho: 

Permiti Virgem Sagrada 
Que nós póssamos entrar 
Nessa morada celeste 
Onde o Justo tem lugar. 

471 

Os pretos da borda cantando, deslocam-se em fila como 
indica a Fig. 7-D, e vão buscar pelo braço o preto do meio que 
vem entre os dois pretos dianteiros até junto do preto da caixa 
(Fig. 8). 

Acabou a dança. Um dos irmãos da confraria vai colher 
entre os assi'Stentes a esmola que geralmente todos dão de 
bom grado. 

* * 

As mais das vezes os versos variavam de ano para ano. 
Dou a seguir as quadras que faziam parte da dança em 

determinado ano, que não souberam precisar. 

Preto do meio 

Parabéns aos rnoncorvenses 
Saudando o Deus nascido 
Venho dar neste momento, 
E o seu santo nascimento. 

Inda hoje a igreja santa 
Dá louvores à Virgem Mãe 
Corno facto assombroso 
Que sucedeu lá em Belém. 

Estrobilho cantado por todos em coro 

Corno nardo em vaso de ouro 
E o seu lar era a igreja 
Corno anjo do teu lar 
Só pureza e amor alveja. 
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Cada um dos 8 pretos da borda. diz a sua 

L" 

Por ser da borda o primeiro 
Venho cheio de alegria 
Saudar do fundo d'alma 
A aurora de mn grande dif\. 

Mil gra,ças à Virgem Tviãe 
Todos :nós devemos dar. 
Vamos todos reverentes 
Ao presépio ajoelhar. 

ó cruz palavra bendita 
Eu te adoro com fervor, 
Tu és o símbolo sagrado 
Sinai de paz e de amor. 

7." 

Para nós a religião 
Ê amor e é esperança, 
Para um dia sermos ditosos 
Lá na bemaventurança. 

.Preto do meio 

Seguir de Deus a doutrina 
É dever do bom cristão, 
Para podermos um dia 
Alcançar a Salvação. 

Estmbilho 

2." 

A aurora dum grande dia 
Venho festejar também, 
Rendendo cultos a Deus 
I\ffcil gmças à Virgem Mãe. 

Ao altar da Santa Virgem 
Cheio de Graça e de Luz 
Corre o povo pressuroso 
A ajoelhar aos pés da cruz. 

DO o. 

Se a cruz representa a paz 
Também é sacro pendão, 
Dos que seguem e professam 
De Cristo a religião. 

8." 

E para nos ser conseguida 
Essa Graça, êsse louvor, 
Ê mistério seguir à risca 
O decálogo do Senhor . 

Seguir pois os seus preceitos, 
Abraçar a! santa história, 
Para um dia sermos ditosos 
Lá no reino da glória. 

Como andaste sendo ninho! 
Era um J.írío imaculado 
Como a flor da fé cristã 
Era a luz do amor divino. 

Preto do meio 

Vós que sois Rainha Santa, 
Sempre Virgem Imaculada, 
Permiti· aos pecadores 
Possam dar no céu entrada, 
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Estrobilho cantado por todos em coro. 

õ santas almas tão puras 
Como a clara luz do dia, 
Esmola também pedimos 
Para o filho de Maria. 

473 

O amigo António Júlio Marrana, já falecido, que foi fun­
cionário superior dos C.T.T. e grande proprietário no concelho 
de Moncorvo, escreveu-me em 1935 àcerca da dança dos pretos. 

Nessa carta informou ter ouvido o Zé Nego, que também 
foi preto, recitar a seguinte quadra. 

É por tsso que se diz, 
Como tenho ouvido eu, 
Que a soberba nunca pôde 
Strampôr as portas do céu. 

* 
A dança dos pretos é uma criação calendária de celebra­

ção solsticial de inverno sustentada pela Confraria de Nossa 
Senhora do Rosário da Vila de Moncorvo. 

Os pretos saíam a dançar pelas ruas da Vila no dia de 
Reis exaltando com louvor o nascimento do Menino Jesus, e 
augurando a salvação dos dançantes e dos ouvintes. A letra 
exprime louvor e prece. 

A coreografia enquadra-se nas danças de composição para­
lela ou de coluna, muito do gosto dos séculos xvu e xvm, que 
proliferaram por toda a parte, principalmente nas confrarias 
de mesteirais, que tomavam parte nas procissões solenes do 
Santíssimo Sacramento com as imagens dos seus santo·s padroei­
ros, seus estandartes, dançando e cantando com acompanha­
mento musical. 

Porque caíu em desuso a dança dos pretos? 
Não consegui (S. J.) averiguá-lo; mas seguramente múltiplas 

devem ter sido as circunstância·s que para isso concorreram. 
Para outras danças de cunho mais ou menos pagã.o, a acção 

das autoridades eclesiásticas foi notória no seu desaparecimento. 
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As pastorais dos bispos de Bragança, que tão severamente 
anatematizaram velhos costumes e singelas danças onde viram 
ressaibos de paganismo, foram largamente destruidoras. 

Este facto já foi posto em destaque pelo Rev.o P.• Francisco 
Manuel Alves, ilustre Reitor de Baçal, com a sua autoridade de 
erudito profundo no seu trabalho, A Festa dos Rapazes: usan­
ças tradicionais- Notas etnográficas- Vestígios de um ciclo 
coreográfico prestes a extinguir-se, in «Ilustração Trasmon­
tana», 3.0 Ano, Po'rto, z.a ed., 19,10, págs. 178 e 181 e 4 figs. na 
pág. 180 lê-se: «antes de os bi'Spos de Bragança prescreverem 
tão severamente as pastoradas da Noite de Natal, havia por 
estas aldeias nessas festas uma dança tradicionalista, já hoje 
conhecida de poucos velhos que a ela:s se referem com o res­
peito venerável de uma coisa sagrada». 

Por outro lado, o contacto cada vez mais fácil e mais 
rápido entre a cidade e as terras da província, mesmo as mais 
distantes, acabará, em breve, por destruir o pouco que nos 
resta desse passado curioso, tão rico de tradições etnográficas. 

A estrada, o caminho de ferro e o automóvel entoarão 
em coro um lúgubre requiem a tantas e tão lindas danças que 
o·s nossos olhos não mais verão dançar, a tantas e tão lindas 
canções que os nossos ouvidos não mais ouvirão cantar. 

2-DANÇA DOS PRETOS 
(Carviçais) 

A curiosa dança dos pretos que era costume exibir tod,os os 
ano'S pela quadra dos Reis, na vila de Moncorvo, e da qual 
demos uma nota descritiva no fase. I do vol. vu desta revista, 
também se fazia, em Carviçais, rica aldeia do concelho de 
Moncorvo (1). 

À amabilidade do Sr. Dr. José Cordeiro, natural de Carvi­
çais, licenciado em Ciências Biológicas pela Universidade do 

( 1) Este trabalho foi publicado com o título «Nota de Coreografia 
pov.ular trasmontana- II- A Dança dos Pretos (Carviçais), por J. R. dos 
Santos Júnior, in «Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Antropologia 
e Etnologia», Fase. I, Vol. VIII, Porto, 19·36, pág. 95 a 101. 
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Porto, se deveu o obséquio das informações sobre as quais se 
elaborou este trabalho, que agora se republica com ligeiros 
acrescentos. 

A dança dos pretos realizou-se em Carviçais, em 1881, 
189,6, 1909 e 1935. Houve pelo menos uma exibição anterior 
a 1885, mas não foi possível averiguar o ano ao certo. 

A data da realização da dança, era, como em Moncorvo, 
no dia 5 de Janeiro, véspera do dia de Reis. 

Em 1935, porém, a dança foi transferida para o dia primeiro 
de Janeiro, para não haver coincidência com a representação 
dos Magos, que teve lugar no dia 6 de Janeiro, e, ao que parece, 
com notável luzimento. 

A dança dos pretos tal como se realizou naquele ano em 
Carviçais, difere, num ou noutro ponto da de Moncorvo. Essa 
diferença é bastante acentuada, sobretudo na indumentária. 
É pena que não se tenham podido tirar algumas fotografias. 

São dez o·s personagens; todos pretos, isto é, com a cara 
tingida de negro. 

Oito, singelamente denominados pretos, correspondem aos 
oito pretos da borda de Moncorvo. 

O anjo, corresponde ao preto do meio< 
Chouriço, é a designação dada em Carviçais ao preto da 

caixa (1). 
Os oito pretos são geralmente rapazes solteiros dos 16 aos 

20 anos. Vestem camisola e calção vermelho, saia branca, curta, 
até ao joelho, cobrindo os calções, aos quais vão presos dois 

(2) Em Moncorvo, conseguimos (S. J.) averiguá-lo ultimamente, tam­
bém o preto da caixa era designado por chouriça. O nome é tido pelo visado 
como pejorativo. Quando este personagem, noutros tempos, nos dias que 
antecediam a realização da dança, percorria as ruas da vila tocando a 
caixa para avisar os que tomavam parte na dança a comparecerem ao 
ensaio, o rapazio perseguia-o com a seguinte lenga-lenga: 

õ chouriço, 
Mata a mãe 
Com batatas fritas. 

õ esfola gatos, 
ó esfola cães, 
õ esfola tudo 
Quanto tens. 

O preto da caixa não gostava da brincadeira, como se disse atrás. 
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guizos, um de cada lado. Na perna, meia branca, até ao joelho. 
Na cabeça uma espécie de turbante vermelho, caJu um da 
mesma cor do lado esquerdo. 

o tem indumentária semelhante. Em vez de tur-
bante cobre a cabeça com um de três bícos. 

Pam o.njo escolhe-se um rapaz de IG a 12 anos. A sua ves­
timenta é toda inclusivé os próprios sapatos. Na cabeça 
leva um gorro de papelão, recortado no alto em bicos como os 
dentes duma serra. 

Os pretos caminham em duas filas de quatro, isto é, for­
mados dois a dois. No meio deles segue o anjo. Atrás vaí o 
chour'iço rufando num pequeno tambor ou caixa. 

Param em determinados locais e os pretos, conservando as 
mesmas duas filas, fazem meia volta e ficam agora voltados 
uns para os outros. Numa das extremidades o na outra o 

Cada um 
ordem 

sem sair da forma, recita uma quadra 

L" 

De todos sou o primeiro, 
Com toda a convicção, 
A seguir a lei de Cristo, 
Ser verdadeiro cristão. 

3.0 

Do Senhor os mandamentos 
Poucos sabem executar. 
É seguirmos à. certeza 
Para a glória alcançar. 

5." 

A esperança é virtude, 
Que ao cristão faz prever, 
A glória do Paraíso 
Para o eterno bem viver. 

7.0 

Se o pecador não tiver 
O maior arrependimento, 
Terá que penar suas culpas 
Na hora do passamento. 

2 o 

Cristão nào basta dizer; 
Cristáo é paz e amor; 
Cristào é seguir à. risca 
Os preceitos do Senhor. 

4." 

Alcançar a salvaçào 
Para a bemaventurança, 
É para toda a humanidade 
A mais risonha esperança. 

6. 

A viver eternamente 
Junto ao trono do Senhor, 
Creio que será concedido 
A qualquer pecador. 

Na hora do passamento 
Tudo são tribulações. 
Só Deus é que salva as almas 
E ampara os corações. 
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Os oito pretos, sem se deslocarem, formam dois grupos de 
quatro, dando as mãos direitas ao alto. Em seguida rodam lenta­
mente e cantam a quadra que segue. O compasso com que vão 
rodando é executado de tal forma que, quando a quadra finda, 
cada um ocupa o primitivo lugar. 

Virgem Santa do céu, ]a nasceu 
Vosso filho infante Jesus, 
Veio ao mundo p'ra nos salvar, 
Dar-nos graça, amor e luz. 

Depois o anjo caminhando por entre as duas filas, vai até 
ao extremo destas, e em seguida recua, andando para trás, até 
ocupar o seu primitivo lugar. Ao mesmo tempo canta estas três 
quadras: 

Vós que sois rainha santa 
Sempre virgem imaculada 
Procurai ao vosso filho 
Se no céu nos dá entrada. 

A aurora se despontou 
Cercada de resplendor; 

Portanto continuai 
Vossa dança com ardor, 
Pedi a esmola aos brancos 
Para a Mãe do Redentor. 

É para toda a humanidade, 
Que é nascido o redentor. 

Em seguida cantam todos: 

Se quiserdes alcançar 
A glória lá nos céus, 
Dai a vossa esmolinha 
Em louvor da Mãe de Deus. 

Por último é ao chouriço que compete dizer as três qua­
dra'S com que finda a dança: 

Agora começo eu Quando me chamais chouriço 
Com a minha embaixada. 
Escutai, se quereis ouvir, 
Uma voz tão delicada. 

Eu toco neste pandeiro (bate com 
[força); 

Subo-vos escadas acima 
Dou um assalto ao fumeiro. 

Quando me chamais chouriço 
Para mim é uma alegria, 
Porque andam festejando 
O menino de Maria. 
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Acabou a dança e o chouriço pede a esmola, que todos 
dão de bom grado. A esmola às vezes é pedida simultaneamente 
por todos os figurantes da dança. 

Recolhida a dinheiro para o bolso, chouriços para 
o saco, os em duas com o anjo no meio e o chou-

atrás, rufando no tambor, seguem para outro lado a repetir 
a dança, 

Pagas as despesas feitas, o saldo é oferecido à Nossa 
Senhora do Senhora dos Remédios ou a qualquer Santo. 

A música para as quadras cantadas pelo anjo é diferente 
da que cantam os oito pretos. 

O prezado consócio e distinto musicógrafo Armando 
Leça quis ter a amabilidade de escrever a música que segue, 
sobre elementos que acompanhavam as notas fornecidas pelo 
Sr. Dr. Cordeiro. 

A opinião do Profo Armando Leça é de que, <<O canto dos 
nada tem de singular. É melodismo comum ao usado nas 

novenaso Na voz encontrar ritm:apeia (~v= tro­
caio), muito em voga nos vetustos rimances. O estribilho é 
enxerto banal do século passado». 

* 

Como há noticia de cinco exibições da dança dos 
pretos em Carviçais; notória a sua menor 
tância em à os anos se efectuava 
na vHa de Moncorvo. 

Na vestimenta dos oito temos como facto digno de 
especial registo, a presença duma saia cu:rta o que deixa talvez 
transparecer similitude, apenas na indumentária é claro, com a 
dança dos pauHtos, única dança trasmontana, ao menos que 
saibamos, em que os seus figurantes vestem saia, 

A dança dos de Carviçais é, sensivelmente, uma 
réplica da de ao menos assim permite a 
regular organização anual da dança na vila, 

Tal como a de a dança dos pretos de Carviçais 
é uma criação calendária de celebração do soistício do inverno. 
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A presença da saia nos pretos de Carvicaís que não encon­
tra explicação fácil, dá-lhe um certo ar de primitivismo, a não 
ser que isso resultasse dum capricho inovador de quem a orga-

nizou, como muitas vezes sucede em tantos velhos usos e 
costumes que a pouco e pouco se vão adulterando, perdida a 
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sua pureza primitiva, para dar lugar a manifestações folclóri­
cas tão estranhas, que, por vezes, é difícil descobrir-lhes a 
origem. 

:3~·DA,NÇ;l\ D,ó,S FITAS 
(Moncorvo- 1930 e 1 

A dança das é assim designada por determinado passo, 
ou quadro coreográfico, 'Se executar segurando os 12 
tes fitas de várias cores, atadas no alto dum 
as quais esticadas, os dançantes, em andamento 
vão enroscar à roda do poste em trança multicolor, 

E Moncorvo, concelho do Entre Sabor e Douro, no leste 
trasmontano, distrito de Bragança, foi no ano de 19:30 que a 
vimos (S, 

Pudemos estudá -Ia tirar que ilustram 
a presente nota. 

A dança, era organizada desde longa data, quase todos 
os anos, na quadra do Entrudo. Saía a dança pelas ruas da 
Vila de Moncorvo em dois dias· no e na 

No ano em que a vimos dançar foi organizada sr. Artur 
Gouveia por incentivo e interferência nossa 

Foi uma havia anos que se não 
fazia. 

Mas sol de pouca dura. 
ano em que até houve duas 

danças. 
Só :33 anos é que voltou a fazer-se em 1964. 
Os moncorvenses não souberam manter tão interessante 

em como 
oficiais do Turismo. 

Havia 33 anos que se não fazia 'e não mais voltou a fazer-se. 
Foi o Sr. Dr. Horácio Brilhante dístinto 
veterinário em Moncorvo. 
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Os personagens 

Na dança das fitas de 1930 foram 15, além do músico, 
os seus comparticipantes (Fig. 7). 

Seis cavalheiros, seis madamas (rapazes vestidos de 
mulher), a República o Príncipe e o Arreda, ou garoto dos 
arcos. 

Os cavalheiros e as madamas são os principais dançantes, 
a República e o Príncipe são figuras simbólicas, que, como 
veremos, têm escassa interferência na dança e apenas em alguns 
dos seus passos. 

O arreda, que era sempre um rapazinho, tinha o encargo 
de dar os arcos às madamas e de os receber, quando desneces­
sários na sequência da dança. 

Ao Príncipe e ao Arreda chamavam as mascotes. 
O arco era uma verga de olmo convenientemente dobrada, 

forrada de papel fino de cor, por sua vez revestido de pano, 
vermelho ou verde, ou de outra qualquer cor viva. No pano 
era depois cosida uma fita de seda também de cor viva, pre­
gueada aos tufo·s. Nas pontas ou empunhaduras do arco a fita 
fazia laçarotes de pontas caídas. 

O arco tinha de estar bem seco para manter a curvatura. 
Por isso era feito duas ou três semanas antes. A verga era 
dobrada na curvatura conveniente, amarradas as pontas e posta 
ao sol ou ao calor do lume até ficar bem seca. 

Vestimentas 

Os cavalheiros vestiam calça preta, camisa branca, calça­
vam botas pretas e meias pretas de perneira comprida, rema­
tando por cima das calças, pelo menos até meia canela. Na 
cabeça um gorro em carapuça com borla na ponta. Faixa de 
seda de cor viva a tiracolo e luvas brancas. Aliás todos os 
personagens calçavam luvas brancas, menos o arreda (Fig. 8). 

As madamas, moços vestidos de raparigas, vestiam saia 
preta e blusa branca. Calçavam sapatos pretos e meias brancas. 

Na cabeça uma coifa, a trunfa, formada por arco de pape­
lão enfeitado com papéis de cores, e uma flor articicial no meio 
de um tufo de fitas de seda policrómicas e pregueadas. 
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Uma molhada de fitas de seda caía-lhe pelas costas até 
abaixo da cinta. Como os demais personagens, luvas brancas, 

A República, rapaz vestido de mulher, tinha indumentária 
semelhante à das madamas, tendo, a ampla faixa de cor, 
posta a tiracolo pelo ombro esquerdo, de dar volta ao 
tronco vlnha rematar ma cinta ern amplo 
dentes (Fig. 9). 

Na mão direita empunhava uma espada. 

de f:fllhos pen-

Esta figura veio substituir o Rei, que, na dança, era a 
figura dominante antes da implantação da vestia 
sobrecasaca, levava cartola, botas de cano alto, luvas brancas 
e espada na mào. 

O Príncipe tinha a me,sma vestimenta dos cavalheiros, 
salvo as meias que eram vermelhas, e também rematadas 
sobre as perneiras das calças a modo de curtas polainas (Fig. 9). 

O arreda, no ano em que se conseguiu organizar a dança, 
era um rapazinho vestido de calça e casaco corn 
barrete em carapuça e faixa a tiracolo. 

Naquele ano aparecia um figurante, com fardeta inteira 
e na cabeça um cartolejo cónico (Fig. 9), que lembra um bobo. 
Era figura a mais, pois não consta que tal figurante fizesse 
parte do conjunto da dança em qualquer dos muitos anos em 
que a mesma se realizou. 

l\11úsiea. 
Os diferentes passos da dança eram rítmicos e excutados 

ao som da música, por via de regra tocada por instrumentos 
de guitarra e 

A. música que a foi escrita 
sr. Afonso Ferreira, que foi regente da banda de Moncorvo 
(Fig. 1) e naquele ano de 1930 foi tocada por bombardino. 

A dança 
O primeiro passo da dança é o 
Os 12 dançantes postos em duas filas face-a-face, cavalhei-

ros a um lado e madamas a o do 
mestre ensaiador. As madamas já com o arco que lhe foi 
entregue pelo Arreda. 
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Mal soa o apito cavalheiros e madamas marcham frente 
a frente. No encontro fazem vénia discreta, dão meia volta e 
tornam à posição primitiva. Assim termina o primeiro trespasse, 
que pode repetir-,se duas ou três vezes. 

Fig. 1 -Música da Dança dos Fitas de Moncorvo. 

No segundo trespasse um dos parelhas fica parado e o 
outro vem até junto dele, faz vénia, meia volta e torna ao seu 
lugar (Fig. 2). 
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Encadeado 

O segundo passo é o encadeado, que, como mostra a Fig. 3, 
consta de várias fases. 

O Arreda faz entrega dos arcos a cada par, que o seguram 
bem ao alto. 

D 

0----~ .,..._____ ----~ 

0 ---FT"'\ 
--------~ 

0 - ---r--7"\ -+------~ 

0----~ ......___ ___ ~ 

0---~ ~---~ 

0 ---f-7"\ 
..------- ---~ 

1!' trespasse 

D 

0 ---------m 
• 

0 --------FT\ 
~------~) 

0 11 CD 
0 11 CD 

0 li CD 
0 li CD 

S Í.MB OL 
2~trespasse 

o s 

EB D L. & o 
Prínci~e República Arreda Homens Mulheres 

Fig. 2- Trespasses, tanto no 1.0 como no 2. 0 as madamas levam os arcos 
bem ao alto. 

Primeira fase. Ao apito do mestre é um volver à direita 
e à esquerda, como indicam as setas (Fig. 3). Três pares ficam 
voltados para um lado e os outros três para o lado oposto. 
Há pois dois grupos, a que podemos chamar o grupo de cima 
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e o grupo de baixo, que, a novo apito do mestre, vão executar 
o chamado encadeado, que consiste na passagem de cada um 
dos pares por baixo dos arco.s dos pares que ficam por diante. 
Quando se atinge a fase que na figura 3 está indicada em E 
voltou a adquirir-se a posição inicial embora com grande afas­
tamento. 

Está feita a primeira parte do encadeado. 
Segue a segunda parte esquematizada na mesma Fig. 3. 

I ó01 
I 

I d!b2 ó02 I 
I 
I 

crtb3 ({03 EBD6 diú3 
~I d!b1 

I E 

0 ó df\:ol 
dlbz d)\b2 [) 

0 ó 
{~ ~3 

c 

0 ó 
A B 

{~ 0 o ~3 
0 o ~2 ~2 
0 o v~ VI v~ v3 v3 03 

I CS\jfl2 CSlfl2 
CSlfl1 

Fig. 3- Encadeado. Os dançantes vão passando por baixo dos outros 
arcos o que determina afastamento. Depois de mudar de mão na pega 

do arco, seguida de meia volta, prossegue e passagem ao invés. 

Como a mesma figura mostra, no encadeado sucessivo há 
inversão do·s pares extremos, que do 1, passa a 3, a seguir a 2 
e depois a 1, o que determina o afastamento dos grupos, no 
fim da primeira parte. 
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A segunda parte é o encadeado pr'ó meio. 
Os dois grupos a que chamamos o de cima e o de baixo, 

que estavam voltados em ·sentidos opostos, fazem meia volta 
e ficam postos face-a-face. 

Em seguida mudam de mão, isto é, se era a mão es·querda 
que segurava o arco, passa agora a ser empunhado pela mão 
direita, e, naturalmente, se o desempenho de manter o arco 
bem alto era feito pela mão direita passa a ser feito pela 
mão esquerda. 

Segue-se o encadeGJdo da segunda parte, feito ao invés do 
da primeira parte, o que leva o-s seis pares à posição inicial 
a alinhamentos paralelos esquematizados na Fig. 3, em B. 

Os cavalheiros do grupo de cima largam os arcos às 
madamas que os põem ao lado, com uma ponta no quadril e 
seguros pela outra ponta na mão direita. Os cavalheiros do 
grupo de baixo largam os arcos às suas damas que os colocam 
também ao quadril, e assim ficam as duas filas em alinhamento 
paralelo. 

A um apito do mestre desandam simultaneamente, os 
cavalheiros pela esquerda e as l'YIJQJoomas pela direita, como se 
indica na Fig. 4-A. Quando chegam abaixo a madama, que 
levava a mão esquerda na anca, dá o braço ao seu cavalheiro 
e seguem de braço dado até ao lugar primitivo, frente à 
República, ao Príncipe e ao Arreda. 

Estrohilh,o 

Segue-se a preparação do estrobilho. 
Desenlaçado do braço-dado, os cavalheiros rodam à direita 

e as madamas à esquerda, ficando frente a frente (Fig. 4-B). 
A Repúblicn vai até junto do cavalheiro da fila dianteira, 

desanda sobre a esquerda seguida pelo cavalhe,iro e respectiva 
dama. Os outros pares seguem emparelhados logo atrás do 
primeiro par. 

A República em dada altura pára e a bicha continua em 
redondo em torno da República, que fica no meio (Figs. 4 C, 
De E). 
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A toda é fechada pela madnma da 
dá à madama a do arco que levava 

Fechada a elas por fora e 
eles sobre um lado e elas 

ao som da :música do do 

que 
no 

os 
pares 
Então a 

é, cavalheiro em frente da sua dama. 
e termina o estrobWw. 

pequeno 

que a roda cada uma das madamas colhe o seu 
arco e segura-o nas duas mã.os. sempre ao som da 
música e do do os cavalheiros 

do 

se manteve cerca de meio minuto. 

o 
e as madamas 

pequeno, que 

Novo apito do assobio e as madamas saltam para terra. 
Outro e os cavalheiros de 

Novo estro!Ji1ho 

O mestre toma a assobiar, Ê o sinal para a 
da tinha fechado a 
por 

das 
da 
levar 

A 

os passos em cadência e em terrninam por 
a ficar em duas frente a frente. 

ocupar o seu na dianteira entre o 
Arredia. 

um pequeno compasso de espera, vai iniciar-se o 
em do 
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O Arreda adianta~se um pouco e fica de 
onde recebe os arcos que as madamas neles os 
desandar sobre a direita (Fig. 5-A). Os 

489 

estendido 
ao 

desandam 
sobre a Ao juntarem-se em baixo os pares caminham 
ombro a e vêm ocupar a posição 

e, como se indica na Fig. 5, desandam eles 
sobre a esquerda e elas sobre a direita seguindo por fora da 
linha. Elas entregam os arcos ao que se adiantou e os 
recebe de braços estendidos. se baixo 
seguem de dado até 
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Fig. 5- Desenvolvimento do estrobilho para a formação da mda para o 
chafariz grande. 

Os dançantes mantêm-se em duas filas ombro a ombro. 
Então a adianta-se até junto da fileira das 

ma.damas. Em seguida desanda sobre a e sobre 
a direita, levando cada par atrás de terminando por formar 
uma roda semelhante à que vimos formar-se no estrobilho 
da representação do pequeno, 

É, digamos, o segundo semelhante ao primeiro, 
com a diferença de, no segundo, ao contrário do que sucedia 
no primeiro, são agora as madamas que rodeiam a 
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elas por sua vez rodeadas Este 
estrobilho é a de 

1.~1. um do mestre cada cavalheiro estende 
as mães nos ombros dos que H1e ficam à 

direita: deste rr1odo ficarD de cruzados e estendidos de 
mnhro a ombro. 

todos ern te.rra 
direito mantido em flexão com assente. 

Outro e cada madama 
par e, de mãos nns ombros 
salta e vai sentaN>e nos ombros e cruzados dos dois 
ca:vaiheiro·s encostados UJTl ao outrt) 

l\ía cidade de Braga, na festa do S. Jo-Sio, pelo me:nos 
século XVI:. fazia-se un1a danç.a~ as pelas, coxno se lê na. pág, 15 elo livro 

S. João enr- Braga~ Un~a curiosidade bibliográfica. precedida de a.lguns 
apontamentos históricos, por José Gomes, Braga, 1904, 55 pil.gs. e 1 fig., 
em que as dançarinas bailavam {CSobre os ombros de homens, que, para 
as levarem, ganhavam liO réis cada um». 

Esta dança era feUa pela3 padeiras <<rnuito ben1 cor~certadas corn 
ricos toucados e jóie.s de ouro e vestidos de seda ou chamalote». 

l'Ia pág. 14 do mesmo íi.vro José Gomes explica, corno segue, 
nome de pelas dado à dança: <d?ela ou Pella {do latim pueila. ou de Piia, 
segundo N. de Leã.o, na Origem da ling. diz-nos Bluteau no VocabnL 
ser a rapariga que baila nos ombros de outra>l. 

rnesJ.na pág" 14 coJJ.ta que s~ dança d&~s pelaB fez-se nc'" procissão 
de Coq?us (~bristi, 2n1 1484~~ en1 Setúbal, en1 que, <<rodeadas de outras: 
iam raparigas desenvoltas, dançando uma em pé sobre os ombros da 
outra, que tarnbénJt ia coisa admirável e a que o povo embas­
bacado dava grandíssima atençãm>. E a seguir acrescenta: (\As mulhe­
res que rodeavam. duas dançarinas corriarn como bacantes de um para 
outro lado saltando e tocando adufes e pandeiros" Isto lhe era ordenado 

reghnento do autoJJ. 
Por este final parece que dança em Setúbal no fim do séc. XV 

fazia pHrte de uxna representação teatral ou auto. 
Pelo que escreveu José Gomes ficamos a saber que nas festas do 

S. e do Corpo de Deus em Braga, se dançavam as pelas em que as 
danç&.rinas bailavam sobre mnbms de homens, porventura num arranjo 

semelhante ao do da das fitas. 
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Estes logo se põem a e elas de mãos dadas, braços 
ao alto e pernas flectidas apoiam o dorso dos nos flancos 
e na face dosai do tronco dos cavalheiros que as aguentam 
(Figs, 11 e 17). 

O mestre por apitos comanda umas tantas voltas do 
chafariz, ora para a direita ora para a esquerda. Ligeira pausa 
novo apito e as madamas saltam ao chão. Terminou o 
grande. 

Agora o República sai da roda e, seguida primeiro 
par e pelos demais, todo'S caminham ao som da música, repe­
tindo as manobras, já vistas, do desfazer da roda até voltarem 
ao arranjo em duas filas paralelas e frente a frente. Então a 

afasta-'Se e vai colocar-se ao lado do e do 
Arreda. 

A um apito do mestre os dançantes voltam-se de modo 
a ficarem lado a lado, ombro a ombro. 

O Príncipe vai colocar-se à frente da fila das 
volve à direita e caminha por fora e ao longo da seguido 
pelas madamas. Por sua vez os cavalheiros volvem sobre a 
esquerda e seguem também por fora e ao da fila (Fig. 6-A). 

Ao encontrarem-se em baixo os pares, agora de braço 
seguem o Príncipe, que vai andando em curva sobre a direita 
até formar uma roda com madamas a dentro e cavalheiros por 
fora a rodearem o Príncipe que fica no meio a segurar o mastro 
do do pendem doze longas fitas de várias cores. 

A um apito do mestre os pares desengancham e formam 
roda simples intermeando-se cavalheiros e madamas. 

Cada um vai apanhar uma fita e a roda ao com-
primento das mesmas. 

Novo apito e todos vã.o andando à roda, cavalheiros num 
sentido e madamas em sentido contrário, qual por fora qtwl 
por dentro (Figs. 12 e 24), com as fitas bem esticadas e de 
braço bem ao alto. Há um cruzamento daquele andamento em 
sentido contrário, que lembra a «grand chaine» das antigas 
quadrilhas, e assim se vai fazendo a trança ao longo do n1astro 
(Figs. 12 e 13). 
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A medida qu.e esta se vai fazendo enroscar das fitas 
no as fitas v8.o encurtando e a roda vai sendo cada 
vez mais pequena. Deste modo todos se vão 

que ·se Inantérn firrne a segurar 
do tnestre 

Novo todos fazem meia mudam de rnão a 
pegar na caminham ao som da música em 
ao anterior. Assim se vai desfazendo a e 
roda. 

Fig" H...-- Ern 1~\ prirn.eiros passos do estro-bilho para formar roda, clepois 
alargada ao comprimento das fitas. Ao som. do apito do m.estre os cava­
lheiros caxninham no mesmo sentido, as n1adamas em sentido contrário. 
Ao cruzarem-se passam qual por fora qual por dentro como mostra a esque-

matização em R 

Cavalheiros e nwdcmws 
a :roda 
a roda 

A um 
pares, que vão 

fitas e ficam aos pares 
o rompe 

dado formar as 
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duas filas, frente à Repúhliea e ao Arredia, indo o Príncipe 
ocupar o seu lugar ao lado da 

Novo apito, os dançantes desengancham e rodam, as 
sobre a direita, os cavalheiros sobre a esquerda, e 

vêm até baixo de braço ao alto. Ali se juntam cada um com 
seu par. Caminham sempre ao som da música para cima até 
à posição iniciaL 

O Arreda adianta-se um pouco, e, de braço estendido ofe-
rece às madamas os arcos que cada uma e com ele posto 
ao lado dão outra volta de cima elas pela direita, 
eles pela esquerda. Ao juntarem-se em baixo seguem empa­
relhados até cima cada par segurando o seu arco bem posto 
ao alto em ar triunfaL 

Chegados ao cima alargam em arco, e todos fazem uma 
vénia à Repúblic.n, Terminou a dança. 

4- DAS FITAS EM EM 1964 

I\Ia recolha de dados sobre as danças no concelho de 
Moncorvo que conseguimos reunir, ouvindo pessoas 
em anos, tive não só o ensejo de obter referências a remotas 
manifestações coreográficas e seus trâmites, mas também de 
saber que a das fitas, segundo infonnavam, havia quase 
trinta anos que se não fazia, fez-se, e com grande aparato, 
em 1964. Neste ano a dança fez-se como demonstração coreo­
gráfica popular aos serviços oficiais do Turismo. 

Devemos ao prezado amigo Dr. Horácio Brilhante Simões, 
distinto veterinário em Moncorvo, alguns informes sobre a 
realização da dança das fitas em Moncorvo em bem como 
a cedência de alguns bons sHdes a cores, para deles tirar as 
ampliações que vão reproduzidas nas 8 figuras n.os 18 a 25. 

Segundo informou este amigo, a dança de 1964 teve como 
ensaiador e mestre Artur Gouveia, hábil sapateiro, por akunha 
Artur Canito, homem dotado de certo grau de sensibilidade 
artística. Foi este mesmo Artur Gouveia o mestre e ensaiador 
da dança que promovemos em 1930. 
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Na dança de 1964 os passos foram os mesmos da de 1930. 
Pelas 8 fotografias referenciadas verifica-se que houve 

algumas alterações na indumentária. 
A informação de que em 1964 os dançantes eram todos 

do sexo feminino, atesta uma alteração profunda, em relação 
a 1930. 

Como vimos, na dança feita no ano de 1930, as madamas 
eram rapazes vestidos de mulher. Na dança de 1964 os cava­
lheiros eram raparigas vestidas de homem. Em 1930 os 12 dan­
çantes eram todos rapazes, enquanto que na dança de 1964 
foram todas raparigas. 

Este facto, só rapazes num ano e só raparigas noutro, 
afigura-se-nos estranho, visto que o ensaiador e mestre das 
duas danças foi o mesmo Artur Gouveia, falecido há uns 1 O 
anos. Não conseguimos averiguar o porquê de na dança de 1964 
só o Príncipe e o Arreda serem rapazes, e os 12 dançantes e a 
República raparigas, a metade das quais desempenhando o papel 
de cava}heiros vestidas como tais. 

Como pode ver-s.e nas fotografias que publicamos, as trun­
fas das madamas da dança de 1964 são simples. As trunfas da 
dança de 1930, pelos amplos laços de fitas de seda que as 
rematavam, tinham maior exuberância. 

Na dança de 1930 os vestimentos dos cavalheiros e das 
madamas eram uniformes. 

Na dança de 1964 os cavalheiros, como na de 1930, vestiam 
calça preta e camisa branca. Porém as madamas, além de todas 
vestirem corpete preto por cima da camisa branca, inovação 
em referência à dança de 1930, vestiram saias de cores dife­
rentes e diferentemente ornamentadas. 

Na dança de 1<930 todas as madamas y;estiam cores vivas 
saia preta e blusa branca, era vestimenta uniforme. 

Assim, na dança de 1964 as madlamas eram de facto rapa­
rigas e não rapazes vestidos de mulher, como sucedia em 1930. 

Os trajes tanto dos rapazes como das raparigas conser­
vavam de um modo geral as linhas antigas, com algumas dife­
renças nos barretes em carapuça dos rapazes e nas trunfas das 
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Fig. 8 ·--·Dois cavalheiros e duas madamas da Dança das Fitas em 
Moncorvo (1930) 

Fig. 9- A República empunhando a espada; à esquerda o Príncipe. 
A direita da República o arreda rapazinho dos arcos. A esquerda do 

Príncipe um palhaço, elemento estranho à dança. 

Est. !I 
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Fig. 10- O Chafariz Pequeno na dança de 1930. 

Fig. 11 -O Chafariz Grande na dança de 1930. 

Est. III 



ANTÓNIO M. MOURINHO & J. R. DOS SANTOS JÚNIOR- Coreografia Popular 
Trasmontana 

Fig. 12 - O último passo da dança: fazer a trança no mastro, mantido 
firme e bem aprumado, pelo Príncipe. 

Fig. 13- A trança no mastro está a chegar à cabeça do Príncipe. A um 
apito do mestre os dançantes mundam de mão no segurar da fita e passam 

a andar ao contrário 

Est. IV 
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Fig. 14- Uma execução da Dança das Fitas na Praça de Moncorvo (1930). 

Fig. 15- Em 1964 houve duas Danças das Fitas. Nesta fotografia vêem-se 
no 1." plano, de costas, o Príncipe e o Arreda. 

Est. V 
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Fig. 16- Dança das Fitas (1964) no terreiro do Castelo, frente à Câmara 
Municipal. Execução do encadeado. 

Fig. 17- Chafariz Grande, no terreiro do Castelo (1964). Nesta dança os 
instrumentos musicais foram, gitarra e violão. 

Est. VI 



ANTÓNIO M. MOURINHO & J. R. DOS SANTOS JÚNIOR- Coreografia Popular 
Trasmontana 

Est. VIl 

Fig. 18- Dança das Fitas em 1964. Esta fotografia e as sete seguintes 
são ampliação dos slides tirados pelo Sr. Dr. Horácio Brilhante Simões. 

Fig. 19- Execução da Dança das Fitas na Praça (1964). 
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Est. VIIJ 

Fig. 20- Preparação do estrobilho para o Chafariz Pequeno (1964). No 
1." plano à esquerda vê-se a República, ricamente toucada e empunhando 

uma espada. 

Fig. 21- Chafariz Pequeno (1964). 
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Fig. 22- Chafariz Grande (19'64). Nesta dança a música foi tocada por 
bombardino. 

Fig. 23- No primeiro plano vê-se uma rapariga a caminhar num sentido 
e um rapaz em sentido contrário, ela por dentro e ele por fora. 

Est. IX 
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Fig. 24 - Dança das Fitas «Lou rampeu de Sant Troupes», Saint-Tropez 
(Var), «Les Cordelles». Dança corporativa presente no Concurso Interna­
cional de Danças, realizado em Madrid, 1957, nas Festas de Santo Isidro. 

Fig. 25- Dança das Fitas do grupo francês da Academia de Folclore 
de Cannes (Alpes Marítimos), presente no Festival Internacional de Santa 

Marta de Portuzelo, 1957. Foto do Dr. António Mourinho. 

Est. X 
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raparigas. As trunfas das madamas da dança de 1930 tinham 
maior riqueza de enfeites (Fig. 8). 

Na dança de 1964 as saias das raparigas eram enfeitadas 
com fitas de cores, também aplicadas nas carapuças dos rapazes. 

Merece especial referência o corpete escuro que as rapa­
rigas vestiam por cima da blusa branca, que confere um certo 
grau de beleza ao seu trajar. 

A vestimenta quer dos rapazes quer das raparigas, conser­
vando sem dúvida as antigas linhas gerais, foi aprimorada. 

Segundo informes colhidos na década de 1930, naquela 
altura a Dança das Fitas também se fazia habitualmente em 
algumas terras do nordeste. 

Em Figueira de Castelo Rodrigo costumavam fazê-la todos 
o·s anos. Há uns 40 anos deixaram de a fazer com regularidade, 
embora esporadicamente e raras vezes tenha sido feita. 

Em Escalhão também era costume fazê-la, e, quase sempre, 
iam dançá-la a Figueira de Castelo Rodrigo. 

Em S. Mamede de Riba Tua também se fez esta dança. 
Em Fozcôa a Dança das Fitas foi também organizada 

algumas vezes no decénio de 1930. 
No Larinho, freguesia do concelho de Moncorvo, que fica 

6 km a norte da sede do concelho, em Setembro de 1979 
colhi as seguintes informações dadas por uma mulher de 61 anos. 
Lembrava-se bem de a ver ali dançar quando tinha 17 ou 18 
anos. Logo a dança fez-se na quadra de 1925 ou 1926. 

O Sr. Júlio Teixeira, larinhato de nascimento, fez parte da 
da dança das Fitas que há uns 40 anos atrás se organizou no 
Larinho e se manteve três anos seguidos. Com a partida pa,ra 
o Brasil de alguns dos mais influentes do grupo, este desagre­
gou-se e a dança não mais voltou a fazer-se. Os dançantes 
eram todos rapazes. Não pormenorizou as vestimentas, apenas 
referiu que os rapazes vestidos de raparigas levavam faixas 
vermelhas postas a Uracolo. 

Fizeram algumas digressões a várias aldeias dos concelhos 
de Moncorvo e de Carrazeda de Ansiães: à Foz do Sabor, à 
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Vide e Horta da onde eram 
sempre ber.ü recebidos e 

Na barca da 
o 
comiam 

dinheiro. 

Unham que atravessa,r 
cobrava passagem. l\Tas aldeias 

beb1;;1m umas e sempre lhe davarn 

A. das fitas teve difusão não só no nosso 
da Europa e muitos outros mas também noutros 

do mundo. 
na sua História Universal de la Edi-

clones 
4'7 Figs., 7r6 e 
lidade ou da fecundidade. 

Refere 
de um 
antigas, 
cores atadas 

505 com 
da ferti-

ou 

o as seguras e esticadas na. outra 
andamento ondulado dos se vão enrosca·r em 
do formando um xadrezado multicolor. 

Kurt Sachs na 

l'Ja 
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foi 
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77 deste seu 
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fitas multicolores. 
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difusão no mundo. 
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en'l home­

frutos 

o bandtanz da Baviera 
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em 
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O grupo francês da Academia do Foldore de 
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apresentou a dança das fitas no Festival Interna-
cional de Santa Marta de Portuzelo em 1957 25); na 
Espanha os bailes de fitas e danças de cordão, 

Fora da Europa a dança dos Santals no Industão. Na Amé­
rica a dos índios venezuelanos; no México' a de las 
Cintas o de !a trenza bastante generalizada por grande 
número de povoações mexicanas, e também existente na 

Venezuela, Perú e Argentina. Kurt Sachs informa 
que os conquistadores espanhóis ao descobrirem a América ali 
a encontraram. 

Na África do Norte e em muitos luga·res da Europa a 
dança costumava fazer-se à roda de uma árvore que «se 
santifica como centro de fertilidade», 

Enxertada nas danças da fentilidade foi a famosa Car­
magnole da Revolução Francesa, executada à roda da árvore 
da liberdade e da Tonwu o nome da cidade de Car-· 
magno1e, no Piemonte. 

CONCLUSõES 

A dança das como a vi J.) dançar em 1930 em Mon-
corvo, compreendia várias fases ou passos, a saber: o trespasse, 
o pequeno, o chafariz grande e o fazer 
e 

No noroeste do nosso a dança das fitas teve grande 
difusão, e era muito apreciada pelo povo. 

Esta dança, que, como vimos, teve larga expansão por 
todos os continentes do Mundo, e muito especialmente na 
Europa e na América, tinha sempre como elemento comum 
e primordial o poste ou mastro, de três a sete metros de altura, 
em volta do se enrolava a trança de fitas multicolores. 

Admite-se que, do mesmo modo que sucedeu com algumas 
manifestações culturais americanas, o·s espanhóis no decurso 
da conquista da América ali tenham visto a dança das fitas e 

(1) Vicente T. IVIendoza, La danza de las Cintas o de la Trenza, in 
Anuário de la Sociedad Folklórica de Mexieo, VoL VI, Mexico, 1947, 
pág. 113 a 137, 5 Figs. 
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a 
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dade da vida sobre a terra. 
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às duas realizadas em Moncorvo uma em 
1930 e a ourtra em 
mantido -· o ensaiador e mestre 
como atrás se referiu~-· houve 

Assim, na 
metade dos 
dança de 1964 foram tudo 
de rapazes. 

Há também acentuadas 
pode.m ver-se 

de 

se tivessern 
mesn1o f~.>.rtur 

manifestas. 
foram só rapazes, 

que na 
vestidas 

que 
que 

saber 
outras 

à 
passos 

pequeno são de 

se fazia emt lvioncm:vo todos os 
há muitos amos. 
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Pode parecer estranho que, dado o interesse que sempre 
houve em Moncorvo por esta dança (veja-se a numerosa assis­
tência colhida pela, fotografia da Fig. 18) a mesma tenha 
decaído e só ressuscitasse de longe a longe. 

Certamente várias razões têm concorrido para o quase 
desaparecimento desta beia dança. 

Uma das razões que se apontam é o facto de ser grande 
o número de comparticipantes; dezasseis pelo menos, se for 
só u.m músico. 

Por outro lado serem precisos bastantes ensaios para que 
os passos se executem com precisão ao singelo apito do asso­
bio do mestre. 

E também os encargos da indumentária em que abundavam 
fitas de seda multicolores. 

De modo bem era que a moncorvense 
peitasse em fazer esta com a possível regularidade. 

Aos serviços oficiais, Turismo e outros, compete amparar 
e incentivar a realização desta dança, rica no seu simbolismo 
de e ho:menagern à fertilidade, e com alguns belos 
pélssos coreográficos como são o chafariz pequeno e o chafariz 

5-,-DANÇA, S,A,TíR.I FELGAR 
(Moncorvo) 

O Pelgar é freguesia do concelho de Monco.rvo. Fica a 
uns 15 km da sede do concelho, na falda da Serra do Roboredo 
e na base do ferrífero Cabeço da revestido de denso 
pinhal comunitário, pela Junta de freguesia. 

Nota etnográfica de registo é a de o Felgar ter sido 
um centro oleiro de grande nomeada. Não propriamente pelo 
número de que à roda de 1925 era escassa dezena 
de oleiros congregados no bairro do Eirô. Fabricavam todas 
a'S peças habituais de consumo popular que iam vender às feiras. 
Tiveram fama os cântaros e as cantarinhas do Felgar 
que davam à frescura. Hoje há apenas um oleiro. 
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Outro 
desde há 
feJí:a mocidade. 

do 
os anDs~ :na 

Vai pelas ruas da oti ali, para 
cantar e recitar 1lers{)S, conJ referên~ 
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naturalmente intentariam anular a crítica, como algumas 
vezes tem sucedido. 

Os ensaios fazem-se, em regra, um mês antes do Entrudo. 
Em alguns anos tem sido uma pessoa qualquer que fazia 

os versos e escrevia os dizeres que ficavam a cargo do vários 
personagens, mas são, quase sempre, feitos pelo sr. António 
Bento. No entanto, cada um, de vez em acrescenta 
versos ou ditos da sua lavra, se lhe afigura virem a 
propósito. 

As piadas do velho 
àpartes mais ou menos 

«saíam>) no decorrer da dança, em 
A velha é figura apagada. 

Organização elo grupo; vestimenta e saída à volta povo 

A escolha dos oito moços, dos quais se vestem de 
raparigas, recai sempre sobre rapazes desembaraçados no falar 
e destemidos, isto é, capazes de aguentar qua1quer reacção 
às críticas que vão algumas mexendo com comporta­
mentos desregrados, com seu quê de desvio de recto compor­
tamento moraL A reacção de temperamentos tem 
originado zaragatas, que os oito dançantes têm de aguentar e 
de levar a melhor. 

A cordura, no entanto tem sido a norma. 
Há já alguns anos uma moça soube durante o período dos 

ensaios que ia ser achincalhada na execução da dança. Foi 
queixar-se à Guarda Republícana. Esta interveio e os versos 
mordazes foram modificados em abrandamento. 

Numa casa, quase sempre de um dos dançantes, os rapa­
zes vestem-se a preceito. como já se disse, vestem-se 
de mulher, e serão as quako raparigas a emparceirar com os 
quatro moços. 

Os quatro rapazes vestem calça e casaco, sem nada que 
os distinga do vestuário corrente. Levam chapéu preto e na 
mão uma gajata. Na cara, com cortiça ardida e azeite, pintam 
farto bigode e bastas patilhas. Para ritmar os passos da dança, 
os rapazes levam pandeiretas e as raparigas pandeiros. 

As quatro raparigas, como já se disse, são rapazes vestidos 
de mulher. 
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Os rapazes pedem a roupa emprestada a moças do seu 
vizinhas ou amigas. Chegam mesmo a 

raparigas que vão ser visadas na crítica, por vezes 
que, quem lhe irá causar alguns amargares de boca. 

O vestuário elos rapazes vestidos de raparigas é o corrente; 
saia e bJ.usa. J\Ja lenço bem apertado e a 

muito cara. Enfiada no braço levam uma cestinha e 
serpentinas. Pendente do 

ou amigas dos rapazes da dança, 
ajudam a «assim como lhe é os rapazes 
que vão fazer de raparigas. 

A vestimenta do velho deve ser o mais andrajosa possível. 
velhas, sujas e emporcalhadas. 

Niuitas vezes iam ao Bairro do Eirô, bairro dos louceiras 
do Felgar, a um louceiro umas calças velhas empastadas 
de barro, de palha muito velho. Socos de pau 
e, oinhros uma capa velha. Na mão leva bem posto ao 
alto um Kranhadouro do forno» com um chocalho na ponta. 
À cinta chocalhos de ovelha'S, cabaças e um corno de boi. Na 
cara barbas de lã de 

A vesti:rnenta da velha 
de pano 

era saia 
pelo uso 

quase a arrastar 
lenço embiucado, a bem a cara. 

Nos pés umas socas. Na cinta enfiada uma roca e sen1pre a 
dar o fuso no intento de fiar o maneio de lã seguro 

no topo da roca, 
A velha é apagada no evoluir da dança, São raras 

as de feição ou em das do 
velho, A velha é figura de pouco realce, mas é bem possível 

lhe coubesse actuação de algum hoje 

Os oito mais o velho e a 
na frente, saíam da casa onde se 

com os músico's 
e, na rua, em frente 
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à mesma casa, executavam a primeira dança, depois repetida 
em vários sítios da aldeia. Na Praça, largo fronteiro à igreja, 
sempre, e muitas vezes nas encruzilhadas. 

Deslocam-se em duas filas, moço emparelhando com sua 
moça os músicos na frente a tocar, o velho e a velha atrás. 

Quando paravam para dançar o velho saltava para a frente 
e, empunhando o «ranhadouro do forno», fazia uma varrimenta 
o que obrigava o povo a abrir ampla roda. 

o~ ~-----o ld ój c5 
------?.<-

Q Q 
d~ ------ç td Q ---- ----.------> 

A 11:1 c5 c c5 
d-~ ----~ç d Q ..,....._______ ---- _ __.. 

id 
I 

Q Q o-- ------ç Q) ~ _____ .....,. 

c5 \ 

' ' ' " ....... __ 
I ---.. ' -Fig. 1 -Passos da Dança Satírica do Felgar. A- a marcha; B- prepa­

ração para a formação da roda; C~ a roda. 

Os dançantes postos nas duas filas, ombro a ombro, afas­
tavam-se uns três a quatro met,ros para darem início ao pri­
meiro passo da dança, a que chamam a marcha. Esta fase da 
dança consiste num passeado frente frente, em avanço e 
recuo; eles tocando a pandeireta e elas o pandeiro. 

Na realização da marcha cantam todos alguns versos e o 
estrobilho, muitas vezes variáveis de ano para ano. 

Ao Rev.o P.e Joaquim Manuel Rebelo, que foi pároco do 
Felgar durante 21 anos, e agora é capelão do antigo Asilo 
Francisco Meireles, de Moncorvo e professor da Escola Secun­
dária da mesma vila, devo (S. J.) a gentileza da sua companhia 
nas duas vezes que fui ao Felgar. 

O Sr. P.e Rebelo, que há muito se interessa pelo estudo 
da Etnografia trasmontana, mostrou-nos a longa série de versos 
e dizeres que constaram da dança feita em 1958. Gentilmente 
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Meus senhores deiam licença 
E deixem fazer o largo, 
Pois nós queremos discutir 
O que por cá é passado. 

Portanto, ó meus senhores, 
Nós viemos a lembrar 
Os erros da nossa terra 
Que se não podem emendar. 

Os rapazes desta terra 
A namorar são campeões. 
De tudo quanto se passa 
Também somos sabichões. 

Há algumas bem bonitas. 
NJ:uitas estã.o por lavar. 
Há-as com boa tramela 
Que só sabem conversar. 

A nossa dança 
Com alegria, 
Traz a lembrança 
Que é Carnaval este dia. 

Amor à terra 
J\Tinguém lh'o tem. 
Pobre Felgar 
Já não nasceste bem. 

·6 raparigas 
Que estais a ouvir, 
De vós na dança 
Também vamos discutir. 

Sois tão proentas! 
Sois tão vaidos~.s! 
Em ser surrentas 
Também sois caprichosas. 

l\ segunda fase da é a roda. 
Para a formação da mesma os aproximam-se e 

ombro a cada rapaz eom a sua mo,ça. 
A um apito do velho desandam elas a direita e eles 

a caminhando por fora das mas 
Ao juntarem~se em baixo seguem em fila indiana e 
na roda em que se vão fazer as criticas (Fig. 

O que estava fora da com o ranhadou:co bem 
ao alto e a tilintar o dá um salto para o meio da 
Toda e diz, 

Meus senhores viemos .aqui 
Niio é para cometer guerra, 
É somente para discutir 
O que se passa nesta terra. 
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Então um dos rapazes avança para o meio da roda e dá 
seguimento ao dizer do velho recitando. 

Pois tudo esclarecemos 
A esta nossa assistência. 
Queremos mostrar nesta dança 
Que falamos com competência. 

E logo regressa ao seu lugar. 
Avança out,ro rapaz para o meio da dança e abre conversa 

com uma das raparigas, no diálogo que segue. 

Boas tardes Laurindínha 
Onde vais a passear? 

Vou tapar as galinhas, 
Não me posso demorar. 

Não te podes demorar'? 
Nisso eu não acredito. 
Pois se fores já pra casa 
O rapaz fica aflito. 

O velho em àparte: Ele está pr'áli à tua espera no sítio 
do costume. 

O diálogo prossegue: 

Pois eu não tenho rapaz 
Nem mesmo o posso ter. 
Pois então não te contei 
Que me vou a converter. 

Velho em àparte: 

Que te vais a converter! 
Pois nisso não me convenço. 
Só se o rapaz te for ver 
À cabine do convento. 

As raparigas em lhe falando em namoro todas se querem 
converter. 

E as críticas sucedem-se. 
Vêm à baila histórias de namoros; crítica a obras demo­

radas da Junta da Freguesia em estradas de ligação ou em mau 
estado de conservação; uma vez ou outra um aplauso a obra 
oportuna e bem feita; debate sobre o pagamento da côngrua 
ao Padre, feito em cereal ou dinheiro; alusão crítica à ponte 
do rio Sabor de que há os pegões no tevmo do Felgar, feitos 
há já perto de 100 anos, etc. 
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O Velho que se manteve dentro da roda, acabada a aná­
lise aos acontecimento1s notórios ou censuráveis passados 
naquele ano, vai agora comandar por apitos a chamada 
marcha de encerramento. 

A cada a roda desanda ora à direita ora à esquerda 
e todos cantan:1: 

Só segue mais esta roda. 
Continuem.os esta moda 
Dedicando amor à terra. 
Pobre Felgar aleijado 
Em tudo estás reprovado 
Nada tens na nossa era. 

e a seguir prosseguem, cantando todos em uníssono. 
Pois nós vamos terminar 
Mas antes de acabar 
Pedühos perdã.o de tudo 
E pedimos pelas almas 
Que nos deiam muitas palmas 
E passem bem o Entrudo. 

Manifestação similar existia enquadrada na exuberante 
Festa dos Rapazes que, na quadra do Natal se fazia em algumas 
aldeias do distrito de Bragança e nomeadamente em BaçaL 

O P.e Francisco Manuel Alves, Abade de Baçal, no seu 
trabalho A Festa dos .Rapazes: usanças tradicionais~·· Notas 
etnográficas.~ Vesrtígios de um cido coreográfico prestes a 

in «Ilustração trasmontanm>, 3. 0 ano, 1910, 
178-181 e 3 Figs., na 179 refere-se a uma passagem 

dessa festa de rapazes, semelhante nas aldeias de Baçal, 
Sacoias, Vale de Aveleda e Varge, que sintetisa nos 
seguinte1s dizeres. 

«As loas, comédias ou colóqu.ios, espécie de revista do 
ano, constam da apreciação irónica, sarcástica e mordente 
muitas vezes, dos acontecimentors ridículos ou como taís apre~ 
ciados, feita em versos por bardo local e recitada de um 
tablado ou ponto elevado por um dos festeiros cercado dos 
colegas, que aplaudem cada quadra soltando estridulos hi! 

por cima de chocalhada ensurdecedora e fazendo cabriolas 
encostados aos paus de ferrão. As tranzes do vizinho para 
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sacar a burra do lamaçal onde se lhe enterrou; a morte desta 
e respectivo testamento em que contempla os vizinhos com 
deixas; as aflições da dona de casa a quem um cão ou gato 
escapou com um bocado da salchioheira; aquele porque ao 
matar o porco o deixou, ainda vivo, fugir do banco; este porque 
um cigano deixou em troca de ca\lialgadura boa, mazelas azé~ 
mola. Estes são outros tantos motes da versalhada que bastas 
vezes pulsa também a nota realista, causticando as leviandades 
femininas em pontos de castidade». 

Dá a seguir as 27 quadras, de pergunta e msposta, colhi­
das na Festa dos Rapazes, de Sacoias, em que dois fanfarrões 
da sua valentia, que não tinham, ao abocarem um bezerro 
foram incapazes de o segurar, deixaram-no fugir, e no fim 
terminaram por o matar depots de amansado por uma mulher 
«carregada de ramo bento». 

Apenas algumas quadras como amostra. 
P.- Eu a quem dou crédito 

É ao António do Prado. 
Diz que para o abocar 
Que se viu atrapalhado. 

R. - Diz que eram a pegar nele 
Vinte e cinco galegos. 
Cincoenta portugueses 
E sessenta seabreses. 

No final, quando resolveram matar o bezerro endiabrado, 
reuniu-se a parentela armados de sachas, machados e enxadas. 
A loa termina com estas duas quadras: 
Carregam todos sobre ele 
E foi tal a pancadaria, 
Que sendo dadas por mãos de homens 
Nem para tabaco servia. 

Tudo o que aqui dissemos 
Eu e o meu camarada, 
Foi só o que sucedeu. 
Sem se lhe acrescentar nada. 

CONCLUSõES 

Os passos da dança do Felgar são bem simples. Singelo 
passeado de avanço e recuo dos dançantes frente a frente, a 
que não parece caber com muita propriedade a designação de 
marcha; depois o desfazer das filas em caminhar pelo lado de 
fora das mesmas, para, ao juntarem em baixo, formarem a 
roda que aos apitos do Velho desanda ora à esquerda ora à 
direita. 
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Nota a realçar é o facto de rapazes se vestirem de rapa­
rigas, o que aliás se verifica noutras danças, e, nomeadamente 
se verificava na dança das fitas em Moncorvo. 

A dança de Felgar tem, como vimos, similitude com 
A Festa dos Rapazes de algumas aldeias do concelho de Bra­
gança. Ambas são sarcásticas, mordazes, a ·ridicularizar defei­
tos ou vícios em censura jocosa. Poderíamos talvez chamar à 
dança satírica ·que descrevemos A Fesrt;a dos Rapazes de Fe1lgar. 

Resta-nos agradecer ao Sr. P.• Joaquim Manuel Rebelo a 
gentileza de me ter acompanhado (S. J.) nas idas ao Felgar. 

Agradecimentos são também devidos ao's felgarenses infor­
madores Srs. António Bento Morgado, Serafim Manuel Menino, 
António Felisberto Carrasqueira e Filipe Pereira das Dores. 

II 

DANÇAS MIRANDESAS 

Neste capítulo sobre danças de Terra de Miranda vamos 
apresentar algumas danças paralelas, também alguns repassea­
dos, e, apenas, duas danças a dois. 

Na panorâmica geral da coreografia popular mirandesa, 
o que apresentamos é ainda pouco dos muitos e variados bai­
lados populares mirandeses, que 1se dançam com ou sem coros, 
com ou sem música, e, muitas vezes com o assobio pastoril. 

Para levar a cabo um trabalho que abrangesse a grande 
e tão significativa riqueza da coreografia popular de Terra 
de Miranda, seriam precisos vários anos de trabalho exaustivo 
e um grupo de ·colaborado~es valorosos e adestrados. 

Limitamo-nos, por agora, a tratar cinco bailados parale­
los ou de coluna - O Galandurn, o Pingacho, Ligas Berdes, 
o Maganão e o Redondo, oito bailados repasseados- As Geri­
boilas, a Solidana, o Verde Gaio, Para namorar morena, Fui-me 
a confessar, o Maripum, o Balentim Trás-trás e a Madre Aba­
dessa-, e duas danças a dois- o Fraile Cornudo e o Mjra-me 
Miguel. 
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Bailados paralelos 
Os bailados paralelos, também chamados de coluna, são 

caracterizados por, no começo da dança, os pares se dispôrem 
em duas filas paralelas em oue homens e mulheres se colocam 
frente a frente. 

São comuns na Terra de Mkanda e frequentes em quase 
todas as aldeias deste recanto do Entre-Sabor-e-Douro e ainda 
noutras regiões do Leste de Trás-os-Montes. 

Ainda no mês de Outubro de 1980 vimos (A. M.) um grupo 
de rapazes e raparigas de Rio de Onor dançar, ao som de 
gaita de fole, danças paralelas semelhantes às mirandesas. 

Estudamos os seguintes hi).ilados paralelos: o Galadum, o 
Pingacho, Ligas Berdes, o Maganão e o Redondo. 

Os dois primeiros foram publicados in «Douro Litoral», 
Boletim da Comissão Provincial de Etnografia e História, o 
primeiro em 1953 e o segundo em 1957, que agora se republi­
cam com alguns acrescentos. 

'1-0 GALANDUM 

O Galandum é um bailado mirandês, entre os muitos que 
se dançam na região. 

Pertence ao grupo dos bailados paralelos 

( 1 ) O Galandum que agora se republica com ligeiros acrescentos, 
foi publicado no trabalho Coreografia popular trasmontana- III- O Gala­
dum (Miranda do Douro), por Maestro Afonso Valentim, Padre António 
Marinho e Doutor Santos Júnior, in «Douro Litoral», Boletim da Comissão 
Provincial de Etnografia e História, 5." Série, n. 0 ' vn e vm, Porto, 1953, 
pág. 3 a 18, 6 figs. 

Rebelo Bonito, em artigo intitulado O Galandum e os seus proble­
mas - Considerações a propósito de uma dança popular trasmontana, 
publicado em «Douro Litoral», 6." Série, n. 0 ' m e IV, Porto 1954, pág. 3 
a 25 e 9 figs., ocupou-se do nosso trabalho. Com ampla erudição musical 
e artística faz dele uma análise crítica pormenorizada, terminando pelas 
seguintes conclusões que passamos a transcrever: 

a) - O galandum é uma Gavotte coreada como dança de coluna, 
no estilo do séc. xrx; b)- A música será da mesma época, todavia, 
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A primeira vez que vimos e ouvimos (P.• A. M.) cantar e 
dançar O Ga.landum, foi por volta de 1944, à Sr.a Maria Nunes, 
a «Tia Alonsa», de Cércio, pequena povoação mirandesa da 
freguesia de Duas Igrejas e do concelho de Miranda do Douro, 
com o «Tio Zé Pires», homem também de Cércio. Acrescenta­
vam no fim outra letra obscena, ao som da mesma música e 
com trejeitos lúbricos do·s dois dançantes. 

Esta velhota, simpática e cheia de vivacidade, era um 
cancioneiro vivo de canções e bailados mirandeses. 

Pelo ano de 1945 percorremos (P.• A. M.) as terras de 
Miranda, dentro do concelho, deparando com muitas novidades 
que não conhecíamos, e notando que boa parte das gentes da 
raia «se faziam zorras» (1), desconfiando do interesse que 
tínhamos em lhe aprender as canções e bailados. Por isso aos 
primeiros contactos, manifestavam acanhamento em se exi­
birem. 

Conseguimos (A. M.) no entanto, animar as aldeias miran­
desas a participa.r no grande certame folclórico em organização, 
para receber os ministros do Estado, na comemoração do IV Cen­
tenário da elevação de Miranda do Douro à categoria de cidade. 

Chegado o dia 10 de Julho desse ano de 1945, data em 
que fazia quatrocentos anos que D. João III dera a Miranda 
foros de cidade e as prerrogativas das maio·res cidades do país, 
várias centenas de figurantes, com seus trajos típicos e tra-

elementos arcaizantes-hibridismo, antifonismo, cadência irregular- per­
mitem também supor que ela seja do séc. xvn, coeva da Gavotte popular 
coreada como dança derivada da Branle e influenciada pela Galharda; 
c)- É bastante provável que o Galandum seja oriundo da Biscaia, ou 
que tenha começado a popularizar-se a partir dessa região; d)- O Galan­
dum, como dança, corresponderá a uma variedade da Gavotte oitocen­
tista implicando o emprego da expressão galant homme; e)- De galant 
homme se terá formado a palavra Galandum. 

Não se nos afigura (A.M.) aceitável esta génese de Galandum. 
( 1 ) Zorro, nesta acepção, signfica matreiro, ficadiço, desenten­

dido, calaceiro, manhoso. Possivelmente, senão mesmo de certeza, este 
vocábulo provém da palavra espanhola zorra que significa raposa, o 
animal matreiro por excelência. 

Zorra, significa também filho natural ou ilegítimo. 
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dicionais e seus instrumentos musicais populares, alinharam 
aos lados das ruas da preciosa cidade quinhentista. Assim foram 
recebidos os ministros do Governo da Nação, com uma das mais 
imponentes e biza,rras manifestações de cor, movimento e som, 
que se têm realizado em Portugal. 

Eram 10 ou 12 grupos de «Pauliteiros» de outras tantas 
aldeias mirandesas; grupos de rapazes e raparigas com lindas 
canções e bailados e com as manifestações festivas das suas 
terras, nas diferentes quadras do ano. 

Entre o sem-número de bailados que então se exibkam, 
apareceu o Galandum, cantado e bailado por um grupo de rapa­
zes e raparigas de Malhadas e por outro de Constantim. Esta 
dança, pelo seu ineditismo flagrante e pela gravidade dos seus 
passos, impressionou agradavelmente toda a assistência. 

Era precisamente aquele Galandum que no ano transacto 
tínhamos ouvido canta,r e visto dançar à «Tia Alonsa» e ao 
«Tio Zé Pires» em Cércio, mas sem o complemento obsceno 
a que acima nos referimos. 

Outras velhotas de Duas Igrejas depois mo ensinaram. 
Chamei ainda a «Tia Alonsa», minha paroquiana, a ensiná-lo 
na sua antiga pureza aos componentes do Grupo Folclórico 
Mirandês de Duas Igrejas, então acabado de fundar. 

Este bailado, pela natu~eza do ritmo e pelo sotacque da 
letra, nitidamente raiana, deve ter sido importado da Espanha, 
talvez por contrabandistas, talvez por ceifeiros, ou por outras 
vias que desconhecemos (1). 

( 1 ) É bem possível que o Galandum tenha sido importado da 
Espanha. Não só por ter no seu conjunto, um não sei quê que nos 
faz lembrar a graça, a leveza e a vibração de certas danças e cantares 
populares espanhóis, mas também por nos parecer (P.e A. M.) existir 
certa semelhança entre alguns passos do Galandum e outros dos «Picaios», 
dança popular da região de Santander. 

Além disso outros bailados mirandeses parecem ter parentesco 
com algumas danças espanholas do nosso conhecimento, o que é mais 
uma razão a juntar às anteriores. 

Assim, por exemplo, o «Flaire cornuda» (F!aire é palavra mirandesa 
que significa frade), outro bailado mirandês, tem afinidades, ao menos 
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Não sabemos, porém, quando nem de que região. 
E também certo que, entre os baHado•s que 

conhecemos, nenhum até de marcada seme-
lhança com o Galandum, a não ser talvez a semelhança 
com alguns passos dos •:(Pkaios>l da região de Santander. 

A interpretação do nome Galandum oferece certas dificul­
dades. Ê possível, e até 
cionado com o adjectivo 
terras 

termo 
como em toda 

em 
a Espanha. 

Conhecemos em Sendim_ de Miranda uma família de Gala-

nes ou Galans, hoje muito ramificada e oriunda de uma «Tia 
Galanm>. 

Um pouco por toda a «terra de rv1iranda>), e sobretudo 
em é t:requente o emprego do adjectivo e 
para significar bonito, esbelto, bem parecido, garboso, pimpão, 

Ga.landum será, 
são muito frequentes em «terras de rvnrandai} deste 
tipo: por exemplo: marchandum, tamandum, morundum, etc. 

A mesma terminação dum se encontra em mimndum, nome 
de um dos ou da dos céiebre dança 
mirandesa dançada só por homens ao som do tamboril e da 

de fole, também chamada ou gaita 
São os seguintes os versos do laço do m.irandum: 

lVlirandum, mirandum, mirandela, 
rvJ[irandum se fué á la guerra. 
No sé cuando vendrá, 
No sé se vendrá por lá páscua, 

na letra com um bailado que se dança em Burgos e na Extremadmca 
espanhola, onde tern os nomes de «El Trepoletré» e «La Geringonza 
de! Fraile», Cont Domingo Herguetrt y l\1artin Folklore Burgalés, Burgos, 
1934, 240 págs.; vd. pág. 102-105. Ver também Olmeda, Cancioneiro 
popular de Burgos: apud Domingo Hergueta y Martin cit. 

Nos lhaços ou bailados dos Pauliteiros há um chamado «La 
Berde, de carácter amor:oso em que se canta: «Reten-te eiqui, reten-te 
ei!L MoUdogan, moço g&Jan, corregidor.. ,/!, observação que n§,o escapou 
ao Prof. Leite de Vasconcelos, Estudos de Filologia Mirandesa. 
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Se por la eternidad .. . 
Se por la eternidad .. . 
La eternidad se passa. 
Mirandun, mirandun, mirandela, 
Mirandun se vieno (vino) ya. 

513 

No Galandum o primeiro verso do canto é o seguinte: 
Senhor Galandum, galandun, galandaina ... 

Este galandaina não deve ser mais do que a repetição do 
nome anterior com o sufixo popular aina (1) muito frequente 
em terras de Miranda, e aqui empregado para evitar a mono­
tonia da trirrepetição de galandun. 

Os ademanes deste bailado, como sejam as vénias e genu­
flexões dos homens diante das damas e viee-versa, reflectindo 
uma flagrante gentileza de maneiras, fazem-nos entrever nele 
uma certa aristocracia. 

Isso nos leva a perguntar se, nos séculos xvn ou xvm, ou 
mesmo posteriormente, não teria ele sido transplantado dos 

( 1 ) É flagrante a familiaridade da mesma derivação no estribilho 
do rimance «Abre-me a porta, morena» que é: 

«Ó redun, dun, dun, daina». 

O sufixo aina aparece também noutras canções populares mirande­
sas, como por exemplo nesta de sabor espanhol: 

«El cura está malo, 
El cura está maio. 
Malito na cama ... 
Chiribiribi, chiribiribaina 
No me dá la gana». 

Ou nesta perfeitamente mirandesa: 

«Ua bielha dou un peido, 
Chiribiribi. 

A la porta de la scola, 
Chiribiribaina. 

A la porta de la scola. 
Salirun Is studantes todos. 

Chiribiribi. 
- Santa Bárbola qu'atrona!. .. 

Chiribiribaina. 
- Santa Bárbola qu'atrona! ... » 
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salões da nobreza espanhola para os terreiros rurais donde se 
estendeu a Miranda, e ali tem permanecido até hoje? 

Instrumentos musicais 

O galandum dança-se ao mesmo tempo que se canta. 
A letra, um misto de espanhol e de português, é raiano carac­
terístico. Algumas vezes cantam-no em puro mirandês. O canto 
é acompanhado pelos instrumentos musicais típicos da região, 
a saber: tamboril, gaita-de-fole, flauta, castanholas, carrascas 
e ferrinhos. 

O tamboril é um tambor pequeno que se toca com duas 
baquetas. É um instrumento de especial agrado dos mirandeses. 
Nas festas de terras de Miranda é frequente ve,rem-se rapazes 
e raparigas dançarem horas seguidas ao som repicado e vibrante 
do tamboril, sem acompanhamento de qualquer outro instru­
mento. 

A gaita-de-fole é a clássica gaita pastoril ou gaita galega, 
mais estridente, por via de regra, do que as similares da Galiza: 
é também mais tosca, e por isso talvez mais típica. 

A flauta pastoril, monotubular de três buracos, em miran­
dês fraita, feita ao torno manual, é de pau de buxo, ou de 
freixo e tocada só com três dedos duma mão, o polegar, o 
indicador e o médio (1). 

Em terras de Miranda, na região espanhola de Saiago e 
na fronteira leonesa do Norte, o tocador de flauta acompanha 
com a outra mão um repicar de tambor pendurado no ombro 
ou a tiracolo. 

Outro instrumento muito típico é o pandeiro, tocado pelas 
raparigas. 

( 1) Os buracos são abertos ao fundo, dois na frente e um na 
rectaguarda. Os da frente ponteados para indicador e médio, o da recta­
guarda pelo polegar da mão esquerda, enquanto a direita toca o tam­
boril com a baqueta. 
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.Ê o mesmo adufe bairão português de quatro esquinas, 
composto de quatro tábuas de mais ou menos 7 centímetros 
de largura e coberto com pele de ambos os lados. A pele geral­
mente é de ovelha, sendo muito boas também as peles de cão, 
cabrito ou novilho acabado de nascer. 

Também há pandeiros em forma de losango e hexagonais 
ou de 6 esquinas. Parece que os havia redondos, com arco de 
cortiça, como se deduz da primeira das ·seguintes quadras 
mirandesas: 

Este pandeiro que you toco 
Ten um aro de cortiça 
You toco na Castanheira 
Responde na Belariça. 

Este pandeiro que you toco 
Dua çamarra d'oubeilha 
Inda onte comiu ierba 
Hoije toca que berreia. 

Castanheira e Belariça são duas pequenas povoações, 
quase juntas na vertente da ·serra de Mogadouro, a confinar com 
terras de Miranda. 

Uma outra quadra popular, também mirandesa, em que 
se alude ao pandeiro, é esta: 

Indo you la sierra arriba 
Delantre de mi piara 
Repicando no pandeiro 
Remendando la çamarra. 

E esta outra também mirandesa em que, ampliando a 
locução proverbial -o que for soará - se diz: 

Meu pai tem um perrico 
Que dizem lo sfolhará; 
De la çamarra quere fazer um pandeiro. 
Lo que for ele sonará. 

Esta última vem publicada pelo Abade de Baçal no T. IX das 
suas Memórias Arqueológico-Históricas do distrito de Bra.gança, 
pág. 264. 

Mais para o sul, em terras de Moncorvo, cantavam há 
algumas dezenas de anos, e pO'ssivelmente ainda hoje cantam, 
as seguintes quadras: 
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Este pandeiro qu'eu toco 
Não é meu qu'é de Maria; 
Que lh'o pedi 
Para h' à romaría. 

Este pandeiro qu'eu toco 
Não é meu qu'é de MigueL 
So o toca ele e eu 
E mais quem ele quiser. 

As tão frequentes de norte a sul do paí's, que 
desnecessário se torna descrevê-las, são também Instrumentos 
próprio'S do acompanhamento do Galandurn. 

As caBtan.Jwlas também no Galandurrt São toca-
das homens e por eles feitas à navalha e enfeitadas com 
desenhos abertos à ponta da mesma navalha. 
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As conchas ou carracas, (onomatopaico mirandês) são as 
vulgares conchas de S. Tiago, ou seja as válvulas ventrais do 
molusco lamelibrânquio do género Pecten de que há vádas 
espécies na costa atlântica de Portugal e da Galiza. Deve tra­
tar-se do Peeten maximus L. comum nos fundos próximos da 
costa. São as bem conhecidas vieiras, também designadas pelos 
nomes vulgares de lequres, pentes ou romeiras. 

Estas conchas, ou carra:cas, tocam-se esfregando-as uma 
de encontro à outra. As costelas ressaltando umas nas outras 
produzem um ruído seco, que lembra um pouco o das matracas. 

Os ferrinhos são a bem conhecida barra de aço triangular, 
percurtido por um pequeno pedaço de verguinha de ferro. 

Finalmente, o típico assobio pastoril executado vulgarmente 
pelas raparigas pastoras, proveniente do sopro emitido sob 
pressão por entre a língua e os dentes incisivos superiores. 

A música 

Foi recolhida em Duas Jg,rejas no ambiente próprio e na 
própria região dos dançantes. As exibições fizeram-se no ter­
reiro ou «curral» da residência paroquial, e no salão da mesma 
destinado aos ensaios do grupo folclórico de Duas Igrejas (1). 

( 1 ) Fundamos (P.e A. M.) o Grupo Folclórico Mirandês de Duas 
Igrejas, congregando alguns elementos da freguesia que paroquiamos, a 
saber um grupo de Pauliteiros, uma secção mista de canções e bailados 
e o grupo das «Flores», que por ocasião das festas de Santa Bárbara se 
exibia pelas ruas da aldeia. 

Em 1914 7 foi-lhe reconhecido mérito etnográfico e folclórico, quer 
sob o ponto de vista de pureza e carácter tradicionais, quer de riqueza 
artística, aquando do Concurso dos Ranchos Regionais do Norte, organi­
zado no Porto pelo Secretariado Nacional de Informação. Nesse concurso 
o Grupo de Duas Igrejas foi premiado. 

Em 1948 tomou parte nas comemorações do tricentenário da Restau­
ração de Angola. Percorreu aquela província durante 3 meses. 

Em 19'49 fi:liou-se na F.N.A.T. e, em sua representação, tomou parte 
no Grande Concurso Internacional de Canções e Danças Populares reali­
zado em Madrid. Conquistou o 1. 0 prémio de danças masculinas, um 
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A música é um binário perfeito e parece nada ter de 
especial; vai reproduzida na página anexa. 

A letra 

Damos a seguir a letra do Galandum que assim se pode 
apreciar no seu conjunto e ao lado no dialecto mirandês. 

Senhor Galandum, 
Galandum, galandaina. 
Madre la Biscaia ... 
Com las tres traseiras, 
Com las delanteiras; 
Dá-me la mano esquerda, 
Dá-me la direita. 
E arrendem-se atrás 
Que manda la rebrência. 
Não nos manda El-Rei 
Que manda la justicia. 
Estes bailadores 
Que se caiem com la risa; 
Que se caiam, 
Que se caiam. 
Não vos manda El-Rei 
Que vos manda el alcaide. 
Estes bailadores 
Que se levantem, 
E que bailem. 
Que bailem, 
Que bailem. 

Senhor Galandun, 
Galandun, galandaina. 
Madre la Biscaia ... 
Cu-las tres traseiras, 
Cu-las delanteiras; 
Dá-me la mano isquierda, 
Dá-me lá dereita. 
I arredem-se atrás 
Que manda la reb'rência. 
Nun bos manda I Rei 
Que manda la justícia. 
Estes beiJadores 
Que se caien cu-la risa; 
Que se caian, 
Que se caian. 
Nun bos manda l Rei 
Que bos manda 1 alcaide. 
Estes beiJadores 
Que se lhebanten, 
I que bailen, 
Que bailen, 
Que bailen. 

acc:essit ao 3." prémio em danças mistas com acompanhamento de coro, 
e um accessit ao 5." prémio em danças mistas sem coro. Estes prémios 
foram alcançados em competição com 260 grupos folclóricos de 16 nações. 

Em 1950 fof seleccionado para tomar parte no festival internacional 
de Londres, a pedido da «The English Folk Dance Society». 

Em 1953 comparticipou no VIII Concurso Internacional de Canções 
e Danças Populares de Madrid; também em 1953 fqj o grupo seleccionado 
pelo S.N.I. para os festivais da «Société de l'Ommegang» na Bélgica e em 
Biarritz, nos quais não pôde comparticipar por motivo das ocupações agrí­
colas das pessoas que constituem o grupo. Em 1981, mantêm-se operacinal, 
depois de já ter participado em festivais internacionais em França, Ale­
manha, Suíça, Áustria, América do Norte e em muitos mais de Espanha 
e Portugal, com a mesma espontaneidade e pureza com que foi criado. 
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Nem sempre a rigidez desta letra é respeitada. Há uma ou 
outra variante que, no entanto, não lhe altera a essência. Assim 
os versos 8.0 , 9. 0 e seguintes, às vezes são cantados nesta forma: 

Arreden-se atrás 
I fagan la reb'rência. 
Que nun manda l Rei 
I manda la justícia. 
Esses beiladores 
Que se caien cu-la risa; 
Que se caian, 
Que se caian. 

Que nun manda 1 Rei 
Que yá manda 1 alcaide. 

Outras vezes os versos 8. 0 e 9. 0 aparecem na forma: 
I arreda-te atrás 
Que manda la reb'rência 

Nesta variante cada dançante dirige-se directamente ao 
seu parceiro que convida a afastar-se segundo manda a reve­
rência ou etiqueta. Esta fórmula parece-nos mais popular do 
que a anterior na qual a expressão «Arredem-se atrás» tem 
um significado colectivo. 

A dança 

O Galandum é um bailado cheio de beleza coreográfica. 
Por via de regra dançam-no quatro ou cinco pares, se 

bem que possam dançar o número de pares que se quiser. 
Postos frente a frente em duas filas paralelas, homens 

numa, mqlheres noutria, executam uma série de compassos, 
alguns be~ lindos, numa sequência que não deixa de ter artís­
tico encadeamento. Ao mesmo tempo que bailam vão cantando, 
em coro, a respectiva letra ao som da músioa já indicada. 

Os homens tocam ou castanholas ou carracas, as mulheres 
pandeiros ou pandeiretas que trazem pendentes do ombro e 
que só repioam em determinados passos. 

Postos frente a frente, em duas filas paralelas separadas 
cerca de dois metros, aos primeiros acordes da música dançam 
saltitando, num ritmo binário. Aproximam-se, recuam e voltam 
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a 
vão cantando: 

Ao ter·minar 

como indica a Fig. 1, ao mesmo 

Senhor Galandun, j 
Galanclun, galandaina, ~ bis 
~" 1· 1 -.· · · I n.o.ac re a bJ:scaw.... J 

que 

último verso ·:<IVIadr0 la BiscaiEm devem 
ficar as ch..J1a:s filas muito 
par frente a frente. 

homem e nmlher de cada 

sem 

passo de a que se segue 
seguinte num encadeamento 

separar estes dois passos. 
desandando cada meia volta 

sobre a direita como se irldiea na 2, o que faz com que 
os pares de costas voltadas. 

Ao mesmo que esta 

Cu-las tr<2s traseiras, 

Em cada m·n faz meia volta sobre a 
os parceiros de cada par tornarem a ficar frente 
(Fig. desandam vão cantando: 

Cu-las delanteiras. 

cantar;>: 

para 
a frente 

frente a frente ern passo numa 
eonro quem marca passo, o corpo hambo~ 

Ieando num ritmo e suave, e dão as mãos 
ao cantaxenJ: 

·:(GJá-me la m.ano isquierda>> 

i\ c to 
a mesma 
darem e sacodem !eve-
mente à 
cantam: 

-<<Dá-me la dereiüm 

Como esta cantante é têrn que 
actu.ar e bem sincronizados, 

Tod.os <OS movimentos destes de 
ora ora são bem cadenciados e as 
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Fig. 2- A- Primeiro passo do Galandum. Neste desenho e seguintes o 
símbolo de Júpiter ó' indica os homens e o de Vénus 'i? as mulheres: 
B - Segundo passo. Meia volta à direita e em seguida meia volta à 
esquerda: C- Dá-me la mano esquerda: D- Dá-me la direita: E- Afas­
tam-se às arrecuas, para em seguida voltarem a aproximar-se: F- Homens 
de joelhos em terra. Mulheres bailam em volta cantando: Nun vos manda 

I Rei que vos manda I alcalde. 
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mãos levantadas à altum dos ombros ou mesmo mais acima, 
em atitudes de requintada elegância e gentileza. 

Agora cantam: 

Y arrenden-se atrás 
Que ID8!.nda la reb~rência. 

Ao .ritmo cadenciado deste cantar, sempre f,ace a face, vão 
recuando uns e outros, afastando-se bastante, para, em seguida, 
e voltarem a Ao mesmo cantando: 

Nun bos manda I Rei 
Que manda la justícia. 

E ao aproximarem-se, sem quebrarem o andamento inin­
terrupto do canto e da dança, elas, de mão direita leV1antada 
e dedo indicador estendido, apontam cada uma o seu par can­
tando todos: 

Estes beiladores 
Que se caien cu-la risa; 

E logo num gesto com seu quê de imperioso, sacudido. 
algo enérgico como quem obriga a ajoelhar, cantam: 

Que se caian, 
Que se caían. 

Os homens, como que obedecendo a essa ordem, põem um 
joelho em terra e assim ficam, tocando as ea:stanholas ou 
oarraoas, As os pandeiros que vã.o 
cando a compasso, desandmn um quarto de volta sobre a 

para, ern ma indiana, bailando sobre a 
direita, passarem por detrás dos homens ajoelhados e torna­
ram a ficar cada uma em frente do seu par, uma volta 

(Fig. Durante este bail:ado em torno dos homens 
ajoelhados, todos cantam: 

Nun bos manda l Rei 
Que bos manda 1 alcaide. 

Estes dois versos são bisados ou mesmo trisados, ::!e tal 
modo que o seu cantar permita dar a volta completa. 
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Em regra o bisado é suficiente para que cada mulher volte 
a ficar em frente do seu par ajoelhado. 

Em seguida, elas, num gesto .elegante de cortesia, esten­
dem a mão direita aos seus pares, como que convidando-os a 
levantarem-se. Ao mesmo tempo cantam: 

Estes beiladores 
Que se lhebanten. 
Y que bailen; 
Que bailen, 
Que bailen. 

Eles erguem-se num pronto e bailam juntos, frente a 
frente, cada um com seu par. Ao cantarem o último «que 
bailem>, pincham todos a pés juntos, marcando assim um forte 
remate estacado. 

Depois de uns rápidos momentos de descanso, todos aguar­
dam o andamento da música para a execução da segunda parte. 

Nesta tudo se passa de modo semelhante ao que vai refe­
rido e esquematizado no desenho da Fig. 6, com a diferença 
de que agora são elas que ajoelham, ao mesmo tempo que 
todos cantam: 

Estas bei!adeiras 
Que se caien cu-la risa; 
Que se caian, 
Que se caian. 

E na parte final, convidando-as a levantarem-se, cantam: 

Estas beiladeiras 
Que se lhebanten, 
Y que bailen. 
Que bailen, 
Que bailen. 

Como no final da primeira parte, também aqui, ao canta­
rem o último <~que bailem>, pincham todos, à uma, a pés juntos, 
marcando do mesmo modo um forte remate estacado, aqui 
talvez mais enérgico, como remate que é do bailado. 
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Um dos interessantes ná letra do Gaiandum 
é o que diz respeito aos versos 10.0 , lL0 e 16:' e 1'7. 0 nas suas 
formas: 

l\fun. bos manda 1 ~Rei 
Que manda la íustícia. 

Nun bos mandE, l. Rej 
Que bos manda l. alcaide. 

Antepôs-se, como se o judicial ao poder do Rei, 
ao poder da realeza. Pa•rece que se em realce 

o poder ju:rídko conw sendo de maior vaHa do que o poder reaL 
Numa variante às vezes cantam: 

Y a nun manda 1 Rei 
Que manda la justícia. 

O que pode muito bem interpretar-se como referência à 
quebra ou desaparecimento do poder absoluto da realeza, e, 
ao mesrno constituir a exaltação e o devido acatamento 
à 

ou akalde. 
b) São rrruito :::uriosos os versos: 

A 

Que se caien cu"·la risa; 
Que se caian, 
Que se ca.ian. 

desta passagem 

e 
alcaide 

interpretar-se assim: 
«os dançantes de tanto se rirem até se deixana cair; que 
se caiam>). 

é que, ne.m neste passo, ne:m em 
outro do nenhum dos se nern muito 
nem pouco. 

Ora, como atrás é ele para esta 
uma origero aristocrática. 
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Que,rerá nestes três versos aludir-se ao facto de, na sua 
fase primitiva, esta dança, copiada dos bailados elegantes da 
nobreza, constituir, neste passo, uma espécie de caricatura 
à vénia acompanhada de genuflexão correntía na etiqueta do 
séc. XVHI? 

No campo os hábitos são, por via de regra, cheios de natu­
ralidade. 

Ao povo das aldeias, com o seu singelo e habitual cumpri­
mento ou saudação «das boas horas» ou do «Deus vos salve», 
a genuflexão elegante e presumida com que os «peraltas>) 
galanteavam as «sédas», devia apresentar-se-lhe acentuada­
mente <ridícula. Daí o riso explosivo e chocarreiro, a tal 
que, de tanto se rirem, até caíam ao chão. 

Se esta interpretação da passagem apontada está certa, 
poderá admitir-se ter sido no declínio dos ademanes aristocrá­
ticos do séc. xvm que o Galand'um passou a ser dançado 
pelo povo. 

c) O vocábulo risa, em mirandês, é corrente . 
. É frequente em quase todo o leste da província de Trás-os-

-Montes, no Entre-Sabor-e-Dou:ro, o povo dizer em vez 
de riso, e dar a risa em vez de rir. 

É correntio o rifão de la risa para la llora» (1). 
Na Quinta de S. Pedro, freguesia de Meridnhos, concelho 

de Mogadouro, temos ouvido (S. J.) frases como estas: 
«Un1.as vezes causa grima vê-lo, outras, mal o vejo, 

dá-me a risa». 
«Quando acabei a minha conta é que lhes deu a risa». 

( 1 ) Dr. Ferreira Deusdado, Escorços trasrrwntanos, Ensaio de litera­
tura regional, Angra do Heroísmo, 1912, pág. 318. 

( 2 ) Grima é provincianismo que em Trás-os-Montes temos ouvido a 
cada passo na acepção de pena, mágua, dó. Com este significado o regis­
tamos (S. J.) no capítulo sobre vocabulário a pág. 172 do nosso trabalho: 
Santos Júnior, Estudo Antropológico e etnográfico da população de S. Pedro 
(Mogadouro), in «Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Antropologia e 
Etnologia, Vol. II, Porto, 1924, págs. 85 a 186, 17 figs. 

(3) Na Quinta de S. Pedro (Mogadouro) não dizem «contar um conto» 
mas «contar uma conta». Do mesmo modo que em vez de riso dizem risa, 
também em vez de conto dizem c:onta. 
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Em terras de Miranda é muito conhecida a anedota da 
mulher que mandou a filha ao moinho e o moleiro abusou dela. 

- Mirai, à mai. El moHneiro metiu-me cul culo no far­
neiro y fizo-me el que quijo. 

- Quei dizes tonta?! e tu porque mm gritabas? 
-~" Sim... y cu la ris a!.. . mm me rnandarades 

alhá!. .. 

O Galandum é um bailado mirandês fixado de preferência 
nas povoações confinantes com a raia espanhola. Deve ter sido 
importado da Espanha, possivelmente das danças aristocrá­
ticas dos séculos xvu ou xvm, e fixado entre as populações 
rurais mirandesas, que com as espanholas de Zamora 
e Saiago, sempre tiveram relações sociais e económicas estrei-

o que muito nf'[turalmente, o intercârnbio recrea-
d.emonstrado pelo número e das e bai-

lados de natureza castelhana e leonesa ainda com vida no 
folclore mirandês. 

Uma natural e bem patente comunidade de condições de 
vida, resultante de similares ocupações agrárias, de idênticas 
condições geológicas e climáticas e até de estreitas afinidades 
no que respeita à sua remota, comum ou fazem 
com que aquelas populações portuguesa de Terra 
de Miranda e espanhola de Zamora, as terras do velho reino 
de tenham manifestações folclóricas semelhantes, 

É lógico. 
o que escrevemos quanto ao Minho e à 

Galiza (1) podemos dizer: mirandeses e leoneses, em muitas 

(1) Santos Júnior, Portugal e a Galiza irmã, in «Apolínea», Rev. 
mensal ilustrada, n.o 5, Out.o de 1933, Porto, 1933, pág. 12: id. Cantares 
Vianeses e folclore da Galiza, in «Anuário do distrito de Viana do Cas­
telo», vol. r, Viana do Castelo, 1932. Sobre o mesmo tema ver ainda Santos 
Júnior, Afinidades de folclore, in «Trabalhos da Socie­
dade portuguesa de Antropologia e Etnologia», vol. IV, Porto, 1929, 
pãgs. 183 a 190. 
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Fig. 3 - Senhor Galandum galandaina. 

Fig. 4- Dá-me la mano esquerda. 

Est. XI 
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Fig. 5- Dá-me la mano direita. 

Fig. 6- Nun bos manda 1 Rei. Que bos manda 1 alcaide. 

Est. XII 
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das suas manifestações folclóricas, mostram-nos múltiplos 
laços de parentesco que estreitamente os unem, a despeito da 
fronteira que as condições sociais e políticas ergueram a 
separá-los. 

2-0 PINGACHO 

O Pingacho é um estranho bailado mirandês. Como o 
Galandum (1), é um bailado paralelo ou de coluna, misto, isto 
é, dançado por homens e mulheres, dispostos em duas filas, 
eles numa fila, elas na outra. 

Vimo-lo dançar pela primeira vez (A. M.) em 10 de Julho 
de 1945, a um grupo de rapazes e raparigas da freguesia raiana 
de Paradela, a quando das comemorações centenárias da ele­
vação de Miranda à categoria de cidade. O cortejo folclórico 
desse dia de Julho de 1945 teve o condão de nos revelar muitas 
coisas ignoradas do folclore mirandês, de que o Pingacho (2) 
é uma das suas mais interessantes manifestações. 

Dançaram-no oito rapazes e oito raparigas, em trajes 
antigos, da terra de Miranda, queimados e crus com a char­
neca da região raiana de Paradela e das terras leonesas con­
finantes. 

A dança e~a acompanhada de coro ao som de um singular 
instrumento de corda, que tinha por caixa de ressonância a 

( 1 ) Afonso Valentim, António Mourinho e Santos Júnior, O Galan­
dum, Malha do ceeral na Cardenha e coro dos malhadores, in «Douro,­
-Litoral», n.o vn-vm, 6." série, pág. 3 a 26, com 17 figs., Porto, 1955. 

(2) Como é bem sabido o trasmontano lê o eh como tch, e assim 
dizem pingatcho. 

Este trabalho foi por nós (A. M. e S. J.) apresentado à reunião cien­
tífica da Sociedade de Antropologia, na F. C. da U. P. no dia 11 de Feve­
reiro de 195·5. 'Foi publicado in «Douro Litoral», Boletim da Comissão Pro­
vincial de Etnografia e História, 8.a Série, n.•• I-II, Porto, 19•57, pág. 5 a 23, 
19 figs .. , por António Mourinho, Santos Júnior Bento Bessa. Este colheu 
e escreveu a música. 
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parte fundeira duma lata de em forma de cubo e com 
tampa furada do lado das cordas. Tocava este original instru-
mento o Sr. Francisco Domingues, na tu-

ral e residente -'"'~·'P.,, .. 

de rnemóda 
e e:rn 

rimances e uma 

n:Iirandesas. É 

s;:;:J)e de cor a hisU),ria. de 
número de 
Bíblia. 

dotado 

Quem visse de chofre pares a frente 
a logo, aos de flanco ou de 

e por último pela encos-
simulando encostar os umbigos e 
os fundos das costas rea-

não ruborizado de 

contribuíam 
para dar ao 

Em 28 de Setembro de 1954: fomos os três So J. e 
R R) a Paradela para estudar o Colher;-se a música, 

muitas notas e tiraram-se fotografias e um filme 

Fomos muito ben1 recebidos. Prontam.~t:~nte se organizou 
um baile onde :novos velhos o 

nos disse o Sr. 

e, como 
Hoje, dizer-se 

ver e estudar à nossa vontade, 
concelho de lVHnmda do fica 

e é a aldeia ms.is oriental de 

em Paradela 
também se 

de Miranda 
à zona raiana. 

qua·se circunscrito a Pamde!a. 

( 1 ) Para se ter ldeia da pos;çao em extremo oriental ,de Paradela, 
basta dizer que ela rica aproximada;nente no meridiB:no que passa lJOr 
Sevilha. 
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As pessoas que mais dançam este bailado são os homens 
e as mulheres de idade. As moças de hoje, sob a influência 
da vida moderna, já se envergonham de dançar os bailados 
de suas mães e avós: pelam-se pela música de disco e do alto­
-falante, música de ritmos importados que elas não sabem com­
preender nem dançar, mas que pincham e rodopiam porque 
são da moda. 

O Sr. Francisco Rodrigues disse-nos que alguns em Para­
dela diziam PinclJaJcho. Mas a tia Balbina Gonçalves, de 64 anos 
(19·54), natural da Paradela, afirmou que sempre o dançaril 
com o nome de Pingacho, ·sempre assim dissera e sempre assim 
ouvira. 

Este bailado é, como já dissemos, do tipo paralelo dos 
bailados mirandeses ou dé coluna, como o Galandum, a Bicha, o 
Redondo, as Ligas Berdes, Abas Berdes, ou Augas Berdes, o 
Maganão, a Saia da Ca;rolina, etc. Os ritmos destes bailados 
são nitidamente desta região raiana leonesa-mirandesa, e todos 
parentes uns dos outros, na música, na coreografia, na mímica 
e alguns deles até na letra. Não nos parece que haja neles 
qualquer influência extra-peninsular. 

Na terra de Miranda há bailados circulares, tipo fandango, 
como a Gerihoila, e bailados passeados, que se dançam com 
uma infinidade de ritmos. Há também os bailados de par, 
como o puro e límpido Mira-me-Miguel, de carácter pastoril, 
e o Flai11e (1), e ainda !l característica e única Dança-do-Berço 
e o pantomínico e inédito Scambanilho, bailado aos pares com 
o corpo dobrado para a frente e as mãos pres·as uma à outra 
por baixo das coxas. Há também o Maragato. 

( 1 ) Este bailado é também conhecido pelo nome de Flaire carnudo 
e tem afinidades, ao menos na letra, com um bailado que se dança em 
Burgos e na Estremadura espanhola, onde tem os nomes de «El tropeletré» 
e «La geringonza dei Flaire». Conf. Domingo Hergueta y Martin, Folklore 

Burgalés, Burgos, 1934, 240 págs.; vd. págs. 102-105. Ver também Olmeda, 
Cancioneiro popular de Burgos, apud Domingo Hergueta y Martin, cit. 
Flaire é palavra mirandesa arcaica que significa frade. Em espanhol fraile. 
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O Pingacho está hoje circunscrito ao lugar e freguesia 
de fronteira com a de Castro 
de Castro ou Castro de Alcanices, na pro~ 
·víncia de Zamora. Este que, como se disse, era tam-
bém dançado em aldeia de 
Paradela o seu dia no ano; é o dia 25 de 
dia de Santa Catarina. 

Embora esta e outras danças se possam bailar em qual·· 
quer têm, no dias assinalados no ano, que lhe 
são, pode dizer-se, especialmente consagrados. Assim sucede, 
por exemplo, com o Redondo, em Ifanes, e a Bicha e o Fan­
dango, em Duas Igrejas. 

Quase todas as povoações da terra de Miranda têm a sua 
festa de inverno dedicada a um santo, S" Santo E'Stêvam, 
Santo Amaro, S. S. Brás, Santa Catarina, Santa 
Luzia, etc., na qual há divertimentos tradicionais com comes 
e bebes e danças Isto vem confirmar as remeniscên·· 
cias, vagas ou claras, das pagãs, muitas de 
cunho fálico, ligadas à:s rituais gentílicas do solstício, corno 
eram as saturnais, as dionisíacas, as lupercais, as ambur­
bais, etc. 

A. propósito das 
montanas, o grande 
«A dança faz parte 
modalidades, 

de algumas festas tras­
etnógrafo Abade de Baçal escreveu 

mas sim o documento vivo 

destas festas que, em todas as 
a rudeza selvática desta gente, 
de uma a extin-

Ao grande trasmontano que foi o eminente Abade de Baçai 
não queremos deixa'r a nossa home-

(1) P.e Francisco Manuel Alves de Baçal), Memórias Arqueo-
lógico-Históricas do distrito de Bragança, vol. IX, Porto, 1934, pág. 287 a 296 
e pág. 323. 

(2) P.• Francisco Manuel Alves (Abade de Baça!), A Festa dos 
Rapazes- Usanças tradicionalistas.·-- Notas Etnográficas.- Vestígios de 
um ciclo coreográfico prestes extinguir-se, in {{Ilustração Trasmontana)}, 
3." ano- WlO, Porto, 1910, pág. 178 a 181, 3 figs.; transcrição, pág. 180; 
id., Mem. Arq. Hist. do dist. de Bragança, cit,, voL JX, pág. 296. 
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nagem à sua gloriosa memória. O Abade de Baçal foi um 
estudioso, apaixonado pela etnografia, pela arqueologia e pela 
história das terras do distrito de Bragança. Em longas cami-

Fig. 1 - Música de O Pingacho típico bailado mirandês, escrita por 
Bento Bessa, 
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nhadas a por montes e vilas e aldeias, e em. longos 
anos rws legou muitos e valiosos e, 
nos li volu.mes da sua obra mmmmenta1 IVfemórias 

do distrito de que, sob muitos 
dum Mestre. 

INSTRUMENTOS NIUSICAJS 

SL Francisco nosso 
de Miranda do Douro uma 

bizarria e ineditisnw chamou 
letrada e iletrada.. Era uma Iata de 

de de de uns lO 
que servira para o num dos 
a servir de caixa de com as cordas 

numa das cordas por cima 
da abertun:L Emitia um som estranho e fazia o único acornpa·· 
nhamento musical aos bailadores e bailadeiras do 
e de outras e de executadas no 
centenário de Miranda, ainda existentes em 1979. 

de Ifanes ainda tocava o 
de chamava-se Jusé da 
des&.stre em 19750 Nãc há mais quem 
a música desta 

na sua gaita 
morreu de 

na gaita de fole 

.A lTLúska e dos .P·assos dos balladores pres· 
tam-se nmito bem das castanholas e dos ferrinhos, 
assin:;,. como ao J~ufo do tamborll feiticeiro da Terra de 
ao ritmo do da e da flauba 

No dia em que fomos todos três ver o 
e recolhemos estas o Sr. Francisco 
para os uma bela e rnoderna 

il música 

Foi recolhida em Paradela, no ambiente na pró-
fizeram -se no 

que fica no 
estende 

que se 
comunaL 
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A música, em compaS'so ligeiro 3 Is, vai reproduzida na 
página anexa. 

Apesar de Paradela estar afastada de vale ou planície e 
de estar assente em região agreste, dura e penhascosa, o 
Pingacho não deixa de ser rico de movimento, vivacidade e 
alegria. 

Analisando bem a sua contextura musical, pela sequên­
cia dos seus desenhos, pela sua linha melódica e rítmica e, 
sobretudo, pelos seus últimos compas·sos (1), chegamos (B. B.) 
à conclusão de que se trata dum bailado oriundo de Espanha, 
que aqui se fixou, porventura, se transformou, e, recebeu, como 
é natural, um pouco de feição portuguesa. 

A data da sua importação poderá situar-se, a nosso ver 
(B. B.), entre os séculos xvn e xvm. 

O Pingacho é um bailado típico, curioso e cheio de inte­
resse. 

Mais realce alcançaria e, sem dúvida, um cunho de maior 
beleza, pureza e primitivismo, se em vez de ser acompanhado 
pela guitarra portuguesa, como o ouvimos, o fosse por instru­
mentos típicos da região tais como, a gaita de fole, o tamboril, 
a flauta e as castanholas. 

A letra 

Dámo-la a seguir em mirandês, bem raiano e de marcado 
sabor espanhol. 

Pur beilar 1 pingacho ~ . 
Dórun-m'un rial ~ bis 

Estribilho: 
Beila-lo, beila-ló picorcito, 
Beila-lo que te quiero un pouquito. 
Beila-lo. 
Beilá-lo de lhadó, 

· (1) O compasso de remate do estribilho na parte em que cantam o 
«salada» com o si'm requebro, é pura e tipicamente espanhol. 
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De l'outm ancustado, 
I de delantreira, 
Tamien de trs.seira. 
Ora assi. que te quiero morena, 
Ora assi que te quiero salada. 
Por beiíar l pingachc l ... 
Dóran~me di reis. ~ tas 
Beila~se de quatro 
I tamien de seis. 

Estribilho: 
Beiia-lo, beila-ló picorcito, etc. 

Se lo beiJares bien 
Darei-te un teston. 
Los que beilan bien 
Sei you quales son. 

~ bis 

Estribilho: 
BeiJa-lo, bei.la-ló picorcito, etc. 

A. letra é corn relativa No entanto 
ouvimos algumas divergências, que, sem constituírem 
mente variantes, não queremos deixar de registar. 

Assim o primeiro verso do estri.bHho algumas vezes é: 

Beila-lo, beila-lo picorcito. 

dizer, não se ouve o ó aberto do segundo beila-lo. 
Na terceira estrofe às vezes repetem a toadilha das outras 

duas estrofes e assim cantam: 

Pur beiJar 1 
Dórun-me un teston. 

Tambérn nesta terceira estrofe os homens, quase sempre, 
cantam: 

Las que beilan bien 
Sei you quales son. 

Nos dois últimos versos do estribilho pareceu-nos que 
dizem indistintamente como vai indicado na letra ou assim: 

Um ou 
então em vez de 

Ora si que te quiero morena, 
Ora si que te quiero salada. 

ao cantar acentua a sonância 
dizem el em vez de 
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«Dó:run-me» ouve-se «Dóro-me», e em vez de «pouquitm> 
«poquitcm. Mas são diferenças tão pouco acentuadas que pode 
afírmar-se: dum modo geral respeitam a rigidês da letra no 
:seu falar mirandês, com o seu quê de sabor espanhoL 

dddd ..,..__ ~ _.__ -«<Jl!1---

A 

QQQQ 
dó ó d ---1!>---

B --- -
Q Q Q Q 

lló lló ilc5 1Jc5 
c 

!1Q llQ l!Q !1Q 
Fig. 2 - A -- dois passos a um lado cantando Por beilar l pingacho: B -
dois passos ao lado contrário para ocupar a posição primitiva, e cantam 
Dorun-m'un ria!: C- avanço e recuo, em picotado cheio de graciosidade, 
cantando os dois primeiros versos do estribilho Beila-lo, beíla-ló picorcito, 

Beila-ló que te quiero un pouquito. 
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A 

Os 
metro a 

o 

em dus.s filas, separadas de um 
homens numa fila, mulheres na outra. 

desenho coreográfico executa"se dois 
passos a um lado, em compasso ternário 

que cantam: 
Pur beilar 1 

2 A), ao memno 

Depois, em imediata, e no mesmo compasso, 
executam dois passos em sentíldo contrário (Fig. 2 cantando: 
Dórwn-me um riaL 

Voltam assim a ocupar a 
Estes dois versos são 

iniciaL 

desenhos que os acompanham. 

A 

B 

os 

Fig. 3 ~- .A~ Os fazem . rotação concordante, tocam-se pelos 
e cantam Bei!á-lo de lhado. 13- Meia volta saltitada 1evsi-os a 

toparam os quadris do lado oposto, cantam De !'outro cmcustado. 
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Depois, frente a frente, dançam um picado, atirando, de 
vez em quando, os pés para diante num movimento delicado 
e cheio de graciosidade. Quase não se arredam do mesmo sítio: 
apenas um ligeiro movimento de avanço e de recuo (Fig. 2 C). 
Estes avanços e recuos terminam com um movimento do pé 
direito levemente proiectado para diante com certa delica­
deza e muita graciosidade. 

Entrementes vão cantando os dois primeiros versos do 
estribilho: 

Beila-lo, beila-ló picorcito 
Beila-lo que te quiero un pouquito. 

O canto prossegue com um «Beila-lo» que constitui, por 
assim dizer, a preparação para a nova figura coreográfica, Esta 
consiste numa rotação rápida e concordante, de tal modo que 

Fig. 4 -I de delanteira. Fazem a embigada por vezes bem realista. 

os dançantes, então frente a frente, fiquem aos pares, lado 
a lado e voltados na mesma direcção. Ao fazerem esta rotação 
concordante vão cantando: 

Beilá-lo de lhado. 

E tocam-se pelos quadris, homem e mulher de cada par. 
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Imediatamente uma meia volta saltitada os leva a topa-
rem os quadris ou flancos do oposto ao mesmo 
tempo que cantam: 

De l'outro ancustado. 

Segue-se um quarto de volta, de modo a que os pares 
fiquem de face. Logo dobram o corpo para trás em ligeira 
flexão de pernas e extensão do tronco. Deste modo simulam 
a ,apcroximação ·dos ventres (Fig. ao mesmo que 
cantam: 

I de delantreíra. 

Depois numa volta completa e rápida cada par fica costas­
-com-costas. uma brusca flexão do tronco leva-os a dobra­
rem-se para díante, concordante e simultaneamente, e a emba-

Fig. 5 ~ Tambien de traseira. Embatem com força as regiões nadeguelras. 

terem um. certo vigor as regiões nadegueiras, ao mesmo tempo 
que cantam: 

Tamien de traseira. 

É impressionante o contraste entre o vigoroso das 
regiões nadegueiras e a maneira discreta com que, ao canta­
rem «1 de delantreira», simulam a aproximação dos ventres, 
quando muito tocando-os levemente e as mais das vezes man­
tendo-se a certa distância. Passo discreto que bem atesta ser 
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o ping1a.cho dançado por aquela gente sem a menor sombra 
de malícia ou sensualismo. 

Ora si que te quiero morena 
Ora si que te quiero salada 

são dançados num picado saltitante, costas-com-costas. Ao 
pronunciarem o «salada» final os dançantes de cada par fazem 
uma volta rápida trocando o·s lugares em passo cruzado. 

Termina pois a dança com os pares de novo face a face. 
Com cada estrofe se repete a sequência dos passos que 

acabamos de descrever. 

Algumas considerações 

Começaremos por analisar o nome do bailado. 
Pingacho é um nome que se enraiza em pinga e pingar. 
O sufixo acho é um diminutivo frequente na linguagem 

popular mirandesa e espanhola (1). 

No dialecto mirandês não temos conhecimento do emprego 
da palavra pinga.cho. Há o vocábulo pingani!ho como sinónimo 
de fluxo menstrual, e temos conhecimento do vocábulo pildra­
cho designação da pele, depoi·s de esfolada, de qualquer rez. 

Desde que a palavra pingacho não aparece na fala miran­
desa era lógico supor que fosse vocábulo espanhol. Porém o 
Dicionário da Academia Espanhola, 1852, não o regista mas 
refere pinganello com o significado de «o mesmo que ca.lamoco, 
oanel.on», ou gelo ponteagudo em pingentes, que pende dos 
beirais dos telhados nos dias de grande frio com nevoeirada, 
dias que no leste trasmontano são designados de sincêno ou 
sincelo. As gotas de água pendentes, com o frio intenso, vão 
sucessivamente gelando e formam pingentes. 

Algumas palavras do canto em confirmação dos qua­
tro diferentes toques do corpo, dão a ideia dum fundo de 
sensualismo: aquele picorcito é di'Sso um exemplo. 

( 1 ) Leite de Vasconcelos, Estudos de Filologia Mirandesa, Lisboa, 
1900, vol. I, pág. 341. 
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Picor significa 
com ardência, com 

ardência, comichão, e ainda: quente, 
com entusiasmo. 

Esta mesma palavra en1 significa «escoçor», 
comichão que resulta no paladar por ter comido alguma coisa 
picante. Por extensão diz-se do que se sente noutras do 
corpo: vis 

vimos no final 
trões de lado, de frente 
muito 

daqueles encon­
parece que 

Ora assí que quiero morena 
Ora assi que te quiero salada. 

Este «salada» é também espanhola que 
gracioso, agudo ou chistoso. Segundo o Dicionário da Acade­
mia Espanhola, sa!az é um adjectivo do que é muito Inclinado 
à luxúria. 

Pelas 
vocábulos 
lado mais para 
de PortugaL 

que vão feitas em a alguns 
parece conduir-se que este hai­
o lado de Espanha do que para o lado 

Podemos ainda acrescentar aquele «Dórun-me un rial». 
O <<:riab> foi sempre moeda 

ao fim da em 1931, 
Jdá 

notar no Pingaoho uma certa 
de Miranda. 

desde longa data até 

qc1e ntJ's levam a 
portuguesa da terra 

São elas a referência nos versos do canto às moedas 
guesas «dirreis» e <:<tostom): {<Dirreis» é a antiga moeda portu-

de dez reis. c-:Tostom1 é também moeda é 
o tostão que valia cinco e que, durante a primeira 
grande guerra e muito abundante em notas 
de papel emitidas pelas câmaras facilidade de 

dado o desaparecimento 
niquel de tostão cunhadas em 

moedas de 

Dicionario de la lengua castello.na, por la .Academia Espafiola, 
Madrid, 1852. 
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Uma das coisas que mais impressionam no Pingacho 
são aqueles referidos toques de corpo, de lado; de frente e de 
traseira, a que podemos chamar costeladas, umbigadas, e, à 
falta de melhor, cusadas. 

O argentino Bruno C. Jacovella, no seu trabalho Nota 
sobre «0 Pingacho» y «La Firmeza», publicado no Vol. XIX dos 
«Trabalhos de Antropologia e Etnologia», Porto, 1964, pág. 372-
-373, realça a semelhança de Firmeza, dança argentina, com 
o Pingacho, pelo menos em alguns versos que se cantam em 
concordância com certos passos da dança. 

De facto é flagrante a similitude, para não dizer identidade, 
com o Pingacho, dos seguintes versos da Firmeza: «Darás uma 
vuelta 1 con tu compa:õ.era. Con las tras trasera, I con la 
delantera. Con ese costado, I con el otro lado. 

Bruno Jacovella conclui: «No son precisos mayores comen­
tarias para dar por comprobada la procedência espa:õ.ola de 
La Firmeza». 

A costelada é frequente nos bailados paralelos ou de 
coluna da região mirandesa, por exemplo nas Ligas Berdes, 
Habas Berdes ou Augas Benfes. No Redondo de !fanes o bai­
lado termina cada volta com a costelada. 

Ao observar aqueles gestos tão realistas, embora a umbi­
gada seja feita, como dissemos, de maneira bastante discreta, 
fica-nos a impressão de que no pingacho, pelo menos primiti­
vamente, teria existido um fundo marcado de sensualismo. Isto 
permite admitir a hipótese de que este bailado representa um 
reliquat de alguma velha dança, inerente a um remoto e gen­
tílico culto fálico (1 ) de que, de resto, tantas sobrevivências, 
mais ou menos vagas, nos aparecem em muitos usos e costu­
mes populares de Portugal e da Espanha. 

( 1 ) José de Pinho, A propósito duma velha jóia ibérica, in «Trabalhos 
da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia», vol. v, Porto, 1931, 
pág. 37 a 59. A este trabalho bem cabia o subtítulo de vestígios do culto 
fálico em Portugal. Das págs. 45 a 67, o A. refere muitos factos e' práticas 
populares em que é lícito ver sobrevivências, mais ou menos flagrantes, 
dum velho culto fálico. 



542 ANTÓNIO M. MOURINHO & J. R. DOS SANTOS 

Levar-nos-ia longe a explanação sumária que fosse de tão 
:interessante e sugestivo tema. 

Não queremos 
outro bailado 
estrofe é, toda 
malícia. 

deixar de referir O um 
da raia, em que a primeira 

plena de e de 

Mulheres e homens, dispostos em duas filas, frente a 
cantam. elas: 

Nós daqui e bós daí 
Sodes tantos cumo nós: 
Mataremos um canhono, 
Los cornos son para vós. 

Canhono é a designação corrente de carneiro. 
Num outro bailado mirandês designado ou Gerin~ 

gonça os pares 
bailador com 

um com o outro uma das pernas, 
dizendo: 

Angarabitaremos 
Angarabitarán: 

Ao mesmo tempo enlaçam os pés um com o outro. 

CONCLUSõES 

o é um bailado paralelo ou de coluna que hoje 
se dança quase exclusivamente em Parade1a. 

Parece ter os seus dias contadosc O seu desaparecimento 
não deve dado o facto de a moça não 
de o 

É marcada a influência 
certa passagem da música. É 

tenha sido importado de Espanha. 

na letra quer em 
quase certo, que 

Certo é também que há 
o que digamos, um 

certo grau de e não recente. 
Conforme realçamos numa ou noutra passagem do 
neste bailado um fundo de sensualismo, umas vezes vago 

outras vezes em bem reaiismo. 
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Fig. 6- Início da dança. Dois passos a um lado, cantando: 
Pur beilar l pingacho. 

Fig. 7- Dois passos em sentido oposto ao anterior, e cantam: 
Dorun-m-un rial. 

Est. XIII 
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Fig. 8 -Frente a frente, em avanço e recuo ligeiros, cantam: 
Beila-lo, beilalo picorcito, deila-lo que te quiero un pouquito. 

Fig. 9- Ao cantarem Beilá-lo de lhado, com embate lado a lado 
tocam-se pelos quadris. 

Est. XIV 
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Fig. lO- Ao cantarem I de delanteira, simularam uma embigada. 

Fig. 11 -Um par em demonstração isolada, mostra a simulação da 
aproximação dos ventres com flexão de pernas e extensão de tronco. 

Est. XV 
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Fig. 12- Costas-com-costas segue-se flexão brusca do tronco que 
os leva a, dobrados para diante, embaterem com vigor as regiões 
nadegueiras, ao mesmo tempo que cantam: Tamien de traseira. 

Fig. 13 -A dança termina com os pares face-a-face num picado 
saltitante, ao mesmo tempo que cantam: Ora assi que te quiero 

morena, ora assi que te quiero salada. 

Est. XVI 
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Sabemos, como já o escreveu o Abade de Baçal (1) «que 
entre os antigos iberos uma das formas do culto externo era 
constituído pela dança; não qualquer dança, mas sim uma 
especial consagrada pelas fórmulas litúrgicas, que tinha passos 
tregeitos, ritmos e cadências próprias - dança sagrada». 

Muitas eram estas danças rituais entre os povos antigos. 
Delas nos chegaram até hoje restos mais ou menos vivos, mais 
ou menos flagrantes. 

A própria dança dos Paulitos que fazia parte integrante 
das procissões das festas religiosas em muitas regiões do leste 
trasmontano (2) deve ter tido, de início, um significado essen­
cialmente cultural e litúrgico. 

Não parece nem ousado nem destituído de certo funda­
mento concluir que o Pingacho é um bailado de origem remota, 
certamente gentílica pré-romana, em ligação com velhos ritos 
de fecundidade, e dos quais o culto fálico foi de grande expansão 
nos povos primitivos peninsulares, a ajuizar pelas remeniscên­
cias que do mesmo ainda hoje se encontram em muitos usos 
e costumes populares. O Pingacho será um deles. 

3- LIGAS SERDES OU HABAS BERDE.S 

Esta dança era conhecida pelos dois nomes, há mais de 
setenta anos. É já citada por autores antigos que tratam de 
coisas mirandesas, nos princípios deste século, como José 
Maria Neto e julgo (A. M.) também por Albino Morais Ferreira. 
Era comum a toda a terra de Miranda e sobreviveu em Duas 
Igrejas, até ao presente (1981). Como se observará, a letra, é 
ora em mirandês, ora em português . 

. É uma dança paralela, ou de coluna que termina cada 
volta com um embater de nádegas dado por cada par dan­
çante. 

( 1 ) P.e Francisco Manuel Alves (Abade de Baça!), Mem. Arq. Hist. 
do dist. de Bragança, cit. vol. IX, pág. 296. 

( 2) P.e Francisco Manuel Alves (Abade de Baça!), Mem. Arq. Hist. 
do dist. de Bragança, cit. vol. IX, pág. 240-241. 
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Ligas, ligas, ligas herdes, ~ . 
Bien las beio berdegar (1) ~ brs 
No palácio de meu pai, 
Quem me dera de lá 'stár(i)! 

4fttl"11n J11·' Jl J. ~ 1 

:1.~·- ~I t\~,Q;_~ 4~/ ·~ t~ 

f4 J til\ J J \' · J7 I i J l'*l ; J I 
,k;o ~<o~~\ i.t '<f4t ~~,Q,.·~ kv~ 
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~~ ·~ ~·o ~~·~J Ko ro..-~~t.Wbo ~ 
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~~ 'IJ a..~ rw;.. Õiitl\t. ~··~ 

Fig. 1 -Música das Ligas Berdes ou Habas Berdes. 

Estribilho 

Toma-las alhá! 
Toma amor las ligas herdes! 
Toma-las alhá! (1) 
Dá-las tu a quie tu quergas, 
Q' a mi nada se me dá (2). 

(1) Aqui todos os dançantes f'az~r:n um estacado súbito com forte 
bater de pés. 

(2) Meia volta rápida com embate das regiões nadegueiras. 
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Fig. 2- Prestes a miciar a dança das Ligas Berdes. 

Fig. 3 -Exaltação de picado em preparação para a costelada 
ou embate de nádegas. 

Est. XVII 
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Fig. 4 - Dançam frente a frente, ao mesmo tempo que cantam: 
Toma-las alhá, toma amor as ligas berdes, toma-las alhá. 

Fig. 5- Remate final. Cantam: Dá-las tu a quem tu quergas., 
qu'a mi nada se me dá. Termina com ambate de nádegas. 

Est. XVIII 
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Antóninho, crabo roixc ~ . 
Cara de leite coado; ~ bis 
Foste"te a gabar ao P~rto, 
Que me tinhas dado um crabo. 

-Toma-las alhá! etc. 

Não foi cravo não foi rosa, 
Foi um lericinho bordado. 
Numa ponta tinha a lua, 
Noutra tinha o soLdourado. 

-Toma-las alhá! etc. 

Chameste-me Mira, Mira, 
Yõu nu sõu de Mirandela; 
Sõu de Miranda de Trás-deis-Montes, 
Dúes Eigreijas, la mie tierra. 

-Toma-las alhá! etc. 

Chamestes-me Mira, Mira ... 
Yõu nu sõu de Miramar(i); 
Sõu de Miranda de Trás-deis-Montes, 
Dúes Eigreijas, míu lhugar(i) (3) 

-Toma-las alhá! etc. 

545 

Ligas berd.es é bailado saltitante num ritmo binário. Os 
elementos de cada par primeiro aproximam-se, depoi-s afas­
tam-se, para de novo se aproximarem e voltarem a afastar-se, 
Segue-se nova aproximação em que bailam frente a frente 
num saltitar repicado, que termina por um estacado súbito 
batido a pés juntos, logo seguido de bailado em marcha salti­
tada com três passos à esquerda e três pessos à direita, rema­
tados por meia volta com embate de nádegas. 

Vimo-la (S. J.) dançar a primeira vez em S. Pedro da Silva, 
em 26 de Setembro de 19'57 por dois pares, em que os ele­
mentos femininos eram duas simpáticas velhotas, Mariana da 

I 

Piedade Esteves de 68 a~os e Teresa Ramos de 70 anos, E que 
bem e animadamente elas dançaram! 

(3) Variante do mesmo tema é a quadra seguinte: Chamaste-me 
Mira, Mira, I Eu não sou de Mirandela. I Sou de Miranda de Trás-os­
-Montes, I Duas Igrejas é mi ~ierra. 
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Iniciaram a dança em roda, de mãos dadas, sobre a direita, 
depois de braços levantados e numa espécie de peneirado, 
rodando o corpo ora à esquerda ora à direita. 

4-0 MAGANÃO 

O Manganão é um bailado paralelo com os passos de dança 
típicos deste género de bailados. Passos coreográficos seme­
lhantes aos das Ligas Berdes mas sem o embate de nádegas 
ao findar o estribilho. 

Ê grande o número de· quadras que se· cantam com o 
Maganão. As que se indicam são as mais correntes em Duas 
Igrejas. 

No fim de cada quadra é bailado e cantado o Ai maganão, 
maganão, maganão, que deu o nome à dança. 

Dançava-se e dança-se aindà em Duas Igrejas. 

Oh que linda fita verde! 1 . 
Leva o rei, na carapuça! 1 . bis 
Quem tem sarna que la coce, 
Quem tem catarro que o tussa 

Estribilho 

~ bis 

Ai, maganão, maganão, maganão! ~ 
bis Oh ditoso maganão! 

Darás-me um abraço? ~ 
Isso sim! isso sim!. .. ·· · bis 
Darás-me um beijinho, 
Isso não! não! não!. .. 

Rua abaixo, rua acima, 
Toda a gente me quer bem, 
Só a mãe do meu amor, f 

bis Não sei que raiva me tem. 

Estribilho 

Alumeia-me candeia 
Que me quero ir deitar, 
Sem torcida, nem azeite, ~ 

Como te hei-de alumiar ~ bis 
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A coreografia desenvolve-se em dua'S filas paralelas, como 
o Galandum, o Pingacho e as Ligas Verdes, frente a frente, 
para a direita e para a esquerda e termina frente a frente, em 

~~~Jft)fJ:F-.LJM 
d~~A<L ~bq_~t_ ~~-t k&<Lo 

\tJ~tt1=-~J2=j 
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.lj~!Vt,ct. w...fo.._ 1'.,.-v~ ~~ea.To..-'lM ~" 

~:-~ ';f=íl!!?~~ 
__ ;u~.~~~~-".tt~~,~~' 

J\1t -#-~~~-~ ... -~- . 3 fit~ -----~~~ . "-6>_ .J 
~l ~\~~~Â-11\\W.'à"-~!~~~j~~\411\ 

~~-=7;0 \J.:l~~ 
1>w_"" 4-#v~,~~~ ~111!~-IIU<.Wll\t4tr1~ ~~o•~, 

~~ilet . "'~ f '--iJ 1111 ...-" . 

~.h~-'mt't\\tG\. !'11\,0.-'1/ 

Fig. 1 -Música do bailado O Maganão. 

passo saltitado, sem qualquer particularidade. No entanto, é 
uma dança cheia de energia e vigor e de muito aprumo. 

5-0 R,EDONDO 

O Redondo é um bailado paralelo quase exclusivo da 
povoação de Ifanes., onde se dançava somente na tarde e noite 
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de 25 de Novembro, festa de Santa Catarina, junto da grande 
fogueira no meio do terreiro da aldeia. 

Dançavam homens e mulheres rapazes e rapari-
gas solteiras, ora só ora ao toque de de 
do tamboril e do bombo. 

Este bailado tinha como característica o 
Este brado era gritado alto no acto da ern que 

o homem e a, mulher de cada par embatiam cmTl certa vio­
lrêenda as O grito era dado pelo chefe da 

como sinal para o embate do fundo das costas. 
No trespasse cruzam-se as passando cada uma para 

o lugar da outra. O desenho coreográfico sobrepunha-se aos 
passos dos outros bailados ou de coluna. 

Pode dizer-se que o redondo foi para a cova com o já citado 
José da por alcunha o Zé da falecido há anos. 

ll música foi recolhida por Michel em !fanes 
ern e editada em di'Sco em 1960 pelo Arquivo de Estudos 
Portugueses-Antologia da Música Popular Portuguesa-Trás-os­
-Montes. 

Ao dançarem o Redondo era habitaul cantarem a seguinte 

Outras 
qualquer quadra, 
passos da dança, 

de danças, mais 

Nós daqui e daí 
Sodes tantos como nós. 
Mataremos um canhono, 
Os cornos são para vós. 

sem. terem 
e 

constituem um grupo 
das mais puras, senão 

Pelos autores (Prof. Santos Júnior e P.e Dr. António 
foi feita uma comunicaçã.o no anfiteatro de da Faculdade de Ciên­
cias do Porto, em sessão cíentífica da Sociedade Portuguesa de Antropologia 
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a mais pura, expressão mesológica na variada e rica coreogra­
fia popular mirandesa. 

Os repasseados constituem uma verdadeira família de 
danças que se executam em grupos de 4 dançantes, ou seja, 
cada grupo formado por dois pares, ao toque da gaita de fole. 
flauta, pastoril, tamboril, bombo, pandeiro, e ferrinhos. Muitas 
vezes com acompanhamento apenas de alguns destes instru­
mentos e de assobio pastoril. 

O repasseado é um tipo de bailado de terreiro que pode 
considerar-·se como autêntica dança agrícola rural, cuja música 
deve remontar ao século xvn, ou talvez mais atrás. 

A letra dos vários repasseados, de que as geriboilas cons­
tituem, provavelmente, o núcleo primordial e castiço, é em 
redondilha menor, de puro dialecto mirandês. 

Na série dos repasseados mirandeses citaremos os seguin­
tes: As Geriboilas, Fui-me a confessar, Balentim trás trás ou 
Só quero Balentim, Verde gaio, Solidana, Madre abadessa, 
Para namorar morena, Maripum, etc. 

e Etnologia, no dia 16 de Fevereiro de 1963, subordinada ao título Bailados 
repasseados de Terra de Miranda. O Pro.f. Santos Júnior aludiu à estreita 
colaboração de hã anos com o P." Dr. A. Mourinho, que permitiu e condi­
cionou estudos em conjunto de vários aspectos do folclore do leste tras­
montano. Fez depois considerações sobre a dança como manifestação 
séria do modo de ser e de sentir dos povos, nas suas várias modalidades, 
e sua evolução histórica. Descreveu as geriboilas típico bailado repasseado 
mirandês, com os desenhos coreográficos respectivos, do repasseado, de 
trespasses e do contrapeado. Projectou fotografias e fez ouvir a música, 
que registou em Duas Igrejas em fita electromagnética. 

Em seguida o P.• Dr. A. Mourinho tomou como base as geriboilas, 
«expressão mesológica das mais puras na variada coreografia mirandesa, 
autêntica dança agrícola rural, cuja música remontará ao séc. XVII». Des­
creveu alguns bailados repasseados, como Fui-me e confessar, Só quero 
Balentim ou Balentim trás-trás, Verde gaio, etc., comparativamente com 
as geriboilas, incluindo os repasseados de terreiro ao toque da flauta 
pastoril, do tambor, da gaita de fole, caixa e bombo, «que foram e são 
ainda a verdadeira e lídima expressão da dança mirandesa». Citou um 
grande número de danças hieráticas, de cunho sagrado, que em Espanha 
se dedicam à Sagrada Escritura, à Mãe de Deus, ao Apóstolo Santiago 
e outros santos e em Terra de Miranda glorificando a Virgem Maria, e o 
Santíssimo Sacramento. 
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6 ~, A.S GERIBOILA.S, 

Iniciaremos o trabalho sobre os estudo 
pormenorizado das com os vários passos da 
dança, e letra, cantada corn a :música da 2. 

Como os vários são todos do mesmo tipo, 
visto que os seus passos e trespasses são perfeitamente sobre-

aos das Hmitar-nos··emos para cada um 
dos outros a dar a música e a letra, e a apontar a,quilo que 
os distingue quer por serem mais ou menos pulados e mais 
rápidos ou ma:ls lentos. 

A designação destes bailados é dada, na maior parte, 
verso da redondilha cantada. 

Como veremos, nas Geriboilas que consideramos bailado 
típico, primordial e o mais dos :repasseados mirandeses, 
o primeiro verso é, Tengo Ge,riboUas. Daí o designar-se a 
por Geriboilas. No entanto, e por simplificação, muitas vezes 
chamam a esta dança La Geriboila ou El Geribô. 

As Geriboiías, como aliás todos os outros baBados do tipo 
repass,eado, é dança de dois pares ou grupos de dois pares. 

Cada dois pares fommm o núcleo ou unidade 
dos 

A 

No delineamento do seu desenho coreográfico 1) há 
duas fases distintas, o e o 

Geriboilas ou geriboila, como também se ouve dizer algumas 
vezes, é vocábulo que não vem registado nos nossos dicionários. Em 
mirandês são consideradas, por uns, como cebolas e por outros 
como os cogumelos que nascem nas vinhas após as primeiras chuvas do 
outono, a que também chamam Em Zamora, vizinha da terra 
de Miranda, vendem-se uns frutos vindos das Ilhas Canárias, a que cha·· 
mam Tchirimoilas, 
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No repasseado, primeira fase, homem e mulher de cada 
par, frente a frente, iniciam o bailado em redondo ou d:e roda, 
primeiro sobre a direita e depois sobre a esquerda. 

o 0 
ç 

o~ 

() 

Fig. 1 ~Passos da dança das Geriboilas: a, b, e c, A RODA, com remate 
de pés juntos bem pinchado. a dançam face a face; b troca de par; 
c voltam face a face com seu par: d. e, e f, TRESPASSE dos homens 
termina com forte remate de pés: d trespasse para lá; e trespasse 
para cá; f o mesmo volte face a face, com o mesmo remate de pés: g, h e i, 
TRESPASSÉ das mulheres com as mesmas fases do trespasse dos homens, 

e remate pinchado e batido a pés juntos. 

Braços ao alto, e castanholas, executam três passos salti­
tando sobre a direita, eles ao diante e elas às arrecuas. Ao 
mesmo tempo cantam, Tengo geriboilas guisodas cu pat:a.tas. 
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Ao findar estes três passos, e as 
a 

de 
cada p.ar, que dão meia 
volta homem e mulher de cada par ficam agora de 
costas e face a e:!e com a mulher e ela com o homem do 
outro par. Então executan1. três passos no n1.esmo ritmo e 

três passos rodando sobre a 
o mesmo 

Em cada tun destes passos, a direita 

cuas, executados num 
com afastamento 

é bisado o cantar que os 
do bailado de roda ou em 

por três passos, a 
ao diante quer âs arre-
vibrante e 
ao centro. 

o :r a 

cm cruzamento 

Nesta fase os 
si ou harmónico 
entre os dlois elementos cada par. Uma roda sobre a 
o outro sobre & de modo que em dada alturz, ficam 
de costas um para o outro. 

Então os 0: ou cruzo, 
meio das de lá para cá e o outro de cá 

paTa lá. Feito os pares bastante 
cada h.omem com a dama 

t(Ji é fortem.ente marcado com 
u.m de batido em uníssono a 

No decurso desta fase ca.ntam: 'Vmnos a 
bônas i bara,tas. 

son 

rnesmo 
baBar com a 

fase é um cruzamento ou e, ao 
u1·n cada home~m fl.ca a 

uma troca 
exn. dos elementos de cada par. Este necessita 
conveniente 
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Pear ou apear (1), é ligar com uma peia, corda, tira de 
couro ou cadeado de ferro, as duas mãos, os dois pés, ou a 
mão e o do mesmo lado de um animal. Peiam-se ou apeiam-se 
as bestas, quando se deixam à 'SOlta nos prados, para que não 
fujam, 

Apeiam-se as cavalgaduras, asininos, equídeos ou muares, 
bem como cabras e ovelhas. O gado bovino para que não fuja 
dos prados mancorneia-se, isto é, apeia-se com uma corda dum 
corno a u:ma mão. 

Contrapear é ligar com uma peia a mão dum lado e a pata 
do outro lado. É, digamos, um apeamento cruzado. Dai a apli­
cação do termo, na dança, ao trespasse, de cruzo com troca 
de par. 

Cruzamento ou trespasse ao invés 

O trespasse nesta terceira fase é feito pela'S mulheres a 
passarem por dentro e os homens por fora. Os passos são a 

ao invés da fase anterioL Deste modo se volta ao 
arranjo iniciaL 

No decorrer desta fas:e cantam, repetindo os últimos 
versos da redondilha, E vamos a comê-·las que son bôno.s i 
baratas. Terminam este canto com um remate pulado, forte, 
e uníssono sapateado batido a pés juntos. 

LETRA 

A letra das Geriboilas, cantada com acompanhamento 
musical quer só com o bater do tambor, do tamboril, ou dos 
pandeiros e pandeiretas, é como se indica a seguir. 

( 1 ) É corrente em Terra de Miranda o seguinte dizer: A mulher 
apeia-se sem corda. Quando um matrimónio tem muitos filhos, a esposa 
tem, como é natural, muitas preocupações, canseiras e fadigas. Dela se 
diz correntemente: É uma mãe apeada. Também se diz: Estar apeado com 
muito trabalho. 
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Segue-se o 

Tengo giriboilas 
Guisadas cu patatr.s. 
Tengo giriboil.as 
Guisadas cu patatas. 

dos homens ao mesmo cantam 
em remate da escrofe, 

todos. 

Esta letra 
.É de notar 

bem 

Bamos a cw.nê-las 
Que são bônas 
I baratas. 

cantarem a 

Tengo giriboilas 
Guisadas eu freijones 
Bamos a. cumê-los 

(I). ~ bis 

Qu. sou oônos eapones 

agora as e ao xnesmo 

Bamos a cumê-los 
capones 

\ 
Que siio bonus 
Xaramago berde 
Berde xaramBLgo 
Côlga J.a perdiz 

P) § :::.is 

E agarra-la pu! rabc' ~ bis 

tantas vezes 

(I). ~ bis 

for 

que 

cantarn 

e o seu naturaHsmo puro, 
alma ancestral rnirandesa. 

Como variante outra.s quadras em redondHha meí1.or se 
cantam ao 
dá a 

as é corrente cantarem 1::~ que se 

(1) Freijones nome mirandês dado aos feijôes, 
( 2 ) C.:;pones nome com que os mirandeses designam f,ç;ijões capões. 

O capão, q_ue no dizer regional, não deita vara ou vide, é o feijão 
rasteiro, que se cria sem rodriga, isto é, que não precisa de ser estacado. 

(3) Xaramago, ou Saramago, é planta crucífera espontâ.nea e cmnes­
tível., a que também chamam labrêsto, 
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Este era o baile ~ 
Q R. d bis ue a 1ta ançava. 
Lá nas praias novas, 
Oh que tanto me agradava 

Oh que tanto me agradava, ~ 

Oh que tanto me agradou. Í 
Fita cor de rosa ~ 

Diga lá quanto custou, I bis 

bis 

bis 

Diga lá quanto custou!?... ~ 

Diga lá quanto custara, 1 bis 
Fita cor de rosa, 
Oh que tanto me agradara! ... bis 
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Este bailado é geral em toda a terra de Miranda, com a 
execução de ambas as letras, empregando-se indistintamente 
uma ou outra. Às vezes continuam as geriboilas com «Este era 
o bailado que a Rita dançava! ... » 

A dança prossegue ininterruptamente durante mais ou 
menos tempo com a repetição dos mesmos passos, cantando 
outras quadras. Uma que frequentemente é cantada é a 
seguinte. 

Xaramago berde, 
Berde xaramago. 
Colga la perdiz 
E agárra-la pul rabo. 

Xaramago ou Saramago, é planta crucífera espontânea e fre­
quente na terra de Miranda, a que também chamam labrêsto, 
e é comestíveL 

Instrumentos musicais 

Os instrumentos musicais, ao toque dos quais se dança 
as geriboilas, podem ser muitos ou poucos. 

A gaita de fole e a fraita ou flauta pastoril podem faltar. 
O que nunca falta é qualquer dos instrumentos que marque 

o ritmo ou compasso, e são, neste caso, o tamboril ou o tambor, 
o pandeiro ou a pandeireta, estes, muitas vezes associados 
dois a dois, e com eles o assobio pastoril. 
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A música 

A música desta dança, e das seguintes danças mirandesas, 
foi transcrita por Bento Beça, professor aposentado do Ensino 

~""tM. ()~~~t.-v~-~M~QÓ·~iu~ .(~ 

l:t .. <Ji'fg;. 

Fig. 2 - Música das Geriboilas. 

Secundário, residente em Miranda do Douro e regente de um 
Grupo Coral Mirandês. 

Em síntese pode dizer-se que as Geriboilas é dança de 
desenho coreográfico relativamente simples, mas empolgante, 
pelo desembaraço vibrante com que os dançantes pulam e 
revolteiam. 

De qualquer modo as Geriboilas é um dos temas. coreo­
gráficos correntemente dançado, talvez o mais predilecto dos 
mirandeses. 

" 
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Fig. 3 -Grupo de Duas Igrejas. Dois pares vão dançar; a do 
pandeiro e as pandeiretas vão marcar o compasso e cantar. 

Fig. 4 -- Cantadeiras com pandeiro e pandeiretas. 

Est. XIX 
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Fig. 5- Preparação para iniciar a volta ou passeado. 

Fig. 6 - Topo do passeado. 

Est. XX 
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Fig. 7- Cruzo dos homens. 

Fig. 8- Cruzo das mulheres. 

Est. XXI 



ANTÓNIO M. MOURINHO & J. R. DOS SANTOS JÚNIOR- Coreografia Popular 
Trasmontana 

Fig. 9 ·-~A rematar o topo do passeado. 

Fig. lO- Final do cruzo das mulheres e recomeço da volta ou passeado. 

Est.. XXII 
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E uma da terra ligada à vida campesina. 
Talvez uma manifestação de alegria por sentir o jantar e 

a ceia prontos, feitos de Geriboilas, batatas e feijões, aben­
çoados frutos da terra. 

7-S LIDANA 

Bailado recolhido em Duas Igrejas em 1945. 
Dança-se como as GeriboHas com os passos indicados 

na Fig. 2 e cantado com a música da Fig. L 

Fig. 1~ Música de Solidam!. 

.É um dos da numerosa família dos repasseados, com coro 
ou sem coro . 

. Por no'S parecer (A. a letra deste bailado a mais natu-
ralista e adaptada à vida e às coisas dos mirandeses, o real­
çamos. 
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Desde há vinte anos atrás havia despique deste bailado 
e de outros repasseados, como dos grupos dos Pauliteiros, na 
romaria da Senhora do Naso, 5 a 8 de Setembro. 

o 0 
c 

{) 

o {) 
f 

o o 
Fig. 2 - Passos da dança da Solidana: a roda; b trespasse dos homens; 
com remate saltado a pés juntos; c voltam à posição inicial; d volvem a 
dançar frente a frente com troca de par; e trespasse das mulheres que 

termina com salto batido a pés juntos; f voltam à posição inicial. 

Por lapso, nos três desenhos da linha de baixo não se riscou o traço a 
indicar os homens. 

É corrente cantarem a letra que segue. 

Inda hoje reparei 
Quem andava no terreiro; 

Estribilho: 
Ai Solidana, agora, agora. f 

bis Ai Solidana, agora aqui! 
Anda o cravo e anda a rosa, 
Anda o ramalhete inteiro. 

Estribilho 
Ai Soiidana, agora, agora. 
Ai Solidana, agora aqui! 

Minha mãe, minha mãezinha, 
Que linda mãe tenho eu! 

Estribilho 
Derramou o seu colete 
Para me compor o meu! 
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Estribiiho 
Rua abaixo ruua acima 
Toda a gente me quer bem 

Estribilho 
Só a mãe do meu amor 
Não sei que raiva me tem 

Estribilho 
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A solidana é uma dança de convite, como aliás parecem 
ser todos os repasseados. 

8--·VERDE GAIO 

Bailado repasseado colhido em Duas Igrejas, em 1945. 
A letra deste Verde Gaio, pelo menos a L" quadra é geral 

em todo o país. Assim a canção do Verde Gaio, existe no Alen-

Fig. 1- fviúsica do Verde Gaio. 

tejo, na Extremadura, nas Beiras, no Minho e em Trás-os­
-Montes. 
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A música deste nosso cantada a duas e três 
vozes, bern parece m11 coral minhoto cheio de vida, Por este 

e outros se fiOS revela que esta Terra de IV1i:randa foi 
de encontro de canções e bailados de rnuitas 
de e de afluindo a este recanto l'lor~ 

encravado entre as Serras de da Senãbria 
e os rios Sa'bor e Douro, Gentes desta zona saiam em busca 

a trabalhar, no das para terras de 
Salarnanca e Burgos, e de 1á traziam. novas 

castelhanas e leonesas, Outros iam para 
para a apanha da e outros para as vindimas no baixo 
Douro. 

vinham os os 
suas que traziarn seus 

musicais e s.eus bailad.os. 

e os 
suas 

Do 
também 
sabemos 
do 

vinham os serradores 
traziam seus corai·s e seus 

número OJlie 

A 

se este nosso Verde Gaio será um.a versão 
a versão de um 

Giriboilas e 

não 

é 
um mirandês muito vivo e movimen-

Yemat:ado no fim do estribilho com um saltado de 
e uníssono bater de como se verifica com outro·s 

O canto é como indica a música da 
tocada por número variável de 
bater do tamboril, do bornbo 

É eom 
A letra 

ein Duas é a que segue: 

O verde gaio é meu 
Que n1e custou meu dinhelro; 

Estribilho 

É do verde gaio, ' 
Torna .lá, toma lá! ( 
É do verde gaio ~ 

TomE lí, dá cá! ) 

bis 

qu.e é 
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Custou-me quatro vintens, 
Lá no Rio de Janeiro!. .. 

É do verde gaio, etc. 

Na Rua Direita do Porto, 
Mataram a Manuel, 

É do verde gaio, etc. 

Com uma pistola de prata. 
Oh que morte tão cruel! 

É do verde gaio, etc. 

Na Rua Direita do Porto, 
Mataram a Mariana 

É do verde gaio, etc. 

Com uma pistola de prata 
Oh que morte tão tirana!... 

É do verde gaio, etc. 
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O Verde Gaio é dança corrente em muitas aldeias portu­
guesas, com as naturais modalidades. Pode dizer-se que se 
encontra de norte a sul do país. É pois dança popular muito 
generalizada. 

Em boa hora a prestigiosa e benemérita Fundação Calouste 
Gulbenkian meteu no seu programa de bailados o «ballet» do 
Verde num requinte e apuro de exaltação artística, que 
tem sido muito justamente apreciado. 

Aliás já esta dança havia sido lançada no «ballet» nacional 
pelo Secretariado Nacional de Informação. 

9-PAR.A NAM RAR, MORENA 

Este bailado, música e letra foi recolhido em Caçarelhos, 
Vimioso, já por 1947, por A lVL É manifesto o sentido maldi~ 
zente e de escárneo da letra cantada. 

Nu me gusta 1 pã centêno 
Que m'amarga la costreza 

Estribilho 

«Para namorar, 
Para namorar, morena, 
Para namorar, 
Bu çapato i bona meia! .. o» 
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Se algu díê, falei cutigo, 
Nu me pesa, nu me pesa!. .. 

Para namorar, 
Para namorar, morena, etc. 

Roubóru la Malgarida, 
Pula ripa dei tilhado; 

Para namorar, 
Para namorar, morena, etc. 

Pensando, q'era u toucinho, 
Que stába despindurado! ... 

Para namorar, 
Para namorar, morena, etc. 

U biêlha dêiu u peido, 
A la porta de la scõla, 

Para namorar, 
Para namorar, morena, etc. 

Salíru Is studiantes todos, 
«-Santa Bárbola!. .. q' atrõna!. .. » 

Para namorar, 
Para namorar, morena, etc. 

,,,~~~~ ;5l ;Q ~ ~ 1 

ntp;E ~•LliJ??1 iC1 
t:t,..,... rvvo qM.t tW\' Ct...,.~~ la... ..-ea._ ~ 

I~ TJ. J J .1~t1l Jllll 
. ilii~~ ?OJ\A- 1\1\krwtJ --~~rll.~41M.liWMt~ 

Árj J lJJ\J :tl UJ Jd ( 
~.~r~ ~'YI-VP~ ~ ~r~.x::" ~ k '11\.CL 

kifl~m 1~lí ··ros& 
~ a...P ? <lML rvt.A-~ rmtt a..-P 

r I 

Fig. 1 - Música da dança para namorar morena. 
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Como repasseado tem as mesmas voltas e os mesmos 
passos dos outros repasseados. 

Infelizmente em Caçarelhos já se perdeu este bailado. Só 
me recordo (A. IVL) vê-lo dançar actualmente em Duas Igrejas. 

a 

o 
Fig. 2- Passos da dança Para namorar morena: a- Roda: bailam frente 
a frente com seu par; dão 2 passos, eles em frente elas às arrecuas; logo 
meia volta para dançar com o outro par; de novo meia volta para dançar 
com o seu par. Estas meias voltas são bisadas: b- Trespasse dos pares: 
c- Trespasse dos homens que passam ombro a ombro e não como uma 
giriboila, uma para lá e outro para cá: d- Trespasse das raparigas também 

de ombro a ombro. 

Aconteceu com este bailado o que tem acontecido e está 
sucedendo com outros. De alguns só nos ficou o título como 
sucedeu com a chula mirandesa da qual só resta a tradição, 
como já referimos. 
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~FUi-ME /'>... COf\.IFESSA,R 

Este baHado 

cantada 

e surgiu 

As suas voltas são as mesmas GirlboHas. 

Fig. Il ~Música do bailado repasseado Fui-me confessar. 

A cantada ao som da nnJ.sica 
em tema curto. Acrescenta-·se no fím mn.a 
JÉ, toda em redondHha menor. 

Na.quela capelinha. 
Fui··lne a confessar, bis 

1) 
em mirandês. 
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é o repasseado: 

O que disse ao padre, 
Ninguém o adivinha, 

Ninguém o adivinha, 
Não adivinha, não ... 

O que disse ao padre, 
Na minha confissão. 

Xaramago berde, 
Berde xaramago!. .. 

Coje la perdiç, 
I agárra-la pu! rabo!. .. 

11-MA.RIPUM 

bis 

bis 

bis 

bis 

bis 
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Este bailado repasseado foi-me 
senhora Maria Pires Gregório, de 56 anos, 

Segue~se a letra que é cantada com 

recitado pela 
de Duas Igrejas. 

a música da (Fig. 1). 

A moda do Maripum, 
Não tem nada que saber; 
É andar c'um pé no ar 
Outro no chão a bater. 

Estribilho 

Ai Maripum! ) 
Maripum, coitado! > 
Não pagaste o vinho, 

Hás-de ser queimado! ' 

A moda do Maripum, ) b. 
É c'má folha do mieiro l 18 

bis 

O moço não paga o vinho, ~ 
bis Sem a namorar primeiro!... . 

Ai Maripum! 
Maripum, coitado!, etc. 

Este repasseado ouvi-o e vi-o cantar e dançar mui-
tas vezes, em Duas Igrejas há mais de trinta anos. Ainda se 
canta e às vezes em terreiro. Pelo contexto da letra, 
parece ser um bailado de ocasião irónico-satírico, ameaçador 
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para o moço que não pagava o vinho, que levava como prémio, 
o ser queimado, em efígie. Ainda me recordo da pena que se 
aplicava aos novos casados que não pagavam o patente. 

Fig. 1 - Música do bailado repasseado Maripum. 

Em Sendim- Miranda do Douro, organizavam um grande 
cortejo de chocalhos e latas velhas, e tudo o que fizesse barulho 
e arruido, e a mocidade em grande estúrdia, gastava uma tarde 
domingueira a dar voltas ao povo, na «chocalhada» e levavam 
na frente dois monos de palha, homem e mulher, que no fim, 
queimavam no centro da povoação. Aqui temos parte da expli-
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cação da letra do bailado deste Moripum. Para o Norte e centro 
do concelho de Miranda, em Céreio, Duas Igrejas, Malhadas, 
e Raia, a pena era esta mesma, quando não era mais dura, 
principalmente para os moços apanhados a namorar, em terra 
alheia, isto é, que não eram da povoação da namorada. 

Fig. 2- Sino dos rapazes de Sanhoane- Mogadouro. 

Intimados a pagar o vinho, pela Junta da Moci.dJade, se 
estes se negavam, eram levados ao chafariz ou à fonte de 
mergulho do meio da povoação e eram baldeados lá dentro a 
corpo inteiro, mesmo que fosse em pleno inverno. 

Igual costume existia no concelho do Mogadouro, onde 
ainda se conservam, no centro da aldeia de Urrós e da de 
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Sanhoane (1 ) os sinos, nas respectivas sineiras, fora do campa­
nário da Igreja para tocarem a rebate, quando sentiam rapaz 
estranho de a rondar rapariga do povo. A.o toque da 
sineta, reuniam imediatanaente, cercavam o rondador e, multa 
do vinho .para a ou na fonte. 

Fig. 3- Torre sineira de alvenaria tosca na povoação de Urrós -- ·Moga­
douro, com o sino dos rapazes. Este sino ainda hoje tem o condão 
exclusivo de conclamar a mocidade masculina, quando é surpreendido 
urn rapaz de fora da aldeia a namorar rapariga da terra. Ao seu toque 
a mocidade junta-se e o moço é obrigado a ~<pagax o vinho», se não, é 

levado e baldeado na «fonte do lugar>}. 

( 1 ) Ern Sanhoane a sineir8. de tal sino está situada na parede da 
residência paroquial a faciar a rufL 

Em Urrós, está no centro da povoação sobre um. muro alto pequena 
torre rectangular de alvenaria. 
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Em Saldanha, do mesmo concelho era levado a um poço 
da ribeira marginal, ainda hoje chamado o «Bodelo».- «Levai-o 
ao Bodelo!. - diziam os condamantes. 

12~BALENTIIVI, TRIÁS, TRÁS! ... 

Este bailado repasseado é de extrema rapidez. As suas 
voltas coreográficas desenvolvem-se segundo os desenhos das 

Fig. 1 -Música do bailado Balentim, Trás, Trás, 
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Giriboilas, para todos os efeitos. A sua letra é de tema curto, 
repetindo~se sempre as duas redondHhas, com o respectivo estri~ 
bilho. 

Foi trazido cerca de 1950 para Duas Igrejas, por rapazi-
nhos aqui nascidos e criados. 

Aquél rapaz, 
Das botas amarelas, 
Já me perguntou, 
Se eu era donzela, 

Se eu era donzela, 
E eu que sou, que sou? 
Aquél rapaz 
Já me perguntou ... 

Estribilho 
Só quero o Balantim, 
Balantim, Trás, Trás L .. 
Só quero o Ba!antim, 
Que há-de ser o meu rapaz!. .. 

f > bis 

) 
Repete a primeira parte, depois a segunda, até quatro ou 

cinco voltas. 

'i3~MADRE ABADESSA 

Este baiiado 
lado Norte. 

A letra deste 
de crítica a 

e comum à terra de Miranda, do 

é de natureza 
fragilidade conventuaL 

Senhora madre abadessa, ? 
· bis 

--Quem me chama? I 
Tenha conta no convento, ~ 

bis -Mas porquê? ... 

Aquela freira mais nova, 
~- Então que fez? ... 

Meteu o frade lá dentro, 
·~Mas por onde?!... 

Anda que eu te agarrarei, 
-·Mas aonde? 

bis 

bis 

bis 

l'-Io. meu quarto às escuras, ~ 
M ·? bis 

~ as porque .... 

talvez 
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Repete-se esta letra, até quatro ou cinco voltas. 

De qualquer maneira, a coreografia mede-se pelo padrão 
das Giriboilas e dos outros bailados repasseados afins, em ani­
mado alegreto. 

DANÇAS A DOIS 

14-FHAILE CORNUDO 

Este bailado é do tipo dança a dois, isto é, no terreiro, de 
cada vez só dança um par. Todos os outros formam roda, 
tocando e cantando, à espera que lhe chegue a vez de irem a 
terreiro dar prova das suas capacidades coreográficas. 

Esta canção e bailado é de nítida importação espanhola. 
De quando? Não sabemos. E por quem? Possivelmente por 

emigrantes, ou ceifeiros que, para as zonas de Burgos e Sala­
manca, daqui partiam em meados de Julho e regressavam em 
meados de Agosto. Também pode ter sido trazida por contra­
bandistas, ou por soldados, durante vários ciclos guerreiros 
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que esta região mais frequentes nas guerras da 
Restauração e :na da Sucessão de Espanha, em que a praça 
forte de Miranda esteve ocupada um ano e n1eses por tropas 

ou ainda na Guerra dos Sete Anos, 1762-·63. 
Hergu.eta y seu já citado Foíkí.ore 

Burgalês, Burg,ç;s, teranscreve tr·ê·s ou 
quatro versões de El Trepoletré em qu:e se mistura e confunde 
a Geringonça ou com El Trepoletré e del 
Fraile. Numa passagen1 de E1 

El Trepoletré 

cita-se mesmo: 

Que yo quiero bailar con usted 
Dejadmele solo 
A mi perindolo, 
Que le quiero ver bailar 
Danzar y brincar, 
Y esc<~.ramujear 

Y :1ndar por e! .aire. 
Aire, 2ire, aire, 

Esta es la tonadita 
Que trujo un fraiie, 
Fraile Francisco, 
Francisco fn:He, 
Que descaJzo y desnv~do 

Va por la calle. 
Busca una amiga tuya 
Que te acomp<:tfie. 

( 1 ) O texto completo do El trepoleté: no citado Folkiore Burgalês 
pág. 102-105 é como segue: De esta canción y baile a lo llano se ocupá 
el Sr. Olmeda en su Cancionero Popular de Burgos; pero de una manera 
incompleta que yo quiero ahora su:Jsanar. Dice que en los partidos de 
Castrojeriz, Lerma y Briviesca llaman a este canto coreográfko el Trepo­
letré, y en los de Ro&., Aranda y Salas de los Infanies, Ia Geríngoza ,o 

Peringoza, y yo afiado, que en los de Burgos y el Trepoleté; 
en el de Lerma, el Ten':erenten; en el de Villadiego, el Trempolentren; en 
Extremadura, la Ciringoncia de un frail.e, y antiguamen.te, la Garigonza 
del Fraile; cuya letra, más pesada que la moderna, nos conservá D. Tomás 
Seg1:1.rra en su rarísima colección de Poesías Populares. 
Leipzig, F. A Broc1chaus, 1862. 

Baile usted y ande ust.ed por el aire 
Que esta es la Garigonza del Fraile, 

en 
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A dança é mesmo um desa,fio ou competição, em que, indi­
vidualmente ou em par, se demonstram as habilidades coreo­
gráficas dos bailadores e a sua resistência, até se esgotar o 
terreiro. 

Con su Gerigonza. 
Ay! Que bíen que la baila ese mozo. 

Dicen cantando 
Que a ese mozo le gusta el fandango. 
Dejarle solo, dejarle solo. (Queda solo bailando). 
Ay! Que bien que la baila ese mozo. 

Dicen cantando 
Que a ese mozo !e gusta el fandango. 
Busque compafía. (Busca compafínía). 
Baile usted y ande usted por el aire 
Que esta es la Gerigonza de! Fraile, 

Con su Gerigonza. 
Ay! Que bien que la baila esa moza, 

Dicen cantando 
Que a esa moza la gusta e! fandango. 
Dejarla sola, dejarla sola. (Queda sola bailando). 

Modernamente se ha modificado algo la música y letra de este baile, 
haciéndolas de aire más ligero y aun variándolas, según las localidades. 
Esta diversión suele utilizarse para pasar alegremente las veladas o 
tresnochos, donde los hombres hablan de sus asuntos, las mujeres hilan 
y las mozas y mozos cantan y bailan, y tambien por e! dia, en los de fiesta, 
como pasa en el Valle de Valdivielso, y aun en las ruedas que formam 
las muchachas solas en Torresandino. Generalrnente se reunen gran número 
de mujeres y de hombres en lugar a propósito, donde suelen lucir sus 
habilidades coreográficas los baiiarines, pues se ha de advertir que éstos 
bailan solos, une vez una mujer y otra vez un hombre, como lo indica e! 
cantar, cuyo contenido ha de seguir o imitar el bailador, so pena de un 
crédito muy vergonzoso como tal. Para animarles y aun para cansarles, 
los cantadores y el que toca algún instrumento, aunque sea unos hierrillos 
o formado de canas a las que hieren con un cuerpo duro, agregan letrillas 
y más letrillas. 

Puesta una pareja en e! centro dei local, comienzan todos a cantar 
a lo llano una copia de cuatro versos, como ésta: 

Y eres hermosa en el dar 
Y graciosa en el pedir; 
Para todo tienes sal, 
Hasta en el mismo dormir. 
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A canção é acompanhada de pandeiros, pandeiretas, ferri-
nhos, castanholas, conchas e 
tarem os bailadores no terreiro. 

e continua até se esgo-

Fig. 1 ---·Música da dança a dois Fraile carnudo. 

Y ahora viene el estribillo, que varía según los lugares y según 
quede bailando solo hombre o mujer. Cuando queda ésta: 

La Gerigonza, 
Por lo bien que la baila esta moza 
Déjala sola. 

A e! Tenterentén, 
Que déjela usted 
Sola, sola. 

Y al Trempolentrén, 
Aliá va dama 
Por usted. 
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Fig. 1 -Entrou um par e de entrada e a assistência canta: 
«Fraile cornuda echa-te ai baile». 

Est. XXII! 

Fig. 2- Entrou outro par no início de outra estrofe e canta-a seguida 
do estribilho. O homem a tocar, carracas, conchas de vieiras. 
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Fig. 3-No evoluir da dança aproximam-se tocando-se levemente 
como mostra esta fotografia. 

Fig. 4- Na mesma evoluída dança muitas vezes afastam-se. 

Est. XXIV 
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Em Terra de Miranda tem o nome de Fraile carnudo. É esta 
a nossa versão, colhida em Duas Igrejas em 1950. 

Fraile cornuda, 
Echa-te al baile, 
Que te quiero ver beilar, 
Saltar i brincar, 
I andar por el aire. 

Estribilho 
Esta es la 
Tonadica del fraile! 

Busca companha, 
Que la quiero ber beilar, 
Saltar i brincar 
I andar por e! aire. 

Esta es la 
Tonadica de! fraile! 

Deixa la sola, 
Que la quiero ber beilar, 
Saltar i brincar 
I andar por el aire! 

Esta es la 
Tonadica de! fraile! 

Repetem esta letra até que todos os bailadores que for­
mavam roda tenham entrado a bailar. 

AI Trepoleté, 
Que déjela usted 
Sola, sola. 

Al Trepoleté, 
Que yo quíero bailar con usted. 
Déjala sola, sola, 
Solita, sola. 

Esto lo repiten varias veces, entre tanto que se retira el compafiero 
y se prepara la mujer para bailar, siguiendo el compás de la letra, que 
acostumbra ser muy vivo. 

Que la queiro ver bailar 
Danzar y saltar, 
Y escaramujear, 
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No começo entra a terreiro um só bailador ou bailadeira 
e canta a primeira estrofe seguida do estribilho. 

Ao iniciar a estrofe, cantam busca com 
vai à roda que, com ele 

vem bailar a meio do terreiro .. 

i\ire, aire~ aire; 
Bailar bobo 
Y dale que dale, 
-r: esta es la tonscdilla 
Que trajo un fraiie, 
Fraile franciscano, 
Francisco fraile. 
Que busque uno de su gusto 
Que la acompafíe. 

Busca en efecto ::.no de su simpatía, 
de la sala, comienzE' otra vez el baiíe con la 
este estribillo, retirándose la dama cuando lo 

A. el 'I;eepolete 

puestos los dos en med.io 
consabida copla, y después 
indique la letra. 

Que yo quiero bailar con usted. 
De,jádmele solo 
A mi perindo!o, 
Que le quiero ver bailar 
Danzar y brincar, 
Y escaramujear 
Y andar por el aire, 
.Aire, alre, aire, 
Bailar a lo bobo 
Y dale que dale. 
Esta es la tonadita 
Que trvjo cm fraile, 
Fraile francisco 
Frandsco fraile, 
Que descalzo y desnudo 
Va por la calle. 

Busca c~ne an1iga tu~ya 

Que te acompafie, 
Con una jarra de vmo 
Y una merienda 
Para esta tarde. 
Afie, af,e, 
Para esta tarde. 
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Ao canto do primeiro verso da terceira estrofe, Deixa-la 
sola, ele sai e fica ela em terreiro. Continua a bailar sozinha, 
até findar a estrofe e o estribilho. 

O bailado continua, e agora é a ela que compete ir à roda 
escolher parceiro. 

A dança prossegue, com saídas e entradas, um a um, de 
todos os bailadores e bailadeiras até que se tenham fartado 
de mostrar as respectivas habilidades. coreográficas. 

15-MIRA-ME, MIGUEL! .. 

Este bailado pastoril a dois, tem todas as características 
de uma dança pastoriL E dançado por pastores e boieiros nos 
tempos livres da sua lida campestre, guardando vacas e ovelhas. 

A letra é pura e ancestral de tema amoroso e pastoriL 
Foi transmitido a (A. M.) por Adelaide Lopes e Isabel 

Pia, aquela já falecida e esta residente ainda em S. Paulo 
Brasil, quando, em 1948, ainda eram moças e faziam parte do 
Grupo Folclórico Mirandês de Duas Igrejas, ao tempo em que 
nos encontrávamos em Luanda, no mês de Agosto daquele ano, 
a participar nas festas do Tricentenário da Restauração e 
Libertação de Angola aos Holandeses. 

Passou logo a dançar-se no Grupo, em diálogo, como 
sempre foi, pela Adelaide Lopes e seu primo Manuel Paulo Pio, 
ou Manuel Paulo de S. Pedro, irmão da Isabel Pia e primos 
ambos da Adelaide. 

Ela com o menino ao chim-chim, envolto no chaile e aper­
tado atrás, e ele com uma manta russa ou castrada (1) de pastor, 
e tocando conchas ou carracas. 

Escogida, suelen cantar a! salir la dama: 
Ahora, si que ha salido; 

Ahora, si sale; 
Ahora si que ha salido 
La que algo vale. 

Las siguientes tonadas y bailes, confieso que no son solo peculiares 
dei país burgalés; pero hace mucho tiempo que se cantan y bailan en él. 

Simples comentário: «Nada há de novo debaixo do Sol». 
(1) Manta castrada é tecido, aos quadrados pretos e brancos, nos 

teares mirandeses. 



578 ANTÓNIO M. MOURINHO & J. R. DOS SANTOS JÚNIOR 

Continua vivo este bailado em toda a Terra de Miranda. 
O baile começa andando os dois à volta, no terreiro, 

virando-se, ora do co'Stas, ora de frente um para o outro. Ao 
começar a dança, a mulher entoa o 

Mira-me, Miguel, 
Cumo 'stõu de bonitinha: 
- Sâia de burel, 
Camisinha de stopinha! 

que o coro repete a duas vozes, enquanto, o par continua a 
dançar. 

• ' J t \ 
IÂ. - 'LP! I\ ·C. I L 

Fig. 1 -Música do Mira-me Miguel colhida por P. Mariana Nogueira 
em 1955, transcrita por A. M. 

Porém, quando esta repetição do coro se inicia, o par 
dança frente a frente rapaz e rapariga, ora recuando, ora 
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aproximando-se, sempre em frente um do outro, ora para a 
direita ora para a esquerda, guinando paralelamente. 

A letra vai-se desenrolando, ora a sós pela rapariga, ora 
a ·sós pelo rapaz, ora em diálogo, conforme o discurso o pede. 

Vejamos a letra: 
Mira-me, Miguel, 
Cumo 'stõu de bonitinha! 
Sâia de burel, 
Camisinha de stopinha! ... 

Ela: Tengo tres meninos 
Nu tengo que le dar(i) 
Põugo-m' a cantar(i) 
A ansinâ-los a beilar(i). 

Mira-me Miguel, etc. 

Ela: Beila, Pedro, beila,! 
Ele: Senhora quiero pã! 
Ela: Beila mais u pouco, 

Que lhougo t' el darã!. .. 
Mira-me Miguel, etc. 

Ele: Tengo tres oubeilhas, 
Mais ua cordeira, 
Quiêro-me casar 
I nu acho quíe me queira! 

Mira-me Miguel, etc. 

Ele: Bamos a la cama! 
Ela: Bamos a drumir(i) 
Ele: You lhiebo la manta, 
Ela: You lhiebo 1 candil!. .. 

Mira-me, Miguel, etc. 

Ambos: Bi benir la gaita, 
I 1 gueiteiro nou, 
Oh que pena tengo 
No miu coraçou!. .. 

Mira-me, Miguel, etc . 
.., 

Este bailado simples e amoroso, de fundo pastoril continua 
vivo em algumas povoaçôes de Terra de Miranda. 

É dançado por boieiros e pastores, quando se encontram 
em pleno campo, cantando com a música indicada na Fig. 1. 

CONCLUSõES 

Este nosso trabalho, feito em muitos anos de conv1vencia 
em convívio directo com o povo e com as suas manifestações 
lúdricas, musicais e coreográfica'S, abordou o estudo de danças 
do Entre-Sabor-e-Douro, mas não de todas, pois há mais algu­
mas que não puderam ser estudadas, quer de tradição recente, 
quer de tradição remota ainda com maior ou menor vivência, 
especialmente na Terra de Miranda. 
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Que dizer então quanto a Trás-os-Montes? 
Oxalá que um dia se venha a fazer o estudo íntegro de 

todas as manifestações lúdricas de toda a província de Trás-os­
-Montes, quina sagrada do nos'So sacrossanto Portugal, onde 
há tantas reHquias etnográficas, de velhos e patriarcais usos 
e costumes, que se pode, com toda a propriedade, chamar-lhe 
relicário da etnografia portuguesa. 

Sobre as danças de Moncorvo apenas duas palavras. 
A Dança dos Pretos é uma criação calendárica de cele­

bração solsticial de inverno, sustentada pela Confraria de 
Nossa Senhora do Ro·sário de Moncorvo, para festejar, pelas 
ruas da mesma vila, o nascimento de Jesus, no Dia de Reis. 
A letra é expressão inspiradora da salvação dos dançantes e 
ouvintes, em forma de prece e de louvor. 

A coreografia enquadra-se bem nas danças de composição 
paralela ou de coluna, muito do gosto dos século'S xvn e xvm, 
que proliferaram por toda a parte, principalmente nas confra­
rias de mesteirais que tomavam parte nas procissõ-es solenes 
do Santí'Ssimo Sacramento, com seus santos padroeiros, seus 
estandartes, seus instrumentos musicais e dançantes. 

A Dança das Fitas é uma dança, pode dizer-se, dispef'Sa 
por todos os continentes do globo. Está ligada às celebrações 
da Primavera, e é simbólica dança da fertilidade, de culto e 
homenagem ao ressurgimento do ciclo da flora, garantia da 
perenidade da vida sobre a terra. 

A dança ·satírica do Felgar está ligada às celebrações crí­
ticas e jocosas do Carnaval. 

Quanto às danças mirandesas pouco mais teremos a dizer. 
Simplesmente que foi o próprio povo rústico da Terra de 
Miranda que as criou, ou adaptou, como expres'Sões de alegria 
colectiva e festiva das tardes domingueiras do ano, excepto 
no Advento e Quaresma, tempos clausos para o canto e a dança 
profanas. 

No entanto, algumas tinham os 'Seus dias grandes no ano, 
como o Pingacho, o Galandum, as Ligas Berdes e o Redondo, 
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nas festas de inverno, em honra de Santa Catarina, em !fanes, 
Miranda do Douro, a 25 de Novembro, de Santo Estêvão e 
S. João, nos dias 26 e 27 de Dezembro, em Duas Igreja'S. 

Os repasseados, em número de uma dúzia (os que conhe­
cemos) tinham também os seus dias maiores, nas festas cita­
das, e em todas as aldeias deste Nordeste Trasmontano, durante 
a tarde e à noite, ao toque da gaita de fole, da caixa e do bombo, 
ou simplesmente da flauta pastoril e do tamboril, actualmente 
do realejo, com carácter mais universalizado, em todas as festas 
das aldeias, quer de inverno quer de primavera, quer ainda do 
fim do verão, estas consideradas como as festas das colheitas. 

Os repasseados eram longa e exuberantemente dançados 
nas romarias da Santíssima Trindade, de Fonte de Aldeia, da 
Senhora do RO'sário, de S, Pedro da Silva, da Senhora da Luz, 
de Constantim, da Senhora do Naso, da Póvoa, todas do con­
celho de Miranda do Douro, e em Duas Igrejas e em Sendim, 
em 15 de Agosto e nos dias Santos de NataL Recordo com 
saudade (A. M.) como os pares rodopiavam no'S repasseados 
ponteados ao toque das gaitas de fole sopradas e ponteadas 
pelo Tio Pepe de Freixiosa e por Silvestre Louçano de Vila-Chã. 
Os rapazes, com botas de bezerro branco, calças e jaquetas 
de serguilha lustrosa e grande chapéu, camisa branca de linho 
de cantos redondos, e chapéu de aba larga. As moças ainda 
de saia rodada de 22 palmos de roda, de pano de saragoça, 
preto, castanho ou azul, com barra de veludo, ou já liviadas 
no peso, de castorina ou outro pano de lã, com barras e vivos 
de seda acordoada ou veludilho, casaca do mesmo pano grosso 
e lenço de lã colorido, de barra ligeiramente esfiapada. Era 
de ver o•s rapazes irem com ligeireza ao centro da roda dar 
duas meias voltas, à maneira de galarozes, sem perder o ritmo 
do repasseado, nem os seus lugares, nem os seus pares. 

Sentia-se que algo de telúrico havia nestas danças e sen­
te-se ainda hoje a mesma expressão telúrica e forte vibração, 
quando o atavismo e o mesmo sangue ainda lhe corre nas veias. 

A Terra de Miranda, no extremo Nordeste de Portugal, que 
tem como capital a velha e nobre cidade -de Miranda do Douro, 
tem conservado estas danças espontâneas e bem exclusiva-
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mente suas, além do seu dialecto, o mirandês, e de um con­
junto de velhos usos e costumes que merecem cuidadoso estudo 
e carinhoso amparo. 

Os autores, como dis'Semos atrás, há anos que se dedicam, 
em estreita colaboração, ao estudo do folclore trasmontano. 

I'Ta medida em que as ocupações presentes de cada um 
o têm permitido, as observaçõe'S e recolhas têm sido feitas mais 
ou menos interpoladas, mas sempre dentro do plano unitário 
da colheita e estudo destas relíquias etnográficas, que nã.o são 
poucas. Muitas mais ainda se conservam cheias de salutar 
vivência no povo de Trás-os-Montes, e, de modo especial, no 
da Terra de Miranda. Mas por quanto tempo? 

Dos apontamentos e notas recolhidas, sucessivamente 
acre'Scidos e ajustados, surgiu o presente trabalho que não 
gamos perfeito porque ninguém neste mundo realiza um tra­
balho perfeito, Com as deficiências que porventura forem encon­
tradas, sejam-nos estas relevadas e permita-se, ao menos, reco~ 
nhecer a boa vontade que tivemos de registar e conservar, para 
a história e a vida do folclore nacional, estas manifestações 
do património cultural que o povo criou e mantém ainda vivas. 

Os bailados mirandeses de coluna ou paralelos, de dois 
dos quais fazemos a publicaçã~o nesta colectânea, o Gaiadum 
e o Pingacho, são da mesma família coreográfica, mas de 
músicas e letras diferentes, e a tEmbérú 
algo aos acrescentamos as Berd:es», que 
também se chamava antigamente Hahas Berdes, o que nos faz 
conjecturar ser a sua espanhola, bem como o Maganão. 

Ainda nos ficam de fora mais alguns para outra oportuni-
dade, se nos sobrar o e a saúde, 

Os três primeiros têm letra em puro dialecto mirandês, 
só o «Maganãm> tem letra em Cremos (A M,) que 
o P.• Firmino Martins já registou e·sta letra como bailado, sem 
o especificar, no seu «Folclore do Concelho de Vinhais», vol. r, 
pág. 544. 

O significado dos dois último'S não difere do significado 
que se dá à cerca dos ·dois primeiros, dos quais fizemos estudo 
exaustivo, 
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ao'S que são expressão 
julgamo-los de criação autóctone. Ainda 

pensamos que teriam familiaridade com a Murfnheira 
(creio que o disse algu:ms e em algum ou o 

de te:r observado bem a coreo~ 

nada encontramos nela de familiar com 
mirandeses. 

Estes constituem um numeroso grupo de 
servam simultaneamente elegante e 

que con~ 
uma das 

da coreografia 
e 

Estes repasseados constituem uma verdadeira famflia 
tendente a aumentar em número é 

sempre a mesma) que se executarn sempre por grupos de 
4 dançantes mixtos, de 4. Quanto maior for o número 
de grupos n'lais rica se torna a sua e 

roda e a individualização dos grupos 
dançante, com graça e certeza de 

passos .. 
É um baHado de terreiro que tanto se executa ao som de 

com ou sem como só 
do'S instrumentos de como a 

gaita de fole, caixa e a flauta monotubular, 
de três o tamboril, o realejo, o bombo e ferrinhos. 
Actualmente também aparece já a ser 
das nossas aldeias ao do 

Referimo-no'S atrás 
dade e de Duas 

nos terreiros 
ferrinhos e bombo. 

dois dias e duas noites, sobretudo no Naso. Os 
toras e iam e aparelhados, para u"'"''a' 
ao desafio em grupo·s isolados. Num grande campo, por toda 
a parte, se viam e ouviam os realejos e os pares sem 
parança. Os próprios tocadores eram bailadotes. 
era campestre de alegria, bem pura e 
de que vivia o seu mundo de 
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não nos é fácil estabelecer de 
eircuJa:r n11ctai e o nmrwro 

levarn~no's 

para i:rás do século xvn. 
A letra trad.uz~se n1enor, 

redoncHlha rmnor para as 
"lerde 

em miran~ 
tên:-1 letra ern de 

sào 
cremo'S que tenham tido 

de pura Não 
inflt1éru~ia '\rind.a tie salões 

q_u.e nesta zoru:t~ apensB hou~re 

na veiha mas que não dEvem ter influenciado 
nesta matéria se viram fulminados 
dos séculos xvn e xvm, nas visitas 
com penas que à 

Vale 

de 1760, 

transc·:~~e'~ler 

Frei A\ieixo~ d.ada 

-- 12:Temos notícia que, neste 

códioe~ 

em Duas 
bispo 

Outubro 

n1aior e1n que não ,deixerrt de sair eorn mJ.a Cornédiso pl~.blie.a~ acabando 
con:r. várias 
senta~;;.Oes induze~:ü tnuTJ. aciju.nto (JU.e b.e 

serne1han.tes :repre­
rnu.itos esca:n.dalos 

e pec;ados, :rn:stu:ran.do asshn o profa:o.o eerr1 o Sa..gTado 8 1 tudo originado 
das Co:nédias que conth'rL-iarnente princip·almente :na f1J.tirrla ·Oitava 
da Paschoa, na festividade de S;:mta Bárbara: pelo que mandmTJOS ao 
R.evc.:Cendo Pá:rocl1o) sob pena. d.e sttspensã.o de su.as e as ruais 
a nosso A~rbítrio totahnen:=e irrtpidão semelhantes ConJ.édias 1 feitas a títrdo 

L1e-voção; porque senão Po'\?Os f:eus ·diverthnen tns, 
Sa:crtos~ po:cqr~e não pod.ernos consentir estes 

seria co.nsentir.I:nos tuna 1Chin~~era, .. )). 
ErEt a le]. do ebicote: que de nada ·valeu! e 

continuou exibir Festa Santa Bá.rbara, ou 
povo éle :Dt~.as Ign:-:ja5, 
«Festa das Flores>>) a 

fazer a PandorcaJ até aos. nossos d.las e 
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Não incluimos 
mento simplesmente 
para outra ocasião. 

Iniciamos 
que 

repasseados de acompanha·· 
que como dissemos ficann 

bailados repasseados pelas Geri-
e com estudo 

ou cortejo de chocalhos em volta das fogueiras, à porta de todas as 
casas, na véspera da mesma, ou seja no sábado vez do arraial, com 
aglomerado e baile colectivo), com os cânticos de grupos a Santa Bárbara, 
pedindo livre os z<trigos e (<tambénl os serôdios», de \{Raios e 
Pedras» enquanto os rapazes, os gaiteiros e os mordomas, vão circundando 
todas as fogueiras que na noite se vão acendendo às portas das 
como chama propkiatória à Santa Virgem e Mártir Bárbara, padroeiri:l" 
contra as trovoadas, como celebração de Maio. 

lVJ:as .no ce.pítulo 16 das sobre e. mesma visita pastoral 
determina mais o seguinte, coiil terríveis ameaças que de nada valeram, 
porque os povos continuam e as tradições têm muita força, pois foram e 
serão sempre um «impulso vivo», como lhe chamou um dia em um con­
gresso de História, o Prof. de História Medieval da Universid.ade de Barce­
lona, Doutor Emílio Saiz .. Eis a disposição episcopal: <\E porque devemos 
atalhar os pecados e escânda.los que nascem de dançarem homens com 
mulheres, e que já se tem proibido por pastorais de nossos antecessor-es, 
para desviarem ruínas espirituais que se seguem de similhantes danças, 
de que anda sendo guia o inimigo comum; mandamos aos Reverendos 
Paroehos prohihão totalmente semilhantes desordens; e sob pena de sus­
pensão lhes determinamos condenne as mulheres q. se meterern a. dançar 
com os hornens, e aos homens que se meterem a dançar com as mulheres 
pela primeira vez era dez tostões; e na segunda, nos dê parte p.a lhes fazer­
mos pagarem dous mil reis de Aljube; e nào querendo pagar a dita 
condenação primeira de dez tostões, dentro de tres dias, os evite p.a. fora 
da Igreja, e carregandolhe as ceusuras atté de participantes, e pagando 
os absolvão}}. 

No capítulo seguinte, os compara com «os Bárbaros e GentilismmJ. 
Cap." 17, «~E porque sEbemos que os moradores deste lugar imitando os 
Bárbaros e Gentilismo costumão aplaudir as suas festas com lutaS)> ... 

Estas seriam as lutas entre e solteiros, na festa de S, João, 
em 27 de Dezembro, na cemnónia do Encerramento do Corregedor em que 
solteiros e casados, antes da rnissa da festa, lutavam lJOr vezes durante 
várias horas, para não deixa:: encerrar o corregedor, que era, e é ainda, 
o últinw rapaz que casou nesse ano na povoação, e depois de várias andem·· 
ças aos ombros dos dois mordamos de S .. João, que são sempre solteiros, 
o é encerrado no curral da casa da Abadia, mas os casados 
não o querern deixar encerrar, opondo--se às portas do mesmo curral, 
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pormenorizado e indicação dos vário•s passos da dança, indi­
cados como padrão, em desenhos coreográficos esquemáticos 
com a respectiva letra. 

Como os vários repasseado'S são todos do mesmo tipo 
das «Giriboilas>> (12), visto que os seus passos e trespasses são 
perfeitamente sobreponíveis, limitamo-nos a apontar para cada 
um aquilo que os distingue, quer por ser mais rápido, ou mais 
lento, ou mais ou menos pulado, nesta ou naquela fase do 
conjunto coreográfico. 

No discorrer do estudo de algumas danças, por acidental 
comparação, referimo-nos a um ou outro aspecto de manifes­
tação etnográficas 'Similares noutras regiões. 

O tema merecia análise comparativa mais demorada para 
melhor sistematização dos aspectos similares, ou como seu 
enquadramento nos complexos da cultura popular tradicional, 
ou em determinado'S estados de evolução. 

que são de carro, para onde os mordamos que o levam aós ombros, 
depois da última jornada ao som dos gaiteiros, tentam atirá-lo. Então se 
gera a luta e costumam vencer os casados que têm levado os solteiros a 
reboque, corpo a corpo, a mais de trezentos metros de distância. Para 
esta luta, constumavam levar os fatos mais velhos, donde sempre saíam 
para mais não poderem ser vestidos. 

Lembramos que S. Martinho de Braga em seu «De Correctione 
Rusticorum» já no séc. v se levanta contra as celebrações solsticiais e 
calendáricas dos seus cristãos suevos, nossos antepassados. Costumes que 
eles traziam do Gentilismo, e como o Douro continuou a correr para o 
mar, as festas da Rusticidade, continuaram até aos nossos dias, no último 
quartel do século xx. De nada valeram as combinações despóticas, porque 
nunca se quis reconhecer a verdadeira alma do povo, «a alma funda das 
gerações», como lhe chamou o grande Pontífice Pio XII. (Ver António 
Maria Mourinho, «A Dança na Antiguidade e na Idade MédiJa», in <<Revista 
de Dialectologia y Tradiciones Populares», Tomo XXXII, Madrid, 1976-
CADERNOS 1.•, 2.0, 3.0 y 4.0 págs. 382-383; e «DE CORRECTIONE RUS­
TICORUM», de S. Martinho de Braga, in «HESPANA SAGRADA», Tomo xv, 
págs. 425-433» Apend. 3, «SANCTI MARTIN! RAGARENSIS Opera». 

Esta gente da Riba Douro, e muito particularmente das povoações 
confinantes com as suas arribas, são de forte descendência castreja pre e 
prato-histórica, e Duas Igrejas é uma das de maior documentação arqueoló­
gica e sacio-cultural. 



COREOGRAFIA POPULAR TRASII/IONTANA 587 

Mas como dissemos novamente, a tarefa 
seria e custosa. 

Bem é familiarizado com os 
de Folclore, que certos aspectos 

da vida tradicional dos povos estão bem 
que muitos simples mascaradas 

burlescas ou puros devaneios de mais ou menos 
deiirante·s. 

que a e o uso consagraram 
e elementos da vivência 

culturais que fazem do património 
das regiões e das pátrias. 

mágico-anímicas, em 
embora algu­

ridículas. 
Todas tem as ser elos de 
uma cadeia de factos nos levam a e 
enobrecer cientifican1ente a História e a Antropologia Cultural. 

O nosso povo sempre e sabe, cantar, bailar e rir. 
O canto, e a muitas vezes, índole mile-

nária de dos mais variados estados de alma" Tantas 
vezes exteriorizam sentimentos de veneração e culto 
pelas 

COHl 

essencialmente, razão da 
Setembro de 1980. 

criadora da renovação cíclica. das 
frutos e sementes, renovaçiíio que é, 
continuidade da vida na TerTa. 



HI 

L e de, S. 
limites or[entaies du rr:omrentus BracanJim 

Abréviations: 

BRAH = Bo!etín de la Real Academia de Historia. 
CEG = Cuadernos de Estudios Ga!legos. 
Hisp. AnL = Hispania Antiqua. 
IRG = Inscripciones romanas de Galicia. 
RG = Revista de Guimarães. 
TAE = Trabalhos de i',ntropologia et Etnologia. 

Cornme les autres de la péninsule ibérique, le Nord-
-Ouest fut divisé en sous les Fla-
vl.ens l:VJ.ais la délimitation de ces circonscriptions judiciai-
res reste un délicat. Plusieurs solutions ont 
été proposées pour le con.ventus de Braga Parmi Ies argu­
ments avancés pour perrnettre une grande précision, J. de 
Castro Nunes et M.a D. Estefanía Alvárez ont émls l'h.ypo­
these d'un changement de titulature des milliaires d'un même 
empereur, situés sur Ia même pour le passage 
d'un conventus à un autre rvialgré la rareté des exemples, 
ce semble s'appliquer assez bien pour la limite orien-

R. ETIENNE, Le culte impérial dans la Péninsule Ibérique 
d'Auguste ú Diodétien, Paris, 1958 (réed. 1974), p. 185-190. 

( 2 ) En A. RODRíGUEZ COLMENERO, Aspectos geográ-
fico-históricos en tomo a! Convento Jurídico Bracaraugustano, dans Hisp. 
Ant., H, 1972, p. 136-163 (= COLMENERO), repris par !e même auteur 
dans Galicia Meridional Romana, Universidad de Deusto, 1977, p. 14-20. 

( 3 ) J. DE CASTRO NUNES, Os miliaros de Nerva na Galiaecia, 
dans CEG, V, 1950, p. 161··174 (=CASTRO NUNES); IV!.' D. ESTEFANÍA 
ALV ÃREZ, I\l"otas para la delimitación de los Conventos Jurídicos en 
Hispania romain dans Zephyrus, IX, 1958, p. 51-57 - ALV ÃREZ). 
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tale du conventus Bracarum. En effet, sur la rourte antique de 
Bracara Augusta (Braga) à Asturica Augusta (Astorga) par 
Aquae Flaviae (Chaves), c'est-à-dire la via XVII de l'Itinera­
rium Antonini, existent plusieurs milliaires de l'empereur Claude 
qui sont rédigés selon un formulaire au nominatif à partir de 
la ville de Braga (1). Or, selon les recueils épigraphiques, un 
milliaire provenant de Gos,tei, village situé à environ 6 kilo­
metres à l'ouest de Bragance, comporte un texte de l'empereur 
Claude au datif (2). Cette in'scription fut dane utilisée pour 
rattacher toute la région de Bragance au conventus Asturum 
et non pas au conventus Bracarum comme ii était habituei de 
le faire (3). Si cette modification du tracé oriental du conven­
tus ne fut pas admise par tous, personne en revanche n'a mis 
en doute l'existence même de cette borne milliaire à Gostei (4). 

Or, c'est là tout le probleme! 
Désirant vérifier la véracité de ce document dans le cadre 

d'une recherche plus large sur le Nord-Ouest et lors d'une 
prospection épigraphique dans la région de Bragance (5), naus 
avons eu l'occasion' d'étudier l'inscription · de Gostei. Elle fut 
trouvée en 1882 sous l'autel majeur de la petite cha:peHe de 
S. Claudio, entre les villages de Gostei et de Fromil. Considé­
rée comme la pierre tombale ·de Saint Claude qui, selon les 
légendes locales, aurait été décapité par les Maures, cette 
inscription fut mise à l'honneur dans un mur intérieur de 
l'église, au-dessus des fonds baptismaux, ou eHe est. encare 
aujourd'hui (6). La description faite lors de sa découverte indi-

(1) CIL, II, 4750, 4771, 4775; EE, VIII, 218 et 222; autre milliaire 
qui semble inédit dans la cour du château de Montalegre; L. A. BARRA­
DAS, Vias romanas das regiões de Chaves e Bragança, dans RG, LXVI, 
1956, p. 159-238, en particulier les p. 201-210. 

(2) CIL, II, 6217 = ILER, 1970. 
(3) ALVAREZ, p. 55-56. 
( 4) Cf. la discussion dans COLMENERO, p. 148. 
( 5) Cette prospection a été réalisée avec l'aide du Centre Pierre 

Paris de Bordeaux. 
(6) J. H. PINHEIRO, Estudio da estrada militar romana de Braga 

a Astorga, em que são determinadas todas as estações da referida via, 
Porto, 1896, p. 97-99. 
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que bien qu'il s'agit d'un bloc paraHélépipédique, ce qu'a con­
firmé l'examen détaillé que nous avons pu faire de cette in's­
criptíon. Dans son état actuei, elle se présente sous la forme 
d'un bloc rectangulaire en granit de O, 77 m de hauteur 
sur 0,68 m de largeur, recouvert d'enduit comme le reste du 

Fig. 1- Le pseudo-milliaire de S. Claudio. 

mur; les lettres de l'inscription ont été repeinte'S en noir plus 
ou moins adroitement; c'est ainsi que les boucles des G ont été 
oubliées. La dimension moyenne des lettres e'St de 0,08 m 
(Fig. l). Par rapport aux précédentes éditions, la lecture diffêre 
seulement dans la disposition de la deuxiême et de la troisieme 
lignes pour le A de A VG qu'il faut reporter à la fin de la deu­
xiême ligne: 

Tl(berio) ® CLAVDIO / CAESARI A/VG(usto) 
GERMAjNICO @ IMP(eratori) 
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On ne discerne pius de trace de gravw~e aprês IMP. Ce n'est 
donc pas un de miHiaire comme le presente le CIL, 

honorifique dédiée à l'empereur 
général du 

qui ne présente aucune convexíté,, contrairement aux miJJiaires. 
la dém.onstration qui se fondait sur ce document 

repiacer la région de Bragance dans le conventus Asturum 
s'effondre, comme s'effondre pour des raisons identiques l'ar~ 

de J. de Castro Nunes pour les miHiaires de Nerva 
à San Juan de Comba, dans Ie nord-est de la pmvince d'Orense; 
dans ce dernier cas, le milliaire de Nerva est aussi une plaque 
honorifique (1). Mais faut-il pour autant renoncer à inclure 
l'angle nord-est du Portugal dans le conven.tus Asturum? 

n faut tout d'abord noter n'est guêre po·ssible de 
s'appuyer sur les limites ecclésiastiques .. En voir dans le 
fait que Ie texte du Parochiale Sueve dv; vyeme sieele fait dépen­
dre Bragance de l'évêché de Braga la preuvre du rattachement 
territorial de cette région au conventus de Braga (2), c'est 
oub1ier que ce même texte associe à Orense, région du con­
ventus Braearum, Ia zone de Valdeorras, domaine du 
des Gigurri qui appartenaient au conventus Asturum. D'aiHeurs, 
au xneme siêde, la ville de Bragance est encore disputée entre 
l'évêché de Braga et celui d'Astorga En revanche, les 

pern1ettent d'établ.ir un :rapport étroit entre la zone 
de Bragance et territoire du peuple asture des Zoelae 
ce sont tout d'abord les dédicaces à la divinité Aernus, en par­
ticulier l'autel de Castro de Avelãs offert à ce dieu par l'Ordo 
Zodarum Mal 1ocaHsée dans la carte du aux envi~ 

( 1 ) CIL, H, 1±853a = IRG, IV, 6; CASTRO NUNES, p. 161~174. 

(2) P. DAVID, Etudes historiques sur la Ga!ice et le Portugal, du 
VIe au X!Ii! siecle, Paris, 1947, p. 14-82 pour l'éclition du Parochiale; 
COLMENERO, p. 158, s'appuie cependant sur ce texte pour Jalre dépen~ 
dre Bragance du conventus Bracarum. 

(3) DAVID, p. 46-47. 
( 4 ) PLINE, NH, HI, 28; XIX, lO. 

CIL, II, 2606, 
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rons de Miranda do Douro, cette bourgade est en réalité à 
kilomêtre'S à l'ouest de Bragance, dans le voisinage 

de Gostei D'autre part, les steles funéralres de la :région 
de Bragance présentent les mêmes caractéristiques iconographi­
ques que les stêles trouvées dans la région de Miranda do 
Douro, à Picote ou à Aldeia a vec une composition en 
registre ou se succêdent de haut en bas roues à rayons courbes 
encadrées d'équerres, champ épigraphique dans un cadre, motif 
animalier et •série d'arcatures, Ce sont des décors qui se diffé­
rencient nettement des autres décors des régions centrales et 
occidentales du nord du Portugal et qui s'apparentent plutôt 
aux stêles de la région de Zamora et de Salamanque 
Toute cette zone est en même temps ceHe ou sont attestées 
les statues de Berrões, prolongement de la culture des Verracos 
de la Meseta espagnole Plus que Ie pseudo-miHiaire de 
Go'Stei qui est en fait le seul témoignage d'un culte 
voué à l'en'lpereur Claude dans Ie Nord-Ouest, c'est cette unité 
culturelle de toute la partie orientale du TráJs-os-Montes po:r­
tugais dês l' Antiquité qui naus incite à considérer toute cette 
région comme le territoire des Zoela.e et à repousser à 
l'ouest les limites du conventus Braoarum. 

Le fleuve Sabor ne constitue pas une ligne de partage entre 
deux conventus mais il fait Iogiquement partie intégrante du 
domaine des Zoelae dont i1 constitue un axe fondamental; 
les données géographiques jouent un rôle indiscutable et la 
répartition entre deux conv,entus différents des terres entou­
rant le Sabor dans la région de Bragance aurait été absurde, 

( 1 ) F. M. ALVES, Castro de Avelãs, dans Memórias arqueológico­
-históricas do Distrito de Bragança, IX, 1934, p. 159-172. 

J. M. DE NAVASCUES, Caracteres externos de las antiguas 
inscripciones salmánticas. Los epitafos de la zona occidental, dans 
BRAH, CLII, 1963, p. 159-223. 

( 3 ) J. R. DOS SANTOS JúNIOR, A cultura dos berrões no Nordeste 
de Portugal, dans TAE, XXII, 1975, p. 353··515, complété par un autre 
article du même auteur, Novos elementos da remota zoolatria em Trás­
-os-Montes, dans TAE, XXII, 1977, p. S-18. 
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l'ensemble constitu.ant une 
lirnites réeHes du conventus 
massifs de 
cette zone~ 

VARIA 

de IVl:oncorvo. De toute 
d.'éiirniner des rnilliaires du Nord-Ouest 

et cultureUe, Les 
les hauteu.rs des 

à roucst toute 
à 

de (Jostei et 
faute de non1b·reu~.K }a fhéor.ie aJlH11,~ée p·ar 
J. de Castro 1\lunes et lVta D. Estebnía Alvárez de 

'~ 13 Rue .l~Jiénor dlAquitaine 
86000 POKTIERS 

FRAI\fCE 

AL.i!l..rN TRANOY * 
un"."'"·"'" de Poüiers, m.en.1bre 

de Bordeaux. 

Meirinhos é do concelho 

q1.::e a 
concelho 

de 
da F'é., 1?e1o ~:ul coi1frn11ta ccn11. a f:re~ 

A. uns 2 km para leste 
Rodela. 

Ali t~á l:lrJ.a fc~nte co-rn 

de Moncorvo. 
:rvieirinh.os fica o P'r.std.Cã 

todo o ano, e que, rnemrw 
nunea se·cott Tern 

para rega da~ horta aneJ{éL Por isso é fanJ.osa 
horta do Prado da Rodela< 

err1 ta1ur1e ~. poça ou. 
está uma 

Sensivehnente a meio 
ladela que corre da 
baixo, 

lisa há uma esta­
de drna para 
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Na porção acima da e em pouco r.aais de 1 m2 

há de 'SUlcos em forma de naveta, que foram obtidos 
por abrasão da duro e pontiagudo 
em movimento de vai-vém, 

Os gravados estendem-se numa área irregular sensivel­
mente elíptica, com 1,20 G1. de por 92 cm de 
altura (Figs. 3 e 4). Muitos sulcos parcialmenfe por 
líquenes e havia musgo que outros. 

As gravuras são todas litostriptico e têm a 
forma de naveta. São todas em 'Sulcos mais fundos e 1·nais 
largos na média e terminam em aguçadas, de 
modo que o fundo do sulco vem alteando para as e a 
morrer na da pedra. Os gravados ·são quase todos 
direitos. Alguns são de sulco tão pouco fundo que pode dlzer-se 
serem pouco mais que riscados. Mas há-os afundados. 

rnais 
dos 2 a 2. O grupo, 

meio, 5 sulcos 
emparelha­

é formado por um 
tem 51 cm de com-

com cerca de 1,5 
a 2 cm de de boca no sítio mais 2 
a cm, e do outro cerca de a 3 cm. 

Os dois da um. do outro por cerca de 4 
a 5 pouco mais pequenos que o 
grupo similar acabado de referir. Neste grupo o da 

tem 29 cm de e 2 cm de boca; o seu 
parelho, situado à tem 33 cm de 3 cm de 
boca e quase 3 cm de fundura na média; é o mais largo 
e o mais fundo do'S sulcos acabados de descrever. 

No trabalho Arte Rupestre, comunicação apresentada a I.o Con­
gresso do Mundo Português, Congresso de Pré e Pmto-história de Portugal, 
1." Volume, Lisboa, 1940, págs. 327 a 376, 26 figs., na nota do fundo da 
pág. 375 escrevi: «Ao ilustre Professor e distinto filólogo dr. Francisco 
Torrinha devo a gentileza de, a uma consulta que lhe fiz sobre o assunto, 
ter criado os vocábulos seguintes: litostíctico, do grego lithos = pedra e 
stirtos = picado; de stizein = picar, imprimir marca com instrumento agudo 
ou ardente. Litostríptico do grego lithos e tripsls = fricção; de tribein = 
=esfregar. 



Entre estas duas e fundos há 
e fundo rugoso que 

parece ter sido aberta a Continua-se para a direita e 
para cima por um pequeno e pouco fundo a que se segue 
uma covinha circular, e a esta um sulco de um 
p~mco n1ais de l[O cm de a 
CO"~Tinha e os sulcos parece 

ES.CAL 
o }~o .ifo ,:;.,,., 

I 
L.____,_ ___ l _____ • ___ l 

Figo l --Gravuras da Fraga da Fonte da Rodeia: ü conjunto tem 1,20 m de 
comprimento por 92 cm de altur<L 

Quem sabe se teria sido do tesouro de 
gravuras seriam o de 

martelo covas. 
Outra também circular e 

do mesmo tamanho da covinha circular fica um opouco 
à direita e a 15 cm da inferior do sulco o :mais fundo 
de todos" 

Esta covinha da inferior do continua-se po:r 
dois um para baixo e um pouco para a direita com 



J. R. nos SANTOS JÚNIOR- As gravuras Rupestres da Fonte do Prado 
da Rodela- Meirinhos- Mogadouro 

Fig. 2- A Fraga da Fonte do Prado da Rodela, sobranceira à presa 
em que se juntam as águas da nascente. 

Fig. 3 -Fotografia de conjunto de gravuras avivadas a carvão. 

Est I 



J. R. DOS SANTOS JÚNIOR- As gravuras Rupestres da Fonte do Prado 
da Rodela- Meirinhos- Mogadouro 

Fig. 4- A fraga quadrículada a giz em quadrados de 20 cm de lado, 
auxiliares do desenho. 

Fig. 5- A escala a meio da fotografia mede 20 cm. 

Est H 
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uns 15 cm de comprimento, e o outro, com um pouco mais 
de 45 cm de comprimento, segue para cima e para a direita 
em direcção que forma com o anterior um ângulo recto. 

A maior parte dos gravados são rectos, mas há-os mais 
ou menos ondulados, e quase 'Sempre postos lado a lado uns 
dos outros formando conjuntos de 2, 3, 4 e 6 traços em para­
lelismo mais ou menos perfeito. Mas também os há confluen­
tes, em arranjos singulares, embora em pequeno número. 

Olhando o conjunto sente-se que houve o propósito de 
aproximar certos gravados junto de outros, formando grupos, 
o que parece corresponder a um propósito deliberado, e, con­
sequentemente, com significado próprio. 

Qual seria esse propósito e o seu significado? 
Não é fácil descortiná-lo. 
Dado que à periferia do conjunto dos gravados há por­

ções da pedra de superfície lisa, nas mesmas condições da 
área onde se amontoam os sulcos, admite-se, como interpre­
tação lógica, ter presidido à manufactura daquela mais de 
centena e meia de gravuras, a intenção formal de as ir ris­
cando umas ao lado das outras. 

Sendo assim, os gravado·s da zona média seriam anterio­
res aos da periferia. 

Como na base daquela pedra nasce a água daquela fonte 
perene, pois não há memória de ter secado mesmo nos verões 
mais cálidos e secadios, é lógico admitir que aquelas gravuras, 
muito possivelmente, devem reflectir manifestações de home­
nagem e gratidão àquela famosa veia de água límpida e 
puríssima. 

Poderá, quiçá, considerar-se como remoto testemunho de 
veneração a uma entidade transcendente e 'sobrenatural pro­
tectora daquela fonte, notável pela sua perenidade. 

Como de um modo geral as gravuras rupestres são 
justamente consideradas pré-romanas, se atribuirmos àquelas 
gravuras o significado de homenagem e veneração à entidade 
sobrenatural protectora da fonte, essa manifestação de sentido 
mítico seria antecessora do culto às ninfas de que nos falam 
tantas aras do período lusitano-romano. 



598 Vi\:RIA 

A corn gravuras fica, como se disse sobranceira 
à poça ou presa da com que o Src Amândio Bernardino 

rega a sua horta< 
A.s gravuras foram descobertas por meu filho Joaquim 

que lá me Ievou no dia 26 de Janeiro de 1979. 
O Sr. Amândio de nos acorn-

E que lendas t::m torno gravuras. 
00 ' 

que, no entanto disse desconhecec 
JVfas contou-nos que, há bastantes anos, uma bela manhã 

famosa 
grossa 

do 
que nunca 

um cab:reiro foi buscar um cântaro de água 
fonteo Em dada altura apareceu-lhe uma grande 
como um braço e com farta cabeleira na cabeça. 
cabreiro apanhou tal susto, e ficou tão 
mais lá voltou 

As fracas de l.uz 
de 1979 não que as 
fica•ssem Inenos sofríveis. Lá 
de 1979 para tirar novas 
complementares. 

A falta de 

De 
não é 

fim de J.aneiro 
qüe então tirei 

voHel em 13 de IVJ:aio 
e colheita de elementos 

de natureza 

gra VJJ.ras que 
tào rica de esta-

Não 
do 

fusão de 
grupos de 

A 

conhecinJento no nosso 
do Prado da Rodeia 

de nenhurna esta­
pro-

sulcos rectos ou 

número de gravuras 
é di:fícH de estabelecer com 

O ilustre 
da 

belo trabalho 
«Seminário de 

em 
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na pág. 32 escreveu: «Attamen per multa petroglypha manent 
quibus dif.ficilium est tempus certum stabilire». 

Certamente que o significado das numerosas estações de 
arte rupestre não deve ser o mesmo em todos os casos, embora 
em todos possa haver o mesmo fundo de religiosidade e de 
magia, ligado a velhos cultos de propiciação ou outros, dos 
quais a alma humana ainda não está de todo isenta, apesar 
de muitos séculos terem rolado sobre muitos dos venerandos 
rochedos cobertos de siglas indecifráveis, que os líquenes 
revestem e os musgos por vezes escondem. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências -Universidade do Porto 

Dezembro de 1979 

J. R. DOS SANTOS JÚNIOR* 
Antigo Director do Instituto de Antropologia 
((Dr. Mendes Correia)> e Presidente da Sociedade 

Portuguesa de Antropologia. 

* Quinta da Caverneira ~ Aguas Santas - 44 70 Maia 

As fibulars de P'rata do Museu de Chaves 

No Museu Municipal de Chaves há três pedaços de fíbulas 
de prata (Figs. 1 e 2), sem indicação de procedência, mas que, 
seguramente, devem ter sido achados em qualquer dos vários 
castras da região de Chaves. São fíbulas castreja'S tipicamente 
trasmontanas. 

A peça maior é um arco, quase completo, quebrado no 
ponto onde estaria ligado à patilha da fêmea da charneira. 
Tem o comprimento de 25 mm e pesa 2,90 gr. 

A outra peça, a mais pequena, é uma porção de outro 
ar'CO de fíbula, com o comprimento de 17 mm e o peso 
de 1,85 gr. 



600 VÁ'!UA 

A terceira peça é uma charneira com o fusilhão implan~ 
tado, a rodar em tnrno duro em extremos tem 
encaixadas esferoidais, Tem de 
27 mm e pesa 

iJl.. peça maior l, A e B e Fig, é, como se 
o arcQ de uma fíbul;:;, com a extre:n1i.dade ou pé, 

com o descanso do fusilhão ern ampla 

c:;/l G 
~-

L 

Flg, - fíbulas de prata do Museu de Chaves. A- O pedaço maior 
de fíbul<:t visto de perfiL B --O znesmo visto pela crista convexa. 
C~~· JC'edaço do arco de outra fíbula. D ~Ampliação da charneira 
e fusilhão. E~~ Ornamentação em grainhas. F ~ Gote,ira ou descanso 
do alfinete ou fusilh.ão. G -~O fusilhão ee:1 tamanho natural. 
H~ Desenho em tamanho natural do eixo onde gira o fusilhão. 

Está belamente ornamentada com granulações de prata 
que lhe conferem beleza e um. notável grau d.e surnptuo~ 
sidade. 
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Fig. 2- Fíbulas de prata do Museu de Chaves ornamen­
tadas a granulado. Aumentadas ao dobro. 

601 
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distribuern~se er.n. 

do bon::Io direito 
Nas fiadas laterais as 

res do que a:s maiores 
rnesmo ta~.manho. 

As 

dum> 

fiada devia ser 
a. conta:r do 

a 
um e outro lado do eixo ou. crista média do arco. São 
número de com 16 
descontínu.os. A fiada 
meiras 8, 2. contar da zona 

sensivelmente do 
são um. pouco tn.enores; as três que 

se seguem nitids.mente rnais pequena's, e 
verrl:1deiras 

A fiada mediana 
velmente do mesmo 
nas e, no 

maior. Hii 
das duas fiadas medi.anas, 

Entre as fiaclas ·d.as 
um cordão em 

três J:Hthna.s 
minúscula. 

8 tmnbém 'Sensi· 
pou.co mais peque~ 

e a do ;meio u.rn pou~ 

.,. 1, p e as ro.ec1anas 11a 

um 
pouco maior na 
trarn 

da charnei.ra que 
:s realcei no desenho da 

Til OS-

Entre a•s duas fiadas das 
delicado que parece 

A peça mais 
a que faltam 

enfeitada de belas 
:inteiramente 

há um 

de 
ao da i't simi·· 

Htude é tão que as du.as ffbuias de<Ji'3:1T! ter sido obra 
do mesmo artífice. 
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Infelizmente esta segunda fibula foi quebrada nas duas 
extremidades, e nas fiadas laterais só restam 6 granulações de 
cada ladoo 

da'S fiadas laterais e das medianas é feita por 
uma para não dizer igual à que refe­
rimos na fíbula anterior. Entre as medianas corre uma fiada 
de (?), predsamente como na fíbula anterior. 

A terceira de fibula é a charneira, com patilha de 
à cabeça do arco a que teria pertencido. E formada 

por 4 peças: a charneira com pequena porção da patilha que 
a 
do qual roda o 

fusilhão ou alfinete, pelo eixo em torno 
e pelas duas bolas ou cabeças do eixo. 
esta peça uma das bolas ou cabeça Ao manusear e 

soltou-se do eixo. Foi facilmente. 
O fusHhão tem um dente ou espera 1, que limita 

o jogo da sua de modo a não saltar facil-
mernte da do descanso. 

A uma das bolas faha um pequeno crescente em coifa, 
qu:e se vê na outra (Fig. l, 

da charneira está ornamentada com um cordão 
a que se segue uma fiada de pequeninos anéis 

que, devem corresponder a um fio enrolado 
em hélice. Por fim uma fiada de gránulos elipsóides que pare-
cem à metade de um cordão em trança (Fig. 1, 

A linha de fractura desta patilha não ajusta às fracturas 
nem de urn nem do out:ro dos arcos descritos. Isto levará a 
crer que se trate de de três fíbulas. 

No entanto não resisti a compor a peça de fusilhão com 
o arco da fíbula maior (Fig, 3), indicando assim, com razoável 
aproximação, como seria a fíbula antes de quebrada na cabeça 
ao través da da charneira. 

Os três de fíbulas de prata do Museu de Chaves, 
pelos dois arcos ricamente ornamentados com fiadas de gra-
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são três peças, embora infelizmente 
interesse e artístico. 

fíbulas do Museu de Chaves constituem 

foi en'viada ao 
Celestino nos 

O Prof. 
forneceu a José Fortes dois 

e outro em 
distinto arqueólogo, sem ter visto 

Vol. IX, n. 0 

«Fibul.a 
«0 Archeologo 
artigo Fíbulas e 
'que, nas l a 3, sumariamente, esta fíbula de 

Trata-se de uma fíbula ad arco 
finalizando em botão terminal suavemente 
do e com descanso em 
A ornamentação é apenas a «urn cordão 
gravado, a acentuar a aresta dos dois planos d.o 
e, perpendicularmente outro, 
José Fortes considera-a peça 
puro de joalharia romana, sem 
subsequente à invasão rornana, O mesmo autor, 
:propósito da vaga atribuível à diz que 

cronológica 
encontrados no m.esmo 

informe do Dr. Leite de 'Vasconcelos);. 

Parece que a fíbula de proveio de u.m 
de que faziam de 

A:s fíbulas do Museu de Chav·es são peças ricarnenl:e orna­
mentadas no dorso do arco por fiadas de granulações e deli­
cado cordã.o, em trança, entre as fiadas do das esféruias 
de São verdadeiras 
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O descanso da ponta do fusilhão é em goteira com aber­
tura lateral, e tem gravadas duas pequenas cruzes e alguns 
riscos (Fig. 1, F). 

A charneira é curta e bipartida, onde passa o eixo, em volta 
do qual roda o macho ou a cabeça do alfinete ou fusilhão, que 
tem na cabeça um dente ou espera (Fig. 1, G) que não deixa, 
com facilidade, levantar da goteira a sua ponta, onde esta se 
apoia quando se prende a fíbula, que é bem característica do 
tipo 7.0 que José Fortes definiu com precisão no seu trabalho, 
As fíbulas do Noroeste da Península, publicado na «Portuga­
lia», T. n, Porto, 1905-1908, págs. 15 a 33, 38 Hgs. 

Este tipo, segundo José Fortes, «aparece nas cividades e 
castras romanizados, como Briteiros e outras estações lusitano­
-romanas, como a de Pedrulha». 

As fíbulas de prata do Museu de Chaves são, sem a menor 
dúvida, belas jóia'S arcaicas, ricamente ornamentadas, o que 
lhes confere posição de realce na nossa joalharia proto-his­
tórica. 

Nos três pedaços de fíbulas que acabamos de descrever 
realça a ornamentação por granulações esferoidais. 

O granulado de ouro ou de prata, composto por esférulas, 
é urna das mais finas ornamentações das jóias arcaicas, e 
consiste na aplicação por soldadura de pequenos grânulos, 
alguns pequeníssimos, a revestir superf1ícies, ou, postos em 
fiadas, a formar desenhos lineares. 

Este granulado de jóias antigas tem sido o desespero dos 
ourives modernos, em tentativas falhada'S para obterem as 
esférulas e conseguirem soldá-las. 

A técnica que permitia obter o finíssimo granulado e sua 
soldadura permanece como um segredo dos antigos aurífices. 

A decoração a granulado tanto aparece em jóias de pro­
cedência peninsular como em jóias importadas de povos que 
bordejavam a concha mediterrânica, entre os quais avultam 
os Etruscos. 
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O Prof. G·arcia e BeHido, eminente arqueólogo espanhol, 
que foi Professor de Universidade de M2cd:rid, 
na sua obra montuTJental 
e 71 escreveu.: 

<~Os Etruscos 
dlnário poder de 

1955, 70 

na do ouro um extraor-
um virtuosisnm técnico 

índusivamente ao dos ourives gregos, Foram de três 
os seus recursos técnicos: o a 

o E a . <W corrstituiu uma técnica 
cujo segredo ainda até hoje não foi desvendado, e na os 
Etruscos alcançaram uma perfeição tal, especialmente na Vetu­
lónia, que o processo a convertei--se numa verdadeira 
pulverização do o.urm>. 

José Fortes no seti trabalho ciL sobre a Fí.bula romana 

fíbula veio «confirmar 
trasmontana foi em 

magnificente, 
enfeites artísticos e caros». 

O parecer de José Fortes foi justo e tem sido confirmado 
por achados posteriores. 

Ba'sta referir neste ao lado 
do Museu de Chaves o helfssirno 
que é, sem a mais 

das belas fíbulas de 
de ouro de VHa 

artisticamente a 
mais das até à dat;?c ,conhecidas no nosso 

estudámo-lo de Este belo 
Dr. Osvaldo no trabalho O 

In «Revísta de Guimarães», 
VoL LXXV, 14 e 4 

com o 
Vilas Boas 
1965, fases. l-4, 

A A_rqueologia rnostra,"nos que Trás~os-l\ffontes foi, no 
passado, centro de notáveis manifestações 
além de outros documentos, atestam as fíbulas e o 

,peças, 'Sem a n:wnor dúvida de 
Mas Trás--os-Montes também revela 

corno, 

de ordem como se demonstração cabal. o 
número de porrcos, 
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javalis, touros, um bode e um urso, animais sagrados, a que 
se prestava culto, e, por isso, venerados como deuses tutelare'S. 

No meu trabalho A cultura dos berrões no Nordeste de 
Porrtugal, iri T«rabalhos de Antropologia e Etnologia», revista 
da Soe. Portuguesa de Antropologia e Etnologia, VoL 22, fase. 4, 
Porto 1975, pág'S. 353-515, 31 desenhos, LII Est. fotog. 32-131, 
estudamos um total de 49 berrões. Depois, no trabalho Novos 
elementos da remota zoolaria em Trás-os-Montes, in id. id., 
Vol. 23, fase. 1, Porto 1977, estudei mais 5. 

Tantos berrões, dos quais 48 em Trás-os-Montes, leva­
ram-me a formular a hipótese de se poder considerar a «Cultura 
dos Berrües» como uma manifestação espiritual de veneração 
zoolátrica, com remotas e fortes raízes implantadas nos ca,stros 
trasmontanos, e, muito possivelmente, atribuível à tribo pré­
-céltica dos Draganos. 

Verifica-se pois que Trás-os-Montes tem uma prato-his­
tória rica de manifestações artísticas e espirituais, a reflectir 
um conjunto de excelsas virtualidades que fazem daquela pro­
víncia uma quina sagrada do nosso querido PortugaL 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências -Universidade do Porto 

Janeiro de 1979 
J. R. DOS SANTOS JúmOR * 

Antigo Director do Instituto de Antropologia 
((Dr. Mendes Correia'' e Presidente da Sociedade 

Portuguesa de Antropologia. 

* Quinta da Caverneira- Águas Santas - 44 70 Maia 

de Carvalhelhos, 1979 

O subsídio concedido pela Dírecção-Geral do Ensino Supe­
rior à nossa Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia 
para trabalhos de Antropologia e Etnografia, permitiu prosse­
guir no estudo e valorização do Castro de Carvalhelhos em mais 
uma campanha de escavações. 
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A Direcção~Geral do Ensino Superior, em nome da Socie-
dade de e em meu nome reiterados agra~ 
dedmentos. 

Uma das características, já por vezes assin;:üada, é a da 
como elemento de defesa do castro, de fin~ 

cadas formando um ouriçado de estrepes, a dificultar a passa­
gem de pessoas e de animais. 

Há pedras fincadas a ao bordo externo do fosso 
periférico, 3.0 fosso a contar da muralha. Tais pedras de que 
restam a,lguns pequenos pedaços em faixas irregularmente dis­
tribuídas, primitivamente deviam ocupar uma zona contínua 
numa extensão de pelo menos uns 40 m ao longo do bordo 
do fosso, por cerca de 10 m de largura. 

Mas há também pedras e nas cristas 
de separação dos dois fossos que sobem a ladeira do lado 

paralelamente à segu.nda muralha e a curta distância 
da mesnm. 

Interes'Sa em próxima campanha escavar pequenas exten~ 
sões daqueles fossos, limpando~os do mato, terra vegetal e 
p,edras que os para se procurar a 
didade prinlitiva dos mesmos. 

A campanha de 1979 iniciou-·se no dia 31 de Julho e prosse-
guiu em até ao dia 15. 

Houve dificuldade em 
A Empresa das de Carvalhelhos, no mesmo amparo 

e que sempre tem. prestado aos trabalhos de esca-
vações no castro, forneceu ferramentas e 

Assim, no primeiro dia, três homens da Empresa, deram 
volta à estrada de acesso em automóvel ao castro, danificada 
pelas enxurradas do inverno. 

Como de entrada houve dificuldade em conseguir 
jornaleiro, A dificuldade p•enmanecelL Os e 

também as mulheres, com as e o 
arranque da não podiam ir à geira. 
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A dificuldade só se conseguiu vencer recrutando rapazes 
dos 15 aos 17 anos, e, de entrada, mesmo de menor idade, 
como voluntários a que se atribui gratificação correspondente. 

Trabalhos feitos 

Merecem especial cuidado as pedras fincadas nas cristas 
do 1. 0 e do 2.0 fossos da vertente poente. 

As duas cristas limparam-se do mato que em parte enco­
bria fiS pedras mais pequenas. Tal limpeza fez-se num compri­
mento de 45 a 50 m por 4 a 5 m de largura. Algumas pedras 
que estavam mais ou menos inclinadas ou quase tomhada,s 
foram postas a prumo. 

Há que defender aqueles restos do ouriçado de estrepes 
nas cristas daqueles dois fossos, que permitem admitir que 
todas as cristas de separação dos fossos deviam ser revesti­
das de pedras fincadas, o que reforçaria de modo notável as 
condições de defesa daquele castro. 

Além do cuidado a ter com as faixas de pedms fincadas, 
que é uma das características do Castro de Carvalheihos, um 
dos problemas que se impunha era ver o que existiria à roda 
daquilo que se interpretou como lareira, formado por quatro 
pedras justapostas, em lajeado, e outra pedra, também de 
granito, que pela posição em que se encontra, posta ao través 
no topo do lajeado, desempenharia o papel de murilho para 
encosto da lenha posta a arder na fogueira. 

Iniciou-se a escavação junto da pedra que parece desem­
penhar o papel de murilho ou trasfogueiro. 

A primeira camada escavada, com cerca de 25 a 30 cm 
de profundidade, camada superficial, foi praticamente estéril. 

A segunda camada escavada, com cerca de 20 cm pôs a 
descoberto, a um metro do murilho uma pedra de granito posta 
de cotelo, e ao lado desta pedra uma fiada de pedras de xisto, 
irregulares, esquinadas, postas num alinhamento de 2 metros e 
meio que lembrava uma fiada de parede. Verificou-se que por 
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Fig. 1 -··Início das escavações. 

Fig. 2 -~Conjunto de pedras que se tem interpretado como lareira. 
A pedra posta de cutelo é considerada cómo murilho ou tn~siro:~weü·o 

A mede 82 cm. 
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Fig, 3- A escavação foi' levada até junto da casa rectangular de 
esquinas arredondadas, numa' ca~ada de terra vegetal sem qualquer 

sinal de estratificação. 

Fig. 4- Mais amontoados de pedras soltas de xisto sem sequência 
a permitir considerá-los resto de qualquer construção. 
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Fig, 5 ~Alinhamento de pedras de xisto que se pode interpretar como 
escasso resto de parede. A bengala mede 82 cm. 

Fig. 6- No L" plano conjunto arredondado de pedras de xisto inten­
cionalmente postas de cutelo. A crivagem da terra nada forneceu com 

interesse arqueológico. 



Fig. 7 - Pedras fincadas na crista de separação dos dois fossos do 
lado poente, pendentes sobre o ribeiro. 

Fig. 8- Fez-se a limpeza do fundo da porção leste do fosso exterior. 
Pelo homem que se vê na fotografia pode-se apreciar a profundidade 

do fosso, ali atinge 7 metros de fundura. 
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baixo destas um pouco à toa, não 
ao levantamento das mesmas. 

Algumas eram relativamente Custou a arrancá-las 
presas pelo raizame de carvalhos que tinham crescido ao lado. 

i\.s levantadas foram na muralha. 
tinha sido feita rmm arco de 1 

em camada•s de 3.0 cm a 
com .20 cm. 

de um pequeno quase 
à superfície e outro enconchado, em 
com 16 >< 13,0 cm e o peso de 970 g. 

Ao lado e acima da lareira apareceram bastantes carvões 
relativamente pequenos. 

A uns 50 cm de profundidade apareceu uma fiada de 
pedras com quase 3 :m de comprimento que dão a impressão 
de alicerce de parede. 

Acima desta fiada e para o lado da rnuralha apareceu um 
eon]unto de oval ou subtriangular, com 87 cm de maior 
comprimento por 56 de largura. No meio um espaço pequeno 
com terra e pedras miudas. Estava a 60 cm de profundidade 
2 coberto de terra vegetal. 

Nã.o seí interpretar aquele 
em de cotelo lado 
intencionaL 

Foi"·Se 
ovóide ou 

pelo menos 
por isso em 

acima daquele 
um alinhamento de 

no sentido noroeste sudeste, que vai quase a V;par no cunhai 
da casa rectangular de cantos arredondados. 

alinhamento um tra-
pezoidal com 1,50 m de 
e o menor com 35 crn. 

A Hmpeza das 
de resto de 

gularzs e a uns 50 a 60 om abaixo 

Toda a terra escavada foi 
montada ao lado. 

55 cm 

alinhamento deu-nos a 
de pedras bastante irre­

do nível da base de ca·sa 

ctcanda que foi 



VÁRIA 615 

Além dos dois pedaços de escórias referidos apareceram 
bastantes pedaços de cerâmica, por via de regra de pequenas 
dimensões e mais pequenos pedaços de escórias. 

ESPóLIO 

Como referi o espólio foi escasso mas nem por isso de 
menos interesse .. 

Cerâmica 

Foi muito pouco aquilo que se colheu na cirandagem de 
bastantes metros cúbicos de terra da área subquadrada de 5 
a 6 m de lado, circundando a lareira, terra que se escavou a 
uma profundidade que variou entre 45 a 60 cm, sem o menor 
sinal de estratificação. 

Colheram-se umas escassas duas dúzias de pedaços de 
cerâmica, toda mais ou menos micácea, e predominantemente 
de pequenas dimensões. 

Entre eles, dois pedaços de fundo do mesmo vaso, de 
pasta castanho-escura, quase preta, um tanto grosseira, pouco 
granosa e fortemente micãcea (moscovite em palhetas miudas). 
O ajuste dos dois pedaços forma parte do fundo do vaso, que, 
pela curvatura do que resta, numa extensão de 14 cm corres­
ponde a um fundo de 13 cm de diâmetro. 

Deve ·ser um fundo de cantarinha para água. 
Seguem-se alguns pedaços com 5 a 6 cm de comprimento 

por 3 a 4 de largura. Outros menores oscilam entre 3 a 4 cm 
de comprimento por 2 a 3 de largura. 

Há mesmo pedaços muito pequenos. Um deles é uma 
porção de bordo com 15 mm e a espessura de 17 mm. 

Tão pequenos fragmentos são prova dos remeximentos que, 
porventura aquele castro haja sofrido. 

Há que realçar alguns pedaços de cerâmica com diferentes 
cores nas duas faces. 

Certo é que na cerâmica castreja aparecem com frequên­
cia fragmentos de cores um tanto diferentes nas duas faces, 
especia'lmente nos vasos -·panelas ~de ir ao lume. 
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No entanto as 5 amostras colhidas apresentam acentuada 
diferença de cor nas duas faces e em 4 é mui,to nítida a dife­
rente natureza das pastas que formam a parede dos vasos. 

Vejamos cada um dos caso'S. 

o 
altum de 

caso é um fragmento trapezoidal com a 
cm, a base maior de 4,0 cm e o lado 

oposto com 2,5 cm. Tem a espessura de 1,1 cm. A pasta 
é homogénea castanho-clara, pouco granosa e pouco 
micácea: uma das faces é escura, anegrada e xnacia 

ao tacto, a outra face é avermelhada, cor de tijolo, 
áspera ao tacto e picotada (pela erosão?). 

Parece ser pedaço de tijoleira de revestimento de 
pavimento. 

b) O segundo caso é um fragmento subtriangular de vaso, 
tem altura de 4 cm, da base convexa e irregular 

com cm; os outros um com cm e o outro 
com cm, 

A face externa é cinzenta levemente aca'Stanhada 
e a interna levemente avermelhada cor de tijolo. Pasta 
pouco granosa e com muito pouca mica, 

A cor avermelhada da face interna, de concavi­
dade pouco acentuada (vaso relativamente grande?) é 
devida a um induto de escasso miUmetro de espessura, 
que é bem patente nas das fracturas, 
Fragmento da parede de grande vaso, dada a larga 
curvatura da concavidade da face interna, é de cor 
castanho~escura na face macia ao tacto e com 
muitas palhetas de mica. A face externa é também de 
cor acastanhada mas avermelhada e muito micácea. 
A pasta é castanho-escura. A porção da pasta da face 
interna ten1 4 mm de espessura, a que se segue, em can­
tinuidade perfeita, pasta de cor castanho-avermelhada 
com 2 a 3 mm de esp·essura, a formar a face externa, 

O tem de altura 3,2 om, base 4,5 cm, 
lado maior 3,2 cm, lado menor era e espessura 
de 7 mm. 
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d) Pequena porção também de um vaso com 4,2 cm de 
comprimento por 2,5 cm de maior altura e espessura 
de 7 a 8 mm. 

A face interna é negra e um tanto macia ao tacto. 
A face externa, que é ornamentada por um saliente 
em vergão contínuo, é de cor castanho-avermelhada 
levemente granosa muito micácea e levemente áspera 
ao tacto. 

A pa·sta como se mostra nas superfícies de frac­
tura é negra do lado interno e tem a espessura de 5 
a 6 mm; esta pasta negra é revestida do lado de fora 
por camada de argila castanho-avermelhada com 1,5 
a 2,0 mm de espessura. 

e) Outro fragmento, possivelmente porção de outro vaso, 
é de forma irregular, ·subtriangular, com 4,0 cm de 
altura, base áe 4, 7 cm; lados, um com 4,4 cm e o outro 
com 3,9 a 4,0 cm. 

Tem a espessura de 5 mm formada por duas 
pastas; a interna negra com 3 mm e a externa cas­
tanho-amarelada, com 2 mm. 

A face interna é macia ao tacto; a externa é irre­
gular e áspera ao tacto. 

f) O maior pedaço de cerâmica colhido é porção do colo 
de grande vaso. Tem o comprimento de 9,0 cm por 
uns 6,0 cm de altura. 

A espessura daquele grande vaso é de 1,0 cm, 
que no colo atinge 12 mm e no bordo, bem revirado, 
14 mm. 

A pasta é negra com muitas palhetas de mica 
revestida na face externa por camada de cerca de 1 mm 

de espessura, de cor castanha e também muito micácea. 
Pela curvatura da porção do colo, calculou-se o 

diâmetro da boca do vaso a que teria pertencido. Tal 
boca devia ter um diâmetro de 18 a 19 cm, o que 
corresponde a um cântaro, ou mesmo a uma talha 
para depósito de água, da qual a mesma se tiraria 
com púcaros. 
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Escórias 

Apareceram 5 pedaços de escórias. 
O a que atrás se fez 

enconchado em calote, com 16,0 pm· 
é um tanto 

peso de 970 g. 
à superfície, é de 

cm, de base 5,5 cm 
Outro de este 

forma subtriangular, tem 
e pesa 90 g. 

Uma terceira de escória acentuadamente 
de forma grosseiramente mede 5,0 de diâmetro e 
pesa 105 g. Na maior parte é porosa mas tem anexa uma 
pequena porção compacta e negra férrica. 

Um,a quarta porção de escória é ligeiramente enconchada, 
de forma su.bovoide com bordos irregulares, com 
salientes em mamHos cmno pequenas cabeças de uns 
Jnaiores e outros menores. Tem de comprimento 
largura entre mamilos 8,0 cm. Pesa 302 g. 

e de 

Todas estas 4 porções de escórias são mais ou menos 
poro'Sas, e de cor acastanhada por oxidação ferrugínea. 

A quinta ,porção de escória é muito irregular, negra e com~ 
pacta. Tem uma base de "'1,5 cm por 4,4 cm, alteada pm· uma 

subcónica ou em coifa em forrna de pequena crista. 
Pesa 132 g. 

Em dos anos anteriores tem sido 
abundante a colheita de escória•s. 

Algumas amostras foram analisadas por dois 
o Prof. Eng.o A. Herculano de 
Laboratório de Análises do Instituto 

Director do 
Técnico e Reitor 

da Universidade Técnica de Lisboa, e o Horácio Maia 
e Co'Sta, Prof. Catedrático da Faculdade de Engenharia do 
Porto e aetual Vice-Reitor da Universidade do Porto. 

Este no trabalho Notas sobre as escórias encontra~ 
das no Castro de nos «Trabalhos de 
Antropologia e Etnologia)> revista da Sociedade Portuguesa de 

Etnologia, VoL xx, 173 
demonstrou que tais escórias resultaram da 
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metalurgia do estanho, facto que já sido apontado, como 
hipótese, pelo Prof. Herculano de Carvalho. 

O Prof. Eng.o Maia e Costa, em face da análise química 
e do estudo macroscópico e microscópico a que procedeu, 
concluiu: 

a) que o fundente utilizado no tratamento do mmeno 
de estanho (cassiteríte) foi o óxido de ferro (hematite 
ou limonite); 

b) que o estudo das escórias compactas revelou terem 
sido atingidas temperaturas superiores a 1300°C. 

Estes factos, e especialmente o último, demonstram terem 
os castrejos de Carvalhelhos atingido notável conhecimento 
do mecanismo de redução e fusão da cassiterite (Sn 0 2). 

Fosso incipie1nte? 

O corte do mato e o desbaste de alguns pinheiros pôs a 
descoberto, no lado sudeste, um regueirão que nasce ao fundo 
da ladeira e arqueia ligeiramente a desandar para poente, ou, 
melhor, para sudoeste. 

Tem de comprimento cerca de 50 metros. 
Termina em cima em rampa suave a morer na superfície 

da ladeira que naquele sítio é de pendor não muito acentuado. 
O regueirão é pouco fundo e tem de boca 3 a 4 m. Parece 

ter sido entulhado. 
Interessa numa primeira oportunidade verificar se, de facto 

se trata de mais um fosso, e qual o grau do entulhamento 
para averiguar a sua profundidade. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências - Universidade do Porto 

Dezembro de 1979 

J. R. DOS SANTOS JÚNIOR * 
Antigo Director do Instituto de Antropologia 
rcDr. Mendes Correia>) e Presidente da Sociedade 

Portuguesa de· Antropologia. 

* Quinta da Caverneira- Águas Santas - 44 70 Maia 
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O Castro de Fontes 

(Santa Marta de Penaguião) 

Fontes é freguesia do concelho de Penaguião e distrito de 
Vila ReaL 

A actual povoação de Fontes deve ter continuado o 
povoado castrejo do «Castelo dos Mouros» ou «Castro do 
Monte de S. Pedro que lhe fica a cerca de i km para leste. 

Por encargo da Direcção-Geral do Património Cultural, 
fui a Fontes em Setembro de 1979, para, como me foi solici­
tado, ver o castro e colher elementos para «eventual classifi­
cação do mesmo, enviar memória descritiva e propor zona de 
protecçãm>. 

A visita que fizemos ao castro foi pobre em achados 
arqueológicos. Encontramos aqui e ali alguns cacos de cerâmica 
incaracterísticos e alguns pequenos pedaços de telhas de rebordo 
(tégulas) a atestarem a romanização daquele velho castro 
lusitano. 

Mas o castro de Fontes forneceu duas peças arqueológicas 
de certo valor. Urna ara consagrada à deusa Aurora e a bela 

de bronze que foi considerada como um ou 
seja um velho peso romano, 

O Castro 

Na manhã do dia 4 de Setembro chegamos a Fontes pelas 
8 horas. 

Como na véspera se tínha combinado ter a colaboração ~­
e bem prestimosa foi·-' do Sr, Arnaldo Conceição Osório, pro­
fessor e director da Escola de Fontes, pouco depois da nossa 
chegada fomos para o castro que fica a um escasso quilómetro 
da povoação. 

Toda a manhã andamos em pesquisas. 
Nas voltas que demos nada vimos que fizesse sequer sus­

serem resto de muralha ou de outras edificações cas-
trejas, 
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No alto do cabeço há a pequenina capela consagrada a 
S. Pedro num alto terreiro rodeado por robusto paredão, até 
junto do qual dos lado·s norte, nascente e parte do lado sul 
sobem as vinhas. 

Pode dizer-se que o castro foi tomado de assalto: pelo 
vinhedo. Percorreram-se algumas vinhas à cata de quaisquer 
restos de interesse arqueológico, especialmente cacos da típica 
cerâmica castreja. 

Apenas na vertente leste, no sítio da Pena Aguda, onde 
se diz que apareceu a ara que vai reproduzida nas Figs. 2, 3 
e 4, e é resto de vinha velha comida pelo mato, silvas e alguns 
pinheiros novos, vimos alguns pedaços de rebordos de tégulas 
e de tijoleira. 

Vertente do lado poente 

Na vertente do lado poente há uma faixa, no alto, ainda 
não conquistada pela vinha, onde cresce algum mato e pinhal, 
há restos de paredes, algumas atingindo mais de metro e meio 
de altura, que parecem ser calço·s dos geias de um mortório 
de vinha, o que aliás foi confirmado por várias pessoas. 

A única coisa que nesta vertente criou suspeita de remota 
construção foi um recanto de parede em ângulo recto, a uns 
60 m do terreiro da capela de S. Pedro. No entanto pouco 
característica, pelo menos na parte que está a descoberto. 

Vertente do lado norte 

Por baixo do caminho que leva às vinhas e à capela nada 
se patenteia de carácter ou feição castreja. 

Há pois que concluir que, com o decorrer dos tempos, 
tudo foi destruído e arrazado. 

Com a pedra das muralhas, se porventura existiram, fize­
ram os calços e as paredes das muitas vinhas que se estendem 
à roda do cabeço. 

Voltou-·se ao castro da parte de tarde para prosseguir as 
pesquisas. 
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Na vertente do lado nascente fomos ver um começo de 
saibramento para plantação de vinha. Estava a começar, apenas 
tinham escavado uma ca1nada de 25 a 30 cm. 

Nestes saibramento'S a terra é revolvida até um metro e 
meio a dois metros de põe 
a. descoberto coisas de 

Tivemos ensejo de ouvir pessoas de idade avançada que 
pudessem dar de interesse referentes 
ao castro. 

das pessoas e foram várias, se 
lembra de ter visto qualquer resto de muralha castro. 

Contaram várias lendas e foram vanas as referências à 
mina que se abria na vertente do lado norte e pela qual «o's 
mouros levavam os cavalos a beber à fonte de que 
fica ao fundo da ladeira do lado suL 

É corrente ouvir dizer em Fontes que entre o castro e o 
Orval por baixo de está a riqueza 
de PortugaL 

A ara 

Trata-se de uma linda ara de fino, bas· 
mutilada nas 

ladeiam o 
tante bem conservada, só está 
almofadas cilíndricas ou volutas 

Em de 1978, por incumbência da 
do Patrin'lónio 
IY1atos de So 
que, gentilmente, 
e a 

fui ver a ara a casa da Sr." D" Olinda 
Gen•s rL o 2951 ~ Senhora da Hora -~ Porto) 
permitiu que examinasse a ara, a medisse 

3, 4, 

A Sl1." D. ()linda Matos, quem agradeço a gentile;Ga da per-
missão de .observar, medir, fotografar e desenhar a bela ara, informou que 
a mesma apareceu havia cerca de 20 anos, no saibramento da sua propri•> 
dade, «a vinha do Crasto», no sítio da Pena Aguda. 

A mesma senhora disse que em Fontes, é corrente a seguinte tradl­
ção oraL 

Um homem, chamado Guião, por qualquer crime que cometeu, foi 
condenado, e teve como pena cultivar a terra do Crasto de S. Pedro. 

Tal. condenação foi considerada eomo grande castigo, pena severa 
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A ara tem a altura 48 cm e na base .24 cm. 
Aquela linda ara pode esquematizar-se as'Sim.: porção média 

ou fuste, prisma de quatro faces iguais tendo 21 cm de altura 
por 18 de la~gura, com uma base e uma cabeça. 

A base com três ressaltos em cordão; o primeiro, o inferior, 
com 24 X 4 cm; o segundo, ou médio, com 24 X 3 cm e o ter­
ceiro com 23 X 5 cm. 
a cabeça, ou frontão, também com trê'S ressaltos: o primeiro a 
seguir à face gravada com 22,5 cm; o médio com 24 X 1,5 cm; 
o que se segue até ao topo das almofadas ou volutas com 
25 X 4,5 cm. 

A cabeça, topo cimeiro ou frontão (Fig. 3) tem a meio o 
focolus em malga pouco funda com 11 cm de diâmetro. Dos 
lados dois cilíndros, a1mofodas ou volutas, com 22,5 cm de com­
primento e tendo na face anterior uma roda com covinha central 
â maneira de argolinha. 

A terceira letra da primeira linha que a princípio me pare­
cia ser um C com um ponto no extremo do ramo inferior tem 
de facto um sulco integrado na letra que deve ser um G. 

A terceira letra da segunda linha é, como se vê na legenda 
(Fig. l-C), um L com um traço a meio da haste vertical, ou, 
se assim quisermos, um E a que falta o traço cimeiro. Julgo 
que tal letra deve ser considerada um L. O traço a meio da 
haste vertical deve corresponder a distracção ou erro do cin­
zelador, que parou a tempo de não pôr um E onde competia 
caber um L. A última letra da terceira linha vejo-a como um F 
com o traço mediano descaído. 

As letras têm em média 2,5 a 3 cm de altura. 

ou pena aguda, que deu origem ao nome do sítio onde tem a sua «vinha 
do Crasto», 

Como o castigo, por sentença, foi aplicado ao condenado Guião, natu­
ralmente se lhe passou a chamar pena do Guião. Há quem queira ver nesta 
designação, do castigo com que o referido delinquente teria sido punido, 
a raiz do nome do concelho. 

Maneira simplista, mas inventiva engenhosa, em transformar uma 
pena aguda, pedra altaneira e acuminada, numa sentença judicial, e, depois, 
çom a inventiva do onomástico Guião, em atributo do nome do concelho, 



V,Á'JFUA 

A ara foi estudada Dr, Fernando Russel Cortez, que 
dela se ocupou no seu trabalho i-i are! greco-romana do Casti"G 
de Fontes~ Novos subsídios pa.ra o estudo dos cultos orien-
tais na. Douro, ((Anais do Instituto de 
Vinho do e "4 

l'Ja p8rg, da ara qu6 vai 
na Fig. l~A 

o 

f" 
t 

Cll[J~I 

L: 

Fig. 1 ·--Três leituras da inscrição di':. ars. de Fontes (Santa. Marta de 
Penaguião), ;l ,,~ LeltJJra do Dr. F. Russel Cortez, B -·-Leitura do Rev." 

P,e E. Jaihay, C~ Leitura do autor. 

Nesta reprodução aparecem três a mais. U:rn. na 
entre a segunda e a terceira outro na 

terceira 'entre o l\f e o e ainda outro na última linha 
no meio ou centro do O, que niio vislumbrar 
quami\o examinei a anL Ê certo que no centro deste O há uma 
pequena anfraetuosidade que julgo não ser un1 ponto. 

Na última linha a última letra é um O rafado que de 
entrada considerei como um C. 

de 
de 

1Ê, certo 

analisa cada 
em rica 

terreiro em apoio dos se·us raciocínios 
Na ifi9 escreveu: «De acordo corn o que atrás e:g;pnse-

mos julgamos aceitável, para esta epígrafe votiva a leiturm> 
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«A (deusa) AVGE CILEA (de Cillae ou Cilla), Minia, filha 
de Mebdo (?) construlu (este monumento) cumP'rindo um voto». 

Russel Cortez, na pág. 56, diz: «Para mim, é pois também 
de origem grega a invocação a A VGE que a epígrafe em estudo 
mostra gravada na sua 1.a linha» (1). 

O Rev.o Padre Eugénio Jalhay, arqueólogo de bem mere­
cida e justa reputação, também estudou a ara, certamente a 
pedido do Rev.o Cónego da Sé de Lisboa Dr. Carneiro de 
Mesquita, que foi depositário da ara. 

O Rev.o Carneiro de Mesquita era natural de Fontes onde 
tinha casa própria, que, com outros haveres, legou para uma 
Fundação a criar em Fontes, que •suponho ainda não ter tido 
concretização plena. 

O Padre Jalhay no seu trabalho Ara romana inédita de 
Fontes (Santa Marta de Penaguião), publicado na «Brotéria», 
Vol. XLIX, Fase. 5, Lisboa, 1949, págs. 473 a 478 leu a legenda 
como se reproduz na Fig. 1-B. 

Na pág. 475 o P.e Jalhay refere que Russel Cortez propôs 
inicialmente a seguinte leitura, com a qual discorda. 

A Vgusti GEnio 
CILEA 
MILNIMA 
VOTum Libens POsuit 

No estudo da ara o Padre Jalhay começa por referir 
(pág. 474) que a ara jazia quase à entrada de uma mina, em que, 

( 1 ) Num encontro que em 22 de Abril de 1980, tive com o Dr. Russel 
Cortez, na Direcção-Geral . do Património Cultural (Lisboa), e~te velho 
amigo, comunicou-me que o seu parecer sobre o ara de Fontes era, agora, 
«um voto dedicado à memória de Minerva>>. 
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segundo a tradição, se chegou a explorar mmeno de estanho 
e que deu, por vezes, ouro em apreciável quantidade. 

Realça algumas particularidades das letras, tais como 
ausência de travessão no A, o M de ha·stes exteriores muito 
divergentes, o O quase circular e os três travessões do E sen­
sivelmente iguais. 

Acentua que «as quatro letra'S da I,a linha formam uma 
só palavra AUGE e esta é simplesmente o substantivo próprio 
Auge, es ou Auge, ae derivado do grego AU1~ com que em 
latim bárbaro se designa aurora». 

Dá a seguir a transcrição: AUGE CILEA EMINII ME(rito) 
VOT(um) L(IBENS) PO(suit), que traduz as'Sim: à deusa Aurora, 
Cilea (filha) de Ernino cumpriu gostosamente a promessa que 
fizera (erigindo esta ara). 

Verifica-se que a bela era de Fontes mereceu ser estudada 
por dois arqueólogos. 

Ao Rev.o P.e E. Jalhay, que foi distinto e opero'So arqueó­
logo, cabe o mérito da interpretação daquela ara, como consa­
grada a AUGE, a deusa Aurora. 

No desenho da Fig. 1 onde se reproduzem três leituras da 
inscrição da ara há algumas diferenças que não importam gran­
demente para a interpretação global apresentada pelo P.• Jalhay. 

A sua cuidada cinzel8Jgem, tem como a sua consagração 
à deu'Sa Aurora, confere-lhe posição de certo realce como peça 
arqueológica. 

Por isso bem merece ser resguardada em museu, que, 
salvo melhor parecer, pode ser o de Chaves ou o de Vila Real, 
mais próximos do local do achado. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Novembro de 1979 

J. R. DOS SANTOS JÚNIOR* 
Antigo Director do Instituto de Antropologia 
«Dr. Mendes Correia» e Presidente da Sociedade 

Portuguesa de Antropologia. 

* Quinta da Cavemeira- Aguas Santas- 4470 Maia 
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Fig. 2 -Cabeço da capela de S. Pedro, onde assentou o velho Castro 
de Fontes, visto do lado poente. No alto, por trás dos pinheiros, vis­
lumbra-se a capela de S. Pedro. Do iado nascente as vinhas estendem-se 

até ao paredão do reduto da capela. 

Fig. 3 -Cabeça da ara de Fontes mostrando o 
foculus ladeado pelas almofadas cilíndricas, volutas 

(cornua). A caneta mede 14,5 cm. 

Est. I 



Fig. 4 -Legenda da ara de Fontes foto­
grafada em posição quase ortogonal. 

Fig. 5 - A ara de Fontes fotografada 
em posição conveniente para realçar 

particularidades de cinzelagem. 
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Quem, da Ponte de S. Gens seguir a estrada com destino 
a Penamacor, encontra muito próximo de Pedrógão de São Pedro 
um pequeno ramal à 'SUa direita, que conduz a Bemposta, fre­
guesia do concelho de Penamacor. 

Há já alguns anos que esta região e:m conhecida pelos 
inúmeros vestígios arqueológicos da época ·romana e assim 
quando do 1.° Colóquio de Arqueologia e Hi'Stória do Concelho 
de Penamacor, tivemos oportunidade de nos deslocarmos em 
comissão de trabalho a esta localidade, identificando assim as 
duas: inscrições romanas a Bandis Isibraia já publicadas por 
D. Fernando de Almeida (") e paralelamente descobrir mais 
quatro, estas ainda inéditas, e que nos propusemos estudar num 
conjunto mais vasto, incluindo também as que já se encontra­
vam publicadas (3). 

Está de parabéns o povo de Bemposta, que em tão boa 
hora se opôs à saída da sua terra, os valores arqueológicos 

encontrados, reunindo-os assim num enquadramento his­
tórico onde se encontra a Torre Medieval desta localidade e 
que poderá pela certa ser o embrião de um futuro Museu 
Local. 

I -- Fotos 1 e 2 

Ara de granito róseo pouco granulado, com forte pátina. 
Fragmentada no topo. O campo epigráfico é separado da base 
por três filetes. 

Foi estudada e publicada por D. Fernando de Almeida, 
assin1 como a número dois. As restantes encontravam-se ainda 
inéditas. 

Tem de altura 68 por 28 de espessura. O campo epigráfico 
mede 36 X 25 ('). 

BANDI I ISIBRAIEGVI I CILlVS I CAMAU I F(ilius) 
V(ot'um) S{oluit). 

Cílio, filho de Camalo, o voto a Bandis Isibraigo. 
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1: 4; 2: 3; 3: 4: 2. 

BibHografh: Fernando de Mais divindades Lusi-
tanas do grupo .BancL Revista da Facuk1ade de Letras de 
m Série, 1965, p. 20. 

Banda um:a imporillnte divindade indf~ 
gena. p. 206. 

José d'Encarnação, Divindades sob o domínio 
romano en1 Lisboa 1975, pp. 131-132. 

Maria de Lourdes Albertos e Mário Pire-s Bento, Teste-
munhos da romana na região de Meimoa --~ Beira 
Baixa. Actas del XIV Nacional de Vitó-
ria-~ Espanha 1975, p. 120R 

A paginação da como a sua não foi 
cuidada pelo Na linha 1 o assirn corno o I da L2 

desapareceram. As restantes letras encontram-se gravadas 
a maior profundidade. 

A linha 4 encontra-se inclinada para a esquerda, enquanto 
que o vértice do IVi vem até ao nível. da linha. 

Estamos 
Fernando de 
munhado na 

uma das aras a Band por 
sendo o seu culto fortemente teste­

Península Ibéric<:L 
Ê que este teónimo ligado a determinada 

corno divindB.de de uma povoação ou 
ter caraoteristicas étnicas consoante o local onde é 
venerado que como disse José J~ei.te de Vasconcelos 
o ccelernento Band encontra~ose numa área. de 
cé1tkos e contém. a ideia de 

É ainda baseando-nos em ÀL 

mos a sua distribuição numa área de 
que nota~ 

e teónimos 
indo-etu·opetw, o que nos demonstra cada vez mais uma origem 
celta. 

mental 
mesmo 

ao epíteto, ele poderá ter papel funda~ 

da divindade, atendendo a que o 
de natureza geográfica, 
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como é frequente em várias divindades indígenas desta 
região 

Na parte lateral da ara, encontram-se gravadas as letras 
GVI (Foto 2) ao mesmo nível da linha 2 e que poderá ser a 
continuidade do epíteto, revelando-nos uma forma por demais 
conhecida nas divindades indígenas cultuadas nesta região. 
Assim achamos por bem ler Isibraigui, com dativo pré-céltico 
em -ui por Isibrai (1°). 

Apresenta ainda esta inscrição a base com um esp1gao 
bastante pronunciado e que deveria servir para enterramento 
no solo. Caso idêntico foi observado numa inscrição de S. Mar­
tinho (Castelo Branco) e identificada por A. Batista e Manuel 
Leitão (11). 

O dedicante da ara Cilio é um indígena bastante documen­
tado na região, sobretudo em Idanha-a-Velha (12), Fundão, e 
ainda em Santa Cruz de Ia Sierra 

O nome Camalo é provavelmente celta e muito frequente 
em inscrições peninsulares. Está registado em Idanha-a-Velha (14), 

S. Pedro do Sul (1 5), Covilhã (16), Conímbriga (1 7), Monsanto (1 8) 

e Guimarães correspondendo à zona oeste peninsular. 

II~ Foto 3 

Ara votiva de granito muito granulado, apresenta pátina 
cinzenta. Capitel elegante com dois toros, um de cada lado. 
O da direita encontra-se fragmentado. Mulduração aprumada 
no capitel e grosseira na base. Campo epigráfico fragmentado 
nas arestas. 

Dimensões: 91 X 54 X 18. Campo epigráfico: 60 X 54. 
[M]ATER[N]/VS M[AE]/LON[IS] / F(ilius) BA[N]DI 

IS(i)B [RA(i)] I V(otum) S(ol.uit) L(ibens) [M(erito)]. 
Materno filho de Maelo, cumpriu de boamente o voto ao 

mérito de Bandis Isibraia. 

Altura das letras: 1.1: 5,5/6; 1.2: 4,5/5; 1.3: 5,5/6; 1.4: 
6/6,2; 1.5: 6/6,1; 1.6: 4/4,5. 

Espaços interlineares: 1: 1,6; 2: 2; 3: 1,2; 4: 2; 5: 1,4. 
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Bibliografia: Fernando de Mais divindades Lusi~ 

tanas do grupo Band. Revista da Faculdade de Letras de Lisboa, 
m n.o 9 p. 2L 

José d'Encamação, Banda uma importa1nte indf. 
gena. Conímbriga, VoL xn p. 20K 

José d'Ene,ecrnação, Divindades sob o (lorrúnio 
mmano em Lisboa p. 132. 

grava•ção ,é perfeita, e apesar da se encontrar 
fragmentada, não apresenta dificuldades na reconstituição. 

Tudo indica que o lapicida teria cometido algum erro na 
gravação das últimas duas linhas, pelo que teve de picar nova­
mente o campo epigráfico nesse local, resultando a'Ssim um 
nível diferente na inscrição. 

Casos idênticos ser observados na de 
Idanha-a-Velha. 

Foi, baseando-se nestas dua·s lnscrü:;ões, que José d'Encar­
nação ("0) afirmou: «Como já disse, para esta se con­
siderar válida, o nome devería ser invocado sob um só epíteto 
no mesmo locaL E é o que aconteceu. 

Demons.tram-nos em lugar as duas de 
Bemposta estudadas por D. Fernando de Almeida». 

com a descoberta de uma rwva ara a Ban.d Vorteae-
eio ;::remos que tal não 
conhecida uma outra também a 
mas de local diferente 

A. presente que estudamos, trata-se de um monumento 
de interesse, po11gue além de ser a segunda a Bandi 
lsihraia encontrada no mesmo ela documenta uma vez 
mais a aculturação antroponímica: o usa ainda um n.ome 

que o filho por um latino, 
Materno é um cognome latino mutto 

do mundo Romano e muito frequente na Península 
Ibérica 

Maelo é bastante conhecido na fora da 
ainda não foi encontrado Parece tratar~se de um nome 
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celta (2 6), embora coincidindo com um gentilicio romano na 
opinião de João Luís Vaz (27). 

III- Foto 4 

Fragmento de uma ara de granito pouco granulado, apre-
sentando apenas parte do fuste e capitel. 

Dimensões: 40 X 28 X 16. Campo epigráfico 22 X 16. 
VIRIV /S • ALLV /[QVI]V ~ F(ilius) [ ... ] 
Vi rio filho de Aluquio ... 
Altura das letras: 1.1: 4/4,2; 1.2: 3,6/4; L3: 4/4,3. 
Espaços interlineares: 1: 1,2; 2: 1,3. 
Inédita. 
A ara encontra-se muito bem paginada e gravada. O lapi­

cida teria utilizado aqui todo o campo epigráfico como nos 
leva a crer pela disposição das duas primeiras linhas que ainda 
restam. E de salientar ainda o seguinte: 

L.l: Os VV apresentam menor abertura em relação ao V 
da linha 2. 

L.2: A terminação em triângulo das arestas horizontais 
dos LL. 

L.3: A fractura da inscrição nesta linha, apenas nos per­
mite reconstituir o antropónimo Aluquio e a abreviatura de 
filius. 

Viria é um nome hispânico registado sete vezes na Penín­
sula; próximo do Porto (2 8), Lamego (2 9), Idanha-a-Velha (3°), 
Sevilha (31), Valência (32) Oviedo (3 3) e Santiago de Compos­
tela (34). Existem ainda outros nomes de radical que 
Untermann recolhe. Veja-se ainda a sua obra sobre a difusão 
dos mesmos (35). 

Se Virio nos 'Situa numa onomástka conhecida, o mesmo 
não poderá dizer-se de Aluquio, tratando-se de um nome pouco 
conhecido na região, sendo apenas documentado em Idanha­
-a-Velha (3 6). Holder aponta-o como Ibérico. Contudo S. Lam­
brino diz ser celta, atendendo a que o mesmo vem asso­
ciado a nomes de raiz celta. 
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IV-- Foto 5 

da d.e uma ara, conservando 
identificar apenas dois 

antropóni:rilos, 
.Ê 18D:l granito de gn:;sso com forte pátina cinzenta. 
Dimensões: X 30 >< hi 

CARPA / [T]Ol\IG[I(i)] / [ ... ] VAN [ ... ] / O.[ ... ] 

O= 

Carpa filha de 

.Altura das Letras: Ll: 1.2: 

Espaços interlJ.neares: 1: 2; 2: 2. 
Inédita. 

1.3: lA: 

A paginação da inscnçao é bastante boa, tai corno a gra­
:Kra 4." linha há a assinalar 

parece tratar-se do feminino do "''"""'''""'m~•u 

Sendo o seu radical :recolhido 
Tôngio é um de raiz celta e 

tada na Lusitânia. O seu radical parece ter a ideia de jura·· 
rnento 

Sobre 'sste nome 
e VoL XVI, p. tH 

VoL XVI, p. 22 

V-~· Foto 6 

o monu.mento trat<:vse de 
grosso, corü elegante rnas 

ainda restos de dois toros e 
Tem 79 de altura por 22 de espessura. O campo 
mede 39 X 25. 

PA"VILHH / o.] / 11".:1 [ ; I ;: ... J 

de granito 

Altura da'S letras: lJ.: 1..2: 4/4,2; 1..3: lVI = 3; 1.4: 
I?= 4.5. 

interHneares: J: 2: 3: 
Inédita. 

pouco cuidada. 
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A gravação deveria ter sido nítida, contudo com o des­
gaste do campo epigráfico, não nos permite uma melhor leitura. 

Nada mais conseguimos adiantar sobre o presente monu­
mento. 

VI- Fotos 7 e 8 

Ara de granito de grão fino, com vestígiO's de fóculo e 
de dois toros. 

Estamos perante mais um caso de destruição de inscri­
ções e que a outras da nossa região já aconteceu por várias 
vezes (41). Foi toda ela picada, sendo hoje impossível identificar 
a respectiva inscrição. 

Trata-se pois necessário de salvaguardar as riquezas e os 
valores epigráficos não só da nossa província como também 
do país, a que o progresso e a ignorância teve e tem a ten­
dência de dizimar. 

Tudo faremos para que não se venha a empobrecer o 
nosso Património e conscientes de que este pequeno .escrito 
servirá para o conhecimento dos valores epigráficos de Bem­
posta, ficamos esperançados de que as Autavquias Locais algo 
farão para o não perder. À Cámara Municipal de Penamacor 
caberá a última palavra. 

* R da Matadouro, 57 
6000 Castelo Branco 

** R. da Sr." de Mércules, 122 
6000 Castelo Branco 

MANUEL LEITÃO * 
Sócio da Sociedade de Antropologia e Etnologia 

LUÍS BARATA** 

NOTAS AO TEXTO 

( 1 ) Fernando de Almeida, Mais divindades Lusitanas do grupo Band 
(= MDB). Revista da Faculdade de Letras de Lisboa, III Série, n." 9, 1965, 
p. 20-21; José d'Encarnação, Banda uma importante divindade indígena 
(= BDI). Conimbriga, Vol. xn 1973, p. 206; José d'Encarnação, Divindades 
indígenas sob o domínio romano em Portugal (=DIP). Lisboa 1975, p. 131; 
Maria de Lourdes Albertos e Mário Pires Bento, Testemunhos da ocupação 
romana da região de Meimoa- Beira Baixa. Actas del XIV Congresso 
Nacional de Arqueologia. Vitória- Espanha 1975, p. 1208. (2 ) MDB, 
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p. 21. (3) Não se justificaria retomá-Ias caso estivessem devidamente 
ilustradas. Agradecemos ao amigo e mestre Dr. José d'Encarnação todas 
as indicações que nos deu para a elaboração deste trabalho. As fotografias 
são da autoria de Nuno Semedo. (4) As medidas serão sempre indi-
cadas em centímetros. (5) MDB, p. 22. (6) MDB, p. 23. 
( 7) José Leite de Vasconcelos, Religiões da Lusitânia (= RL), Vol. II. Lis­
boa 1905, p. 317.. (8) A. Garcia y Bellido, La latinización de Hispa­
nia. Archivo Espafiol de Arqueologia, Vol. XL 1967, p. 22. (9) DIP, 
p. 107. (10) GVI surge em epítetos já conhecidos também de outras 
divindades da região. Rectus I Rufi f(ilius) I Reve I Langalnidaeijgui 
v(otum) s(oluit). E assim como numa inscrição a Band; Bandei I Brileaelgui 
Severuls Abruni f(ilius) I v(otum) s(oluit). (11) José Manuel Garcia 
e Manuel Leitão, Inscrições romanas de S. Martinho-Castelo Branco. Cader­
nos de Epigrafia, N." 4, 1980 (no prelo). (12) Fernando de Almeida, 
Egitânia, História e Arqueologia ( = Egitânia). Lisboa 1956, p. 148. 
( 13) Maria de Lourdes Albertos, Nuevos Antropónimos Hispanicos 
(= NAH). Emerita, Tomo xxxn, f.asc. 2, W64, p. 240. (14) Egitânia, 
p. 149. (15) NAH, p. 235. (1.6) NAH, p .. 235. (17) NAH, 
p. 235. (18) DIP, p. 103. (19) DIP, p. 143-148. (20) BDI, 
p. 214. (21) José Manuel Garcia, Contributo para a compreensão das 
divindades indígenas do grupo Band- Uma nova ara. Conimbriga, Vol. xv 
1976, p. 147-150. (22) João Luís Vaz, Inscrições romanas do Museu 
do Fundão (= IRMF). Conimbriga, Vol. XVI 1977, p. 8. (23) !iro 
Kajanto, The Latin Cognomina. Helsinquia 19'65, p. 80 e p. 303. 
( 24) Emilio Hübner, Corpus Inscriptionum Latinarum (= CIL). Berlin 
1869. (25) NAH, p. 110. (26) T. Scarlat Lambrino, Les inscri­
ptions !atines du Musée Leite de Vasconcelos (= IMLV). Arquéólogo Por-
tuguês, Nova Série, Vol. III 1956. (27) IRMF, p. 21. (28) CIL 
II, 2378. (29) CIL II, 5250. (30) Egitânia, p. 147. (31.) CIL 
II, 1250. (32) CIL II, 3771. (33) CIL II, 5748. (34) CIL 
II, 2547. (35) Jurgen Untermann, Elementos de un Atlas antroponí-
mico de la Hispânia antigua. Madrid 1965, mapa 84, p. 189-190. 
(36) IMLV, p. 34. (37) NAH, p. 237. (38) RL II, p. 297. 
(39) IRMF. (40) José d'Encarnação, Epigrafia romana do Nordeste 

Alentejano- Nisa, Torre de Palma e Silveirona. Conimbriga, Vol. XVI 1977. 
( 41) A. Ribeiro e M. Leitão, Epigrafia romana da Sr. • da Granja- Proença­
-a-Velha (Comunicação apresentada ao II Seminário de Arqueologia do 
Noroeste Peninsular. Santiago de Compostela 1980. 
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O chincalhão, como escrevi no meu trabalho O }ogo do 

chinoalhôio, publicado no fasdculo nem do volume 23 de «Tra­
balhos de Antropologia e Etnologia», revista da Sociedade 
Portuguesa de Antropologia e Etnologia, Porto, 1978, págs. 301 
a 321, e 1 Fig., é um jogo de cartas com variável número de 
jogadores emparceirados em dois grupos. 

Assim se os jogadores são 4 emparceiram 2 a 2: empar­
ceiram 3 a 3, 4 a 4, 5 a 5, se os jogadores são 6, 8 ou 10. 

Joga-se com baralho de 40 cartas e sem trunfo. 
A certas cartas é atribuido valor convencional em sequên­

cia decrescente desde a de valor máximo. 
A série dos valores é, geralmente, formada por 9 

a 11 cartas um tanto variável de região para região. Na Quinta 
de S. Pedro, freg. de Meirinhos cone. de Mogadouro, onde aprendi 
a jogar o chincalhão e muitas vezes o tenho jogado, a sequên­
cia a partir da carta de maior valor é a seguinte: Duque (2 de 
paus); Cavalo (valete de paus); Cinco ouros (quina de ouros); 
Cinco paus (quina de paus); Sota (dama de espadas); Quatro 
paus (quadra de paus); Manilhôio (sete de copas); Manilha (sete 
de ouros); Espadilha ou Mata ternos (ás de espadas). 

Seguem-se os ternos, depois os duques e depois as cartas 
dos valores correntes. 

Na Quinta de S. Pedro a série é a das 9 cartas indicadas. 
Mas já em Mindelo, freguesia do concelho de Vila do 

Conde, a série é de lO cartas, como se indka: Ás de paus; Ás 
de ouros; Garujo (valete de paus); Dourada (dama de ouros); 
Cinco ouros; Cinco paus; Bufa (dama de espadas); Ferro (ás 
de e•spadas); Carreta (quadra de paus); Carrelinha (sete de 
copas). 

Como na Quinta de S. Pedro seguem-se os ternos, os 
duques e as cartas dos valores correntes. 

No meu trabalho citado publiquei mais dua'S séries, a de 
Guilhabreu do Conde), e a de Vila Chã e Modivas, tam-
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bém freguesias do concelho de Vila do transcritas do 
belo do Prof" Celestino Chin.ea!hão ~ de 

Boletirn da Comissão de Etnografia 
vm, Porto 8 págs. e 2 Nestas 

duas séries são 11 as cartas de valor convenelonaL Em Guiiha~ 
breu a carta de valor máximo é o Dois de paus, como na 
de S" e em Vila Chã e em Modivas, a carta de maior 
valor é o Ás de paus, como em. Mindelo, 

Dada a preserH;;a de 5 cartas de paus nas L} séries 
e o facto de em c!u:as delas a carta de valor máximo ser o dois 
de paus e nas outras duas ser o ás de paus, é de crer que no 
chinca1rhão por Luís de Camões, a carta de rnais valor 
fosse o três die paus~ 

Certas cartas 
que tivemos 

por assim dizer, constantes nas 4 séries 
de: estudar. Estão neste caso, além de 

outras o cinco ouros de e o cinco paiJLS (quina 
uma e outra em séries ocupam o terceiro 

, com grande valorização, e nas outras séries passam para 
o quinto ou sexto lugar, como se indicou no quadro da pág~ 317 
do no'Sso referido trabalho, 

l'·Jas quatro séries estudl2édas o valor máxim.o em qualquer 
delas é atribuído a uma carta de paus, o 

Outras cartas de pm1s, o valet·e a_ 

ás" 
entram 

nas séries em variáveis de série para série. 
O Prof~ Celestino Maia no citado 

jogo era já conhecido no séc. xvnm" Em a esta re:fe-
na pág. 319' do n1.eu citado trabalho escrevi: «É 'bem 

que tenha 
Corno vamos ver XVI o Luís de Can1ôe•s. 
l'fo livro Luís de Camões~ Obr.a.s VoL m, Autos 

e cartas, com do Prof. Hernâni 2." ed., 
nas págs. 225 a 1956, vem 
que, em nota de fundo da pág. se diz ter 

ed~ em 1598. Esta 
na 
entanto, 

a carta I, 
publicada 
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Nessa carta escrita de Cêuta há uma curiosa referência 
ao chincalhão. Carta escrita certamente a um amigo, dela 
consta a passagem que se transcreve. 

«Quero-vos dar conta de um soneto sem pernas, que se 
fez a um certo recontro que se teve com este distribuidor de 
bons propósitos, e não se acabou, porque se teve por mal 
empregada a obra; cujo teor é o seguinte: 

Forçou-me Amor, um que jogasse; 
Deu as cartas, e ás de ouros Levantou; 
E, sem respeitar mão, logo trunfou, 
Cuidando que o metal que me enganasse. 

Dizendo, pois trunfou, que triunfasse, 
A ua sota de ouros que jugou; 
Eu então, por burlar quem me burlou, 
Três paus joguei, e disse que ganhasse.» 

Como etnógrafo, e com a vivíssima admiração pelo insigne 
poeta, estou em desacordo com Camões, pois acho que as 
duas quadras foram obra muito bem empregada, porquanto 
nos dá informação segura de que o chincalhão já se jogava 
no ·século xvr, e que, pelo contexto das quadras, Camôes bem 
o sabia jogar, 

Tanto quanto se pode ajuizar pela leitura das duas qua­
dras podemos afirmar que o nosso grande poeta conhecia bem 
o chincalhão, certamente por muito o ter jogado. 

É pena que às duas quadras não seguissem O'S tercetos, 
pois que, dada a avgúcia do poeta e o seu rico poder descritivo, 
ficaríamos possivelmente a conhecer algumas fases do jogo 
do chincalhão de há uns quatrocentos anos atrás. 

De qualquer modo as duas quadras do soneto sem pernas, 
como o próprio poeta as designou, permitem fazer algumas 
considerações, 

O respeitar a mão é, na regra do jogo, ser o primeiro a 
jogar aquele que fica à direita do que deu cartas, 
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Pelo que conta Camôes, um jogador do grupo adverso, 
na mesa o ás de ouros} carta sem dúvida 

mas m1o de vaiar máximo, em atitude de 
possuidor de jogo forte, tentando ludi-

briar o outro grupoc 
O ás cl:e ouros em regiões do Concelho de Vila 

do Conde é a segunda cs.rta de maior valor. 
Na segunda Camôes refere a da sota de 

ouros de ouros também chamada dour:ada) a que o poeta 
respondeu com o três dre paus, t<e disse que ganhasse». 

Parece poder depreender-se que o três de paus seria a 
carta máxima, o «rei da manada» como lhe chamam em algu-
mas de Trás-os-Montes. 

O três de paus decidiu o ganho do jogo, rematado pelo 
dito de zombaria ao outro para que 
daquela terminante e decisiva. 

Será esta a. justa 
É 

plausíveL 
menos urna fazer-se e, quanto a nós 

Instituto de Antropologia <'De Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências-~ Universidade do Porto 

Julho de 1980 

J. R DOS SANTOS JÚNIOR * 
Antigo Director do Instituto de Antropologia 
ccD_c l\1endes Correia)) e Presidente da Sociedade 

Portuguesa de Antropologia. 

Quinta da Caverne ira~ Águas Santas·~ 1±470 ~~MAIA 
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SUBSíDIOS 

À nossa Sociedade de Antropologia, para publicação de 
trabalhos, e especialmente para o fascículo IV do volume xxm 
dos «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», e para a realiza­
ção de trabalhos de campo e de gabinete foram concedidos os 
subsídios que se indicam, 

Pela Direcção-Geral do En'sino Superior do Ministério da 
Educação e Ciência 358 000$00. 

Pelo Instituto Nacional de Investigação Científica 85 000$00. 

Pela Fundação Calouste Gulbenkian 30 000$00, 

Pela Câmara Municipal de Sabrosa 30 000$00 («para serem 
investidos no Castro de Sabrosa»). 

Pela Câmara de Freixo de Espada-à-Cinta 23 000$00 (rela­
tivamente para publicação do trabalho do Castro do 
Monte de S. Paulo e sua calçada de Alpajares. 

Pela Câmara de Alfândega da Fé 15 000$00, especialmente 
para publicação do trabalho A necrópole do Monte 
de Nossa Senhora dos Anúncios-- Vilarelhos- Alfân­
dega da Fé" 

Pela Câmara Municipal de Chaves 10 000$00 (com vista 
à publícação do trabalho relativo às escavações no 
Castro da Curalha em 1979)" 

Pela Câmara Municipal de Boticas, «considerando o tra­
balho desenvolvido pela Sociedade de Antropologia em 
prol do conhecimento dos valores tradicionais do patri­
mónio cultural desta região de Barroso», 10 000$00, 

A atitude destas distintas câmaras, lucidamente conscientes 
do grande interesse dos estudos regionais de arqueologia, his­
tória e etnografia, contrastam com a de uma Câmara da zona 
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sudocidental do Entre-Sabor-e-Douro, que, a um primeiro nosso 
de subsídio para ajuda da publicação do trabalho Coreo­

grafia trasmontana, respondeu o seu presidente «que 
não existe dotação orçamental que permita conceder o subsídio 
solicitado», 

Renovei o pedido à Comissão Admimistratíva da mesma 
Câmara, indicando as várias Câmaras trasmontanas que tinham 
concedido subsídios à nossa Sociedade de Antropologia. 

A referida Comissão Adn1inistraüva, certamente assober~· 

bada pelos múltiplos e complexos problemas da administração 
do concelho daquela nobre vila do Entre-Sabor-e-Douro, não 
se dignou responder ao pedido de subsídio, nem emitiu qualquer 
parecer quanto às sugestões que, ao mesmo tempo, fiz para a 
valorização do património histórico e cultural daquele concelho. 

A todas as entidades que se dignaram atender os pedidos 
de ajuda feitas para a realização de trabalhos de campo e de 
gabinete, publicação do fase." IV do voL xxm e sua distribuição 
pelos nossos sócios e por cerca de 500 entidades nacionais e 
estrangeiras com que mantemos permuta, são devidos agrade­
cimentos que reconhecidamente lhes testemunhamos em nome 
da Sociedade Portuguesa de Antropologia e em meu nome 

J, R. DOS SANTOS JÚNIOR 
Presidente da Sociedade Portuguesa 

de Antropologia e Etnologia 
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Constâncio Mascarenhas 

Distinto médico antropologista indo-português, de seu 
nome completo, António Constâncio de Expectação Brás Mas­
carenhas, nasceu em Nova Goa, a 19-XII-1898 e faleceu a 
27-XI-1978. Era sobrinho neto de Caetano Diogénas Masca­
renhas, abastado proprietário em Damão e nomeÇ~.do primeiro 
Visconde de Damão por decreto de 18 de Agosto de 1900. 

Completado o curso da antiga Escola Médica de Goa, 
em 1921, com a nota final de 19 valores, frequentou a Facul­
dade de Medicina do Porto, terminando o set' doutoramento 
em 1924, com a tese, sobre as «Castas da índia» e em que 
obteve a máxima nota de 20 valores. Tirou, também, na mesma 
época os cursos de Medicina Tropical e de Higiene e Medicina 
Sanitária. 

Por Decreto de 15 de Janeiro de 1926 foi nomeado 2.0 Assis­
tente do Instituto de Anatomia da Faculdade de Medicina do 
Porto. 

De 1933 a 1937 exerce as funções de Guarda-mar de Saúde 
da Estação Sanitária Marítima, de Mormugão, que deixa por 
ter sido nomeado, em 1938, professor auxiliar, da Escola Médica 
de Goa, e em 1948, Lente efectivo do 3.0 Grupo. 

De 1954 a 1958 é nomeado Presidente da Câmara Munici­
pal de Goa, onde sob o seu impulso se criou uma biblioteca 
municipal «Tomás Ribeiro». 

Era Membro titular da Societé Internatiortale d' Anthropo­
logie, de Paris, sócio efectivo da Sociedade Portuguesa de 
Antropologia e Etnologia, Membro da Sociedade de Geo­
grafia de Lisboa, e sócio efectivo do antigo Instituto Vasco da 
Gama e, depois do de Menezes Bragança, de que foi Presidente 
desde 1971 a 1973. 
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Além dos trabalhos publicados nas revistas nacionais e 
estrangeiras, da especialidade, colaborou, nos 
jornais de Portugal, tais como «Diário de Notícias» «Jornal de 
Notícias>? e «Seara Nova>> (Secção Oriental) e nos de Goa, como 
«Heraidm} e outros. 

Dotado de uma grande cultura clássica Constâncio Masca­
renhas, deixa na antologia goesa, páginas de verdadeiro valor 
literário. 

PUBLICAÇõES CIENTíFICAS 

1 -~As Castas da Índia, (estudo antropológico) -Tese de doutora­
mento- 1924, Porto. 2- Le ptério chez les portugais, (in Arch. d'Ana­
tomie Strasbourg- 1926. 3- Contribuição para o estudo antropológico 
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de Goa, (in Arq. da Escola Médica de Goa, Série A, N. 0 7), 1931. 4- Os 
povos de Angola, (estudo antropológico) in Arq Escola Médica de Goa, 1935, 
dedicado à memória do Pmf. F. X. da Silva Teles. 5- Essais d'Anthro­
pologie et de Zoo-morphologie, Bastará: 1935, dedicado ao Prof. Dr. J. A. 
Pires de Lima. 6- Anthropometrical notes on some southern Indian 
tribes, (in Arq. Escola Médica de Goa, Série A; Fase. 11, 1937. 7- Le 
probleme Scythique dans l'Inde méridionale, in Arq. Escola Médica de Goa, 
1938. 8- Feixes supranumerários do bicipete braquial, in Arq. Escola 
Médica de Goa, 1938. 9- Abóbada palatina nos indivíduos de Goa, in 
Arq. Escola Médica de Goa, 1938. lO- Un conduit anormal de l'os 
temporal, in Folia Anatómica, Univ. Conimbrigensis, Coimbra Ed., 1939. 
ll - Dédoublement bilatéral de la tabaliere anatom.ique, in Folia Anató­
mica, Coimbra, 1939. 12 - Bifurcation prématurée du nerf grand sciati-
que, in Folia Anatómica, Coimbra, 1939. 13 - Contribuição para a miolo-
gia étnica na índia Portuguesa- antropologia das partes moles, in Arq. 
Escola Médica de Goa, 1939. 14- Anomalies des doigts chez les indo-

-portugais, in Arq. Escola Médica de Goa, 1940. 15- Monstre humain 
opodyme, in Arq. Escola Médica de Goa, 1941. 16- Monstre tératen-

cephale et caelosomien, in Arq. Escola Médica de Goa, 1942. 17- Monstre 

ciclocephalien rinocéphale, in Estudos de Morfologia oferecidos em Home­
nagem ao Prof. Dr. J. A. Pires de Lima, por ocasião do seu 70. 0 aniversário, 
7 de Março de 194 7. Porto, 1947. 18- Monstro simélico, in Anais de 
Medicina Tropical, Lisboa, 1946. 19- Buracos fronto-esfenoidais da 

órbita, in Arq. Escola Médica de Goa, 1947. 20- Osteogenesis imperfeita, 

Fracturas espontâneas, in Arq. Escola Médica de Goa, 1947. 21- Malfor­

mation du vomer, in Folia Anatómica, Coimbra, 1951. 22- Guia de 

diagnóstico pelos exames de laboratório, Goa, Imp. Nac., 1961, 106 pág. 
23 - Os Curumbins de Goa -Estudo antropo-social, Sociedade Portuguesa 
de Antropologia e Etnologia, Vol. de Homenagem ao Prof. Dr. Mendes 
Corrêa, Porto, 1959. De colaboração com o Prof. Dr. Joaquim Pires de Lima 

e outros. 24- Contribuição para os estudos antropológicos do Ango­

lense, Memória apresentada ao primeiro Congresso de Med. Tropical da 
Ãfrica Ocidental, Luanda, 1924. 25- Contribuição para o estudo antro­

pológico de Timor, Sep. do Arq. de Anat. e Antrop., Lisboa, 1924. 
26- Contribuição para o estudo antropológico de Moçambique, Sep. do 
Arq. de Anat. e Antrop., Lisboa, 1924. 27- Populações indígenas da 
Guiné Portuguesa, Sep. do Arq. de Anat. e Antrop., Lisboa, Vol. XIII, 
1929. 28- Contribuição para o estudo antropológico da Guiné Portu­
guesa, XV Congres International d'Anthmpologie et d'Archeologie préhisto­
rique.- JVe Session de l'Institut International d'Anthropologie, Paris, 1931. 
29- Contribuição para o estudo antropológico da Guiné Portuguesa, Sep. 
da Miscelânea Científica e Literária, dedicada ao Dr. J. Leite de Vascon­
celos, Coimbra, 1932. 
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PUBLICAÇõES LITERÁRIAS 

1-Doutor Silva Teles, Antropologista, in Boi. Geral de Med. e Far· 
mácia, 1934. 2- Novos e Velhos, in «Académico)}, Nova Goa, 1-I." 3, 
1941. 3- O Conflito, Conferência realizada no Instituto Vasco da Gama 
em ] 5 de Dezembro de 1941, Basto rã, 19,41. 4, ·-O Descobrimento do 
Caminho Marítimo da índia, Goa, 1948. 5 ·-O Problema da .Educação 
Médica, Lição de abertura do ano lectivo de 1955-56. Bastará, 195·5. 
6 ~A Instrução Pública na 1ndía Portuguesa, Conferência realizada na 
Sociedade de Geografia de Lisboa, em 1959, Sep. do Bol. da Soe. de 
Geogr. de Lisboa, .Jan.-Março de 1959. 7- O Infante de Sagres e sua 
influência na política nacional, Bastará, 1961. 8- No Município de Goa, 
Goa, 1962. 9 ~Defesa da Língua Concani, Bastará, 1966. 1:'- A dou­
trina de Gandhi na América, Bastorá, 1970. 11 ~-Resenha da actividade 
intelectual de Sócios goeses do Instituto Menezes Bragança, Bastará, W71. 
12- Aptidão Profissional, Bastará, _19<73. 13 --Bocage e suas impressões 
da fndia, Bastará, 1973. 14 --Luís de Menezes Bragança, Bastará, 1977, 
15- Reflexões sobre a Instrução em Goa (Publícaçãa póstuma), Bastorá, 
1979. 

DR. ARMANDO MASCARENHAS 

Ex-Medical Officer das Indian 
Air lines - Goa 
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GUADALUPE LOPEZ MüNTEAGUDO - Partic.ula,ridades es":uitóricas 
de los verracos, sep. do XV Congresso Nac. de Arqueologia, 
pág. 721-726, 14 Figs. 

A autora, Secretária do Instituto de Arqueologia «Rodrigo 
Caro» e do «Archivo Espafiol de Arqueologia», começa por 
referir que verracos é o nome genérico atribuído às esculturas 
zoomorfas arqueológicas, relativamente abundantes no noroeste 
da Península Ibérica, que têm sido considerados como repre­
sentando vários animais quadrúpedes. Em português têm a 
designação geral de berrões. Na pág. 721 afirma: «con toda 
seguridad» que tais esculturas representam <<Unicamente toras e 
cerdos, cerdos o jabalies, ya que en la antiguidad los cerdos 
poseian también colmillos como los jabalies». 

Não é certo que tais estátuas representam unicamente toros 
e cerdos, isto é Suídeos, nem tão pouco cerdos o javalies, mas 
sim porcos e javalis. 

No meu trabalho A cultura dos berrões no Nordeste de 
Portugal in «Trabalhos de Antropologia e Etnologia», Porto, 
1975, pág. 353-315, 31 desenhos e 100 fotograv., em Lili Est.. 
dei conta da existência em Portugal de berrões prato-históricos 
representando seguramente outros animais. Assim na pág. 491 
distribuí, naquela data, 49 exemplares de berrões do Nordeste 
do modo seguinte: 37 porcos, 3 javalis, 7 touros, 1 bode ou 
cabra e 1 urso. 

Dos 4 exemplares com grandes dentes caninos só considerei 
como javalis 3. É certo que em 2 deles falta parte do tronco, 
e portanto não se pode apreciar a correlação entre comp. 
da cabeça e o comp. do tronco. No entanto, considerei-os como 
javalis, embora nos porcos velhos os caninos possam crescer 
exuberantemente (ver pág. 491 do trab. cit.). Mas o exemplar 
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que reproduzi nas Figs. 26, 28 e 121, com o tronco quase 
o da é de cerca de 50 a 55 cm, 

para o comp. do tronco, que ser computado em pouco 
mais de :1 m, é, sem dúvida, um javali. Obedece ao padrão 
somático, grande cabeça e corpo próprio dos javalis, como 
expus na nota 1 da 490 do meu trab. cit. 

A Fig. 30, pág. 3,80 deste mesmo trab. reproduz, sem dúvida, 
a cabeça dm:n caprídeo, provavelmente um macho, pois, à 
parte a escultura protoc·histórica de vaca, com seu úbere e 
tetas bem esculpidas, do Museu de Zamora, todos os berrões 
que conheço são machos. 

Por isso há que considerar no grupo dos verracus ou 
berrões o bode do Castro do Baldoeiro (Moncorvo). A chamada 
porca da vila de Bragança (ver Figs. 8, 43 a meu trab. cit.) 
que é, sem dúvida, um urso. 

Há que juntar aos animais referidos os exemplares de 
cameim e de vaca, que vi há anos no lVIuseu de Zamora. As foto­
grafias que lhes tirei enviei-as ao amigo e distinto arqueólogo 
galego D. Jesus Taboada, que não sei se as chegou a publicar 
antes do seu falecimento. 

No meu trab. Novos elementos da remota .zoolatria em 
Trás-os-Montes, in «Trabalhos de e 
VoL Porto, 1977, pág. 8 desenhos e 18 
estudei mais 5 berrões da Coraceira, ao lado do Castro do 
Monte de Santa Luzia (Freixo de Noutro meu 
üab. Mais tan berrão da zona. do Castro do .Monte de Santa 
Luzia, i:n «Trabalhos de e EtnoL». Fase. H e UI, VoL 23, 

7 Figs., estudei outro berrão apare-Porto, 1978, 
cido em 197'7. 

Com estes achados temos 54 berrões no Nordeste de Por­
tugal, e, destes, 22 no Castro do Monte de Santa Luzia e zona 
anexa da Coracei:ra. 

Com o berrão descoberto e estudado por Dr. Agostinho 
Ferreira, O porco de pedra de Paredes da Beira Proto-

In <C<Trabalhos de An:trop. e BtnoL», Fase. H e 
pág. 340-34,5, 2 desenhos, 4 

sobe pa,ra 55 o número de berrões do Nordeste do nosso Pais. 
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Há ainda que juntar uma cabeça de berrão de Mazouco (Freixo 
de Espada-à-Cinta) e mais dois destroços de 2 berrõezinhos 
da Coraceira, aparecidos em 1980, que estão em estudo. 

Outras considerações mereciam fazer-se sobre a louvável 
tentativa da autora do trab. que vimos analisando, de realçar 
certas particularidades escultóricas dos berrões, tentativa que, 
é de supor, foi levada a cabo sem conhecimento pormenorizado 
dos estudos feitos sobre os berrões prato-históricos portu­
gueses. 

SANTOS JÚNIOR 
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